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ATOS DO GOVERITO PROVISORIO
.	 .

DECRETO N. 2f.41,7, 	 Dg 6 ot JUNHO DE 1932

(Publicado no _Diari.o: Offcial, de 17-61932)

.wriFianÂo.
Ementa:

Leia-se: "Corrcede	 Ginasio" — e não t orno está.
Art. 1.0 Segunda -linha . : "Jtriz de- Fóra"-	 e não como

istá; nona linha:' "comissões" — e não corno está.

DECRETO N-.-21.519	 ne 13 no JUNHO DE 1932

(Publicado -no' Dierio -Oficial de 17-6-1932)

- • • RETIPICAÇÃO -
Ementa:	 • •	 •

Leia-se : "Mriekerizie ' 	 nãO córilo "está
Primeiro 'considerando:
Leia-se: "decreto ri. 20.179, de 6 de julho" — e não

como está.
Segundo considerando:
Leia-se: "Makenzie College" — e não como está.
Art. 1°:
Leia-se: "Makenzie Coliege" — e-não como está

MEIEM
DECRETQII‘h 21.485 ;— DE 7 . pE ,ItiNno DE 1932

Abre o . credito especial 8084.5k/S.000,,, para atender á des-
pesa com, a identificação eleitoral, e dá Outras provi-
dencias —

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1° do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. I.° A identificação pelo processo datiloseópico, apit-
ada ao serviço do alistamento eleitoral, nos termos do de-
reto n. 21.076, de 24 de fevereiro ultimo (Codigo Eleitoral),

será feita: a) no Distrito Federal, e nas capitais dos Estados
ue os possuirem, pelos institutos de identificação já existen-

tes no pais; e, b) nos-demais municipios, por iden,tificadores
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(Pie, designados pelos juizes eleitorais, exercerão suas funções
nos respectivos cartorios.

§ 1.° Em consequencia do disposto na letra a deste artigo,
as atribuições, conferidas pelo art. 42, n. 1, e •ultima- parte
'Io n. 2, tudo do Codigo Eleitoral, ás Secretarias dos Tribu-
nais ou aos cai todos eleitorais, passarão a ser exercidas Pelos
referidos institutos de identificação. Para esse efeito, os Tri-
bunais ou os cartorios eleitorais apresentarão, mediante guia
numerada, os alistandos quê, para serem identificados, deve-
rão exibir, para a autenticação pela impressão digital, as tres
vias do titulo eleitoral jáinicialmente preparadas, nos tentos
da / a parte do n. 2, do art. 42 do Codigo Eleitoral.

§ 2. 0 Si, necessario, o serviço de identificação eleitoral,
no Distrito Federal, poderá ser auxiliado pelos Gabinites de
Identifinção das corporações militares.

§ 3.' Logo que forem designados, nos municipios referi-
dos na letra b deste artigo, os oficios a que alude o art. 24,
letra b do Codigo Eleitoral, cada juiz designará um identifica-
dor que, empossado no cargo, poderá dispor de 30 dias para
apreadizagem da tecnica de identificação no Gabinete mais
proximo, para o que lhe será pago o respectivo ordenado a
partir de 10 de maio do corrente ano.

Art. 2.° Os identificadores perceberão o ordenado mensal
de duzentos mil reis (Rs. 2008000).

Art. 3.° De acôrdo com o art. 143 do decreto ri. 21.076,
dA 24 de fevereiro ultimo, fica aberto ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito especial de.dois mil oito-
centos e oito contos e cincoenta mil reis (Rs. 2.808:0508000),
para atender ás despesas de pessoal e material necessarios
identificação eleitoral, no periodo de 1° de maio a 31 de de-
zembro do corrente ano, da seguinte farina:.

RESSOAI; -- IDENIIFJCADOREà	 .,

Alagôas	 (35)	 •	 D.:~oor..";doCoo(ClegrjkOo~loftifflp:AA, 56:0001000
\mazonas	 (27)	 ..... Arlo••••••:4•,.:•............'.WIKE.I.J.: 431200:000
I ',aia	 (151)	 	 . •	 Efil • 0. • zo. • ... Esmo :w..01.9• 241:6001000
C n ará	 (82)	 ************ ,.........,E..."_.":"~"., 131:2001000
!" s pirita	 Santo	 (32)...... c./ •:-...,....1.....a.,•:elemige, 51:2001000

: 0i1IS	 (49)	 	 ftWl•eft..W!..,!1,~i 78:4001000
Maranhão	 (65)	 	 ....1.,_.,........~...,".WPSO.WM 104:0001000
lato Grosso	 (23)	 • • ...,.....,0_.L.Lkx.inktoictic,e14_—Nucc.,10- 36:8001000

:slinas Gerais	 (213),
ai á •	 (51)	 .......... 	 .z.:..E. • .E.,... lo.* '..,,,,,-.........,t...,

340:8001000
81:6001000

Paraíba	 (38)	 	 ,E..,..mmul.,_ 60:8001000
Pal..aná	 (56)	 	 ft.....0"..1..mm,...m 89:6001000
Pernambuco	 (84)	 	 .E.-E.,.w..,..,-.~x..., 134:4001000
Piauí	 (46)	 	 •	 ..f.,:.-........wo •:....9) 73:6001000
jdO de Janeiro '(47) 	 "p ~ft:1~km 75:200$000
-; t i 0	 Grande	 do Norte	 (39)...,......E.,...E.:.:E.:E.-E 62:4001000
Rio Grande do Sul (79) 	 126:4001000
santa	 Catarina	 (34)...., .... lo.,•,~pletmlele~lomm 54:4001000
SC1.0 Paulo( 258) 	 ......~.~.~..... 412:8001000
Sergipe	 (39)	 ••• .1...0...,.._.2wesAmc.s.......o.l.t"t~ 62:400$000
Acre (5) .	•.,.....A,_..;.,-• .c.e~t1p. o- NI lieje~jor,~Exso.. 8:0001000

0.324:8001000

MATERIAL TEDNICO.

Arquivos datiloscópicos . 	
Tinta de impressão 	 2~MMILL0!"!4,
Pranchetas canuladas 	 . 	 reze
Placas de zinco ...... 	 • ,natmohnwatinkft
Rolos de borracha
Fichas datiloscópicas 	
trioharios ft • „_•

4.3_:250$08,0

Art. 4.° O presente doorato-entrard em vigor na data de
sua publioação; revogadas: as. disposições em contrário.

Rio. de Janeiro 7 do junho: de 1932,111° da Independen-
eia e .4.4°	 R9	 . (tam .

OSTULIO'YARCIAS

'M4ffq.Ç9P Agrni.00.

DECRETO N. 21.545 — DE 16 DE JUNHO DE 1932

Suprime a Segunda Coletoria das rendas federais na capital
' do Estado de São Paulo

O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 10
do decreto n. 19398, de 11 de novembro de 1930,

Resolve suprimir a Segunda Coletoria das rendas federais
na capital do Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932; 111° da Independen-
eia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS

°moldo Aranha

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
— Por deeretos de 15 do corente:
Foram' exonerados, na Polícia do Distrito Federal: Fran-

cisco Custodio de Sant'Anna, do cargo de guarda civil de pri-
meira classe, por ter sido nomeado para outro cargo, e Zoroas-
tro dos Santos, a bem do serviço público, do cargo de agente
de 3' classe da Inspetoria da Policia Maritima.

Foram nomeados, na Policia do Distrito Federal: Fran-
cisco Custodio 'de Sant'Anna e Trajano da Cruz, para exerce-
rem o cargo de agente de 3' classe da Inspetoria da Policia
Marítima.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 15 do corrente, foram promovidos:
Por antiguidade, a terceiro esciturario do Tesouro Na-

cional o quarto escrituraria Antonio Antunes de . Siqueira;
a segundo escriturario do Tribunal de Contas, o terceiro
escrituraria Francisco Carlos Lopes Lima; e a primeios qui-
micos do Laboratorio Nacional de Analises os segundos qui-
micos Armando Silva e Maria Tavor Bicudo de Castro. Por
merecimento, a primeiros quimicos os segundos químicos
Robine da Silva Tjader e Herminia Hermsdorff, e a segundo
escrituraria do Tribunal de Contas o terceiro escriturario
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho.

Foi exonerada:
A pedido, Maria Antonietta Santos Milão do cargo de

datilografa do Tesouro Nacional,
Foram nomeadas: -
Isabel Oliva Gomes Guimarães para o cargo de segundo

quimico do Laboratorio Nacional de Analises e a datilografa
interina do Tesoura Nacional Odette Pinto Duarte para o
lugar de datilografa do mesmo Tesouro.

Por outros de 15 do corrente, foram exonerados: •
Por falta de exação no 'cumprimento do dever, purval

Martins de Siqueira 4o cargo de coletor da 2' coletoria das
rendas federais na @apitai do Estado de São Paulo, e Cons-
tantino Xavier do lugar de escrivão da 2' coletoria das ren-
das federais, na capital do Estado de São Paulo, á vista do
apurado no processo n. 51.948, de 1931.

Foi nomeado:
Armando Portugal Diniz pára o cargo de coletor das

rendas federais em Macaé, no Estado do Rio de Janeiro.
Por decretos de 15 do corrente, foram nomeados:-
Beikedicta de Barros Corrêa Viegas para o luoir

segundo escriturario da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Alagbas; o escrivão da coletoria das
rendas federais em Santa Cruz, -no Estado de Goiaz, Joaquim
Teixeira Leite, para coletei- da mesma exatoria; o affente
fiscal do imposto de consumo na capital do Estado do - Rio
de Janeiro, Amido de Aiwida para identico legar na ca-
pital do Estado de 0 ao Nino;	 oontinuo 'da Alfaudera

104:5001000
21:0008000
15:300000
12:6001000

/08:0001000
173:2501000

48:6001000
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Aracajú, no Estado de Sergipe, Liberalino Herculano Pe-
reira Oliveira para identico logar na Alfandega de Recife,
no Estado de Pernambuco; Constantino Pereira Verçosa para
o lugar de guarda do serviço de repressão do contrabando
nas fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul; o doutor
André Martins de Andrade Junior coletor das rendas da-
derais era Pouso Alto, no Estado de Minas Gerais; Theodo-
lindo Pereira Lima coletor das rendas NJOIlliS em Guara-
nesia, no 'Estado de Minas Gerais; o trabalhador das capa-
tazias da Alfandega do São Ltli?, no Estado do Maranhão,
Arthur Ferreira Martins para marujo do corpo de Marinhei-
ros da mesma Alfandega; o marujo do corpo de marinheiros
da Alfandega de Manaus, no Estado do Amazonas, José Adol-
pho Simões para servente da Delegacia , Fiscal do Tesouro
Nacional no mesmo Estado; o ex-diarista da Casa da Moeda,
José Moreira de França para o lugar de remador das embar-
cações da Alfandega • do Santos, no Estado de São Paulo; o
remador das embarcações da Alfandega de Florianopolis, no
Estado de Santa Catarina, Juvenal Brbosa Gaivão para• o
lugar de marujo do corpo de marinheiros da Alfandega de
Manaus, no Estado do Amazonas e o marujo do corpo de ma-
rinheiros da Alfandega de Manaus, no Estado do Amazonas,
Francisco Eudoxio de Souza para remador das embarcações
da Alfandega de Florianopolis, no Estado de Santa Catarina.

A pedido e por permuta, o agente fiscal do imposto de
consumo na interior do Estado do Espirito Santo, Cyro Ma-
rinho de Carvalho para identico logar no interior do Estado
do Ceará, e o agente fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado do Ceará, Celio Vieira para identico lugar no in-
terior do Estado do Espirito Santo.

Nos termos dos artigos 1° e 8°, do decreto n. 19.398,
de fla • de novembro de 4930:

O guarda da policia aduaneira da Alfandega de Aracajú.
noa Estado de Sergipe, Osman Jucá Rego Lima para identico
lugar na Alfandega de Natal, no Estado do Rio Grande do
Norte; o guarda da policia aduaneira da Alandega de São
Salvador, no Estado da Baia, Alfredo Rodrigues Lucas para
identico logar na Alfandega de Aracajú,. no Estado de Ser-
gipe; e o guarda da ploicia aduaneira da Alfaadega do Rio•
Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, Antonio Casar
Xavier para identico togar na Alfandega de São Salvador,
no Estado da Baía.

Nos termos do artigo 14, paragrafo único, do decreto
no 24.250, de 6' de abril de 1932:

O ex-carvoeiro do cruzador Dias da Silva, da Alfandega
de Belém, no Estado do Pará, Epiphanio Mello de Oliveira
para o lugar de servente da Delegacia Fiscal do Tesoura, Na-
cional no Estado do Espirito Santo; o ex-marinheiro das
barcas de vigia da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
João Eudoro de Barros Béssa para o lugar de • guarda da
Mesa de Rendas de 1° ordem, de Estancia, no Estado de Ser-
gipe; o ex-trabalhador das capatazias da Alfandega de São
Luiz, no Estado do Maranhão, Antonio Pereira dos :ama .
para identico lugar na mesma Alfandega; a ex-trablhador
das capatazias da Alfandega de São Luiz, no Estado do.
ranhão, Manoel da Cunha Souza, para identico legar na Al-

. fandega de João Pessôa, no Estado da Paraíba; o ex-tra-
balhador das capatazias da Alfandega de Fortaleza, no Botado
do Ceará, Manoel Pedro da Silva, para o lugar de .continuo
da Alfandega de Aracajú, no Estado de: Sergipe; o .mari-
abeiro, em disponibilidade, do aviso Leopoldo de Bulhões,
da Alfandega de Manaus, no Estado do Amazonas, João Alves
da Silva para o lugar de marujo do corpo de marinheiros
da mesma Alfandega; e o ex-guarda da policia adaneira da
extinta Alfandega de Niteroi, no Botado do Rio de Jane.ro, Eu-
ripadas de Vasconcellos Linhares, para o lugar de guarda da
policia audaneira da Alfandega de Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul.

Nos termos do artigo a° paregrafo único, do decreto
n. 21.249, de 6 de abril de 1932:
• O ex-marinheiro das embarcações do extinto Posto Fiscal
de Montenegro, no Estado do Pará, Eduardo Vieira para o
lugar de patrão das embarcações da Mesa de Rendas de 1° or-
dem de Estancia, no Estado de Sergipe.

Foram promovidos: 	 o
Por' antiguidade, a primeiro esariturario da . Delegacia

, Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Alagôas, o segundo
eaeriturario Luiz de Menezes Gil e a continuo da lUlegacia
Fiera! do Tesouro NacoinaI no Estado do Espirito : Santo, o

- servente José Pereira dos Passos.

Foi exonerado:
A pedido, João Dermeval da Silva Tavaras, do cargo c1,2

despachante aduaneiro do Sindicato de Xarqueadores do Ria
Grande do: Sul, junto 4 Alfandega do Rio Grande.

Foram aposentados:
Nos termos dos artigos 1° e 121„ respectivamente, do de-

creto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911, e lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915:

O reinador das embarcações da' Alfandega de São Luiz,
no Estado do Maranhão, Isidoro Antonio doo Santos, no-
meado por decreto de 20 de abril último, para o lugar de
marujo do corpo de marinheiros de mesma Alfandega.

Nos termos do artigo 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1945:

O oficial de primeira classe da oficina de impressão
da Casa da Moeda, Arlindo Augusto de Vasconcellos Dru-
mond; o continuo da Alfandega de Recife, Too Estado de Per-
nambuco, Elididas Carneiro da Cunhad . e, de acôrdo com
as atribuições contidas nos arts. 1 e 8°, do decreto número
19.398, de 41 de novembro de 4930, o primeiro escrituaario
da Alfandega de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul, Arlindo Moura de Azevedo.

Foram declarados em disponibilidade:
.Com os vencimentos a que. tiver direito, nos termos do

art. 1°, do decreto n. 49.878, de 17 de abril de 4934, com-
binado com o art. 1°, do decreto n. 49.552, de 31 de de-
zembro de 1930:

No cargo de guarda da extinta Agencia Aduaneira do
Breu, no Departamento do Alto Juruá, Territorio do Acre,
Porphirio Moraira Boaventura e no cargo de esrivão do
extinto Posto Fiscal de Campinas; no Departamento da Alto
Purús, Territorio do Acre, Olympio Coutinhoo

Podam declarados sem gaitai:
Os decretos, de 4 de novembro de 1931, que nomeou o

coeltor da extinta coletoria das rendas federais' em Angra
das Reis, .no Estado do Rio de Janeiro, Antonio Dias Lima,
para o lugar de coletor das rendas federais em Macaé, no
mesmo Estado, por não haver o nomeado prestado fiança
dentro do prazo legal; de 4 de maio último, que nomeou,
a pedido e por permuta, o agente fiscal da impoSto • de con-
sumo na capital do Estado do Rio de Janeiro, Gastão Faria
Souto, , para idêntico logar na capital do Estado de São Paulo;
e de 8 do corrente, que ,nomeou o ex-carvoeiro do cruzador
Dias da Silva, da Alfandega de Belém, no Estado do Pará,
Epiphanio Mello de Oliveira, para o lugar de trabalhador
das capatazias da Alfândega de Vitoria, no Estado do Espirito
Santo.

pradM© 1õ '©I Mactc1j2 UR. 6?@ki

Por decretos de 45 do mês corrente, foram exonerados
das funções de membros do Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Previdencia dos Funcionarios Públicos da União,.os
bachareis Agripino Nazareth e Oswaldo Soares, .visto serem
funcionados do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio

— Por outros da mesma data, foram . nomeados para
exercer as referidas funções de membros do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Previdencia dos Funcionados Pú-
blicos da União, os bachareis GuaIter José Ferreira e Her-
'mit Moses.

— Por outros, ainda da mesma data, foram transferidos:
do quadro do Departamento Nacional de Estatística para o
desta Secretaria de Estado, os auxiliares de 4° classe, Hugo
Corrêa Paes e Alcinda Claraz de Souza Mendes Filha; do
Departamento Nacional de Estatística para o do Trabalho, os
primeiros oficiais Alberto de Araujo Rangel Filho e Antonio
da Silva Rocha; os segundos oficiais Wilson Baku de Araujo
Casta, Dr. João Araujo dos Santos e Luiz Frederico Codi-
ceara Junior; os terceiros oficiais Rubens Prazeres, Ubiratan
Luiz Valmont e Joaquim Ignacio Moiles, e os auxiliares de
4° classe Beatriz Rocha de Azevedo Marques, José Coelho da
D/IN/10 e Clara de Almeida Lacerda. 	 .
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SECRETARIAS  DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gomos interiores
Diretoria da Justiça

Expediente de 17 de junho de 1932
Por portaria de 17 do corrente, fo-

ram concedidos dois mêses de licença,
em prorrogação, para tratamento de saú-
de, ao soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Severino Henrique.

Requerimentos despachados
Maria dos Santos. — Deferido.
Faielydes Nunes Telles da Silva. •-••

Der . ido, para fins civis, sem direito á
carteira de reservita.

Manuel Porfirio de Lima. — Defe-
rido.

Luiz Teixeira. — Deferido.
.....ornialdo dos Santos. — Deferido.
Adriado Alves da Cunha. — Deferido.
Sebastião Cozer Monteiro. — Indefe-

rido.
José Ignacio da Silva. — Aguarde

eportunidade para ser aproveitado em
outro cargo.

Ataria da Conceição Morgado. — Sele
os dbeurnentos apresentados.

Diretoria do Interior
Expediente de 18 de junho de 1932
Resquerimentos despachados:
Manoel José Gonçalves, residente nesta

Capital, solicitando naturalização. —
Junte folhas corridas das justiças fe-
deral e local.

Ramiro Cabral Uly.sséa, recorrendo de
ato do interventor federal de Santa Ca-
tarina. — Junte r via selada, na forma
do decreto n. 20.348, de 29 de agosto de
41131.

Policia ti-. Distrito Federal
rapediente dc 8 de junho de 1932

Requerinienlos despachados
Pelo Sr. diretor da Secretaria:
João de Oliveira, Bruno Saverio, Ste-

fano Agostino. — Á 3° Delegacia Auxi-
liar.

Johannes Herbert Hermann, Benedicto
de Mattos, Eugenio Serpa, Max Rabstein.
Carlos Nunes, Leon Tendler, Novelo Gi-
arnbattista. Maximiano ltodrigues Dan-
tas, Antonio Teixeira da Costa Vascon-
cenas, Antonio Gonçalves da Silva, Ma-
noel Ignacio Cardoso. — Á 4' Delegacia
Auxiliar.

Antonio Pinheiro Guimanães Vietory,
José Francisco Ferreira. — Certifiquem.
se e restituam-se em termos.

Antonio Ferreira Soares, Silvino Pinto
da Silva, Gastã'o do Pilar Alves de Sou-
za, José de Freitas Guimarães, Ranulpho
da Silva, Diogenes Fernandes da Silva,
Antonio Paulino Sampaio. — Averbem-
se em termos, observando-se o decreto
20.225, de 18 de julhó de 1931,

João Chaves, Isac da Silva Rosa, Nor-
berto de Moraes Silva. — Arquivem-se.

Henry Levindo Leonardo, Manoel Ro-
drigues Euzebio, Henrique Brito; Carlos
Alberto, <Mão Pedro Thomaz Pereira, Ro-

derick Norman Lody Protheroe. — Con-
cedam-se os passaportes.

Heitor Bracet, Sebastião Alves de Sá,
Antonio Maria Ferreira Sá. — Certifi-
quem-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dio 13 de junho de 1032

Associação dos Empregados no Co-
mercio de João Pessêa (Paraíba). pe-
dindo subvenção em 1931. — Indeferido.

Albergue Santo Antonio, de S. João
dei Rei (Minas Gerais), pedindo sub-
venção neste 1° semestre. — Indeferido,
por ter requerido fdra do prazo.

Santa Casa de Misericordio de São
Miguel de Campes (Alagôas), pedindo
subvenção neste 1° semestre — Indefe-
rido. A instituição requerente dispõe de
recursos suficientes para a sua manu-
tenção.

Gentil Feydit Dias, pedindo pagamen-
to de vencimentos que deixou de rece-
ber, no periodo de 1 de joneiro a 18 de
maio de 1931, quando posto em dispo-
nibilidade, no cargo de secretario do
Conselho Administrativo dos Patrimo-
nios dos Estabelecimentos a cargo do
Ministerio da Justiça e Negecios Inte-
riores. — Dirija-se ao Ministerio da
Justiço.

Dia 13
Sr. zelador da Casa de Buy Barbosa:
N. 1.420 — Circular — Transmito-

vos, para os devidos fins, por cópia, o
aviso n. 911, de 23 de maio proximo
findo, do Ministerio da Justiço e Nego-
cies Interiores, sobre assinatura do
Dictrio Oficia/

Identico ás demais repartições.

EXPEDIENTE Do SR. Diarroa GERAL

Dia 11 de junho de 1932

Ao Sr. inspetor da Alfandega desta
*Capital:

N. 1.414 — De conformidode com a
comunicação constante do oficio nume-
ro 1.858, de 6 do corrente, solicita pro-
videncias no sentido de serem despa-
chadas, com isenção de direitos e de-
mais taxas aduaneiras, per se tratar de
uma permutação efetuada em virtude
de um serviço internacionol. cinco cai-
xas contendo livros, vindas dos Estados
Unidos pelo vapor "Western World",
consignadas á Biblioteca Nacional, re-
partição deste ministerio.

N. 1.416 — De conformidade com a
comunicação constante do oficio nume-
ro 1.&58, de 6 do corrente, solicito pro-
videncias no sentido de ser despachada,
com isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, por se tratar de uma per-
mutação efetuado em virtude de um
serviço internacional, uma caixa conten-
do livros, vinda de Hamburgo pelo va-
por "Monte Sarmiento", consignada á
Biblioteca Nacionol, repartição deste
ministerio.

N. 1.418 — De conformidade com a
comunicação constante do loficio nume-
ro f858, de 6 do corrente, solicitaliro-
videncias no sentido de ser despachada,
com isenção de direitos e demais taxas
aduOneiras, por se tratar de uma per-
mutação efetuada em virtude de um
serviço internacional, uma qncomenda
postal Vinda da Holanda Peio vapor
"Flandria'.", consignada á . kblioteca Na-
cional, repartição deste mitigterio.

Dia 13
Ao Sr. presidente do Posto Medico

dos Pobres — Vitoria — Espirito Santo:
N. 1.421 — Confirmando o oficio

a. 964, de 9 de maio findo, remete os
documentos cujas folhas devem ser se-
ladas, afim de que tenha andamento a
petição para um auxilio do Governo Fe-
deral a esse instituto.

— Sr. inspector da Alfandega desta
Capital:

N. 1.422 — De conformidade com a
comunicação constante do oficio n. 1.858,
de 6 do corrente, solicita providencias no
sentido de ser despachada, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
por se tratar de uma permutação efe-
tuada em virtude de um serviço inter-
nacional, uma encomenda postal dos Es-
tados Unidos pelo vapor "S. Prince",
consignada á Biblioteca Nacional, rápar-
tição deste Ministerio.

N. 1.424 — De conformidade com a
comunicação constante do oficio numero
1.858, de 6 do corrente, solicita provi-
dencias no sentido de ser despachada,
com isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, por se tratar de urna per-
mutação efetuada em virtude de um ser-
viço internacional, uma encomenda pos-
tal vinda da Italia pelo vapor "Duilio",
consignada á Biblietheca Nacional, re-
partição deste Ministerio.

N. 1.426 — De conformidade com a
comunicação constante do oficio 'numero
1.360, de 6 do corrente, solicita provi-
dencias no sentido de serem despachadas,
com isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras, por se tratar de uma per-
mutação efetuada em virtude de um ser-
viço internacional, duas caixas contendo
livros: vindos de Neva York pelo vapor
"Southern Cross", consignadas á Bibli-
teca Nacionaly repartição deste Minis-
ter.

Sr. diretor do Departamento Na-
_io

cional dá Saúde Pública:
N. 1.428 — Transmite o requerimento

(5.'448) de Antonio 'Pinto Ribeiro, re-
correndo da multa de 1:000$, que lhe foi
imposta em virtude do auto de infração
n. 92, lavrado contra o mesmo, em 11
do mês findo, -pelo chefe do Serviço de
Leite e Laticinios.

— Sr. chefe da Carteira de Consigna-
ções da Caixa Economiea do Rio de Ja-
neiro:

N. 1. J 129 — Comunica, para os devidos
efeitos, que o Sr. Evandro Ribeiro Gon-
çalves, dentista do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, a partir :na mês de mar-
ço último, passou a receber os seus ven-
cimentos na tesouraria do referido Insti-
tuto.

Por esse motivo, declara que, sobre o
assunto do oficio acima citado, deve essa
carteira dirigir-se diretamente á Direto-
ria daquele estabelecimento.

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo'

N. 1.433 — Havendo o Sr. inspetor
geral do Ensino Profissional Teenico co-
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municado que essa Delegacia está exi-
gindo que a relação de pessoal variavel
da Escola de Aprendizes Artifices desse
Estado seja visada pelo Sr. ministro, so-
licita a atenção dessa Delegacia para o
táto de ter sido a referida relação apro-
ada por S. Ex., nos termos do £ 1°

do art. 7° do decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928, aprovação da qual
foi dada conhecimento pelo oficio desta
Diretoria Geral n. 276, de 15 de leve-
reire do corrente ano.

— Sr. diretor da Assistencia a Psico-
patas:

N. 1.434 — Comunica, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu apro-
var a despesa na importancia de • réis
23:007$300, relati-ea ao pagamento das
folhas do pessoal empregado nas obras
oe construção dos pavilhões da Colonia
de Jacarépaguá, no periodo de 16 de abril
a 15 de Maio último.

— Sr. diretor da "Créche Baroneza",
de Limeira, em S. Paulo:

N. 1.435 — Para que possa ter an-
damento o processo relativo ao requeri-
mento de 28 de abril ultimo, soli, itan-
do uma subvenção para o 1° semestre do
corrente ano, torna-se necessario que se-
jam apresentados os documentos eom-
provantes da aplicação do auxilio de róis
15:0008 recebido por essa instituição, em
1930.

Dia 14

Sra. Madre Geral da Congregação das
Religiosas de Bom Conselho —Palmares
— Pernambuco:

N. 1.436 — Afim de que possa ter
o devido andamento a petição relativa
á uma subvenção no 1° semestre deste
pxereiCIO, em proveito do Colegia Nossa
Senhora de Lourdes, torna-se necessário
seja enviada a esta Diretoria Geral, no
menorr prazo possivel, prova de que o
instituto não recebe outro aúxilio do
Governo Federal, bem assim ,a de per-
sonalidade juridica.

— Sr. provedor da G'anta Casa de
Misericordia de Santos:

N. 1.437 — Afim de que possa ser
submetido a despacho o requerimento de
22 de abril ultimo, pedindo pagamento
de subvenção relativa ao 1° semestre do
corrente ano, torna-se necessário que
seja enviado um balancete da receita e
da despesa relativo exclusivamente ao
periodo de 1 de janeiro a 31. de dezembro
de 1931, visto como o balancete apre-
sentado abrange o penedo de 193a a 31
de dezembro de 1931 (18 mêses).

— Sr. diretor geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Justiça e
Negocios Interiores:

N. 1.438 — Havendo D. Alice Pillar
Drummond, viuva de Innocencio Drum-
mond Junior, amanuense da Escola Po-
litecnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro, falecido em 1 do corrente mês,
ao solicitar sua habilitação ao montepio
alegando que nessa Diretoria está ar-
quivada a declaração de familia do ci-
tado contribuinte, solicita providencias
no sentido de ser remetido a esta dire-
toria o mencionado documento

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 1.439 — Transmite, para os fins
convenientes, acompanhado de decréto
n. 21.489, de 7 do corrente, o processo
desse departamento-sob o n. 25, de 1932.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 1.440 — Transmite, para os fins
convenientes, o oficio n. 2.049. de 17 de
maio proximo findo, da Imprensa Na-
cional, do qual consta o orçamento na
importancia de 667$300, proveniente da
impressão de 1.000 exemplares, do de-
créto n. 21,241, de 4 de abril ultimo.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Sande Publica:
, N. 1.441 — Remetendo um requeri-
mento da Policlinica Geral do Rio de
Janeiro solicita, de ordem do Sr. minis-
tro, informações sobre a possibilidade de
ser confecionado, gratuitamente, nas
oficinas graficas desse Departamento o
volume com que deseja aquela institui-
ção comemorar condignamente o cinco-
entenario da sua fundação no proximo
dia 1 de agosto.

— Sr. presidente do Instituto Hiato-
rico e Geografico Brasileiro — Nesta:

N. 1.442— Em resposta ao telegrama
de referencia á subvenção do Governo
Federal a esse instituto, informa, de or-
dem do Sr. ministro, que tendo sido já
fixada a importancia dessa • subvenção
pelo Chefe do Governo, para o seu pa-
gamento deverá ser expedida ordem no
mês vindouro, de acôrdo com o que dis-
põe o decréto n. 20.351, de 31 de agosto
de 1931, na ultima parte do seu art. 7.

— Sr. provedor da "Casa de Caridade
de S Vicente de Paula", de Mirai:

N. 1:443 — Para que possa ter anda-
mento o requerimento dessa instituição,
pedindo o pagamento de subvenção re-
lativa ao 1° semestre do corrente ano,
torna-se necessário que seja apresenta-
da a prova de personalidade juridica da
mesma e bem assim o respectivo relató-
rio referente ao 2° semestre do ano pas-
sado'.

_e. Sr. diretor da Associação Auxilies
aos Necessitados:

N. 1.444 — Restitue o atestado apre-
sentado, afim de ser legalizado com o
selo de documento.

Dç. novo solicita a remessa de um ba-
lancete do movimento de receita e des-
pesa da associação en 1931 e isto por
não ser suficiente o balancete constante
do relatório, que apenas abrange até no-
vembro daquele ano.

— Sr. diretor da Escala de Comércio
Chrietovam Colombo:

N. 1.445— Tendo presente o requeri-
mento, solicitando informações sobre o
destino dado á petição dirigida ao Minis-
tério da Justiça, para uma subvenção,
em 4931, a esse estabelecimento, comu-
nica, de ordem do Sr. ministro da Edu-
cação, que aquele pedido foi arquivado
por não se ter revestido da formula le-
gal de requerimento nem ter vindo
acompanhado de documentos considera-
dos suficientes.

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DE GON •
TADILIDADE

Requerimentes despachados

Dia 14 de junho de 1932

Escola "Padre João Maria", de Natal,
pedindo, por seu procurador, pagamento
de subvenção. — Compareça nesta dire-
toria geral para cutoprime.ndas formali-
dades.

Dia 15

Santa Casa de Misericordia d Meneio,
Estado de AlagiSas, por seu procurhdor.
— Preencha as formalidades do decreb
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931.

Santa Casa e Misericordia de 'Parais° -
polis, Estado de Minas Gerais, por -seu
procurador. — Preencha as formaiisin-
des do decreto n. 20.351, de 31 de agfiSh.)
de 1931.

Dia 16
Escola Agronomica do Ceará, represen-

tada por seu procurador nesta Capita!,
pedindo pagamento de subvenção. —
Compareça a esta diretoria para escla-
recimentos.

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dias 8 a 14 de junho de 1932

Avisos expedidos:
N. 386 — Ao 2° procurador da Repu-

blica, enviando cópia das informações
prestadas pelo cirurgião do Hospital Sãe
Sebastião, Dr. Luiz Azambuja de La-
cerda, sobre o operario Luiz Erasmo, vi-
tima de um acidente naquele hospital.

N. 387 — Ao ministro da Justiça, in-
formando que, por falta de autorização
legal, foi indeferida o requerimento em
que o aspirante a oficial na Policia Mi-
litar do Distrito Federal, Euclides (1.1
Silva Boia, solicitou dêste minister o
fossem considerados válidos, para matri-
cula em uma das Escolas Superiores (.:1
Republica, os exames que prestou na E:—
cola Profissional daquela oorporação.

N. 390 — Ao ministro da Fazenda, co-
municando que, não estando o Departa-
mento Nacional de Saúde Pública apare--
lhado para fazer as analises dos produtos
alimenticios importados pela Alfandega
de Santos, podem tais produtos ser des-
pachados independentemente de tal ana-
lise, até ulterior deliberação.

N. 394—Ao diretor geral do Departa-
mento do Ensino, declarando ter sido tor-
nada sem efeito a permissão dada á Es-
cola de Direito de Goiaz para matricular-
alunos dentro da prorrogação do prazo
de 10 dias, conforme lhe foi concedido
em recente despacho.

N. 401 — Ao diretor da Biblioteca Na-
cional, declarando que a renda prove-
niente do Curso de Biblioteconomia da-
quela repartição não pôde ser aplicada
na manutenção do mesmo curso, tendo
em vista da proibição constante do art. 1.3
do decreto n. 19.626, de 26 de janeiro
de 1931, devendo ser recolhida ao Te-
seuro Nacional, como renda eventu.
(art. 1 0, n. 182 do decreto n. 20.152 ) .

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 2.567 — João Simões Pecegueiro.

— Indeferido.
N. 3.514 — Cassio Alvaro de Mello.

— Autorizo a matricula.
N. 5.607 — Cicero Alcides Cordeiro.

— Indeferido.
N. 5.685 — Thomaz Scott Newlands

Netto. — Indeferido. Os ex-empregado:
da Inspetoria não teem direitoin inseri-

 atn Jentet" _
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N. 4.441 — Luiz Borges de Freitas
outros. — Aguardem oportunidade.

N. 4.827 — Lauro de Vasconcellos
illares. — Indeferido.
Pelo Sr. diretor geral:
N. 4.911 — Hipolito Rocha. — Com-

plete o sê/o.

Conselho Nacional de Educação
ATA TAQUIGRAFICA DA 5° SESSÃO DA 2 RE-

UNIÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 25
DE ABRIL DE 1932

Pi. esictencia do Sr. professor Aloysto
ue Castro, diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino, tendo como se-
cretario Ur. Arnerico Lacombe.

Conselheiros presentes: Professores
isitias Alves, Theudoro Ramos, Aristides

Reynaldo Porchat, Joaquim Ama-
zonas, João Simplicio, Samuel Libaltio,
1 e qgado de Carvalho, Leitão da Cunha,
mierante Amerieo Silvado, padre Leo-
;1-1 Franca e marechal Marques da

U Sr. presidente — Havendo numero
Legal, está aberta a sessão. Le-se a ata
tia sessão anterior.

O .Sr. secretario lê):
Está em discussão a ata. Se uão hou-

ver quem faça observações, será dada
Por aprovada. Pausa) Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
U Sr. Joaquim Amazonas — ( Lendo):
"Em 28 ue, dezembro de 1931, o inter-

\ entor federal em iioiaz solicitou ins-
peça() previa para a Faculdade de Direi-
LO eu Estado de Goiaz; devidamente in-
orimidu o pedido peio Departamento

Aacional do Ensine, nos termos' do ar-
I 'go 3 0 do decreto n. 20.179, de 6 do
julho de 1931, por intermedio do inspe-
tor designado e tendo este apresentado
o competente relaturio, fui o pedido sub-
meLido ao Conselho Nacional de Educa-
ção, que, de acordo com o parecer ri. 34,
desta comissão, aprovado na sessão de
4 de fevereiro ultimo, negou a inspeção
solicitada.

Foi esse processo inteiramente encer-
rodo, com a referida decisão, não po-
dendo ser reaberto.

Agora, por oficio de 2 de abril cor-
rente, o interventor federal de Goiaz
reitera o pedido de inspeção negado no
processo já encerrado, sob o fundamento
do não mais subsistirem os motivos que
justificavam o Parecer 1) a falta de ver-
lia orçamentaria para a manutenção da
escola, e 2) a falta de alunos, de onde
ellipossivel era verificar-se a regulari-
dade do curso.

Essa reiteração de pedido sômente
pôde ser recebida como uni novo pedido
de inspeção, e não como satisfação de
exigencias reclamadas no primitivo pro-
cesso. E, assim, um processo novo que
se instaura, o qual depende de verifi-
cação pelo Departamento Nacional do
Ensinu„ o que ainda não foi praticado.

A verificação imposta pelo art. 3" do
reto n. 20.179 é essencial. Si a do-

a5 orçamentaria pôde ser constatada
pela sili.ples apresentação da lei da des-
Peza do Estado, para o ano de 1932, a
e,-I s iencia de alunos não •pócle ser pro-
vada pela simples apresentação de uma

pelo diretor da faculdade, tanto
mais quanto:

1°, da documentação existente no pro-
cesso anterior se verifica que a lista de
ourees apresentados como de alunos ma-
taiao'calos na Faculdade de Direito do.
estao•O de (ioiaz, confere, quasi em ab-
aulo:o, com os dos matriculados na Es-

cola de Direito do mesmo Estado, não
sendo de se admitir que os meirnos ra-
pazes se hajam matriculado cai ambas,

2, da mesma documentação tombem
se verifica que, havendo a Faculdade Sb
instalado ou reinstalado em setembro de
1931, não podia ter recebido por trans-
ferencia, de outra ou outras escolas,
quaisquer alunos, para que pudesse con-
ferir-lhes grau em dezembro, como coa
feriu a alguns que se achavam matri-
culados em outra Escola, nem em abri
de 1932, quando tombem conferiu a ou,
tros que igualmente eram alunos de ou
tra escola.

Tais fatos justificariam, desde logo.
negativa formal ao pedido de inspeção
prévia para a Faculdade de Direito do
Estado de Goiaz; entende, porém, a co-
missão, assim não dever agir, preferin-
do só opinar depois do processo regular
de verificação pelo inspetor que o De-
partamento Nacional do Ensino indica:
para, naquele estabelecimento, constatar
a satisfação ou não das condições esta-
belecidos pelo art. 2° do decreto nume-
ro 20.179, de 6 de Mim de 1931, e bem
assim o modo por que e os documentos
com que foram transferidos alunos de
outras escolas para a dita faculdade, ve-
rificando tombem as condições em que
a mesma faculdade diplomou alunos
poucos onzes depois de instalada.

Sala das sessões, 25 de abril de 1932.
— Joaquim Amazonas, relator. — Rey-
naldo Porchat, com restrição; proponho
que seja indeferido o pedido, porque não
ha processo regular requerendo a equi-
paração, tendo sido o primeiro procesaa
já encerrado com a negação da equipa-
ração anteriormente pedida.—Raul Lei-
tão da Cunha."

Comissão de Legislação e Consultas

Parecer n. 108

"Sobre as conclusões que o ilustre
professor Leitão da Cunha submete ao
voto do conselho, e constantes da sua
indicação apresentada em 25 de feve-
reiro ultimo, de 1932, a Comissão de Le-
gislação e Consultas é de parecer que
sejam aprovadas as formuladas sob as
letras a), b)e c), como se acham i.edi-
gidas.	 •

A formulada sob a letra d) não póde
ser aprovada, quanto .á sua primeira
parte, porque é contraria ao disposto do
art. 9°, paragrafo 10 do decreto numero
20.179, de 6 de julho de 1931, que con-
fere ao Conselho Nacional de Educação
a faculdade de prorrogar o prazo da ins-
peção antes de resolver sobre a negação
ou a concessão da equiparação, nem
mesmo sendo possivel compreender a
prorrogação do periodo, depois de negada
a equiparação ,porque, com esta nega-
ção, fica o processo inteiramente encer-
rado. Quanto á segunda parte da men-
cionada conclusão da letra d), não ha
inconvenieneia, antes vantagem, em ser
aprovada, visto que a transferencia de
alunos só pôde ser feita de acôrdo com
as exigencias da lei.

Assim, propõe a comissão que fique
a conclusão da alinea d) redigida da se-
guinte maneira:

"d) Negada a equiparação, não serão
reconhecidos os diplomas expedidos an-
tes da resolução do conselho, devendo
este deliberar, em cada caso concreto,
sobre a-possibilidade de transferencia

dos alunos para outros estabelecile,entoa
de ensino, oficial ou equiparado."

Sala das sessões, 25 de abril de 1932.
— Joaquim Amazonas, relator.. Rey-
naldo Porchat„ com restrição, na fórnia
seguinte:

Estou de acôrdo com o parecer nu-
mero 108, somente na parte em que opi-
na pela aprovação das conclusões pro-
postas pelo ilustre professor Leitão da
Cunha, formuladas sobre as letras a e b,
que aqui transcrevo:

a) "O pedido de inspeção preliminar
será destinado á fiscalização efetiva e
orientadora á correção eventual das ir-
regularidades que ocorrerem no estabe-
lecimento, quer no que se relaciona com
a administração, quer no que diz respei-
to ao ensino";

b) "Se, terminado esse penedo, fôr
concedida a equiparação, os diplomas
expedidos durante a vigencia dêle serão
reconhecidos somente quando conferidos
aos alunos que hajam feito o curso re-
gular, mas em desacôrdo com o regime
legal ,vigente, serão submetidos a provas
de suficiencia, realizadas em estabeleci-
mentos oficiais, e que, em nenhuma hi-
potesse poderão ser mais singelas do que
as consignadas no respectivo regulamen-
to para o ultimo ano do curso."

Justifico o meu voto com referencia
á aprovação das conclusões sobre as le-
tras a e b, porque nada contem que se
aponha aos decretos vigentes sobre o en-;
sino. Justifico-o com referenecia á re-
jeição da totalidade das conclusões so-
bre as letras c e d, porque são contra-
rias á natureza da fiscalização legal
creada para o efçito de reconhecimento
de diplomas expedidos por institutos
equiparados, e porque a pretendida
prorrogação do periodo de inspeção pre-
liminar depois de negada a equiparam
ao, não é admissivel perante o disposi-
tivo do paragrafo 1° do art. 9° do de-
cretb n. 20.179, de 6 de julho de 1931.".

O Sr. Arietides Novis — (Lendo):

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 103
"A Comissão de Ensino Superior tem

em mão o relatorio do Sr. Dr. Mauri-
cio Medeiros Duarte, sobre a inspeção
prévia feita na Faculdade de Farmacia
e Odontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro, por determinação do Departa-
mento Nocional do Ensino;

A faculdade em causa foi fundada em
24 de fevereiro de 1912, e gozou de
equiparação federal em dois periodos
distintos, de março de 1919 a janeiro de
1924 e de março de 1925 a julho de
1930, quando se incorporou á Faculdade
Fluminense de Medicina, para da mes-
ma se desincorporar, em fevereiro de
1931, por "motivos contraries aos inte-
resses da escola", diz o inspetor.

Em petição, anexa a este processo, di-
rige-se o Sr. diretor da Faculdade de
Farmacia, e Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro ao Exrno Sr. presidente
e demais membros deste Conselho, plei-
teando a reequiparação da mesma, f3
para isto invocando os seguintes argu-
mentos:

a) que em principies do corrente ano
requereu a reequiparação da faculdade
ao .Exmo. Sr. ministro, alegando, entre
outros fundamentos, achar-se a mesma
até 30 de junho de 1930, sob tal regi-.
men, data em que pediu suspensão da
equiparação, por motivos de ordem pea
mai aria_;
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b) que, ao envez de conceder a me-
dida solicitada, o Sr. ministro mandou
que se procedesse a uma verificação
prévia nos termos do decreto n. 20.179,
de 6 de julho de 1931;

c) que, não obstante a respeitabili-
dade do despacho, e uma vez satisfeita
a visita de inspeção, volta a pedir a re-
equiparação do tnstituto, por isso que a
sua faculdade "não está na situação do
instituto livre que deseje ser equipara-
do ao oficial, e que, para tal, precise de
passar pelo estagio de uma inspeção
prévia";

d) que o estabelecimento já demons-
trou estar perfeitamente aparelhado
pára o fim a que se destina, desde a
época de sua primeira equiparação, em
1919;

e) que o caso particular dessa facul-
dade não se pode subordinar ao que está
prescrito em lei para os casos dos de-
mais institutos que agora pleiteiam as
prerrogativas do reconhecimento ofi-
cial;

f) que, finalmente, se trata, antes, de
um caso omisso do aludido decreto, o
qual, lhe parece deva ser resolvido por
este Conselho.

Sobre a citada petição, que a•comis-
são resumiu nos itens acima, exarou o
Exmo. Sr. ministro o seguinte despa-
cho: "A Escola está sujeita ao regimen
da inspeção preliminar. Não poderá ser
reequiparada sinão nos termos da legis-
lação em vigor. Requeira nos termos e
na aportunidade proprios."

Realmente, si o art. 20 do decreto
n. 20.179, de 6 de julho de 1931, trans-
fere ao regimen dos institutos livres, a
cujas exigencias subordina até os insti-
tutos de ensino superior equiparados
'aos congenerés federais, e, si o artigo
19 do mesmo decreto confere não um
prazo de seis meses a contar da data da
sua publicação, aos institutos da mes-
ma especie, mantidos por associações
privadas e oficializadas em virtude de
leis especiais, conclue-se logicamente
que nenhum principio legal poderia ex..'
cetuar a Faculdade de Farmacia e Odon-
tologia do Estado do Rio de Janeiro do
regímen de fiscalização prévia.

Pensa, entretanto, o comissão, do es-
tudo feito no relatorio, que, a respeito,
apresentou o respectivo inspetor, não
estar nas condições de obter es regalias
da inspeção preliminar o instituto em
apreço, por isso que duas falhos ferem
nele em cheio o decreto da equipara-
ção:

a) a deficiencia das instalações tec-
n‘i,Cas:

bj ã ' falta de idoneidade financeira. —
Aristides4 Novis, relator. — Theodoro A.
Ramos. — Reynaldo Porchat.

O rev. padre Leonel Franca -a- (Len-
do):

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 104	 •

"O segundo relatorio apresentado pelo
inspetor do Colegio Municiplar S. Vi-
cente de Paulo, em Petropolis, veiu com-
pletar as informações solicitadas ante-
riormente pelo Conselho Nacional de
Educação. Por eles se depreende que o-
referido estabelecimento, que conta 42
anos de existencia e se acha atualmente
instalado no antigo palacio do Impera-
dor, preenche as condições exigidas
para que se lhe Zioncedam as prerroga-
tivas legais de Estabelecimento Livre de
Ensino Secundario sob inspeção perma-

nente, nos termos do decreto n. 21.241,
de 4 de abril do corrente ano." — P.
Leonel França. — J. lsaias Alves. — C.
Delgado de Carvalho.

O Sr. Isaias Alves .(lendo)

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 105

"A Comissão de Ensino Secundario,
tendo em vista o aelatorio do Inspetor
federal junto ao Ginazio São José de
Pouso Alegre, ao qual foi junta conclu-
dente documentação, é de parecer que
sejam ao mesmo Ginazio concedidas as
vantagens de Estabelecimento Livre de
Ensino Secundam).

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.—
/saias Alves. — P. Leonel França, S.
J. — C. Delgado de Carvalho.

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 106

"A Comissão de Ensino Secundado
estudou os documentos relativos ao pe-
dido de equiparação do Ginazio Esta,.
dual Santa Maria, no Estado do Rio
Grande do Sul, e verificou, das infor-
mações do inspetor e da documentação
fotografica junta, que esse estabeleci-
mento pôde ser incluido na lista dos
Estabelecimentos Livres de' Ensino Se-
cundario."

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932,
—Isai,as Alves. — P. Leonel Franca, S.
J.. — C. Delgado de Carvalho.

O Sr. Delgado de Carvalho (lendo)

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 107

"O Ginasta Municipal S. Joaquim de
Lorena (S. Paulo), fundado em 1890
pelos padres salesianos, foi equiparado
em 1906 a 4941, obteve bancas examina-
doras de 1916 a 1W24 e foi municipa-
ligado em 1326. Apresenta boas instala-
ções e suas condições higienicas são sa-
tisfatoriasa 'possue gabinetes e labora-
torios cujo valor pode ser verificado em
numerosa documentação fotografica e
nas detalhadas informações apresenta-
das pelo inspetor. Os professores obti-
veram .registro no Departamento Na-
cional do Ensino desde dezembro de
1931.

Nestas condições, julga a Comissão do
Ensino Secundario que o Ginazio Muni-
cipal S. Joaquim de Lorena preenche
plenamente os requisitos legais e re-
comenda que lhe seja conferido o titulo
de Estabelecimento Livre de Ensino Sea
cundario, de acôrdo com o art. 55, § 2°
da Consolidação'."

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932-
— C. Delgado de Carvalho. — Isaias As-
ves. — P. Leonel Franca, S. J.

O Sr. presidente — Se não houver
mais nenhum parecer para ser lido, da-
rei a palavra ao Sr. almirante Amorico
Silvado.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Sr. presidente, hoje venho me desobria
gar do compromisso que tomei relativa-
mente á indicação que foi aproyada pelo
,Conselho Nacional de Educação.

'Corrieço agradecendo os termos verda-
deiramente c,arvalheirescas empregados
pela douta Comissão de Legislação e
GonSultas ao ace:tar a indicação que tive
a honra de formular e peco licença ao
eminente professor ' Joaqu:an Amazonas

para agradecer especialmente a abundan-
do, de coração com que apreciou a mi-
nha iniciativa, tornando perfeitamente
paralela a grwideza que o seu nome in-
voca com a do Maior rio do mundo.

Poderia ler .dirétamente o meu traba-
lho, porque os doutos membros do Coa-.
iselho -Nacional de Educação não carecem
dos meus esclarec-lmentos, porém, sou
obrigado a justificar essa minha atitude
para defender, de antemão, a minha ini-
ciativa.

Devo primeiramente justifica-Ia soro o
ponto de vista moral, seguido o que
aprendi na Imitação de Cristo, quando
aconselha: "Deveis opôr, antes que o
mal se enraize, o remedio, para que a
med:cina não se torne inutil". Esse é o
caso da seriacão que foi d,àcretacla em
abril do ano passado.

Estou convencido das .136as intenções
de quem organizou essa sedação, que
não. conheço, assim como das do senhor
min:stro e do Sr. Chefe do Governo
Provisèdo, mas tambern sei qu9 o cabe-
dona catolica, desde a idade média, diz
que o inferno era calçado de bôas inten-
çôes. Tudo isso me anima a não ficar
calado.

O Conselho Nacional de-Edueação tem
uma situação muito especial. Se ele
cala, aprovando, portanto, passivamente,
tudo quanto está feito, é responsavel por
isso, porque se tornou solidado. Se exi-
ge, passa por ser rigoroso.

Trata-se, pois, de um assunto que afé-
ta a Patria, a familia e os estudantes.
Somos filhos de um pais grandioso, que
já tem cento e dez anos de independen-
eia. Já possue, portanto, tradições. ,Yâ,
tornos experiencia própria. Não podemos
continuar no regimen de copiar servil-
mente o que vem de alhures, como Re
fossemos ainda uma colonia.

Essa questão do ensino secundado â
muito debatida tanto nos Estados Unidos
da America do Norte como na Europa.
A França tem a responsaMidade moral,
deante das nações latinas, por ter acei-
to a seriacão extensiva da Alemanha.
Isso se deu depois da guerra de 1G70,
quando os letrados franCêses atribui=
a derrota fragorosa de • sua patria á
questão da educação.

.

Estudando esse assunto, verifique
que, nos Estados Unidos, cujo adianta-
mento a preconizado — e aqui mesmo,
no Conselho, já ouvi elogios a respeito
— ha opinZes contrarias a esse sistema
extensivo alemão.

Vejamos Ilina delas: (Lendo) .
"Um tal enorme numero de topi-

cos não referidos é apresentado
creança, cuja organização em um
todo unificado é R:Mui imPossivel

:para qualquer cerebro e, ainda
maás, para o ()crebro pouco Taperi-
mentado da creança.'

•Estudando a legislação francêsa, veri-
fiquei que o decreto Ti. 18, de abril de
1931, adotou o processo fr ancês , a meu
ver inconvenientemente. porque desrés-
peltou as nossas tradições.

O Sr. Theodoro Ramos — Parece-me
que tentou mais para o alemão.

O Sr. almirante Americo Silvado —
A Alemanha foi quem o iniciou.

Vou ler mais um 'trecho" (Lendo).
"Este programa, que se tornou

como um caracteristko fixo nas es-
colas superiores americanas, es!á
largamente em desacôrdo com o que
prevaleceu nas escolas secundaria°
da Inglaterra e da Alemanha; nas-
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ses países é costume para o aluno
da escola seoundaria cursar de sete
a dez disciplinas simultaneamente,
tendo de duas a cinco recitações por
semana, para cada urna, e estudando
cada disciplina durante uma série
de anos."

De maneira mie foi a Alemanha que
teve a iniciativa. mas tambem foi ela
que inventou os gazes asfixiantes e
houve noventa e sete cientistas que de-
clararam que os referidos gazes eram
mais humanos do que a artilharia, os-
queeidos de que eles matam até creanças
que não estão na linha de fogo.

Emifm, comparando o decreto brasi-
leiro com o que se está adotando em
França verifiquei que fomos mais rea-
listas do que o rei.

Adotamos, pelo decreto n. 19.890,
cinco anos e mais dois do curso voca-
cional. Os francêses têm seis anos
e um do curso vocacionai. A quantidade
de anos é a mesma, porém as matarias
do nosso decreto são em muito maior
numero. Não preciso ler todo G pro-
grama porque os doutos membros do
Conselho já o conhecem. Por exemplo,
aa terceira serie o. francês não tem fi-
sica, nem qummica, nem historia, natural.
Na quarta serie não tem historia na-
tural. Na quinta serie tambem não tem
historia natural. No curso vocacional

francêses s6 têm dois cursos, um para
as carreiras filosoficas, classe de file.-
sofia, e outro para a classe de matem-
Lica. Tem sete materias em cada ano.
Quanto ao curso vocacionai para can-
didatos á matricula na Escola de Di-
reito, os francêaes não exigem latira,
noções de economia e Estatistica e Bio-
logia Geral, e, no segundo ano, latim,
higiene e historia da filosofia. De ma-
nelra que lavamos muito mais longe os
nossos programas. Para as escolas de
odontologia farmacaa e medicina os
francêses não exigem historia natural,
psicologia e logica. Para as escolas de
arquitetura e de engenharia os france-
ses não pedem historia natural, geo-
fisica e cosmografia e historia natural,
no primeiro ano, e, no segundo, sociolo-
gia e desenho.

Nestas condições, ficamos sobrecarre-
gados e quer me parecer que foi uni
paa.so muito precipitado a adoção desse
programa, que, longe de estar benefi-
ciando a instrução no Brasil, a está pre-
judicando. São muitas as reclamações
dos diretores de colegios-e dos alunos. /

O que me impressiona mais nessa
questão é que o exame é dado -pot uma
in6lia somando-se parcelas que repre-
sentam quantidades heteragenas, de ma-
neira que um aluno pôde ser aprovado
com grau 7 em historia e ser' conside-
rado reprovado porque a média total
não atingiu a 5. E repete o, ano todo,
tanto nas matarias em que foi aprovado,
camo nas em que foi reprovado. Isso não
é justo, é desanimador.

Quero tambem chamar a atenção dos.
Srs. membros do Conselho para o ensino
de desenho. O aluno que fOr executar o
pregrama decretado será um verdarleiao.
artista, porque vai até .desenho decora-
tivo e de projeção. Não se trata de um
desenho progressivo. E' uma complica-
ção extraordinaria.

Está aqui: (lendo)
"Copia de objetos comuns para

averiguar os defeitos da represei).-
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tação eapontanea, que devem ser
corrigidos pela observação direta do
natural."

Tem 2, 3 e 4' series: desenho do na-
tural, desenho convencional, desenho
decorativo, estilização, escolha das linhas,
dominantes na representação intencio-
nal das fónmas naturais, etc., etc. Quem
tiver esse curso (.1 um verdadeiro artista
profissional.

Pasemos ao latim. O latim não é sim.
plesmente o seu ensino como o fiz du.
rante Ires anos, quando preferiria te:
aprendido o alemão. Vai-se ao ponto d(
se meter na cabeça dos alunos que o la.
tina não é lingua morta. Diz o pro-
grama: (lendo)

"O objetivo principal do estua°
do latim é o filologico, isto é, o co-

.nhecimenta da vida. economica, so-
cial e politica dos romanos e, atra-
vés destes, o conheciahento do
mundo antigo."

Já é mais um estudo historio.
Fiz essa rapina apreciação do que esta

decretar') a passo a apresentar- o meu
modesto trabalho, que já foi visto pelo
ilustre professor Tlitodoro Ramos, que
até fez uma emenda, que. aceitem. mos-
trando o meu respeito ao principio .pu-
sitivista: conc,iliante, d .e fato e inflem-
vel por principio.

O Sr. almirante A.merico Silvado —
Corno os nobres colegas sabem, o en-
sino é geral e especial. Apresento aqui
o programa que desejaria fosse adotado
em nossa Patria, para o ensino geral pri-
macio, secundam e superior. E chamo
instrução sistematica porque esse en-
sino é, realmente, sisteanatico; tem me-
todo, ao passo que p que está decretado
não tem. Exige, por exemplo, biologia
geral para os candidatos á matricula
no curso juridico. E' uma ciencia
dificilirna, para cujo estudo é necessario
Ler una preparo anterior.

Começo dizendo que, para que se cum-
pra, o decreto referente á educação, é
preciso que. o governo federal avoque o
ensino ;primaria que está hoje entregue
ao municiplo . . t) governo federal devia
avocar a si o ensino primaria porque,
então, ficaria urna só instrução, urna só
higiene e. uma só jaistiça, harmonizando
a mentalidade brasileira nessa situação
(tremenda que.. o nosso pais está atraves-
sando, em que o maior perigo é o perigo
brasileiro.. por. falta de. orientação.

A munácipalidade acaba de decretar o
curso, primaria de chino anos, obaiga.to-
rio, no Diabrita Federal, proibindo que
pessôas que não tenham diploma da
Escola Normal possam ensinai as pri-
meiras letras. Estamos aqui no Rio de
Janeiro com sessenta mil creanças que
não estão alfabetizadas e o governo, tan-
to municipal, como federal, não têm rea
cursos para alfabetiza-hes. Parece-me
uma tirania impedir que os professores,
só porque não têm diploma, ensinem a
aprender ler, escrever e contar. E isto
é contra o programa da +Cruzada Nacio-
nal de Educação, que o- Sr. prefeito.
aplaudiu muito.

Parece-me que, para o ensino ser sis-
tematico; era preciso que fosse dirigido
pela federação.

Pa,so á leitura dó .meu trabalho" (len-
do).

"Primeira parte — Ensino. Prima-
ria a ser começado no ano em que
a arcano; houver feito ou tiver de
fazer seis anos."

Junho de 1.19;32

E' muito dificil marcar exatamente a
idade, lia creanoas que fazem anos no
começo do ano, outras no meio e outras
no fim.

Prossigamos: (lendo).
"Primeiro ano — Leitura elemen-

tar, calgrafia, caloulo fetichico
(numeração, somar, diminuir e mul-
tiplicar), canto coral, formaturas
colegiais sem arma."

"Segundo ano — Leitura mais adi-
antada, caligrafia, oalculo teoerati.
co (divisão), problemas das quatro
operações arimeticas fundamentais,
conto coral, formaturas colegiais
sem arma."

Corno vêm, não ha ginastica, porque
o grande medico alemão Hufeland de.
monstrau que a ginastica era prejudicial
á creança. pois, desenvolvendo demasia -
(lamente as musculoa, aumentada a pres.
r'fiG , sobre os ossos e impedia o cresci-
mento. Os atletas são, em geral, baixo-
es:I

"Terceiro ano — Leitura de poo.)sia e de -manuscritos, escriaa de di-
tados fareis com bóia caligrafia, a.na-
lise, gramatical, calculo fracionaria
morfologia geornetrica, canto coral,
dama classica."

A dama classiea é uma g:nastica mui-
to suave, que vai ensinando- a ereança
a -acompanhar os r2ordes musicais:
(lendo).

"Quarto ano — Leitura dificil,
analise logioa, ditadoá quaisquer
com beia caligrafia, noçõas daa poten-
ciais e raizes ,calculo de raiz qua.
drada, proporções e regra de juros,
geografia do Bras:1, modelagem,
canto coral e dansa elassica."

E' inutil dizer que esse programa está
em completo' desacôrdo com o que foi
decretado. Ensinam-se historia natural,
fisiologia e uma porção de coisas que a
creança não pôde aprender.

Cdatrumo sempre apoiar as minhas
opniões, para não parecer que quero que
elas prevaleçam por capricho, em opi.
niÕes de doutos', e tenho aqui- as pala•
vras da professor 'João Marinho, publi.
caxias num Livro muito interessante, que
teve o nomé de "Ocasião perdida", em
que ele faz referencia a essa questão.
São conselhos dados ao Sr, ministro Vi.
ana do Castelo, por ocasião da reforma
Rocha Vaz: (lendo).

"Não. ha de ser com a fisica e qui.
mica de areparatorios decorados.
nem historia natural inveterada em
pura descrição dos quatro estornam
gos de boi, ou do porque maribondo
quando vôa estica a perna, que e
espirito adquire o descortino que
dele se requer."

O Sr. João Marinho é um eientisit
notavel, lente da Faculdade de Medicine
da Universidade do Rio de Janeiro.

Sobre o ensino primaria parece-mi
que não lia necessidade de dizer
nada para justificar a orientação qui
sigo.

Passemos ao ensino seeundarin, que
usando a.linguagem nozologiea da moda
é o ponto nevralgico da questão. 0 pro-
fessor Miguel Pereira -disse que o nossi
pa.fs era um vasto hospital. Isso pareci
que é verdade, porque, depois da revo.
luaão, estão se empregando palavrai
usadas nos hospitais.,
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O ensino secundado é, justamente,
aquele cuja discussão é maior, tanto na
França como nos Estados Unidos e no
Brasil. Esse ensino deve ser começado
no ano em que o menino houver feito ou
tiver de fazer dez anos.

O programa e o seguinte: (Lendo)
"I.° ano — Francês i s classe;

ia classe, aritimetica, canto coral, mo-
delagem.

2° ano Francês 2° classe, inglês, 2°
classe, algebra, canto coral, desenho á
mão livre.

3° ano — Alemão I° classe, geografia
geral, geometria e trigonometria plana,
canto coral, desenho á mão livre.

á° ano — Alemão 2° classe, historia
geral e historia do Brasil, fisica e qui-
mica, desenho geometrieo, datilografia,
exercidos em formaturas colegiais sem
arma, ginastica de corpo livre.

5° ano — Alemão 3" classe, formação
greco-latina da lingua português:a, se-
guida de literatura biso-brasileira e
estilo. Historia natural, desenho proje-
fivo. esportes, exercicios de remos e
equitação."

Como os nobres colegas ouviram, nriso
falo aqui em latim. Aludo apenas á for-
mação_greco-latina da lingua. Não falo
em latim pela seguinte razão: estudei-o
durante tres anos; quando prestei exa-
me, no terceiro ano, traduzia qualquer
trecho de latim. O meu ponto foi Horacio.
O verso seguinte do meu ponto termi-
nava pela frase "Hodie mihi, eras tibi".
O professor disse: "traduza". E respon-
di: "Hoje por mim, amanhã por ele".

O estudo do latim não tem utilidade
pratica nenhuma. Era muito melhor ter
estudado o alemão, que é uma lingua
viva, de um pais adiantado, que tem
uma industria muito desenvolvida. No
ensino deve ser encarado o que é esssen-
cial e não o que é acessorio.

Um aluno que tiver esse curso já est,'.
com um conhecimento enorme. Só puz
ginastica no 4° ano. A modelnwem é a
base do desenho. Naturalmente os pro-
fessores vão complicando os motivos,
mas não é o desenho decorativo ou de
perspectiva, que exigem geometria. A
datilografia é de uma utilidade extraor-
dinaria. O datilografista já tem uma
função na vida pública. Além disso tem
urna utilidade enorme nos seus prdprios
MIMOS.

Formação greco-latina da lingua, por-
tuguêsa, seguida de literatura luso-
brasileira e estilo. No meu colegio,
qual guardo as minhas melhores recor-
dações, porque era dirigido por um
homem probo, o Sr. Luiz da França
Pinto de Carvalho, tive urna aula de
gramatiea, e o compendio adotado era a
gramatifa filosofica de Soares Barbosa.
Proponho coisa muito melhor, que é a
formação greco-latina da lingua portu-
Ruêsa. seguida de literatura luso-brasi-
leira e estilo.

Escrevi aqui "esportes", no 5° ano,
aseim como "exercicios de remo". As
universidades de Oxford e Cambridge
todo o ano têm uma regata. O re-rno
derenvolce a caixa toracica. além da
musculatura das penas. A equitação pre-
para o homem para a vida. Tive de fa-
zer uma viagem e cheguei quasi doente,
porque não tinha aprendido a equitação.

A terceira parte do projeto refere-se
ao ensino superior geral. Antes. de ini-
ciar a sua leitura, vou ler a opinião do

professor João Marinho, que é um cul-
tor émerito do espirito positivo_Diz ête:
(Lendo)

"Que refórma viria, ficasse S. Ex.
certo, e mais cedo do que imaginava o
conservantismo empedernido de latim e
greco ou nas fisicas puras da nessa Es-
cola de Medicina, quimicas-quimicas, hi-
gienes, botanicas, medicinas legais, ca-
deiras teóricas de obstetricia, de medi-
cina interna, de cirurgia, de descrição
de doentes a alunos que mal viram um
doente ou nunca o viram, a roubarem
tempo precioso de cabeceira ao estudan-
te, tornando a aprendizagem do oficio
médico privilegio de meia duzla a quem
o acaso ou a simpatia fios professores,
faz internos ou assistentes,

	

„	 .....	 „.. ...,„ .... *
"Estava a pedir o seu retiro e silencio,

para aí se instalar curso intermediario
entre os preparalorios, tanto mais apro-
veitavel o sed unha) fim de humanidades,
quanto mais as generalidades ficarem, o
as escolas superiores, onde a tecnica
não dispensa especializações.

"Ninguem nos cursos superiores se
admita, que não tenha primeiro passado,
tres anos, em curso super-preparatorio,
pela matematiea, fistica, quirnica, biolo-
gia mais suas divisões especianadas,
indispensavel igualmente ao engenheiro,
ao agronomo, ao veterinario, ao médico,
ao advogado, futuros estadistas, mais
que a ninguem.

Curso intermerliario a firmar-lhes o
espirito de ciencia, preferivel ao conhe-
cimento isolado de qualquer ciencia, pro-
picio a todas.

	

"°°°	 ***	 **	 '0:0-1¢10	 0,o_o.

"Lembrava a convicção unanime na
elas.sifitiação positiva das ciencias, par-
lindo da matematica, seguindo pelas as-
tronomia, fisica, quimica, biologia, so-
ciologia até terminar na moral; e na re-
conhecida necessidade de fazer a ativi-
dade do espirito pe,ssar sistematicamen-
te pela gradação estabelecida."

Ainda dizem que o latim concorre para
desenvolver a mentalidade. Não se vai,
porém, perder tempo, numa sociedade
como esta, em que ha um desenvolvi-
mento colossal das utilidades, com coi-
sas que já são do passado.

Tira-se, dessas coisas, o que é nuas-
ario. Temos a felicidade de ser latinos.
originarios da civilisação romana. Pois
bem: rendamos homenagem a Cicero.

O Sr. Thedoro Ramos, quando me
distinguiu conversando sobre esse as-
sunto comigo, disse que um professor
de -aritmetica criticara a refórma feita
por êle, por achar que o programa era
insuficiente.

O Sr. Joaquim Amazonas — Não ha
professor de ensino secundado que não
julgue a sua materia a mais necessaria.

O Sr. almirante Americo Silvado —
São diversos degraus, que é preciso su-
bir para se chegar ao ápice. Continúa o
Sr. João Marinho: (Lendo)

"Repetia a lição de Augusto Comte:
"O sistema cientifico atual é formado
de teorias parciais. Os geometras per-
sistem em ficar isolados no começo da
série, os biologistas, no fim.."

"Pouco é de esperar de uma cultura
entretida diretamente com especulações
complexas, sem preparo anterior nos
métodos e doutinas relativos a fenome-
nos mpnos complicados e mais gerais,

onde se ha de aurir o conhecimento da
logica indutiva, caracterizada na estroa
nornia, fisica e química; e o da log.e,a
dedutiva, que só a matematica desenvp:»
ve convenientemente."

O desenho é o desenvolvimento ,JP.S

concepção concreta. Tenho certeza de
que, no dia em que os rapazes e as alna'á'

aprenderem desenho, estas vão wpeiv,r
aquêles no desenho á mão livre, iclz.zra,
têm uma habilidade enciçvrib para T12.Z3i2

enfeites de vestidos e requififese
O programa do ensino superior 'geral,

que vou lêr, tem de ser feito separada-
mente, por causa da mora/idade. ria um
manifesto, que foi publicado ao Rfo de
Janeiro, que preconiza a co-educa§q0. 3
11111 catolico de São Paulo chamado watt
Acker....,

O Sr. Theodoro Ramo.- — Da Facul-
dade de Filosofia de São Paulo.

O Sr. almirante Americo
dá a opinião de um juiz americano, que
reprova a educação em conjunto, e dia
que, nos Estados Unidos, 25 % das rann-
rigas vivem em concubinato com seus

colegas do curso superior.- Não podemos
admitir, com o nosso clima e com o nes-,
so temperamento, tal situação. A precen-
tagem seria duplicada. De modo que dou
o meu apoio ás palavras dêsse juiz o
dêsse, catolico, porque a moral positiv i s-
ta tem o pretensão de ser apenas um li-
geiro desenvolvimento da moral eatolica.

Passemos á terceira parte.
O Sr. Theodoro Ramos teve a gentileza

de conversar comigo e dizer que esse
progranaa era o da Faculdade do !Cieffieln

e Letras.;
O Sr. Thedoro Ramos — Estava: donci

tro do programa.
O Sr. almirante Mudo°

Depois de lêr esse programa, acho-a per,.
feitamente desnecessaria, porque educa-
ção se aprende no lar. 'nada é o que
o aluno aprendeu no curso todo, assim
Como letras. O aluno que tiver esse en-
sino que preconizo, é um ótimo didáta,
desde que tenha gosto para ensinar. Ti-
vemos Mario Barreto, e temes Ln-Fr_yet-
te Côrtes, Theodoro Ramos, Reynald0
Porchat, Joaquim Amazonas, etc., que
não estiveram em escola alguma para
serem professores. Tiveram os seus cur-
sos, estudaram, tinham gosto pelo onsi,
no, fizeeam concursos brilhantes, ete.
Essa Faculdade de Ciencias e Letras fas
uma revelação: era primeiro lugar nãO
ha professores para ela; em segundo R54,,,,
gar, quando houver professores formadds^
pela mesma. não haverá mais concunsde.

O Sr. Thedoro Ramos —Á lei' náci
diz isto. Diz que, quando houver a Pa-
culdade ,o concurso será diferente,

O Sr.. almirante Amerieo Silvadb.
Diz a lei: "(Lendo)'

"Emquanto não houver diplornadeS
pela Faculdade de Educação, Cienglas
Letras, o cargo de professor no Cèlegiti
Pedro II será provido por concurso..."

Antes de continuar vou fazew rafe
rencia ao ensino de português, que sé
coloquei no 5° ano. No curso atual são
cinco anos de português. Começamos a
aprender português quando ainda esta-
mos mamando. Vamos para uma escola,
onde o aprendemos durante quatro anos.
Já sabemos analise logica, gramaticaloç)
Temos as sabatinas e as diversas lições.
Tudo isso é português. O aluno precisa
apenas de uma sistematizaçUo.
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sistematização, para o aluno que tem
esse preparo, em um ano, pôde ser feita
Não é a mesma coisa do que obrigar o
menino a estudar cinco anos a materia.
Peço licença para ler o curso geral su-
pepior.

Sou a favor do ensino obrigatorio arib
esse aspecto: o Governo Federal não da-
ria emprego algum sem o individuo ter,
pelo menos, um curso secundado e ne-
nhum funcionario público poderia en-
trar em concurso sem ter o curso geral
superior. O menino que pôde aprender
em seu lar, com o professor que quizer,
mas tem de provar que sabe na :wasião
oportuna. Na idade média o homem era
punido por pensamentos, por palavras e
por obras. Agora, depois de Beccaria,
governo não quer saber como se pensa,
mas como •e procede.

O Sr. Theodoro Ramos — Parece-me
que obrigar, atualmente, no Brasil os
rapates que se destinam ao estudo da
direito a estudar, préviamente, esses seis
anos do enino superior geral, seria um
pouco dificil.

O Sr. almirante Americo Silvado —
O ensino todo é. dado gratuitamente. S6
o ensino especializado será pago. Atual-
mente, são cinco anos nó curso primario
e sete no secundario. Portanto, doze anos.
Pelo programa que proponho, são qua-
tro no curso primado e cinco na secun-
dado, além dos seis do curso superior
geral, que Mem ser reduzidos a ires, o
que completará lambem doze anos, corno
atualmente.

O Sr. Theodoro Ramos, examinando
o programa do curso superior especia-
lizado, disse que a Escola de Minas pôde
ficar com tres anos. Hoje tem seis
anos. E' uma vantagem colossal. Creio
que a Escola de Direito p6de ficar com
cinco anos. Só tem sociologia com os
nomes de Direito Civil, Direito Penal,
etc. O Direito é um capitulo da socio-
logia e da moral.

Nós, no Conselho, damos a diretriz do
ensine; não vamos a reboque. Estou
usando uma expressão marinheira. So-
mos os rebocadores e temos de afrontar
a opinião publica.

Vou ler o programa do curso superior
geral condensado em três anos: (Lendo)

"Ensino Superior Geral — a ser co-
meçado no ano em que o adolescente
houver feito ou tiver de fazer quinze
anos:

i° ano — Matematica (filosofia ex-
cluindo a Mecanica, calculos respecti-
vos), Conversação franceza, um oficia
Inanual."

Ninguem sabe, antes de fazer um es-
tudo, se tem capacidade teórica e pra-
tica para isso. Mesmo porque estamos
em uma sociedade cientifico-industrial
essencialmente pacifica, em que o prole-
tariado está reclamando os seus direitos.
O ensino manual não é aprendido em
uma escola romo• a "Alvaro Baptista",
que tem uns vinte alunos, e sim em
qualquer oficina. O aluno é quem esco-
lhe o seu oficio. Augusto Comte propõe
nue os cirurgiões sejam os fabricantes
IN e instrumentos cirurgicos. Prossiga-.
mos: (lendo)

"2° ano — Cosmologia, que . compre-
ende: Astronomia, precedida de Meca-
nica (filosofia, calcules, observações) e
Fisica e Quimica (filosofia e laborato-
rio). Conversação ingfésa, um oficio ma-
nual."

A astronomia é uma necessidade:
Ainda outro dia os jornais reclamaram

do Observatorio Astronomico informa-
ções sobre as cinzas do Descabezado.
Pois então trata-se de um fenomeno me-
teorologico ? Absolutamente não, pois é
um fenomeno mecanico. Já discuti com
um jurista notavet, que pensava que no
sistema solar havia atração e repulsão.
Disse-lhe que estava enganado e tive
de explicar-lhe tudo. A gravitação, lei
que Newton descobriu, corresponde á
atração, mas não á repulsão.

Continuemos: (lendo)
"3° ano — Sociologia, que correspon-

de á Biologia (filosofia, laboratorio e
excursões). Sociologia precedida da filo-
sofia da Historia e Moral (filosofia);
Conversação alemã, um oficio manual."

Esse ^,urso todo, que tive a honra de
ler perante' um auditorio tão douto e
'ilúãtre, • será • dado gratuitamente. O go-
verno lançaria uma taxa proporcional,
que os analfabetos tombem pagariam.
O curso seria igual ao que o que está
agora decretado. Um professor. a quem
mostrei esse meu programa. disse: "Se
o senhor conseguir isso, o Brasil ficará
na vanguarda de todas as nações."

Para terminar vou apenas dizer que,
se, por um acaso, o Conselho Nacional
de Educação concordar com o meu pla-
no. a Faculdade de Ciencias e Letras
estára destruiria. Não ba mal que não
traga um bem. Essa sedação extensiva
enorme faz com que o aluno aprenda
tudo todos os anos, de modo que, no pri-
meiro ano já está aprendendo franeês e
matematica. Dizem que se está ensinan-
do matematica. isto é, arimeticas algo-
bra e geometria ao mesmo tempo. E' •

um absurdo. Para a transição, o perigo
que poderá haver será, no segundo ano.

ligeiro congestionamento, para pár•
os ranazes na nova sedação.

Pederia, Sr. Presidente. para não co-
locar em ordem do dia, nesta reunião,
este trabalho E' urna questão da maior
inaportancia. Não deve haver sofregui-
dão e, por isso, proporia nue fosse dis-
cutida na proxima reunião. Todo o
mundo lerá o trabalho, a opinião publi-
ca se manifestará. Quero apresentar
tambem o curso superior especializado -
e, se não o fizer, não haverá muito pre-
juizo. porque os programas atuais te-,
rão que prevalecer para os alunos que
já estão matriculados.

Devo concluir agradecendo ao nobre
auditorio a atenção com que me ouviu,
fazendo votos para que tudo corra da
melhor maneira.

Ordem do dia

O Sr. presidente — Vai ser posto em
discussão o parecer referente á Facul-
dade de Direito do Maranhão. Tem a
palavra o Sr. Reynaldo Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat — O parecer
elaborado pela Comissão de Ensino Su-
perior é o seguinte: (lê o parecer n. 88
apresentado na sessão anterior.)

Parece-me que a exposição está clara.
Estou pronto, porém, a fornecer qualquer
esclarecimento aos meus dignos colegas.

O SR. PRESIDENTE — Está em dis-
cussão o parecer. Si não houver quem
se manifeste, votar-se-á. Os senhores
que aceitam o parecer, queiram conser-
var-se sentados. (Pausa.) Está aprovado.

Está em discussão o parecer sobre o
relatado apresentado pelo inspetor da
Faculdade de Medicina do Recife. Tem
a palavra o Sr. Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis — Trata-se do
re/atorio apresentado pelo Sr. inspetor

federal junto á Faculdade de Medicina
de Recife.

Diz a Comissão que é um documento
que satisfaz aos seus fins, encarado no
ponto de vista geral, porque vem ins-
truido, não só com as atas das reuniões
do Conselho Técnico-Administrativo da
Faculdade, como com as átas das várias
reuniões da 'Congregação realizadas du-
rante o ano.

lia, entretanto, uma pequena omissão,
que a Comissão consignou: primeiro, a
necessidade de serem obdecidos, na cons-
tituição das disciplinas do curso odonto-
logico, as denominações constantes do ar-
tigo 218 do decreto n. 19.852. Assim,
ao invés /de Metalurgia, Ortodontia e
Prótese dos Maxilares, como consta do
relatorio, devia-se dizer: Metalurgia e
Quimica Aplicadas, Ortodontia e Odon-
topediatria e Prótese Buci-Facial, que
são as verdadeiras denominações das dis-
ciplinas dadas pela lei. As do relatorio
são caducas, pertencentes á reforma an-
terior.

Repara ainda a Comissão que, na or-
ganização das bancas de arguição de te-
zes, figuram apenas três professores,
quando está estatuido em lei qtie essa
comissão seja composta de cinco.

Adota a Comissão o modo de ver do
Sr. diretor da 2' Secção do Departamen-
to Nacional do Ensino, quando diz: "Tor-
na-se necessario que o Sr. inspetor en-
vie uma relação dos documentos apresen-
tados pelos alunos que se matricularam
no 1° ano dos diversos cursos da Facul-
dade, bem assim uma cópia daá guias
de transferencias recebidas pela Facul-
dade no ano letivo de 1931."

E acrescenta: os programas das vá-,
rias disciplinas dos cursos e respetivos
horarios. Assim a Comissão se habilita-
rá melhor para ajuizar do perfeito anda-
mento dessa Faculdade.

A não serem essas omissões, de um
medo geral pôde-se ter uma idéa do fun.-
.cionamento dos cursos e, por isso, a Co-
missão conclue o seu parecer, achando
que o relatorio do Sr. inspetor federal
junto á Faculdade de Medicina de Recife
deve ser arquivado.

O SR. PRESIDENTE — Está em disa
cussão o parecer. Si não houver obser-
vações, votar-se-á. Os senhores que
aceitam o parecer, queiram conservar-,
se sentados. (Pausa.) Está aprovado.

Está em discussão o parecer da Comis-
são de Ensino Superior sobre o pedido de
inspeção preliminar da Escola de Far-
macia e Odontologia do Ceará. Tem a
palavra o Sr. Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis — O parecer
n. 94, da Comissão de Ensino Superior,
diz o seguinte: (Lê)

Realmente, tendo-se em vista êsse re-
latorio complementar do Sr. inspetor,
verifica-se que nem só com relação ás
diversas instalações técnicas, como ainda
com relação á idoneidade financeira do
instituto, nada existe que possa modifi-
car o primitivo juizo da Comissão. O re-
latorio complementar é muitissimo lace-
nico. Com referencia ao estudo da ana-
tomia, que é uma questão sempre deba-
tida no Conselho — porque, representan-
do a parte por assim dizer capital dêsses
cursos de odontologia, deve merecer, na-
turalmente toda a atenção da Comissão
— diz o inspetor que o ensino vem sen-
do feito por meio de esqueletos articula-
dos e desarticulados e que existe um en-
tendimento entre a Faculdade e a Santa
Casa local a respeito, sem- que haja no
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processo qualquer documento que prove
o alegado.

No quadro em que o referido inspetor
traz a relação das cadeiras do curso odon-
tologico e o horario das mesmas disci-
plinas, ha uma porção de trocas de de-
nominações de cadeiras, em desacôrdo
com a nova lei. Ha, por exemplo, a ci-
tação de Quimica Geral e Mineral, Hi-
giene Geral, Botanica Geral, Terapeutica
médica, Terapeutica dentaria, etc., -que
não corresponde aos novos titulos das
cadeiras que constituem a seriarão nos
cursos odontologicos. E ainda de refe-
rencia ao mesmo assunto, no relatorio
do inspetor consta que_ a sériação dessas
meterias está em um programa anexo
ao processo elaborado em 1929. E' a
prova mais flagrante de que na Escola
de Farmacia e Odontologia do Ceará não
se está obedecendo á nova sériação do
ensino. Porque, si se alude a um progra-
ma organizado em 1929 para servir de
base á seriarão atual, é logico que a sé-
nação seguida pele Faculdade no mo-
mento presente não é, absolutamente,
aquela que a lei do ensino dispõe e es-
tabelece.

Por todos êsses motivos, conclue a Co-
missão, sustentando o mesmo despacho
já emitido anteriormente, contisário á
concessão da inspeção preliminar reque-
rida por essa Escola.

O SR. PRESIDENTE — Está em
discussão o parecer. Si não houver quem
se manifeste sobre o mesmo, proceda-se
á votação. Os senhores que aceitam o
Parecer, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.) Está aprovado.

Está em discussão o parecer n. 91,
.da Comissão de Ensino Superior, sobre
o pedido de inspeção preliminar formu-
lado pela Escola de Farmacia e °douto-
logio de Ubá. Tem a palavra o senhor
Aristides Novis.

O Sr. Aristides Novis — E' desfavora-
vel, ainda uma vez, o parecer da Comis-
são de Ensino Superior sobre a Escola
de Farmacia e Odontologia de Ubá, a a
Comissão se baseia nos seguintes fatos:

O inspetor encarregado pelo Departa-
mento Nacional do Ensino de organizar
o seu relatorio, declara, no mesmo, que
o local onde se ministram as lições de
anatomia (aliás, sem determinação pre-
cisa dêsse local) pôde ser considerado
apropriado abs fins a que se destina.
Entretanto, do estudo minucioso do pro-
cesso, chegou a Comissão ao resultado de
que essa situação dos cursos de anato-
mia não pôde ser, absolutamente, mais
imprópria, em completo antagonismo,
portanto, com o que diz o inspetor. E
por que ? Porque nem só do contrato ce-
lebrada entre a Escola e a Santa Casa de
Misericordia local, como ainda de urna
declaração anexa a êsse processo e fir-
mada pelo professor de anatomia dessa
Faculdade, se chega á conclusão de que
os cursos práticos são administrados no
Pavilhão de cirurgia do Hospital de São
'Vicente de Paulo daquela cidade. A clau-
sula 9° do contrato resa: (lendo) .

"Todos 03 trabalhos serão executados
no Pavilhão de Cirurgia do Hospital São
Vicente de Paulo."

Ai já se nota uma certa impropriedade,
porque um pavilhão de cirurgia, por
maior que seja, não pôde comportai ; no
ponto de vista cientifico e higienico, so-
bretudo, um local para estudo prát i co de
anatomia, E' um contra senso. Admitindo,
porém, com muito lyba vontade, que êsse
povilâãe. tenha climanst'es muito gran-

des e que num recanto do mesmo. de
modo isolado, funcione êsse curso, ainda
a Comissão poderia transigir com essa
situação, considerando as outras vanta-
gens da Escola, que, relativamente ás
outras que requerem a equiparação, é
um instituto regularmente dotado. Com
o que a Comissão, entretanto, não pôde
concordar é com uma declaração feita
pelo proprio professor de anatomia, que
tombem está anexa aos au:os .Declara
êsse que os cursos de anatomia são da-
dos, toda a vez que o caso requer, na
sala de cirurgia do Hospital de São Vi-
cente do Paula. O professor é o doutor
Gladstone Alvim e a declaração é feita
nos seguintes termos: (Lendo)

"Declaro, para os devidos efeitos, que
a Escola de Formada e Odontologia de'
Ubá, onde leciono a cadeira de anatomia,
ha longos anos, possue material neces-
serio e suficiçnte para o ensino desta
disciplina aplicavel á odontologia. Ou-
trossim, declaro que me tenho valido, no
ensino prático da mesma disciplina, da
sala de cirurgia do Hospital São Vicente
de Pau/a, desta cidade, quando a parte a
expôr o requer."

Isto é, positivamente, um absurdo, e
não poderilos emprestar a nossa respon-
sabilidade, considerando idonea a orga-
nização de uma Escola que assim pro-
cede com relação á localização de seus
cursos anatomicos, em absoluta contra-
dição com tudo quanto preceitúa a b8a
higiene, nem só perante a ciencia mé-
dica, como até perante o senso comum
com que se entende a significação do vo-
cabulo "higiene".

O SR. PRESIDENTE — Está em dis-
cussão o parecer. Si não houver quem
se manifeste, procede-se á votação. Os
senhores que aceitam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.)
Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Aristide& Novis,
seletor do parecer n. 90, da Comissão de
Ensino Superior, referente ao pedido de
inspeção preliminar da Escola de Far-
macia e Odontologia de Uberaba.

O Sr. Aristides Novis — O parecer
sobre a Escola de Farmacia e Odontolo-
gia de Uberaba é resumido e, por isso,
vou passar a lê-lo: (Lê)

Aqui tem os meus ilustres colegas o
relatorio, como estão vendo constituido
apenas por duas páginas incompletas.
Na primeira página, referindo-se aos
labora torios e gabinetes diz ele: (Lendo)

"Os laboratorios e gabinetes já se
apresentam mais eficientes e em pers-
pectiva de maiores melhorias — pois
vimos conhecimentos de material en-
viado por casas especialistas do Rio e
São Paulo, de que constam, entre ou-
tras coisas, máquinas eletricas, máqui-
na pneumática, aparelhos para o gabi-
nete de bromatologia, etc.".

, Traz, em seguida, uma relação de no-
vos aparelhos adquiridos, que não vêm
preencher as lacunas apontadas no nos-
so parecer anterior sobre essa escola, e
de referencia á parte financeira, apre-
senta uma lista de bens que diz perten-
cerem ao instituto, sem aduzir, porém,
absolutamente, prova nenhuma: (lendo)

"No que se relaciona com o patrimo-
nio da Escola de Farmácia e Odontolo-
gia de Uberaba, já fiz notar no meu re-
latorio de fevereiro que um contrato re-
gistrado na Junta Comercial da Cidade,
responsabilisa o seu olikeár e proprie-
tario — o Dr. Mineiro de Lar.eada, (pelas
finanças da ~e.. CeTtgOnne caderne-
tas de Ema-44 quze nes, f-,--=5:ân-

das. e outros dados colhidos "In loco",
a situação economico-tfinanceira da es-
cola, é a seguinte:

A escola possue em bancos 45-:0001
a escola é credora de particulares por
emprestimos, 29:0006000; a escola tem
a expedir 23 diplomas estatinais de
500$, 11:500$000; o diretor e único
responsavel pela escola tem depósitos
em São Paulo em diversos bancos de
mais ou menos 40:0006000; o diretor e
único responsavel pela escola possue,
ainda: um predio em São Paulo, á rua
Itapicurú n. 28, adquirido na atual de-
preciação por 400:000600; um preclio,
sito á rua. Rio de Janeiro, em Belo Ho-
rizonte, no valor de 50:000000; um
predio em Uberaba, de dois pavimentos,
custo, 120:0008000; instalações de ga-
binetes, laboratorios, carteiras, avalia-
dos em 50:0006000".

De modo que esses predios, que figa- .
ram aqui COMO sendo da escola, não ha
prova nenhuma de que estejam grava-
dos ern seu nome ou no do diretor. A
fortuna particular date não me parece
ser prova suficiente quanto á situação
financeira, do estabeleoimento, pois a
lei quer que a escola, como pessôa .iti-
ridica, tenha a sua propriedade gravar
em seu proprio nome.

Por tudo isso, a comissão resolveu
sustentar o seu despacho anterior, dos-
favoravel á Escola de Farmácá e Odon-
tologia de Uberaba.

Ha um relatorio anexo a 'ate pro-
cesso, que convém, igualmente, ser re-
ferido. E' o relatorio apresentado ao
Sr. ministro da Educação pelo diretor
(:a, Escola de Uberaba. Por ele se vê
que, quando o diretor quer fazer refe-
rencia aos laboratorios da escola, diz:
(lendo)

"A escola possúe os seguintes lobo-
ratorios: microbiologia, guia-noa e far-
mácia galenica".

Mais adiante, diz o mesmo diretor:
(lendo)

"Quanto ao laboratorio de fisioa, esta
em organização".

E' a confissão oficial do prscprio di-
retor de que o laboratorio está ainda
em organização.

O Sr. João Simplicio — De que data
é a sua informação?

O Sr. Aristides Novis — Nos papeis
referentes â, escola nada pude encon-
trar nesse sentido.

O Sr. João Simplicio — Seria ante-
rior. a 1930? Hoje sabemos que não se
pôde importar coisa nenhuma.

O Sr. Aristides Novis — Uma outra
circunstancia que notei quando estudei
esse assunto, foi a do dizer o relataria
que com o material de secretaria, os
•aboratorios em geral e os gabinetes
dentarios a escola despende, anualmen-
te, mais ou menos 3:0006000. Não é
posaivel que uma escola que gasta tal
quantia esteja satisfazendo eficiente-
mente, plenamente, os seus fins. Ou
essa informação não é exata, ou, então,
o ensino prático nessa escola não se faz
com a devida regularidade.

Por tudo isso, a comissão nega a ins-
peção preliminar.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, entendo, corno a Comissão
Ensino Superior, que a Escola de Far-
mácia e Odontologia de Uberaba não
está, absolutamente, em condições • d..
ter a inspeção 'preliminar, pois não pód,
haver ensino ali. Não posso nem co
raleou do pedido de inspeção da co
cola.

%avolV,011103 ha poucos dias, com re-
ferias:aia asj Gastscraratoric Elusical cl'
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Santos, que, em materia de ensino
sd as entidades que gozam de

personalidade juridica, fundações, as-
,reciações, etc., podiam pretender. as
Jj er..oga.tivas da equiparação. Trata-se
Ui! unia escola pertencente a •essúa fi-

a e, por conseguinte, não posso co-
ithe-cer co pedido de inspeção, como já

O br. presidente — Peço licença para
enLrar no debate, afim de trazer um
sunsidio que pôde provocar uma solução
( tf	 LaLiVa

l'eiU parecer da comissão se verifica
que dois são os pontos nos quais se
aia na...a negar esse pedido: uni é o

::1a) de não estarem montados os labo-
..i.wrios; outro é a falta de recursos
ioiru
Itecorno-ine que, na sessão extraor-

,.:Im”ia realisinla pelo conselho, houve
ou lato iuentieo: o da Escola de Obste-
irt'a u Etiferniag-jin especiallsada de
dJ Paulo. () parecer conc.luia dizendo

que não podia ser concedida a inspeção.
e:lin:uniu não fosse provado que se Ira-
ia \ a de uni instituto com personalidade
,kirit:ica. Forneceu-se, portanto, com

aliamento oportuno e, a meu ver.
..ittlii\ o. a possibilidade dêsse insti-

l . ito	 iiucar na posição exigida pela
E, ,liasino parecer aludia á falta

Ul: recursos financeiros, exigindo novas
informações, que foram presentes no
elutorio agora enviado pela escola, que

se transformou em associação civil.
Parece-me que o conselho, tendo to-

roauo essa deliberação com relação a
um caso perfeitamente -identico, não
andaria fóra da equic:',..de se adiasse a
materia em debate para que a escola se
;.,..zesse na condição de associação e, ao
mesmo tel. tornasse efetivo aquilo
que já exi.s.2 em principio, pois vê-se
pelo relatorio do insi_otor que a mesma
está comprando material para es seus
!aboratorios.

Assim, tendo-se tomado essa delibe-
ração com referencia á Escola de Obs-
tetricia e Enfermagem Especialisada
São P. do, se tivesse voto, votaria a
lavor da mesma solução de equidade,

pre:enle caso. (Pausa).
Se não houver quem se manifeste,

p-o:.de-se á votação. A conclusão do
pnrceer, é uma unica. O professor Joa-
quim Amazonas apresentou uma preli-
minar, que vou submeter á votação em
l''imeiro lugar.

C», senhores que entendem que não
se póde tomar conhecimento do pedido,
por não estar provado que a escola per-
tença a uma associação ou fundação,
queiram conservar-se sentados. (Pau-
sa). Está aprovada contra um voto. •

Fica prejudicacio o parecer.
Estando esgotada a ordem do dia,

convoco nova sessão para quarta-feira,
27, ás 14 horas.

(Lm anta-se a sessão).

Departamento Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Por despacho de 6 do corrente foi

prorrogada por um afio a inspeção dos
Ginasios Municipal de Sorocaba, em
:lorocaba; ao Mineiro de Uberlandia, em
Uberlandia, Minas Gerais; Mineiro de
Muzambinho, Minas Gerais; Municipal els
Campo Grande, em Campo Grande; Ma-

Grosso; e O Municipal de Be/)edouro,
em Bebedouro, no Estado de S. Paulo; e
por despacho de 2 do corrente tombem
foi prorrogada por um ano a inspeção

preliminar do Ginasio Municipal Va-
lenciano S. José em Valença, Estado do
Rio de Janeiro.

Por despacho de 13 do corrente, foi
negada a inspeção preliminar ao Gina-
sio Hebreu Brasileiro, no Distrito Fe-
deral.

Por despacho de 14 do corrente foi
concedida a inspeção preliminar aos
Ginasio Anglo Brasileiro e ao Colegio
Independencia, ambos no Distrito Fe-
derai.

Por despacho de 11 do Corrente, no
pedido de inspeção para o novo predio
do Ginasio Mineiro, em Bello Horizonte,
Minas Gerais, foi aprovada a transfe-
rencia.

Por despacho de 9 de junho corrente
foi concedida inspeção preliminar ao
Colegio Modelo, em Friburgo, Estado do

• Rio de Janeiro.
• Dr. Corregio de Castro, professor do
Instituto Benjamin Constant, solicitando
transferencia para o Colegio Pedro II.
— Arquive-se. Não ha autorização le-
gal para a transferencia, estando além
disso o concurso a que se refere o reque-
rente, anulado pelo Exmo. Sr. ,Chefe do
Govêrno.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR( GERAL

Requerimentos despachados
José Fontes Bôa, pedindo isenção de

novo exame vestibular. — Sêle o re-
querimento.

Registros de professores
Tarnisier Joseph. — Deferido.
Odaléa Amaral e Sara de Deus Vi-

'eira e Nicoiau Carmine Carbono. —
Deferidos.

Alvaro Soares Brandão, José da Sil-
veira Lobo, João Diniz do Valle, Juve-
nal Meirelles. — Deferidos.

Antonio Luiz da Silveira Junior. —
Apresente o certificado de approvação
nas disciplinas em que pretende regis-
tro, pois a publica fórma hão é documen-
to idoneo.

Antonio 'Russell Raposo de Almeida.
Prove que é engenheiro civil e com-

prove tambeni a sua identidade.
Antonio Francisco' Redondo.—C ;s-

lado que prova o magisterio devera con-
ter o nome do requerente por extenso e
determinar o numero de anos de exer-
cicio no mesmo.

Manoel Tomisio de Aquino. — Prove
a sua identidade.

Gabriel Augusto de Gonvêa. — Deve
provar que Lecionou a rnateria reque-
rida no tempo minimo de dois anos.

José Maria Coutinho Alvares. — In-
deferido.

Oscar Maximiliano Honriab. — Sa-
tisfaça as exigencias do decreto nume.-
ro 19.890.

Joaquim Ribeiro de Araujo. — Pro-
ve que possue aprovação na rnateria—em
que pede registro, de identidade e ates-
tado provando que leciona a materia
ha dois anos em instituto secundario re-
gulamentar organizado.	 •

Superintendencia do Ensine
Comercial

Relação dos contadores, guarda-livros
e peritos-contadores registrados na Su-
perintencia do Ensino Oãmercial, para
garantia das regalias constantes do ti-
tulo III do decreto ii. .20.158, de 30 de

junho de 1931, que reoganizou o ensino
comercial e regulamentou a prvfissão
de contador.

Mação n. 12
(Dons. 1 a353)

Antonio Coelho de Meirelles, Antonio
Rodrigues de Moraes. Antonio Caetano
Lessa, Antonio Pereira, Antonio Lupo-
rim, Antonio da Costa, Antonio Ramos.
Antonio 'Gonçalves, Antonio Teixeira
Condor, Antonib da Silva Gappo, Anto-
nio Ruiz Garcia, Antonio Pereira, Anto-
nio Alberto da Rocha, Antonio Simões
Sergio, Antonio Andrade Nogueira, An-
tonio Marinardi, Armando Vaz Pereira,
Adulf Sochnchen, Alfredo Pinot de Cas-
tro, Americo Moreira. Alvaro Cavalean-
ti de Oliveira, Agenor Smith Voseou-
cellos, Aluisio Toscano de Britto, Alberto

• Remedio, Alcides Ferrari, Alcides Alves
Miranda, Alfredo Freire, Arthur Mendes

Ary de Souza Hayrie, Almiro Pe-
rini, Amando de Souza Andrade, Ay-
mone Bodin, Aguinaldo Pinheiro de
Barros, Alvaro Muller da Silveira, Arnal-

.Chapira, Aloysio Eleuterio de Me-
deiros, Arnulpho Pinto de Souza RUcha, •
Afonso Soares Caminha, Alberto Carva-
lho da Silva Filho, Arnaldo Binegger,
Armando Alves Ribeiro, Arnaldo Fer-
nando David'Lima, Agenor Teixeira Con-
dor, Antenor Barboza, Antenor dos San-
tos, Agostinho Grassi, Adolpho Golds-
tein, .Armandu Magliocca, Americo Ban-
deira Moraes, Aguinaldo Rosas, Alberto,
Gellegrini, Alfredo Perri, Adaucto Souza
Castro; Anisio Sabbag, Adolpho da Silva
Guimarães, Adaury Paiva Rio, Alberto
José Martins, Avelino Ferreira Dias, Al-
varo dos Santos Barreira, André Brito
Soares, Alberico Pinto Soares, Angelo
Tarabella„ Arthur Ernesto Ramos„ An-
nibal Pereira Lopes Vieira, Arlindo An-
drade `Gila, Alfredo Peterson, Angela
Guérvo Árias Corrêa, Aguinaldo Ribeiro
de Queroga, Arthur Marinho, Albçrto
Marinho, Acudo Pereira Leite, Adriano
Soares da Rocha, Armando Taraco, Age-
nor de Camargo Neves Alexandre Fer-
moselle, Balduino Silva Ju.nior, Bento
Galbiatti, Banho Baptista de Camargo,.

• Bento Pereira da Costa„ Benedicto
Baptista do Carmo, Bento de Almeida
Penteado, Benedicto Carlos Madureira,
Benedieto Serra Oliveira, Bertha Re-
zende, Belmiro Nascimento Martins, Ca-

•serniro Reis Vasedneellos, Caetano Ca-.
•valheiro, Carmen • de Araujo Almeida, •
• Chrispiniano Baptista da Costa, Cla-'
lia de Carvalho Rodrigues, Carlos Car-
dinalli, Carlos Borges Pires, Carlos de
Souza, Catharina, Miehiellis, Carlos Pra-
do, Carlos de Almeida Souza. Claro Pe-
reira da Rosa, Ghristovam Romão, Ca-
listo Bittar, Clito Pestana de Aguiar,
Carlos Vigini Neves, Cleaniee Aparecida
de Britto, Donaciano Macario Alcantara,
Dante Itinaldi, Danilo Tavolario, Dulce
Mattos Telles deMenezes, Deoclecio Viei-
ra Gonçalves, Dano Ferna,dino, Derme-
val José .Serpa, Djalma de Andrade Vel-
lozo, Domingos Alexandre Almeida Anos-
tacio, Domingos Tarabella, Eduardo Mo-
negeti, Etelvino Cardoso Rego, Euridice
Miranda, Elza Rodrigues de Mattos, Elias
Meira de Vasconcellos, Elza Aparecida de
Lima, Eloy de Oliveira e Silva, Eduardo
de Souza, Emilio Gustavo Lehmann,
Erasto Saneies Rodrigues, Eduardo Pe-
reira Carneiro, Eugenio José Polisseni,
Estado Corrêa da Trindade, Euclecio
Aparecida, Fidison Leonis, Eduardo C.
Rocird, EFdMia, F. da Silva Braga,
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Francisco Dias Rodrigues Francis-
eo Ruiz Garcia, Francisco Martins Ju-
nior. Felix Antonio Palermo. Wausto

Saltiochioni, Fabio Riberti, Flavio da
Rodha Silveira, Francesco Ravgelia, Flo-
rindo Vanni, Fernando Rodrigues, Firrni-
no Braga, Getulio Gados Bentivoglio, Gil-
berto Guarino Cicuto, Godofreelo Dantas,
Gallileu Alves, Geraldo de Oliveira Flo-
res, Geraldo Baptista de Oliveira, Gue-
rine Guizzarda, Genaro Cesar, Geraldo
Simões Ferreira, Geraldo Lama, G,eraIrdo
Moreira, Gabriel Luiz Ferreira, Gestão
P. Lima, Jlerbert Zink, lieraclio Guima-
rães Santos, Helena Shwale, Hermann
Etohlenker, Humberto Della Santa, lio-
mero de Almeida .Souza, Homero de Cam-
pos Toledo, Hygino Caetano Mano, Hej-
tor Araujo Opromoba, Heitor Perri, Hu-
go Roepke, Henrique Corrêa Lima,. He-
lio Jondão Pereira, Hermenegildo
nelli, Homero &cotar, 1-Jugo Bareellos
Xavier, Hogier Conceição, Incida Maria
de Carvalibo, Trinou Castanheira de Se-
na, Isaac Tello da Fonseca, José da Ro-
cha Baptista, José Borges Delgado, Jose
Molina, José Cortez, José Celani, Jose
Teixeira, José A. F. Ribeiro A. Vas-
concellos, José Alexandre de Avena' . Ro-
drigues, José da Silva Mattos, José Ge-
raldo de, Almeida. José ,Pedro Caldeira,
José Geraldo de Souza, José Idéola Mono,
Jose codzerane José Romão Pereira Ju-
nior, José Luzzi Pizante, José Corrêa de
tniveira. José Bueno Franco, José Celso
(1e Azevodo. José Noce, José Zopelli, José
Dante Furia, José Amelio Angelini, José
Antunes Corrêa. José Luiz Zanetti, José
Augusto Polisseni, José dos Reis e Cunha,
José Pinto de Oliveira, José Fernandes,
José Lopes Dias, José da Silva Lisbi
João Carlos de Saules, João Gama Filho.
João Duarte da Cruz, João Ribeioo Fi-
gueiredo Barbosa, João de Oliveira. João
Baptista Antunes, João Bodin, João Gomes
Duarte, João Vsderiano Alves, João lro-
valdo Gampos, João &Mista Regueira,
João Bortolam, João Hyppolito Getti Jn-
nior, João Jorge de Oliveiral João de Cam-
pos, João Belda Pilho, Joao Alves Fr-'eira Junior, João Pereira de Souza, João
B. Giaconelli, Joaquim Lima de Britto,
Joaquim de Souza Brito Junior, José Ta-
vares de Lima, Joaquim Gonçalves d'Oli-
veira, Joaquim Nobrega e Silva, Jayme
Pereira, Julio Augusto de Paiva, Jorge
Moreira. Jorge de Andrade Veiga, JeVole
Fernandes Bruno, Julio Barbosa, Jnyme
da Rocha Ferraz, Julio Erbetta, Jorge
Pospissil Guimarães, Julio de Andrade,
jahy França de Almeida, Juracy de Al-
meida, Jeronymo Zaffalon, Kalim Sua
Farha, Luiz Carvalho Jorge. Luiz Sydney
Vidal do Couto, Lucio de Carvalho Ri-
beiro, Lauro de Vasconeellos, Lioinio Ma-
rinho Neves, Luiz Lombardi, Luiz Lopes
de Figueiredo, Labib Nacim Kailas, Luiz
Nicolau Cairo, Luiz Aquilão, Luiz Per-
rone, Luiz Estreita, Telsiz Rodrigues Pa-
trima, Manoel Olympio da Silva, Manoel
Marques Corrêa, Maurilio Miranda Vez,
Mario Seheidegger, Moacyr Mallemont
Rebello, Maria Emitia dos Santos. Milton
Marques Mello, Messias Tavares da Cruz,
Maria das Mercês aracho, Maria de Lo-
urdes Medeiros, Margarida Frazão Sá Me-
nezes, Marianna da Costa Guimarães,
Mario Garaldi, Mario Barbosa de Oliveira,
Milton Botelho de Mello, Maria Beatriz
Vianna Freire, Marcial de Lima Veiga,
Maria Francisca Seria, .Marcos C. Searpa.
Murillo Braga, Maria Antonietta Pinto.
Modo Titio, Mario Penha Fernandes",
Cackle Nassim Kallás; Mario Coutinho,
Maria Dulce Amorim Rodrigues, Miguel
R. Rocha, Mario Vieira Romão, Mario
Antonio Barreto, Moysés Kuhlmann,

Nicolau Cardiltio Netto, Nirolino Filar-
di, Nicolau Braga, Napialeão Antunos
Ribeiro, Nilo Faher, Olga Schoole; °seer
Martins de Moraes Guimarães, Oscar
Gasparini, (ldwalelo Cilurzo, Osear. Ber-
gm naann, Orfre Serra, Oewaldo Freitas
Rodrigtaes, Nek0 José Netto Toineira,
Pedro da Cruz Caolho, Pauline Diornieo,
Pedro Tanaaso, Porollio de Carvalho,
Pedro Acciaris, Paula Vitale, Paulo Mo-
reira Coelho, Proeopio Vieira de Cam-
pos, Pedro ZIOP0Hei.0, PQYitt31 ,40 . Lao-
nardi, Paulo Nino lklartenezelaa, Paulo
Machado, Pedro Dolfino de Azevedo,
Paulo Carvalho, P ro Angelizio, Patelo
Germano, Paulo GUIISO, Rognundo Hort
TtepananaW, Ruy de Araujo, nolf Sch-
mitt, Robort James Pendi, Roque
Pontos, Unido de Alámu, Renato Ay-

ires da FOnaeon, Reynaido Tosi, santo
Ignatti, Sobastião Antonio da Silva,
atsbaotiãO N. Rasa, Salvador Woialind.
,Seraphim AMias de Oliveira e SilVta,

ophia Riam Sobastião Guimarães
Paula, Seelvio Vianna Freire, Saulo
Pereira &Ines, SobaStião Fonseca, Sal-
aiadOr Simonetti Petto, Sorab C-0-
'Mo da Silva, Sylvio Poliseeni, See
raphissi Linhares, Trajano da Orago
Mortias, TYimo edis Vosconeellos. To-
bias Sevorino, Ubaldo Latomnaeo, Mine-
rindo 33. da nosa, Voiney idarirl(3111.ss
Santos, Vietal Prudente de Carvalho
Asais, Vicente Sant'Anna, Willinm no-
bsem, Werner Geyer, Waldemar Jo$.15 do
Oueifoz, Wiloon Serpa, Wellioton Alves

Waldolniro Leitão, Yole Fernau-
des	 Moura e Zotira Lanard.

•••••••n~.....
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Expediente de 16 de juiabO de 19$2

Comunicaram-se: Ao ministro de
Estado das Reladpes Exteriores. • sobre
o assuai° do Aviso n. N4144/512.25
desse Ministario, que a Dirotoriss de De-
fesa Sonitaria IWaritima e fluviol, de
posse da informação contida. no referi-
do Aviso, procedeu *s neceseorioa sin-
dicanciao no vapor 4fidnez 'RIO de Ja-
neiro Morú", entrado a 1 do corrente,
verificando vir apensa á carta de saú-
de uma outra do • consul do Brasil em
Durban, Sr. " Felix Simonseu. in?orram-
' do ,Re. autoridades satinariao das .1710-
tidos da imprensa local sobre casos rie
doença a bordo.

Ao Juiz Federal da i a Vara do Dis-
trito Federal, em re,ferencia ao ofiejg
n. 1.547. de 3 de junho corrente. soli-
citando o comparecimento. ne.sse Jui

•
-

zo. ás 14 horas, do dia 17, do Dr, Fran-
cisco Albuquerque e do guinde° Oscar
de Souza Vieira,. do Laboratorio Broso
onatolooico, que o primeiro atenderá
aquela solici tação, não o .podendo fazer;
entretanto,, este último, por se achar,
presentemente, licenciado, e ausente
desta Capital. (Oficio' E. 1.499.)

Ao Juiz da Quarta Prataria Criminal
do Distrito Federal, sendo sdinente re-
cebidos as 16 horas -do dia 16 do cor-
rente, os °ridos ns. 744 e • 7-15, ambos
de 31. de maio, último, em os quais .sO-•-licita o comip aa. ecimento, nesse Juizo,
em d afn• d e 17 do mesmo mês, dos euar-

das deste Departamento, Antonio Theo-
clórico' da Cota, Cicero Izialoro de Silva,
}fornido Rodrigues de Carvalho, Mador
2auras de Cella+. Antonio Noronha da
Silva, Joaquim Luis Parreira, Castor
de 'Castro e Alvaro Meirelles, que esta
Diretoria lamenta não poder satisfazer
aquelas • solicitnes, visto a exiguidade
de tempo não permitir aviso as repor-
tioties respeetivas. (oficio E. 4.510.)

Ao representante da Companhia Te-
lefonica Brasileira: Em atenção a pe-
tição T-787, de 31 de maio último, que
'o Dr. Orlando Roças informa que, ex-
aminando o modelo das tampas obtu-
radoros das caixas de telefone e achan-
do néle um dispositivo inconveniente
aos fins a que so destina,, mandou leva-
lo a essa Companhia para que o mo-

' •dificasse' de tieôrdo oom a Sua sugestão,
tendo êle sido entregue ao Sr. O. C.
Thompsono :da Secção - de Engetiharia o
qual não restituiu nquêle modêlo afilo
e poder informar a petição T-2.129,

d
1
e.50V) de, outubro de 1931. (MAO £2.

,	 .	 .
' Ao' Inspetor de Engenharia Sanitario,

que está autorizado a tomar as provi-
dencias sugeridas • no parecer n. 40,
dessa InspetOria.. e referente a remo-

delação do edificio onde funciona a Se-
cção de Contabilidade da Inspetoria deo
Serviços de. Profilaxia.	 (Oficio E.
1.505.)

Rerneterom-se: Ao dirator geral de
Informações, Estatistioa e Divulgação
'do Ministerio da Educação e Saúde Pd;
bliea, o resumo geral dos serviços rea-
lizados pela Inspetoria de Profilaaia
'llubereulose, durante o mês da •maio
proxisno findo. (Oficio E. 1.501.)

Ao diretor dos serviços Sanitarios do
Distrito Federal e as dependencias
maiores, um exemplar da formula des-
tinada aos estudos dos quadros de fun-
cionados público federais solicitando
os necessarias providencias no sentido
de ser o mesma devidamente preenchi-
da no que se refére a essa Diretoria e
suas dependencias, citadas as mudanças
de dendodinadão, devendo; ser feita a
restituição a esta Diretoria, com possi-
•vel urgencia, em duplicata, conforme
deseja a Diretoria Geral do Expediente
da. Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Pública. .(Oficio •E. 1.506.)

Ao' inspetor dá Centros de Saúde e
Profilaxia do Estado dá Minas Gerais,
o laudo n. (353, da inspeção de saúde
a que foi submetido o professor do Gi-
nosio Mineiro de Uberlaadia, José d'A-
parecido Toixeira, restituindo-se' devi-
damente .preenchidos, os laudos polo
mesmo apresentado. (Oficio E. 1.504.)

•oilioitararn-se providencias: Ao re-
dator-chefe do Dtaria Oficial, no sen-
tido de sep retificado a data do "Edital
para provimento de trinta vagas de
oub-inspetores sanitarios maritimos",
visto haver saído mie a inscrição seria
encerrada a 80 de julho proximo futu-
ro, ás 17 horas quando é a 30 de junho

. oorrente. .(Oficio E. 1.509.)	 .
Agradeceram-se: Ao seereterio geral

do Ministerio das /Relações Rrteriores,
o reeobimento dos impressos 'proceden-
tes do Secretariado 'da Liga daS Nações.
(Oficio E. 1.508.)

Ao diretor da cruz Vermelha Brasi-
leira, 'o repe4imentO do resultado do

•movimento do Hospital da Cruz Vermo-
lhae Brasileiera, durante o mês de maio
Ar, oximo passado. (Oficio E. 1.502.5

e•
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Requarimento,s despachados

Pelo Sr. ministro:
Carlos Antonio Monteiro, pedindo

averbação de tempo de serviço. (Re-
querimento n. 471, de 1932).— Apre-
sente certidões em termos, e requeira.

Pelo diretor geral:
¡Fiorentino de Oliveira, pedindo uma

vaga de servente de 2' classe. (Reque-
rimento n. 481, de 1932).— Indeferido.
Não ha vaga.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 15 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N.524 — Costa Relvas. — Indeferido.
N. 529 — Joaquim M. Loureiro So-

brinho. — Concedo 90 dias.
N. 533 — José Mattioda. — Conceda

60 dias.
N. 536 — Silva & Abrud. — Concedo

90 dias.
N. 537 — Octacilio Ventura. — Con-

cedo 60 dias.
Dia 16

N. 520 — F. Crivano & Comp. —
Concedo 90 dias.

N. 521 — Custodio Pereira & Comp.
Ltda. — Concedo 90 dias.

N. 522 — João Alves. — Concedo 69,
improrrogaveis.

N. 527 — J. S. Ribeiro & Irmão. —
Concedo 60 dias.

N. 528 — Agostinho R. de Souza &
Comp. — Concedo 60 dias.

N. 532' — José Jorge Primo. — Con-
cedo 90 dias.

N. 534 — José Dias & Pires. — Con-
cedo 90 dias.

N. 535 — A. Barbosa Bastos. — Con-
cedo 90 dias.

N. 542 — H. R. Barbosa. — Concedo
90 dias.

N. 544 — M. F. Areal. — Concedo 90
dias.

N. 546 — Belvedere & Barreto.— Con-
cedo 30 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente do dia 16 de junho de 1932

Requerimentos despachados
N. 2.459, de Duarte Seara & Comp.

— Indeferido.
N. 3.041, de Duarte, Ferreira & Com-

panhia. — Nada consta a respeito do
vinho com a marca referida.

N. 3.055, de Loreto Rubino. — De-
ferido a titulo precario, emquanto o
sobrado fôr ocupado pela familia do re-
querente, devendo ser retirados os
vidros da claraboia.

N. 3.036, de Manoel Luiz de Barros,
n. 3.024, de Manoel Migues Gonzalez.
— Podem funcionar até ulterior delibe-
ração, sómente com o negocio requerido.

N. 3.048. de Carolina da Conceição
Lopes. — Póde funcionar, a titulo pre-
cario.

N. 3.075, de Adelino de São José
Oliveira; n. 3.080, de Vicente •Pecorelli:
n. 3.084, de Pinto Teixeira & Irmão;
C. 3.067, de Vespasiano Pacheco de Ma-
galhães; n. 3.074, de Abel França Go-
mes & Comp., e n. 3.072, de Placido
Garcia. — Certifique-se.

N. 2.861, de Antonio Mathew. dos
Santos. — Concedo 30 dias.

N. 2.905, de Costa & Coelho. — Con-
cedo 15 dias.

N. 2.999, de A. Santos & Gesteira, —
Concedo 90 dias. •

N. 3.010, de Gonzalez & Rodriguez.
— Indeferido, imponha-se a multa.

N. 2.947, de J. R. França. — Inde-
ferido, imponha-se a multa.

Produtos analizados no laboratorio bro-
matologico

Aprovados em analisses'prévias:	 •
Manteiga, marca Zenobia, fabricante,

José Alves Barbosa, em Capetinga, Esta-
do de Minas Gerais. (Anal. ri. 17.187).

Manteiga, marca Lua, fabricante, Os-
waldo Alves de Queiroz, em Dores de
Indaia, Estado de Minas Gerais. (Ana-
lisse n. 17.192).

Banha de porco refinada, marca Mon-
tenegrina, fabricantes J. Rennes & Com-
panhia Limitada, no Estado do Rio G.
do Sul. (Anal. n. 17:094).

Azeitonas .pretas do }Douro, marca
Cordeiro, fabricantes Cordeiro Santos &
Ferreira Limitada, em. Lisboa, Portu-
gal. (Anal. n. 17.183).

Azeitonas verdes, marca Vasco da
Gama, fabricantes José Antonio Cabral
& Filhos, em Matosinhos PortOgal.
(Anal. n. 17.215).

Presunto, marca "Pragada Jorn", fa-
bricante Cari Joern Aktiengesellschaft,
em Hamburgo, Alemanha. (Anal. nume-
ro 17.180).

Sal grosso, marca "Jacaré", fabrican-
tes Miranda Lima & Comp.., em Tutoia,
Estado do Maranhão. (Anal. n. 17.166),

Suco de uvas, marca "Welch", fabri-
cante Th. Welch Graspe Juice Company,
em Westfield, Nova York. (Anal. nume-
ro 17.211).

Café moido, marca "Pão de Assucar",
fabricantes, F. Martins &Comp., á praia
de Botafogp n. 212. (Anal. n. 17.216).

Alimento, marca "Digerose", fabrican-
te Instituto de Terapeutica, á rua das
Flores n. 71, Estado de São Paulo.
(Anal. n. 17.082).

'Chocolate de leite, marca "Numero
1.093". fabricantes Bhering & Compa-
nhia AA., á rua Sete de Setembro nu-
mero 113. (Anal. n. 17.176).

Chocolate marca "Madrid", fabricante
Martins Filhos, á rua dos Andradas nu-
mero 23. (Anal. n. 17.193).

Figos secos, marca "Eixo M. S.", fa-
bricantes M. Saldanha & Comp. Ltda..
em Lisboa, Portuga/. (Anal. n. 17.179).

Geléa de abricó, marca "Parola". fa-
bricante, Fabrica de Conservas Finas
Pérola, á praça Marechal Deodoro nu-
mero 24 A„ Estado de São Paulo. (Ana-
Usse n. 17.185).

Bananas passas, marca "Cogec", fa-
bricante. Companhia Geral de Comer-
cio, em Rio Bonito, Estado do Rio. (Ana-
Hese, ri. 17.205).

Passas de bananas, marca "Hansa",
fabricante Germano Burchardt, em Han-
sa Humboldt, Estado de Santa Catarina.
(Anal. n. 17.214)..

Tolerados em analisses prévias:
Vinho branco Colares, marca "F. C.",

fabricantes Manoel Costa & Comp. Ltda..
em Lisboa, Portugal. (Anal. n. 17.172).

Café T. e Moldo, marca "Maracajá",
fabricantes, Vieira & Irmãos, na ilha
do Governador, á praça da Freguesia nu-
mero 13. (Anal. n. 17.204).

MWrgstrina, mare,a "Colombo", fabri-
cantes Affonso Lages & Comp. Ltda.,
no Estado de São Paulo. (Anal, numero
t7.191).

Condenados em analisses fiscais:
Aguardente de cana, marca "914", e

Cognac Champagne S. M., fabricantes
M. Loureiro & Araujo, na estação da
Penha, á rua Vevino n. 4. Anal. nume-
res 17.001 e 17.002).

Sorvete de Creme SIM. e Sorvete de
Creme SIM., fabricantes Irmãos Vianna
& Comp., á rua do Matoso n. 248.
(Anais.	 ns. 17.044 e 17.045).

Produtos analisados no Serviço de Fis-
calização de Leite e Laticinios:

Aprovados era analisses prévias:
Coalho em pó, marca "Alfa", fabri-

cantes Hopkins Causer & Hopkins Limi-
tada, em Birminghan, Inglaterra. (Ana-
lisse n. 318).

Leite maltado, marca "Horkick's", fa-
bricante Horkicles Malted Milk Corpora-
tions, em Racine Wiss. IJ. S. A. (Ana-
lisse n. 321).

Expediente de 13 de junho de 1932

Illequerimentos despachados

N. 3.102, de Manoel da Silva; nu-
'mero 3.003. de • Serafim Martins dos
Santos. — Pôde funcionar até ulterior
deliberação somente com o negocio re-
querido.

N. 3.020, de João José Cannes; nu-
mero 3.023, de Augusto Eidinger:. nu-
mero 3.027, de Elisabeth Mulluer.
Certifique-se.

Dia 14
N. 3.033, de Jorge de Carvalho Pe-

regrino Ferreira; n. 3.021, de Antonio
Marcelino; n. 2.868, de Miranda Lirria
&, Comp.; n. 2.546, de The Rio . de Ja-
neiro Flour Mills & ranaries; n. 2.210.
da Dmpreza Comercial Victoria Ltda.;
n. 1.994, de Bhering, Companhia S.
A.; n. 2.390, de Martins Filhos: . nume-
ro 1.808, de Bruno Holluage; n. 2.367,
de Miranda & .Comp.; n. 2.462, de Gas-
par Ribeiro & Comp.; n. 2.068, de AI-
vaco Barroso (SI Comp.; n. 2.525, de F.
Martins & Comp.. — Deferido. •

Fontes Gaircia & Comp. — Indefe-
Litro.

N. 3.017, de Aloysio de Moura Fer-
reira;,n. 2.950, de Fernandes & Souza;
n. 3.016, de João José Calmes; nume-
ro 2.891, de Vespasiano Pacheco de Ma..
kalhães; n. 2.272, de A. B. Fonseca &
Companhia. — Pôde funcionar até ul-
terior deliberação sómente corri o nego-
cio requerido.

N. 2.365, da Empreza Comeinio de Al..
coo! Limitada. — Pôde funcionar até
ulterior. deliberação.

N. 2.820, de A. S. Rosa. — Conce-
do 60 dias.

N. 51, de J. J. .Corrêa &) Comp. —..
Aguarde 30 dias.

N. 1.860, de Alipio Albino. — Aguar-
da 30 dias.

N. ,2.879, de Oliveira Morais & Car.
doso. — Aguarda 60 dias. .

N. 3.015, de Arma de Almeida Bara-
ta. — Faça as instalações regulamen-
tares.

N. 3.008, de Vicente Pecorelli. --e
Instale cozia frigorica e filtro efi-
ciente.

N. 3.040, de Ferreira & Comp. Ltda.;
n. 3.039, de Ramou Saavedra; nume..
ro 3.050, de Ereolino Santoro; nume-
ro 3.047, de Manoel da Silva; n. 3.044,
de Serafim Martins dos Santos. — Cer-
tifique-se.
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N. 3.019, de Leandro Alves. — Re-
levo a infração.

N. 2.98, de Domingos e Paz°. —
„Indeferido. 'Imponha-se a Multa.

Dia 15
, N. 2.969, de Ercolino Santoro.
,Deferido a titulo precedo.
• N. 3.060, de Antonio Oliveira dos
Santos. — Pôde funcionar até ulterior
deliberação desde que não faça engar-
rafamento para distribuição a domi-
cilio.	 •

N. 3.001, de Piedade de Mello. —
Pôde funcionar até ulterior ckelibera-
eão sómente com o negocio requerido.

N. 3.058, de Manoel Migue? Gonza-
lez; n. 3.053, de Adelino Rodrigues Fi-

•gueiredo; n. 3:063, de Luiz Pereira
Martins; n. 3.065, de Piedade de Mello
— Certifique-se.

Mn5steuin dz Fundo,
Em 1; do cumnite, foram assinadas

, .portarias con,lendo as Recuos e per-
, missões seguintes:
• De uma ano, para tratar de intuesses

particulares, Ge acordo com o art. 16 do
'decreto n. 114.663, de 1" de fevereiro de

-1.:,42,1; ao terceiro escriturario da Delega-
'doia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado

do Rio de janeiro, bacharel Antonio Gui-
marães Pinheiro.

Para tratamento de saúde, nós termos
do art. 80 do decreto n. 14.663, de 1 0 de
devereiro de 192.1:

Far sois meses, ao guarda da Policia
1duaneira da Alfandega de Santos, no
Estado de São Paulo, Jeremias Rabello
Leite; ao guarda encarregado do 3" Re-

•gistro Fiscal Federal em Vila Feijá, no
Territerio do Acre, Paulo Castro Costa;
ao administrador da Mesa de Rendas de

• Sena Madureira,Alto Purús,no Territorio
do Acre, Amilcar Santos, e, em prorro-

• gação, ao fiel do Pagador da Delegacia
Fiscal do Tesduro Nacional em Minas Ge-

•reis, Evengelina Carvalho de Araujo

Por noventa dias, ao marinheiro das
embarcações da Alfauclega desta Capital,
Manoel Lírio Barbosa; ao remador das

•eniharcações (1a Alfandega de Corumbá,
• no Estado de Mato Grosso, José Cursino

-'•kla Silva; ao agente fiscal do imposto de
eizonsumo na Capital do Estado de São

Paulo, João da Silva Guimarães Barreto;
áo terceiro escfriturario da Alfandega de
Recife, no Estado de Pernambuco, Mol-
pho Marinho de Carvalho; ao agente fis-
cal do imposto de consumo no interior do
Estado de Alagôas, Antonio Toledo de Al-
buquerque; ao fiscal da Inspetoria de Se-
guros, bacharel José Junqueira Ferreira,
de Silva; ao remador das embarcações
da Alfandega de Corumbá, no Estado de
Mato Grosso; Jacintlho Idadislau da Silva,
e ao diarista contratado da Diretoria do
Patrimonio Nacional Humberto 01-

- gliotti.
Por seseenta dias, no agente fiscal do

• imposto de consumo no interior do Viste-
- do de São Paulo, Harnael larendão.

Para se afastar do exercido do
•cargo, por seis Moas, ao coletor

• cies- rendas federais de Maceió, em
Bebedouro, no Estudo de AloOns, Pe-
dro Lohão Filho; ao coleter das rein-
es fowais em Vila Bela, no 17.4tado
de',1310 Nulo, Pedro de-PouksConw.

Por noventa dias, ao coletor das rendas
federais em Mirasol, no Estado de São
Paulo, João LupeNio de Souza.

Para continuar afastado do exercicio
do cargo, por um ano, ao coletor das ren-
das federais em Aimorés, no Estado de
'Minas Gerais, Plinto Ferreira da Silva.

Por seis mèses, ao escrivão da Coleto-
ria das Rendas Federais em Barreiros, no
Estado de Pernambuco, Antonio Maurino
Mendes, e ao coletor tias Rendas Federais
em Aiuruoca, no Estado de Minas Gerais,
Vicente Gestão Dalia.

—
'airetoriat Geral do 'Tesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de j unho do 1932
Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-

cios Interiores:	 •
N. 117 — Remetendo o processo rela-

tivo ao pagamento de 1:r. ã$ ao Dr. W-
ien Alencar Neto, diretor do 11Lai1uto
Sete de Setembro, corno indenização das
despesas de pronto pagamento, eventuais
e transportes de menores, feitas de 1' de
jaite:ro a ai de março cliste ano. e infor-
mando que -"b referido pagamento deixa
de ser ordenado por haver sido requisi-
tado ema quantia maior do que a devida.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 73 — Reme:endo o processo rela-

tivo ao pagamento de 1:004$700, .de que
é credor o marinheiro nacional Cicero
José de JeSus, proveniente da gratifica-
ção de comportamento, a que fez jús, no
neriodo de julho de '1922 a dezembro de
1928, e informando que deixa de ser or-
denado o referido pagamento visto esta-
rem prescritas as iraportandas corres-
pondentes ao periodo anterior a agosto
de 1924.

- Ao Sr. chefe de Policia do Distrito
Federai:

• N. 241 — Informando, em resposta ao
of ic io ú• 18, de 20 de abril último, que
o pedido do Sr, Dr. João ISlat'colino Fra-
goso, relativo á sua readmIssão no cargo
de conferente da Caixa de Amortização,
não encontra qualquer fundamento para
o seu deferimento, uma vez que a demis-
são do interessado se deu por abandono
de emprego, e nao apresentou êle,
tempo oportuno, nçnhuma reclamação a
respeito.

— Ao Sr. intervéntor federal no Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 8 — Comunicando que não pôde
ser atendida a solicitação da referida in-
terventoria, no sentido de ser a Alfan-
'dna de Santos autorizada a despachar,
com redução de direitos, o Material ce-
dido á Companhia Brasileira de Energia
Efetrica, pelas Empresas Orion, de Bar-
retos, é Força e Luz, de Ribeirão Pre:o,
visto que a solicitação não foi formulade,
em requerimeirto. peias empresas que
vão abrir mão do material, que impor-
taram para atender ás suas necessidades

EXPEDIENTE DO SR. DJILETOR GERAL

Dia 15 de junho de '1932
Ao Sr.. presidente do Conselho de Con-

tribuintes:
N. ,559 — Remetendo o Processo . a que

acompanhou o oficio nd 57 ri; de 12 de
abril último, em (Iue o$1. . representante
da Fazenda Pública retorre da decisão do
referido conselho, que deu provimento
ao recurso interposto pelo Sr. Raul de
Lima &Pena do tsto da Alfandega de
Pe2Cd • Alosere. cgue mandou classificar

como pós nutritivos de trigo, do art. 97
da tarifa e taxa do $300 por quilograma
a mercadoria despachada pela nota do
importação n. 13.428, de 1930, como fa-
milia co trigo' do 'mesmo artigo o taxa
de 8u25 por quitogrumo, e, bem assim,
comunicando que o Sr. ministro proferiu
a respeito o seguinte despacho:

"Está claro, pelo parecer da Comissão
de Tarifas da Alfandega recorrida, que
a mercadoria submetida a despacho era
umpó grosseiro de trigo,denominado "Se-
molina" — que não Ode ser confundido
com a farinlha destinada á panificação.
O desaparecimento da amostra, em nada
interessa ' á Fazenda, nein modifica a im-
pressão do acerto decisão em litigio,
daquela aduana.

Tomo, pois, conhecimento do recurso
do Sr. representante da Fazenda junto
ao Conselho de Contribuintes, para res-
tabelecer a primitiva classificação da
mercadoria ent apreço, recomendando IS
Alfandega de Porto Alegre abrir rigoroso
inquerito para apurar a quem cabe a
reponsabilidade pela troca da amostra
remetida ao Labortaorio Nacional de
Analises."

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda POl ico, de que o Sr. ministro to-

'moo conhecimento, é do tedr seguinte:
."Sr. ministro — Baseado no fato eiQ

extravio da amostra da meicadoria, e
ilustrado Conselho de Contribuinte9,
pelo acórdão n. 166, entendeu de
provimento ao recurso que, sob n. 2¡
foi interposto pelo Sr. Rani de Liing
'Santos, do ato da Alfandege de Porte
Alegre, que olaeeificon, como pós Titit51-
tivos de trigo, da taxa de $000 por quilo
do 'art. 97 da Tarifa, os 310 sacos de
semolina, procedentes do Uruguay,
submetidos a despacho, (somo forinipo
de trigo, da taxa de $025 do mesmo dis-
positivo. A falta de amostra, sem igulp,
do interessado, não pôde ser motivo
bastante para o provimento do rectiMe.
Contra a afirmativa do importador so
apresenta a decisão recorrida, que re-
eulta do exame da mercadoria, da im-
pugnação do conferente, e .do perecer da
Comissão da Tarifa. Não ha nenhum
dispositivo de lei que ampare essa dou-

'trina tão injusta. sinão mesmo iniqua
contra a Fazenda Pública„k detisão
invocado nesse sentido, que é a .orriffl

II, de 7 de foveroiro • de 930 (pu,
rio de 8), não justifica esag
modo de proceder, , porque, no recurso

. de que se tratava, a decisão foi favo.
ravel ao importador, não somente lio?
se haver exlravidio a amostra, mao
porque se baseava no laudo do Labora-
todo Nacional de Análises. A disposi-
ção legal que se poderá aplicar á hipó-
tese, por extensão ou mesmo por corws
preensão, será o parágrafo 20 do artigo
.1161 da Nova,Consolidação das leia das
Alfandegas, que regula o caso de extra-
vio do recurso e faculta 4 parte reno-
va-1o. Não ha, porém, nenhum texto de
lei que autorisc a doutrina do acórdão
ora recorrido. Quanto ao mérito,' não 4,
tão pouco, justa essa respeitavel deci-
são, quando resolve classificar a merca-
dona em ousa, como farinha 4e trigo,
sujeita á taxa de 025 por quilo, do ar-
tigo 97 da Tarife. Trata-se efetive-
mente, segnndo se lê no processo, de um
1)6 grosseiro d2 trigo, denominado sei.
rnoline, que não se confunde com a fa-
rinha de trigo, que é, de fato, uma
feriram finiseinla destinada á panifica-
eng. Ao sermilinee conforme a definição
do profeçoer VinpsnassiMp, cão 9 saro-
datt4 oh& ai ottemijono giazoinna
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man in forina de granelli, piú o mono
s.rossolani" e se distinguem das fari-
nhas ,(Diiikanario di wenn:alogia, 5°' ed.,
1'01. 11.1, pag. .1.039) . Não podem, pois,
ser classificados como farinha, sinão
como pó nutritivo de trigo, da taxa de
$300 do mesmo artigo citado. Merece,.
pois, ser mantida a decisão da Allan-
dega de Porto Alegre, o que V. Ex. re-
solverá, Sr. ministro, dando provimen-
to ao presente recurso, c_gino é de jus-
tiça". (•)

Dia 17 de junho de 1932
Ao Sr. presidente do Conselho de

Contribuintes:
N. 570 — Remetendo o processo a

que está junto o oficio ri. 14 R, de 5 de
janeiro último, em que o Sr.. represen-
tsnte da Fazenda Pública recorre da
decisão do referido conselho que deu
provimento ao recurso interposto péla
firma Amadeu Ferreira & Comp., do
áto da alfandega desta Capital, que lhe
?ião permitiu reexportar, independente
Ge pagamento de multa, 680 latas de
tinta recebidas de Amsterdam. em 1930,
P comunicantio que o sr. ministro PIO-
.feriu a respeito o seguinte despacho:

"Tomo conhecimento do recurso para
mandar reformar o despacho da alfan-
dega recorrida.

Tratando-se de um áto pela sua na-
tureaa ordenatorio, foi inoportuna a
referencia feita á multa arguida.

Assim, deve ser autorisada, simples-
mentt., a reexportação requerida, me-
giante onservancia da competente fór-
fita processual, só tendo, entretanto,
lugar n aplicação da multa questionada
si, na respectiva conferencia, verificar-
se diferença de qualidade ou acrescimo
entre o conteúdo dos volumes e o de-
clarado na nota de reexportação que
fór formulada, na conformidade da le-
gislação em vigor".

O. recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública é do teôr seguinte:

"Senhor ministro:
I — Em 8 de dezembro de 1930,

Amadeu, Ferreira & Comp., propuzeram
a despacho na alfândega desta Capital
680 latas com tinta preparada a talai
sem resina, da taxa de $100 do art. 173
da Tarifa, recebidas de Aásterdan, em
6 de setembro anterior.

Sem que se saiba o motivo, deixaram
a mercadoria cair em comisso. Por
essa razão, e para ser posta em leilão,
foi a mercadoria sujeita a exame do
Laboratorio Nacional de Análises, que
em 5 de maio de 1931 verificou tratar-
se de tinta preparada a oleo com resina,.
sujeita á taxa de $500 do mesmo artigo
da Tarifa.

A' vista dessa verificação, os impor-
tadores. em 21 de maio, requereram a
reexportação da mercadoria, invocando
o art. 541 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas.

O inspetor da alfandega, em 22 de
ma t o, deferiu o pedido, sqb a condição
de serem pagas as taxas e multas de-
vidas. Replicaram os interessados, in-
sistindo no pedido de reexportação, de
acôrdo com os dizeres das faturas que
declaram "tintas preparadas a oleo sem
resina", e alegando não ser devida
qualquer multa, porque não chegaram
a efetuar o pagamento do despacho. Em
12 de junho, o ajudante do inspetor in-
deferiu o pedido e mandou fosse orga-
nisaclo o despacho nos termos da exata
classificação da mercadoria.

Dêsse despacho recorreram para o

('", Reproduz-se, por haver sido pu-
bireado Incompleto no Djarii9 Oficial de
17 do corrente.

ministro da Fazenda em 16 de junhe,
pedindo-lhe ordenar que "se pague na
reexportação unicamente o imposto de
tinta sem resina", evitando-se o acres-
cimo de direitos e multas.

Entendeu o douto Conselho de Con-
tribuintes, pelo acórdão n. 66, no citado
recurso, que tomou o n. 40 A, de dar
provimento ao mesmo recurso "para
que possam os recorrentes reexportar a
tinta da sua importação, independente
de pagamento do qualquer multa, em
que até agora não incidiram pela im-
portação, e propesta do despacho da
mesmo tinta".

E' dessa decisão, que se me afigura
manifestamente contraria á lei, que ve-
nho recorrer para V. Ex., com fundo-
mento nos arts. 2° e 9° do decreto nu-
mero 20.350, de 1931.

II — Preliminarmente, a questão não
era meteria de recurso da competencia
do Conselho de Contribuintes. Ato, em-
bora de autoridade fiscal, baseado na
aplicação de regulamento fiscal, não re-
vestiu, entretanto, a natureza de deci-
são sobre a aplicação da multa ou im-
posto, da qual coubesse o recurso de que
cogitam os arts. 4" e 7° do citado de-
creto n. 20.350.

,Muitissimos são os recursos de atos
dos inspetores das alfandegas decorren-
tes da execução da Nova Consolidação,
que fogem á competencia deste Conse-
lho. Si houvesse a imposição de multas,
ou a obrigação do recolhimento de qual-
quer imposto ou taxa, então, sim, nos
termos expressos dos dispositivos cita-
dos, observada a exigencia do art. 7°.
que não ocorreu, nem se podia . dar na
especie, é que caberia recurso para o
Conselho. Houve apenas, até agora, atos
ordenatorios da alfandega recorrida,
mandando observar as normas do pro-
cesso de reexportação; não tendo, pois,
havido despacho decisorio, parece inde-
vida a intervenção, no caso, do Conse-
lho de Contribuintes, que não póde de-
cidir sobre o modo de se processarem
nas alfandegas as reexportações de mer-
cadorias. Si no processo dessas ocorrer
a aplicação de penalidade fiscal que se
possa converter em deposito, al então
haveria lugar para a apresentação de
recurso ao instituto ereado pelo decreto
de 31 de agosto ultimo.

Fóra disso. ó ha tumulto, sinão mes-
mo invasão ue atribuições.

Basta, aliás, atender nos dois despa-
chos da autoridade aduaneira, um, de-
ferindo a reexportação, mediante paga--
mento de direitos e multas, e o segun-
do, indeferindo a reconsideração desse,
para mandar organizar o despacho de
reexportação, despachos esses que moti-
varam o recurso, para verificar ter sido
este mal encaminhado, pois só a auto-
ridade do ministro da Fazenda poderia
manter ou modificar as ordens daquela
repartição que, não tendo imposto ne-
nhuma multa nem exigido 9 recolhi-
mento de direitos, se limitou a ordenai
o modo de se promover o processo de
reexportação de determinadas mercado-
rias.
III — De meritis, o recurso não me-

receria provimento, porque não visou
sinão burlar as exigencias fiscais.

E' certo, como o demonstra juridica-
mente o acórdão recorrido, que, até ao
momento de tê-lo interposto; não esta-
vam os importadores sujeitos a qual--
quer penalidade. De M,o, as mercado-
rias não foram submetidas a despacho
de importação, que apenas chegou a ser

proposto, não tendo havido sua distri-
buição, nem, muito menos, a respectiva
conferencia. Nos termos das disposições
citadas da Nova Consolidação, não, teria
havido ainda motivo para a aplicação
de penalidades.

Mas si os importadores apenas inicia-
ram o processo da importação e nele
não prosseguiram, receiosos, sem duvi-
da, dos resultados da conferencia, não
deve ser agora admitido que, passando
por cima da lei, deixem de observar os
tramites regulamentares do processo da

' reexportação, porque ASSO lhes poderá
ser, e se-lo-á fatalmente desfavoravel, á
vista do que consta dos autos. Efetiva-
mente, esse processo á regulado pelos
arts. 541 e segintes da Nova Consolida-
ção. O art. 544 determina como deve
ser inciado e o art. 547, § I°, assim
dispõe:

"Quando, dada a suspeita ou denun-
cia, se verificar diferença entre o con-
teúdo declarado nas notas dos despa-
chos e o existente nos volumes, pagará
a parte direitos de consumo em dobro
da diferença verificada, sendo metade
para o descobridor da fraude."

Ora, no caso ha mais do que suspeita:
ha certeza da diferença da qualidade, á
vista do exame prévio para o leilão.

Processada, pois, a reexportação, pela
fórma estatuida na lei, ocorreria neces-
sariamente a aplicação do dispositivo
transcrito, em virtude do qual os im-
portadores incidiriam nas penalidades
previstas.

Foi precisamente para evitar o rigor
da' lei, que os interessados interpuzeram
aquele recurso, com que pretendem sim-
plesmente a livre reexportação da sua
mercadoria, sem a observancia das for-
malidades legais. E o provimento do
seu recurso pelo acórdão ora recorrido,
apezar das restrições cuidadosas com
que estão redigidas suas conclusões, po-
deria dar lugar a que fossem efetiva-
mente burladas aquelas exigencias fis-
cais.

Com estas razões, julgamos ter de-
monstrado: I', que o Conselho de Con-
tribuintes não tem competencia para co-
nhecer do recurso referido; 2°, que esse
deve ser indeferido, para ser cumprida
a decisão da alfandega recorrida.

Assim decidindo, senhor ministro, fará
V. Ex. cumprir a lei, no legitimo in-
teresse da Fazenda Publica."

— Ao Sr. gerente da Caixa Economica
e Monte de Socorro de Minas Gerais:

N. 119 — CVmunicando, de acôrdo
com o despacho do Sr. ministro, que é
regular a norma que vem sendo adotada
pela referida caixa, a que alude o seu
oficio n. 47. de 2 de março último,
quanto ao recolhimentd de sua renda e
dos saldos de suas operações, ao Banco
do Brasil, por intermedio da Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhãu:

N. 77 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu que volte a ter exercicio
na sua reparti* o 1° estriturario da
referida delegacia fiscal, Sr. Perminio
de Castro e Silva, que se achava servin-
do no Armazem de Encomendas Postais
desta Capital.

—'Ao Sr. delegadu' fiscal na Paraíba:
N. 52 — Declarando que o Sr. mi-

nistro ,resolveu indeferir o requerimen-
to em que Josaphat Cesar Falcão, coletor
federal em Guarabira, nomeado para
identico lugar na 2' Coletoria Federal de
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Campina Grande, no mesmo Estado,
pede lhe seja permitido prestar a fiança
de 4:000000, para garantia do sua res-
ponsabilidade no novo cargo, dispensan-
do-o da fiança integral de 9:000000.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:'

N .106 Declarando que, de acôrdd
com o que solicitcu a referida delega-
cia, foi requisitada á Estrada de Ferro
Central do Brasil; uma caderneta qui-
lometrica, com '6.000 •quilometros, para
ser utilizada em objeto de serviço, pelo
inspeaor da 1 zona do aludido Estado.
Manoel Arthur de Albuquerque Mara-
nhão.

—.Ao' Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 211 — Declarando que, tendo em
vista o que pediu o agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do referido
Estado, João Luiz Job, resolvi mandar
averbar nos assentamentos do aludido
funcionado o' tempo de serviço pelo
mesmo prestado no Minist3rio da Guer-
ra, no periodo de 28 de dezembro de
1017 a 18 de junho de 1931; de acôrdo
aom a certidão apresentada.

.— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 62 — Declarando que S. Ex., o

Sr. chefe do Govêrno Provisorio resol-
veu que deve aguardar oportunidade o
Sr. Jucundo Espinheira Montalvão, que
pediu sua nomeação para um- das vagas
de agente fiscal dos impostc de con-
sumo a verificar-se no referido Estadc.
EXPEDIENTE 1.1) ,DIA. 17 DE SIMUO DE 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Oficies:

N. 1.314 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos em Aracajú — Re-
Metendo a portaria n. 176, &More funcio-
nado mandando servir nessa delegação.

N. 1.3i5 — Delegacia Fiscal em Ser-
gipe — Sôbre funcionado mandado ser-
vir na Sub-Contadoria Seccional na Di-
retoria Regional dos Correio se Telegra-
A:is nesse Estado.

N. 1.316 — Delegacia fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro — Remetendo de-
creto de promoção de funcionado.

N. 1.317 — Ao Sr. diretor do Lloyd
Brasileiro — A p resentando funcionario
que viaja em objeto de serviço.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
Seccional:

N. 1.318 — Delegacia Fiscal em Ser-
gipe	 Remetendo decreto' e• portaria.

N. 1.319 — Ao Sr. diretor do Pes-
sôal do Departamento do Correios , e Te-
legrafos — Respondendm oficio:núme-
ro 9.080, sôbre a funcionaria Yone de
Oliveira.

N. 1.320 Ao Sr. 'contador seccional
no Ministerio da Fazenda — Stihre anu-
lação e expedição de ordens de paga-
mento.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:
• N. 1.321 — Diretoria RegiVrial de Cor-
reios e Telegrafes da Baia -- Remetendo
decreto de dispensa de funcionario.
' N. 1.322 — Diretoria Regional 'dos
Correios e Telegrafos, em S. Luiz —
Remetendo decreto de dispensa de fun-
cionario.

N. 1.323 — Delegacia Fiscal em Ser-
gipe — Idem, idem, idem.

N. 1.324 — Diretoria Regional deCorreios e Telegrafes em manáus — Re-metendo decreto e portaria.

N. 1.325 — Delegacia Fiscal em Mato
Grosso — Respondendo telegrama n. 98,
sare remessa de livro e material de
escrituração.

N. 1.326 —DiretOria Regional de Cor-
reios e Telegrafos em Fortaleza — De-
volvendo a 3' via da Carta de Crédito
n. 4, da importancia de 2$800.

Requerimento despachado
Alvaro Brandão. — Deferido.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 13.618, de 1932 —_Barbosa, Mello
& COmp., Ltda, indicanno um de seus
soeios para assinar o termo a que se
refere o art. 6° do regulamento anexe
ao decreto n. 12.475, de 23 de maio de
1917. — Deferido; de acôrdo , • oni o pa-
recer.

N. 30-.T39, de 1932 Orfanato Evaii-
gelice, pedindo isencão de taxa de pena
dagua. — Satisfaça-se a exigencia.

Oficios
• Ao presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Ecionomica:

N. 443 — Remetendo, para receber
audiencia o processo fichado sob . núme-
ro 28.531. cle"ste ano, relativo a unia re-
presentação do tesoureiro da Recebedo-
ria do Distrito Federal, referente á con-
cessão de licença aquela caixa. Dora
venda de estampilhas do imposto de ven-
das mercantins.

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 144 — Remetendo, em cumpri-
mento ao despacho de fls., - do Sr. mi-
nistro da Fazenda, processo n. 23.869,
do corrente ano, em que são interessacios
os professores cegos do Instituto Benja-
min Constant.

— Ao Sr. dile'..tr da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 665 — Solicitando os esclareci-
mentos necessarios, comunica que as
certidões ns. 11.401 e 11.402, mencio-
nadas no oficio n. 1.534. do 31 de maio
último, não Idram remetidas a esta di-
retoria.

N. 666 — Remetendo, afftn de ser
anexado, o auto de infi•ação n. 337, de
1931, o processo fichado sob ri. 30.429,
de 1932, em que é interessado Neves
Ferreira.

— Ao Sr. delegado' fiscal no Estado
do Paraná:

N. 97	 Remetendo, para o fim indi-
cado na imformação da 2' Sub-D:rnto-
ria, remeto o processo' n. 24.f150. do
corrente and, em que áão interessados
Prokop & Guerra. /

— Ao delegado fiscal em Minas Ge-
rais:
: N. 96 — Reiterando os termos cons-
tantes da ordem n. 47, de 14 de março
último, enviada aquela delegacia.

— delegado fiscal na Baia:
N. 135 — Remetendo para o fim

Cedo no parecer o processo fichada sob
n. 27.453 do corrente ano, relativo ao
oficio n. 201, de 19 de 'maio proximo
findo.

— Ao delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 134 — Remetendo, para os fins
constantes do parecer o aprocesso núme-
ro 22.626, do corrente- ano, relativo ao
oficio n. 378 de 26 de abril último.

— Ao delegado fiscal na Paraíba do
Norte: .

N. 45 — Restituindo, para o fim indi-
cado no parecer o processo n. 25.137, do
corrente ano, em que é interessado João
Baptista Lins, coletor da Segunda Co-
letoria Federal em Santa Rita.

— Ao inspetor da Alfandega do Riu
do Janeiro:

N. 712 — Comunicando qua o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 29.605, de 1932,
em que a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro pede permissão para
despachar, de acdrdo com. o decreto nú-
niero 11/.682, de 9 de fevereiro de 1931,
cera 'de dois milhões, .dezenove mil,
quatrocentos e quarenta e quatro
(2.019.444) quilos de carvão de pedra,
adquiridos da Companhia Brasilian Cool
& Co. Ltd., exarou, o seguinte des-
puno:

"Sim, nos termos do parecer."	 •
O parecer emitido e com o qual con-

cordou o senhor ministro, foi o seguinte:
"'Parece que pôde ser concedido o fa-

x (ir, observadas as instruções publica-
das no "Diodo Oficial" de 1 do cor-
i•ente."	 •N. 713 — Transmitindo, para o fim
enunciado no despacho de folhas o pro-
cesso n. 28.238, deste ano, relativo ao
aN:so n. 809, de 7 de maio último, do
Ministerio .da Justiça , e Negocios Inte-
rán'es.

N. 714 — Comunicando que o sefifior
ministro da Fazenda, atendendo ao ciue
requereu Adriana Janacopulds, esculto-
ra brasileira, passageira do vapor "Si-
queira Campos', entrado no porto desta
Capital em 10 de março último, conce-
deu, isenção das demais taxas para (2)
duas caixas marca J., pesando bruto
(1.100) mil e cem quilos, contendo di-
versas obras de escultura db., autoria da
requerente, para as quais foi concedida
isenção de direitos e da taxa de expedi-
ente; conforme consta da ordem n. 562,
de 5 de maio findo.

N. 715 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o aviso do Mi-
nisterio da Marinha ri. 1.354, de 26 de
maio último, fichado sob n. 27.666,
deste ano,' resolveu, conceder isenção
de direitos • aduaneiros para quatro (4)
volumes, cnsignads áquele ministerio
jteferencia D-38), contendo quatro (4)

camisas de cilindro para substituirem
do motor do S. E. "Humaitá", vindos
da natio pelo vapor "Florida"..

— Ao inspetor da Alfandega de São
Salvador:

N. 50 — Confirmando o telegrama nú-
mero 407, de 16 do corrente, comunica
que o senhor ministro atendendo ao que
solicitou o senhor ministro das Rela-
ções Exteriores, no aviso P-470-314.45,
de 26 de maio findo, fichado sob neimero
27.714, deste ano, concedeu, por des-
pacho de 14 deste mês, isenção de direi-
tos e das demais taxas, para uma (1)
encomenda postal, contendo (1) um bi-
noculo e objetos de uso pessoal endere-
çados ao senhor Giuseppe Setti, vice-
consul italiano naquele Estado.

Os objétos em questão são destinados
á sua primeira instalação.
• Portaria n. 365 — O diretor dá !Recei-

ta Pública do Tesouro Nacional recomen-
da ao senhor sub-diretor da Primeira
Sub-Diretoria,para os devidos fins, que
providencie no sentidd de ser adotado,
na secção a seu cargo, o livro a que se
refere o paragrafo 2°, do artigo 2°, do
docreto n. 21.467, de 6 do corrente.
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Waldemar Monteiro, Kohl & Comp., João
Antonio Soares, Frech & Pasquale, Casa
Lohner S. A., M. Rodrigues & Teixeira
e Soeiro & Filhos.

Auto n. 679, de 1931, contra Tavares
& Clinquart..- Contra a firma Tavares
& Clinquart, á avenida Mem de Sá n. 133,
foi lavrado o auto de lis, 3, por ter ex-
posto á venda vinho falsificado, rotulado
como legitimo e de procedencia estran-
geira.

Em defesa, alegou a autuada ter ad-'
quirido essa mercadoria da firma O.
Malfatti & Comp., que não se defendeu,
sendo lavrado o termo de revelia de fo-
lhas 12.

Como se verifica, quanto á firma 0.
Malfaiti & Comp., já punida no maximo
da pena, trata-se de infração continua-
da e, assim e atendendo ao que consta
do laudo de fls. 8 a 10, julgo procedente
o auto e imponho apenas á firma Tava-
res & Clinquart a multa de . 1:200$, mi-
nimo do art. 7$ do decreto n. 17.,164,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórum dos arts. 60 e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 'de agosto ul-
timo.

Auto 11. 898, de 1931 - Em poder da
firma Ciaravolo & Antonini, á rua do
Lavradio n. 65, foi apreendida a fatura
de fls. 2, expedida pela firma Rocco
Pita, estabelecido, á rua General Pedra
ri. 169, com recibo passado, sem o paga-
mento do sèlo devido.

A infração, como se evidencia do pro-
cesso, está perfeitamente demonstrada,
e, assim, julgo procedente o auto e im-
ponho a Ciaravolo & Antonini e Rocco
Pita, a cada uma, a multa de 109$000,
minimo do art. 60, letras a) e c) do de-
creto ri. 17.538, de 10 de novembro de
1926, além da revalidação.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso; dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 70 do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

Auto n. 858, de 1931 - Em poder da
firma A. J. Martins, á rua do Riachuelo
n. 71, foram apreendidas as faturas de
fls. 2 e 3, expedidas pelas firmas Fran-
cisco M. França, á rua Professor Gabizo
n. 45, e A. Lemos & Pinto, á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 146, contendo,
a lapis, a expressão - "a dinheiro" -
e "á vista", correspondentes a recibo, sem
o pagamento do sêlo devido.

A infração, Como se evidencia do pro-
cesso, está perfeitamente caracterizada,
pelo que, julgo pracedente o auto e im-
ponho a cada uma das firmas A. J. Mar-
ti'ns, França e Lemos & Pinto, a multa
de 100$000, minimo do art. 60, letras a)
e c) do decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926, atêm da revalidação.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias-,
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso, dentro de 20 dias, na fôrma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimb.

Denuncia n. 6., de. 1931 - Denunciou
Firmino d'e Carvalho a Gaston Meinert

Recebedoria do Distrito Federal
DLr .PAOHOS DO DIRETOR

D. 18 de jtinho de 1932
1 Auto n, 2.824., de 1931, contra a So-
cielLide ,,o•enia.1 e Industrial Suissa do
1.4c,si! e D, li. !Moera & Comp. - De
acUrdu com o disposto no art. 40 do de-
creto ic 21.459, de 1 do corrente, depois
de • felá:, as devidas anotações, arquive-
se e Pres ; ',I t e processo, originado do auto

lavrado por infração dos arti-
gus 6' e 14, 'ara a) do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, contra a
Sociedade (Amarelai e Industrial Suissa
do Li . i.sil c D. "R. Moura & Comp.

Identico despacho fui dado aos autos
abaixo mencionados:,

N. 1.030, de 1932
'
 contra José André

e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.029, de 1932, contra João Tolo-

mei •5i Ferreira, Land & Comp.
N. 1.028, de 1932, contra Mauricio

Graça e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.020, da 1932, contra Roberto Dias

Ope..5 e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.025, de 1932, contra Alvaro Per-

petuo o Ferreira, Land & Comp.
1.020, de 1932, contra,Fernando

Callaza e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.013, de 1932, contra The York-

:-bire Insurance C°. e Ferreira, Land
comp.

N. 1.014, de 1932, contra o Barão
de Vaseoncellos e Ferreira, Land

is kii11j)

N, 1.013, de 1932, contra S. Monteiro
e Ferreira, Land & Comp.

. 1.016, de 1932, contra Carlos Tel-
. a e Ferreira, Land & Comp.
'1 . 1 .017, de 1932, contra Arnaldo Car-

) e Ferreira, Land . & Comp.
N. 1.018, de 1932, contra Alberto Ma-

rinho Soares e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.031, de 1932, contra Joaquim -

1 ilunia e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.032, de 1932, conta Ignacio J.

Mae}tallo e Ferreira, Land & Comp.
iN. 1.033, de 1932, contra Carvalho Sá
:emp. e Ferreira, Land & Comp.
X. 10.3r1, de 1932, contra Antonio

lo e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.010, de 1932, contra Simões &

Te • xeira e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.041, de 1932, contra Luiz Martins

Guimarães e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.042, de 1932, contra José André

e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.046, de 1932, contra Manoel Pin:-

o Dias e Ferreira, Land & Comp.
N. 1.047, de 1932, contra Hugo Ja-

csoit Pinto e Ferreira, Land & Comp.
N. 1,.049, de 1932, contra D. (Marina

,-tandeira de Oliveira e Ferreira, Land
Comp.
N. 1050, de 1932, contra F. S. &an-

efli c Ferreira, Land & Comp.
N. 1.052, de 1932, contra Adolpho

S,, rra & Ferreira, Land & Comp.
:4. 462, de 1928, contra J. Queiroz &

oinp., Almeida Vaseuncellos & Comp.,
Fuclis, Lancia do Brasil e Teixeira

carlos & Comp.
Ns. 576, 577, 578, 5,79, 580, 581, 582,

;-,83, 584 e 585. de 1930. contra a Com-
n ,:inilia Brasileira de Eletricidade Sie-
lens Schuckert S. A., Companhia Na,
inal de Tecidos S. Francisco Xavier,

.1 enr:que Braga & Comp.. Empresa de,
:,.1clhorarnentori da Baixada Fluminense,

& Comp., por ter esta firma passado o
recibo de fls. 2, sem o pagamento do
sêlo devido.

A infração, como se vê, está material-
mente provada; pelo que, julgo proce-
dente o auto e imponho a Gastou Mei-
nert & Comp., a multa de 100$, minium
do art. 60, do decreto n. 17.538, de 19
de novembro de 1926, além da revalida-
ção.

intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo do 30 (trinta)
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva pelos meios legais,
salvo recurso dentro de 24 dias, na fórma
dos arts. 6° e 7" do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto do ano passado.

Auto n. 394, de 1928, contra Araujo .
Bacellar & Comp. e outros. - Por falta
de devolução de duplicata, foram autua-
das as firmas Araujo Bacellar e outras,
como incursas na penalidade estabele-
cicia pelo art. 32 do decreto n, 17.535,
de 10 de novembro de 1926.

Não havendo, no caso, insuficiencia ou
falta "de pagamento . de imposto, mas,
simples infraçáo regulamentar, como sé
evidencia, julgo insubsistente o auto, de
acôrdo com o disposto no art. 4° do de-
creto n. 21.459, de 1 do corrente mês.

Feitas as devidas anotações, arquive-
se o processo.

Auto n. 867, de 1929, contra Joaquim
Mendes & Comp. - Apreendeu a fiscali-
zação em poder da firma Joaquim Men-
des & Comp., á rua Uruguái n. 129, os
documentos de_Ds. 2 a 4, contendo reci-
bo de quantia superior a 20$, sem o pa-
gamento do sêlo devido.

A infração, como se verifica do pro-
cesso, está materialmente provada; pelo
que, julgo procedente o auto e imponho
á Companhia Brasileira de Fósforos, á
rua Visconde de Inhaúma n. 69, Lopes
Ferreira & Comp. Ltda., á rua da Qui-
tanda n. 46 e a Joaquim M'endes -& Com-
panhia, a cada um, d multa de 100$, mi-
rumo do art. 60, letras a e c, combinado
com o art. 68, § 8°, do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, além da re-
validação.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos menos legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fôrma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.359, de Si
de ágOStO último.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 18 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 4.945- Rosaldo de Azevedo Rangel.,
- Inscreva-se, em face da informação
e segundo o parecer, o gôso de hidrárnetro
sob o valor locativo indicado, a partir
de julho de 1931.

N. 1.332 - Bernardino Ribeiro de Car-
valho. - Transfira-se.

N. 10.299 - Domingos F. da Silva. -
Idem.

N. 9.940 - Manoel Campos ISG
- Idem.

N. 7.501 - Carlos Siman. - Idem:
N. 7.709 - José Augusto Alves. -

Pague nova patente de registro no exer-
cicio de 1932, de acôrdo com a informação
e parecer.

N. 1.996 - Canova & Barreto. Ve-
rificando-se pela informação do Sr. agen-
te fiscal que a indústria não funciona ha
mais de dois anos, dê-se a baixa do lan-
çamento no amarelei° de 1932, nos termos
requeridos.
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N. 12.082 — A. de Sá. — Em face
da informação, e por falta de provas de
inicio do negocio, transfira-se ex-officio,
nos termos propostos.

N. 9.958 — Jayme Ferreira. — Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, ressalvados
os direitos da Fazenda Nacional caso fi-
que provado ter havido sucessão. Dê-se
a baixa de Luiz Rodrigues no 20 Semes-
tre de 1932.

N. 10.705 — Oliveira Maia & Irmãos.
— Transfira-se.

N. 12.697 — Manoel Cardoso. — idem.
N. 11.632 — Luiz de Outeiro. — De-

ferido, anotando-se devidamente.
N. 8.046 — Antonio Guimarães Freitas

& Comp. — Deferido.
N. 13.430 — Antonio Jesus. — Averbe-

se a mudança.
N. 8.234 — Antonio dos Santos. —

Idem.
N. 13.222 — Luiz Augusto Ignacio. --

Idem.
N. 13.444 — Joaquim da Costa. —

Averbe-se a mudança.
N. 11 .280 — Antonio de Bastos e outro.

— Transfira-se.
N. 11.643 — Emygdio Nunes Alves. —

Idem.
.N..10.711 — Serafim Carriço & Irmão

Ltda. — Idem.
N. 7"138.— Manoel Valente & Irmão.

— Deferido.
Notificações:
N. 1.q40 — Duarte Esteves de Almeida

— Cabuçú n. 76. — Em face da infor-
Mação e de acordo com o parecer, re-
considero o despacho aludido, para de-
clará-lo de nulo efeito. Arquive-se o pro-
cesso.

N.1.010 — Affonso Monteiro — Saca-
dura Cabral n. 228. — Cobre-se a multa
de que se trata, com o abatimento de
50 %, nos termos do art. 1°. inciso 40,
do decreto n. 21.459, de 1 de junho cor-
rente, até 31 de agosto proximo futuro.
Intime-se o notificado. Oficie-se á Di-
retoria da Receita no sentido do can-
celamento da certidão do número acima.

Conselho de Contribaiintles
ReSUITiO (lu decisões proferidas: -
Realizou-se no dia 17 de junho de

4932 a 370 sessão do Conselho de Con-
tribuintes, estando presentes os senho-
res Francisco de Oliveira, presidente;
Elpidio João da Boamorte, vice-presi-
dente; Antonio Eduardo de Lenhoff

\ Britto, Mario Leopoldo Pereira da Ca-
mara, Vicente de Paulo Galliez, Candi-
do Borges, Serafim Vallando. Raul de
Araujo Maia, Arlindo Soden° Pupe,
João Baptista Rodrigues, membros do
Conselho; o Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda PubRca, e o se-
nhor Paulo Emilio de OliNgoira, secre-
tario. Ausentes os Srs. Conselheiros
Benedicto da Costa e Octavio Lopes Sá
Campos, por Motivo justificado. —' Na
hora do expediente, após a leitura da
ata que foi aprovada sem observação,
foram lidos os seguintes oficies da Di-
retoria Geral do Tesouro Nacional: nu-
mero 561, de 14 do corrente, comuni-
cando que o Sr. ministro, á vista do re-
curso do Sr. representante da Fazenda,
resolvera manter o acórdão n. 91 do
Conselho, segundo o qual fora dado pro-
vimento ao da Alfandega de Santos,
mantido pela Delegacia Fiscal do Te-
souro no Estado de São Paulo, relati-
vamente á multa de direitos em dobro.
imposta a Conrado Sorgenicht em con-
ferencia de mercadorias encontradas

bagageni, por ocasião da sua chegada mou-se conhecimento para, mantendo G
da Alemanha. N: 564, de 15 deste más,. decisão recorrida, reduzir, entretanto, a
sobre infração do regulamento de fa- multa imposta a 50 % em face do nu-
turas . consnlares, comunicando que O mero 4 do art. 1" do decreto n. 2f1.4CD0
Sr. ministro negára provimento ao re= de 1 • deste mês, unanimemente.
curso do Sr. representante da Fazenda, N. 567 — Arthur Costa — Imposto
interposto contra o acórdão n. 133, de consumo (art. 67, letra a) — Dele-
mantendo assirn o ato do Conselho que gacia Fiscal no Rio de Janeiro — Rela-
déra• provimento ao recurso voluntario ter, Sr. Mario Camara. — Tomou-se
da firma Industrias Reunidas F. Mata- umhecimento afini de restituir o pro-
iazzo, multada por falta de apresenta- cesso á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
aão de faturas consulares, visto não ter cional no Estado do Rio de Janeiro, por
sido aceitas as que foram apresentadas, não ter sido observada a circular n. 34,
lidas como viciadas apezar de comple- de 22 de agosto de 1919, unanimemente.
tadas copa* os respectivos certifiJados .. N. 744 — A. J. Vez de Almeida e
N. 568, de 16 deste mês — comunican- outros — Imposto de consumo (arti-
do que o Sr. ministro dera provimen- gos 78 c e 61 letra h) • — Recebedoria
to ao recurso do Sr. representante da do Distrito Fedéral (ex-oficio) ..-L- Re-
Fazenda interposto contra o acordam lator. Sr. Lenhoff Britto: — Negou-so
n. 142 que provêra o recurso volunta-; provimento, unanimemente, ao recurso
rio da firma Salvador Souza di Compa- ex-olicio.	 .	 .
nhia Limitada contra o ato da • Alfande- N. 707 — Attilano C. ole . Oliveira —
ga , de Belém, considerando como verniz Imposto de Noisurno (arts . 204 e 220)
não espec,ificado o preparado composto — Delegacia Fiscal no Rio, de Janeiro
de nitro celulose dissolvida em veiculo (ex-oficio) —. Relator, Sr. Arlindo Pupe
erganico volatil e inflamavel . (a-!etado — Negou-se provimento, unanimemen-
de amila) e pigmento •corante insolu- te ao recnrso ex. rJ.fico.
vel: — Em seguida o Sr. presidente in- • N. 743 — Chicri & Comp. — Impos-
terpretando o pensamento do Conselho, to de consumo (art. 111, § 1° letra a e
manifesta a satisfação de vêr . fazer par- 122) — Recebedoria • do . Distrito Fe-
te de novo dos seus trabalhos o Sr. Raul deral — Relator,* Sr. Mario Camara,
de Araujo Mata que da interinidade — Tomou-se conhecimento afim .de re-
passara a Conselheiro efetivo, nomeado levar a multa imposta em face do ar-
por decreto dei do corrente mês. e— O figo 4" do decreto de anistia fiscal, una-
Sr. Araujo Moia agradece as palavras • nimemente, sendo que o Sr. Araujo
que lhe são dirigidas e diz que elas ser- Maio ;oni restrieões• quanto . aos funda-
viriam de maior incentivo para -conti- mentos flo relator.
miar a . cumprir com o seu dever 'com N. 684 7-- José Avi —. Imposto de
mais satisfação e conforto. — O' senho! consume (art . 81) — Delegacia Fisco'
icenfe Galliez consulta. a seguir, Se tem PO Paraná — Relator, Sr. ,Vicente Gol-
aplicação nas deliberações do Conselho liez.. — Tomou-se conhecimento afim
a recente circular do Sr. ministro : da .de considerar infringido, não o art. 011
Fazenda (Circular n. 05, de 14 ..deste do atual regulamento do imposto de
mês, publicado rio D. O. do dia 15.) consumo e sim o art. • 54 letra 'b it. 2,
esclarecendo pontos do decreto ••nun'te- aplicando-se, porém, o art. 40 do decre-
to 21.459, de .1 deste mês, • no. que diz to n. 21.459, de • 1 deste,mès (relevação
respeito, especialmente, ao -n. 4 do ar- da multa), contra o voto do Sr. Lormlastf
tigo 1° do mesmo decreto (.3n yaião . de que, negando provimento, de . meritis,.
r:0 %), para cujo favor, obrig * a cita- reduzia apenas a 50 % a multa impo-
da cireular requerimento dos inleressa- ta, em face do n. 4 do art. 1 0 do cita-
dos — Ouvido o Conselho sobre ,a . du, do decreto. 	 .
vida suscitada, resolve este 'unanime- • N . 077 Josf5 Tadros — Imposto de
mente, que nas suas. decisões aplicaria consumo (cri: 63\ — ¡Delegacia • Fiscal
e mencionado' dispositivo independente- no Amazonas — Relator. Sr. Araujo
mente 'de requerimento. .Mala. — Proposta a preliminar de co-

Passando-se á ordem do dia forain rhecer o Conselho dos recursos perem.
julgados* os seguintes .recursos: 	 --	 ptos: em face do • decreto de anistia' fis-

N. 521' — "Zerrenner, Billow & Com". eal. foi resolvido afirmativamente. can-
panhia Ltd." —' Clasificação de merca- fia os • votos dos Srs . Arundo pogoa,
donas — ,Alfandega . de. Santos --;.. Rela- Lenhoff e Baornorte. — De' merifis. —
for, Sr, Araujo Maia. — Negou-se oro- Tornou-se conherimentos como penem-
vimento unaniffiemente afim de conside-. pto, afim de aplicar ao caso o art. ,â°
rar-se a mercadoria como • lona de algo- do decreto ri, 21.459, de 1 deste mês
dão da taxa, de 18800 por kg. do.artigo (relevo.cão da multa imposta),' 'contra
474 da Tarifa.•	 os votos daqueles mesmos 'conselheiros.,	 .

N. 444 — Companhia . Comercial e 	 N. 311 -- Deu-se vista ao Sr. repre-
Maritima — Extravio de mercadorias,— sentante da Fazenda, adiando-se o P I -Àlfandega do Rio'de Janeiro — Relator. gamento. 	 .Sr. Araujo Mala. L- Deu-se provimen-
to ao recurso, contra os votoscdos senho- A's 17 horas e 50 minutos retirou-se
rés Adindo Pupe,, Mario Camara -e Boa- o Sr. Serafim Valla.ndro. após o jul-
morte; á vista de preterições constan- gamento deste recurso..	 .
tes do processo.	 N. 997 ,. Acker & Bitthen — Cias-

N. 321 — Jorge Maluf & Comp. — sificação de "bakelite" — Alfandega do
'Imposto de consumo (artS, • 204,' letra c . R io ' de Janeiro — Relator, Sr. T,en hoff
.e.220) —' Delegacia Fiscal ern•São PaulO 13rit.to. — Deu-se provimento unanime-
- Relator, Sr. Vicente Galliez. — Deu- mente afim de classificar-se a mereado-
se vista do processo ao Sr. Arlindo ria (resina artificial contendo pequena
Pupe, adiando-se o julgamento.	 quantidade de substancias minerais, em

N..,500 — Americo . Pinto • de Souza' _ blocos) como resina não especificada
Imposto de . consumo (art. 72) .— De- incluida no art. .129 da Tarifa da tono
legacia Fiscal em Rio Grande do Sul _. de, 4$200 por quilograma, de aaôrdo.
Se/atore Si'. 2.1pidio Boamorte. — To- diás, com a ordem n. 907, do O -.3
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seternbro de 1930 á Alfandega desta ca-
pital.

Retificação
Em vez do que saiu publicado no Dia

rio Oficial do dia 14, á pag. 11.341,
subordinado ao titulo supra, sessão do
dia 10 do corrente, leia-se:

N.390 — Companhia Fiação e Teci-
dos Confiança Indústria' — Imposto de
consumo (arts. 111, 39 letra a e 204,
letra c — Recebedoria do Distrito Fe-
deral relator Sr. Elpidio Boamorte.
Vencida a preliminar proposta pelo se-
nhor Conselheiro Candido Borges, quan-
to á isenção do imposto nas cap,as de
tecidos, deu-se provimento por equida-
de, contra os votos dos Srs. Boamorte
(relator), Mario Camara, Benedicto da
Coeta, Soriano Pupe e Sá Campos, ten-
do o Sr. Presidente usado do voto de
qualidade em favor da recorrente.— O
Sr. Chtndido aierges dava p;rovimento
de direito, sendo nomeado para redigir
o acórdão o Sr. Vicente Galliez.

Gecretaria do Conselho de Contribuiu-
Ws, em 18 de junho de 19,32.— Paulo
&titio de Oliveira, secretario.

ACÓRDÃO N. 222
Recurso n. 340 — Imposto de con-

sumo.
Reconrente Munias & Comp.
Repartição de origem Recebedoria do

Distrito Federal.
Não se aplica a multa do art. 111, § 11,

letra D do decreto n. 17.464, no caso
de venda feita, Por fabricante torrador
de café, a fabricante moedor que, de-
vidamente registrado no exercicio an-
terior, não tenha ainda pago a patente
de registro no exercicio corrente.
Por infração do art. 111, § 11, letra d

do decreto n. 17.363, de 6 de outubro de
1926, foi lavrado contra os recorrentes
o auto de fls. 3, por terem vendido café
torrado a moedor não registrado. O auto
é de 22 de julho de. 1931, e foi assinado
pelos autoados untamente com a inti-
mação para apresentarem defesa. Esta
deu entrada a 15 de agosto seguinte.
Alegam que os compradores eram regis-
trados ha anos e que tendo sido, em ja-
neiro, desse ano, excluido o imposto so-
bre o café, nãd havia registro a renovar
no prazo regulamentar; que restabele-
cido o imposto em maio, naturalmente
houve confusão desses fabricantes que,
á falta do auto, ainda não haviam Dtgo
o seu registro. Citam a decisão n. 427,
de 1929. do ministro da Fazenda, na qual
se negou provimento a recurso da Rece-
bedoria do Distrito Federal, ex-officio,
que havia julgado improcedente um auto
lavrado contra um vendedor de café tor-
, ado, por ter vendido, em 7 de abril de

a fabricante moedor que ainda não
13\ ia renovado o registro. Argumentam
ii tal decisão estabeleceu a doutrina
do que a infração só se dá no caso de
venda a fabricantes clandestinos e nunca
no caso de falta de renovação de regis-
tro.

Informando, o autuante diz que o caso
não é o mesmo, que agora não se trata
de renovação e sim de registro novo,
porque não havia registro até 30 de
abril.

O diretor da Recebedoria decide não
haver igualdade nos dois casas, impondo
a multa de 600$, minimo do artigo in-
fringido, isto em 14 de setembro. A 3
de novembro foram os recorrentes cien-

tificados do despacho e a 23 depositaram
a irnportancia da multa, interpondo o
presente recurso.

Neste, além das alegações iniciais,
examinam a semelhança entre o caso da
decisão n. 427 e este e concluem que não
lhes cabe a multa. Alegam tambem que
o auto foi levado já escrito para colher
a sua assinatura.

Considerando que não procede a ale-
gação deter sido o auto lavrado fóra do
estabelecimento, a qual não se pôs na
defesa inicial, quando poderia ser con-
testada, nem se mencionou essa circuns-
tancia ao ser assinado o referido auto;

Considerando que, embora não ocorra
a mesma hipotese que deu motivo 4 der.
cisãci n. 427, citada, falta de renovação
de regisfro, dentro do prazo, ha entre-
tanto, alguma semelhança, 'porquanto
neste processo o cornfprador era regis-
trado nd ano anterio% não se tratando
de um moedor de cafá clandestino;

Considerando que a penalidade esta-
helecida para o vendedor de café tor-
rado a moedor não registrado ., sendo
muito maior do que aquela que se apli-
ca pela falta de pagamento do registro,
convence, até certo ponto, de que a sua
aplicação só deve ter togar quando a
venda seja feita a quem nunca se tenha
registrado;

Considerando que se tratando de im-
posto restabelecido, se. não ha de fato
renovação de registro, talvez não se pode
dizer, de incido absoluto, ser registro
novo, será registro •?estabelecido junta-
mente com o impost2, devendo-se assim
aplicar a este caso, '3or ser bastante se-
melhante, a mesma solução, da -decisão
já citada;

Aeórdarn dar provimento ao recurso
para reformar a decisão recorrida e jul-
gar improcedente o auto. •

Conselho de Contribuintes, em 28 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio Lopes Sd Campos,
relator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenhoff Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara, vencido, dispensada
a r una por equicle de.—Arlindo Soriano
Pupe, vencido. — Benedicto Costa. ven-
cido. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paulo Galliez. — Paul' de Araujo Mata.
— João Bafitista RodriOtcs. Recorri desta
decisão, na fórma da lei. — Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACORDA.° N. 272
Recurso n. 147-A — Imposto de con-

sumo.
Recorrente A. Franeeschini & Comp.
Repartição de •erigem:Delegacia Fiscal

em S. Paulo.
Reconhecendo-se a involuntariedade da

falta autoada, relevou-se, por equida-
de, a multa imposta.
A. Francesehini Como, industriais

em Campinas, recorrem no prazo legal,
da decisão de 21 de março de 1928, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em
S. Paulo, confinmando a de 28 de agosto
de 1924 da Coletoria na cidade de Salto
de RU, que lhes impôs a multa de 200$,
minimo do paragrafo unico do art. 58
do regulamento baixado com o decreto
n. 14.693. de 25 de fevereiro de 1921,,
por infração da parte final do dito ar-
tigo — aposição de estampilhas de modo
a se não poder verificar taxa de cada
uma.

Os recorreentes foram autoados com
os varegistas Castro & Comp.. desta úl-

Lima cidade, por Lerem'eido cuntrailis
no negócio destes, em ditas caixas. 90
garrafas contendo cerveja do sua fabri-
cação, seladas com duas cintas, uma do
$160 para alcool e outra de •5040 para
vinho e estando em 92 delas as cintas
apostas de modo a só se puder verificar
o valor de nina das cintas, achando-se o
valor da outra encoberto inteira ou par-
cialmente.

Os varegistas deixavam de ser consi-
derados contraventores porque comunr-
caram. no prazo regulamentar, a im-
propriedade das cintas apostas ao ar-
tigo. que haviam adquirido dos referi-
dos industriais, e estes, aliviados de pe-
nalidade, pela aplicação das ditas cin-
tas. por terem provado que estas lhes
foram fornecidas pela Coletoria local, á
falta das proprias, não sendo, entretanto,
aceitas as suas alegações, quanto á ar-
guição de terem aposto as mesmas cin-
tas pela fórma descrita no auto.

Esta arguição os recorrentes aceita-
ram, distantes como se encontravam do
local onde se achavam os especimens
apreendidos, atribuindo a falta aos em-
pregados, sem pratica de colarem mais
de uma cinta ás garrafas.

No seu anelo á Delegacia Fiscal fize-
ram a narrativa do que lhes ocorreu,
consequente á inexistencia de sólos pro-
prios para o seu produto na primeira
coletoria de, Campinas, tais como: pie-
juizo pela recusa de encomendas,.ocupa-
ção de todas as *deparidencias da fabriça
pelo vasilhame cheio, á ewora de uma
solução, e, depois desta, a balburdia na
selagem com o aproveitamegto de todas
as espades de eetarripilhas existentes na
exatoria, que lhes prop„oreianou o então
delegado fiscal, por Mterfeveneia do
agente fiscal WernAck de Casfot que
tudo presenciou. Em tel emergeneja.
quando até abateu a aplicar no seu pxo-
duto sêlos de maior valor do wie oide-
vido, julgam explicavel a aposição de
dois selos clie modo a só deixar visivel
o valor de uni deles, não obstante suas
recomendações, maximé sendo o serviço
feito par menores habituados a colar só-
mente um selo.

No presente recurso á autoridade su-
perior, reportando-se ás razões da de-
fesa e do apelo á r instancia, impetram
a equidade., que essa instancia não cabia
aplicar na sua decisão, mas que reco-
nheceu cabivel, e, aditam, se a falta co-
metida involuntariamente, sem o menor.
intento doloso, não puder ser por outro
modo relevada.

Achou a Diretoria da Receita que a in-
fração est:Pprovada, devendo ser man-
tida a decisão recorrida, salvo a equi-
dade.

Isto posto,
Considerando que a inexistancia de

sêlos porprios na Coletoria local, reme-
diada com alguma demora, pela fórma
por que está provado, devia, sem duvida,
ter porduzido as consequencias narradas
pelos concurrentes, não sendo possivel
deixar de aceitar a explicação do caso e
,admitir que esta unica infração verifi-
cada resultou de falta involuntaria, por-
tanto, sem intuito de dolo;

Considerando que, sendo assim, com-.
porta a deliberação por equidade. con-
soante o paragrafo unir° do art. 233 do
regulamento citado, e reproduzido sob
o mesmo numero no atual; .
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Acordam os membros do Conselho de
Contribuibtes dar provimento ao re-
curso para relevar a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, 28 de fe-
vereiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Lenho!! Britto, relator.

Elpidio J. da Boamorte. — Candido
Borges. — Benedicto Costa, vencido. —
Arlindo Soriano Pape. — Ariosto Pinto.
— Octavio Lopes Sá Campos. — Vicente
de Paulo Galliez. — Raul de Araujo
Maia. — João Baptista Rodrigues. Re-
corri desta decisão, na ferma da lei. —
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO

Recurso n. 64-A — Fatura consular; re-
corrente, S. A. Albetarn Bagger; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul.

Não são exigiveis as faturas consular e
comercial no caso especial do presente
recurso.

Nos termos do decreto n. 20.475, de
2 de outubro de 1931, transmite-se a êste
Conselho o presente processo, relativo
ao recurso interposto para o'Sr. ministro
da Fazenda; no prazo legal, pela S. A.
Albetam Bagger. do áto da Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul, que, man-
tendo decisão da Alfandega de Porto Ale-
gre, a obrigou a pagar multa de direitos
em dobro , por falta de apresentação de
faturas consular e comercial concernen-
tes á urna embarcação (lancha) impor-
tada da Argentina.

Alega a recorrente:
a) que o regulamento baixado com o

decreto n. 14.039, de 29 de janeiro de
1920, exige a fatura consular em rela-
ção ás mercadorias expedidas do estran-
geiro para consumo no Brasil;
' b) que a embarcação de que se trata

se achava no pais temporariamente pelo
prazo de 30 mêses, findo o qual deverá
ser re-exportada, ainforme telegrama da
Diretoria da Receita n. 1.167 e oficio
daquela delegacia n. 1.543, tudo de 1927;

c) que se não destinando a mercado-
ria a consumo no Brasil, improcede a
exigencia das faturas consular e comer-
cial correspondentes;

d) que, só para apressar o desemba-
raço da lancha, assinou termo de respon-
sabilidade em que se obrigou a apresen-
tar, dentro de noventa dias, os menciona-
dos documentos.

A Diretoria da Receita foi de opinião
que, embora a embarcação se destine ao
serviço de aprofundamento dos canais
interiores do Rio Grande do Sul é exigi-
vel a fatura iia hipetese ocorrente e a
sua falta dá lugar a multa.

Considerando que o art. 2° do decreto
n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920. dis-
põe que as mercadorias expedidas de
pais estrangeiro para consumo no Brasil.
deverão ser acompanhadas de fatura
consular, segue-se que aquelas em trán-
sito ou destinadas a reexportação. ainda
que procedentes do estrangeiro escapam
á dita exigencia;

Considerando aue, por concessão espe-
cial da 'Autoridade Superior, foi autori-
zada a entrada livre de quaisquer direi-
tos da embarcação em lide para fins de
obras públicas, com a condição de ser
reexportada para o pais de origem ern
prazo determinado, não se realizou, as-
sim, a sua importação para incorporá-la
á massa do consumo no Brasil, da qual
decorria a obrigatariadade do pagamento
dos direitos devidos ; de que não estava

isenta pela tarifa ou qualquer disposição
legal;

Considerando que o caso original é an-
tes de reexportação declarada, pois a efe-
tivá-la logo se obrigoupor termo de res-
ponsabilidade o Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, conforme fera pre-
estabelecido pelo Sr. ministro da Fa-
zenda;

Considerando que as princ;pais finali-
dades da fatura consular são fornecer á
Estatistica os elementos de qualificação
'e custo das mercadorias, adquiridas no
estrangeiro para introdução no consumo
público, e ás Alfandegas as especifica-
ções convenientes ao despacho necessa-
rio á dita introdução;

Gonsiderande que a e,mbarcação como
tal não !Mia ser considerada, dai não
dever figurar na respectiva estatistica,
e prematura era a exigencia do despa-
cho, pois ainda não havia decorrido o
prazo do compromisso assumido pelo re-
ferido Governo para reexportá-la;

Considerando, assim, não serem exi-
giveis as faturas consular e comercial,
por cuja apresentação a recorrente só se
obrigou para não demorar o desemba-
raço da embarcação:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para resalvar a multa imposta, por falta
de fundamento legal.

Conselho da Contribuintes, 28 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Pa,ssso, presi-
dente. — Lenhoff Britto, relator. — El-
pidio J. da Boarnorte. Candido Bor-
ges. — Benedicto Costa, -vencido. —
Octavio Lopes Sá Campos. — Arlindo
Soriano Pupe. — Ariosto Pinto. — Vi-
cente de Paulo Galliez. — Raul de Arau-
jo Maia. — João Baptista Rodrigsacs.
Recorri desta decisão na forma da lee.
— Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 277
Recurso n. 267 — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — José Alves Sampaio.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em Minas Gerais.
É improcedente a notificação lavrada por

falta de pagamento de patente de re-
gistro, quando feita dentro da pror-
rogação do prazo determinado por au-
toridade competente.
Contra José Alves Sampaio comerci-

ante varegista estabelecido no Mercado
Municipal, em Belo Horizonte, foi lavrada
no dia 4 de abril do ano de 1931, a noti-
ficação que serve de base a este processo,
sendo ao aludido comerciante imposta a
multa de 1508000, além da obrigação de
pagavento da importancia de 120$000
relativa aos emolumentos devidos pelo
registro de seu estabelecimento.

Recorrendo do ato do 1° coletor de Belo
Horizonte, que foi o prelator da decisão
condenatoria para a Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, não obteve provimento ao
recurso interposto.

Dentro do prazo legal recorreu para
êste Conselho alegando haver incorrido
na infração por falta de orientação, uma
vez que tendo pago os impostos estaduais
e municipais, não se recusaria ao paga-
mento dos federais, que são os mais
modicos

Considerando que o Ministro da Fa-
zenda pelo portaria de 16 de abril do ano
findo havia prorrogado o prazo para pa-
gamento sem multa, em todo o pais, das
patentes de registro do imposto de con-

sumo, determinando mesmo fosse resti-
tuida qualquer importancia, que, a titulo
de multa houvesse sido cobrada, sem
cogitar de patente nova ou renovada:

Acerdam os embargos do Conselho do
Contribuintes dar provimento ao recurso
interposto para aliviar o recorrente cia
multa imposta que deverá ser restituida,
nos termos da citada portaria.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos.
presidente. — Arlindo Soriano Pvpe,
relator. — Elpidio J. da Boamorte.
Lenho!! Britto,	 Coulido Ror(/"s.
Mario P. da Camara. — Benedicto Costa .
— Raul de Araujo Main.. — Ariosto
Pinto. — Vicente de Paulo Galho;. —
Octomio Lopes Sá Campos. — João Ba-
ptista Rodrignes. Recorri desta decisão,
na fórma da lei. — Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 284
Recurso n. • 222 — Imposto ae con-

sumo.
Recorrente — Peterson ,Ss Comp.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal no Rio Grande do Sul.
A circular n. 45. do Ministerio da Fa-

zenda, publicada no "Diario Oficial"
de 4 de julho de 1931, não aproveito
os 'artefatos de tecidos adquiridos em
1928 e expostos á venda sem estarem
acompanhados dos respectivos selos.
Contra a firma Peterson & Comp.. es-

tabejecida com negócio a varejo á rua
Ramiro Barcelos, na cidade de Santa
Cruz, no Estado do Rio Grande do Sul,
foi lavrado um auto de infração tas
artigos 53, 72 e 81 do Regulamento do
Imposto de Consumo, por possuirem em
uma caixa 24 estampilhas da taxa de 10
reis e 12 da de 20 réis, do imposto de
consumo de mercadorias extrangeiras,
tendo ainda exposto á . venda 15 chales
de seda, 16 pares de meias de seda. 5
lenços do mesmo tecido. 4 lenços de al-
godão puro e 2 outros guarnecidos com
bordados, tudo desacompanhado dos selos
e rotulas respectivos. 	 -

Defendendo-se alegam os autuados que
as mercadorias apreendidas são antigas
em sua casa, conforme faturas que jun,
taram e que os $480 de selos coe
sujam sese destinavam ao estampilhamento
de urna duzia de lenços que ainda es-
tavam por selar e outra que foi retirada
pelos proprietarios para seu proprio uso
e declaram não existir de sua parte o
menor intuito doloso, pedindo por isso
relevação de qual-quer multa pois as
faltas cometidas foram involuntarias.

O Sr. coletor achando estar material-
mente provada a infração julgou proce-
dente o auto e impoz aos autoados a
multa de 6008000.

Não se conformando, depositaram os
autuados a importancia da multa e re-
correram para a Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, alegando a insignificancia
da falta apontada e repetem terem agido
sem o menor intuito doloso. Quanto ás
mercadorias apreendidas declaram que "é
Uni caso que a circular n. 45, de 3 de
julho. publicada no Diario Oficial de 4 do
mesmo mês do corrente, ano, tudo re-
solve".

O Sr. delegado fiscal negou provi-
mento ao recurso para manter a decisão
recorrida pelos seus fundamentos, tendo
os autuados recorrido para êste Conselho.
salientando que os meios repressivo l não
são aconselhaveis por faltas minimas
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casos em que deve haver uma certa tole-
rancia como expressão da liberalidade
fiscal junto ao contribuinte. Dizem ainda
os recorrentes que o Sr. Ministro da Fa-
zenda em casos identicos tem relevado
as penalidades por equidade, citando
alguns despachos dessa natureza em pro-
cessos semelhantes.

Quanto á existencia de mercadorias
sem selo, declaram tratar-se de merca-
dorias antigas que devido ás diversas
circulares do Ministerio da Fazenda tem
continuado sem a selagem e que a cir-
cular n. 45, de 3 de julho de 1931, pror-
rogou o prazo da selagem dos stocks por
mais 30 dias, periodo dentro do qual foi
feita a apreensão.

Considerando que se torna justa e equi-
endidas pelo Sr. agente fiscal, na impor-
tancia de $480 que deram causa á in-
fração do art. 53 do Regulamento do
Imposto de Consumo são de importancia
insignificante ($480).

Considerando que se torna justa e equi-
tativa a relevação da multa imposta por
infração do referido artigo 53, em virtude
da inexistencia de dolo ou má fé por
parte dos autuados;

Considerando que a citada circular
n. 45, do Ministerio da Fazenda não pode
aproveitar ao recorrente por se tratar de
mercadorias que não estão abrangidas
peia aludida circular;

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes em tomar conhecimento do
presente recurso para relevar por equi-
dade a multa do art. 53 e impor a multa
de 2001000, minima pela infração dos
demais artigos.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galiez.,
relator.	 Elpidio J. da Boamorte.
Lenhoff Britto. — Mario P. da Camara.
— Condido Borges, vencido — Benedicto
Costa, vencido. — Arlindo Soriano Pape.
— Ariosto Pinto. — Octavio Lopes &I
Campos. — Raul de Araujo Moia. — João
Baptista Rodrigucs. Recorri desta deci-
são, na forma da lei. — Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

AEORDÃO N. 546
Receirso n. 652 — Consulta. Reque-

rente, Sociedade Anonima Industrias Re-
unidas F. Matarazzo. Repartição de ori-
gem: Diretoria da Receita.
De conformidade com, o decreto numero

20.350, o Conselho de Contribuintes só
Ode do:liberar em, face de recurso vo-
:untaria ou "ex-oficio".
A Companhia Inibem S. A., estabele-

cida em iteeife com fabrica de oleos 've-
getais, por intermedio de seu agente
nesta cidade, apresentou á Recebedoria
do Distrito Federal uma consulta si o
meu novo produto "Palmira", pura gor-
dura de eco, estava sujelto a imposto
de consumo.

Corridos os tramites regulamentares, o
Sr. diretor da Recebedoria entendeu
considerar o produto em questão sujeito
a esse tributo, como sucedaneo da man-
teiga, submetendo entretanto esse seu
despacho á consideração da autoridade
superior.

O processo a seguir foi enviado á Di-
retoria da Receita Publica, sem que a
consulente fosse int:mada para, ter co-
nhecimento da decisão sobre a sua con-
sulta. A Diretoria da Receita estudou
o assunto e resolveu anexar ao processo
uma petição dirigida ao Sr. ministro da
Fazenda pela Industries Reunidas F.

Matarazzo S. A., com sede . em São Pau-
lo, sobre essa decisão da Recebedoria do
Distrito Federal.

O memorial da S. A. I. R. F. Mata-
razzo foi igualmente estudado pela Di-
retoria da Receita e encaminhado a se-
guir para este Conselho.

Isto posto e:
Considerando, preliminarmente, que o

Conselho de Contribuintes, de conformi,-
dade com o disrposto no decreto numero
20.350, de 31 de agosto de 1931, somen-
te pode deliberar em face de recurso
voluntario ou "ex-oflicio";

Considerando que não tendo sido in-
timada para ter conhec:mento da decisão
dada pelo Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, não foi racultado á
Companhia Lubeca o direito de recurso
para instancia superior assegurado pelas
leis fiscais (•rts. 91, 225 e 229, do de-
creto n. 17.464);

Considerando mie o Sr. diretor da Re-
cebedoria submetendo o seu despacho
consideração da autor:dade superior, to-
davia não se pôde considerar essa remes-
sa do processo á Diretoria da Receita
como um recurso "ex-officfío", visto que,
tendo sido contraria ao contribuinte, a
decisão do Sr. diretor da Recebedoria
não se enquadrava entre aquelas para
a; quais o regulamento estabeleceu o re-
curso "ex-officio";

Cons:derando que o memorial da S. A.
I. R. F. Matarazza não pode ser apre-
ciado pelo Conselho por ser de sua com-
petencia exclusivamente o estudo e jule
gement° de recurses fiscais:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do processo por não se enquadrar a sua
especie nas disposições do decreto nu-
mero 20.350. de SI de agosto de 1931.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
maio de 1932. — F. de O. PaSSOS, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Gatliez,
relator. — Elpidio João da Boamorte.
— Lenhoff Britto • Benedicto Costa.

n—• Arlindo Serem° Pupe. — ()atavio Lo-
pes Sd Campos. — Raul de Araujo Main,
— José Lourdes Salgado Scarpa. — Fui
presente, Sd Pilho, representante da Fa-
zenda Publica.

.1.1n•n•1

Delegacia Geral do Imposto sot)re.
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 18 de junho de 1932

N. 5.457-32 — Gustavo Gonçalves
Freire. — Das decisões desta delegacia
cabe recurso, nos termos do art. 123 do
regulamento.

N. 10.653-31 —Haroldo Pereira Lobo.
- Cancele-se o processo de lançamento
"ex-officio".

N. 1.600-32	 Marcello Barragat. —
Mantenho o lançamento.

N. 1.516-32 — Augusta Cardoso da
Costa. — Declare os nomes das irmãs
que sustenta.

N. 932-32 — Luiz Pinheiro Cunha —
Mantenho o lançamento.

N. 3.460-32 — Oswaldo Furst.
Dê-se ciencia.
N. 5.902 — Raul dos Sentes Fonseca.

— Indique o nome do comprador do ne-
gocio.

Oficies expedidos:
N. 26 — Ao Exmo. Sr. diretor geral

do Tesouro Nacional — Encaminhando
processo.

N. 824 — Ao delegado fiscal em São
Paulo — Sobre objeto de serviço.

.N. 825 — Ao chefe de secção do Lu-
posto de Renda em São Paulo — Idem.

N. 826 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gerais — Fazendo comunicação.

N. 827 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gerais — Remetendo processo em
que é interessado Vicente Francisco Sil-
vestre.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Requerimentos despachado
Dia 18 de junho de 1932

N. 3.650-32 — Antonio Ribeiro Salsa.
— Cancele-se o lançamento "ex-officio"
por estar provado que o contribuinte
Antonio Ribeiro Salsa fez oportunamen-
te declaração de rendimentos relativo a
1930 e que o processo resultou do sim-
ples engano de nome.

N. 3.191-32 — Carlos Novis. — In-
deferido. Apezar de notificado por car-
ta e pelo. Diario Oficial, o suplicante não
prestou os esclarecimentos exigidos para
o inicio do processo, nos termos do ar-
tigo 114 do regulamento, motivo por que
se procedeu ao calculo do tributo de
acórdo com os elementos de que dispu-
nha a delegacia fiscal e na forma do
disposto no art. 116 do mesmo regula-
mento.

N. 8.046-31 — Bernardino Gonçalves
Ferreira. — Arquive.-se, uma vez que já
se mandou cancelar o lançamento .a que
se refere o parecer.
N. 12.728-31 — Avelino da Cunha

Gonçalves. — Cancele-se o lançamento
"ex-officio", á vista do que consta do
parecer.

N. 5.457-32 — Gustavo Gonçalves
Freire — Desde que a sociedade de que
o suplicante é sucessor iniciou sua ati-
vidade no corrente ano, não está ele
obrigado ao imposto de renda relativo a
1932, como firma individual.

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisões da Comissão da Tarifa, em

sua reunião de 8 de junho de 1932:
N. 693 — A. Fortuna & Comp. --.

16.082 — Questão sobre mercadoria,
vinda pelo armazem de encomendas pos-
tais e aí classificada como pertences
para automoveis, do art. 810 de Tarifa
o taxa de 5% "ad-valorem". A Comis..
são da Tarifa, por sua maioria, consi-
dera as molas de segmento como uten-
silios para maquinas. do art. 1.025 da
Tarifa e taxa de $300 por quilo, de
acôrdo com as decisões ezistentes den-
tre as quais a de n. 435, de março de
1931; o Sr. conferente Pedro Torres,
Leite é de parecer que os interessados
devem provar ,o emprego das molas em
apreço. O Sr. inspetor edecidiu de ae8r-
do com a maioria.

N. 694 — Cappuccini & Comp.,
15.917 — Pedindo reconsideração da
decisão ri. 570, de 30 de abril deste ano,
classificando no art. 328 da Tarifa, tara
pagamento da taxa de 50% "ad-valo-.:
rem", como produto químico não espe-
cificado, a mercadoria despachada pela
nota n. 18.278, deste ano. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideração, assim se manifestou:.
o Sr. conferente Pedro Torres Leite deu
o seguinte parecer, com o qual concor-
dou o Sr. Eugenio Porchat: "Aoho que
não deve ser atendido o requerimento,
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porque seria a alfandega concordar em
ter tambem duvida sobre o resultado do
Laboratorio Nacional de Analises, por
isso mantenho meu parecer anterior,
considerando como produto quimico não
especificado", e os demais mantêm o seu
parecer anterior classificando a merca-
dono em causa como produto quimico
não classificado. O Sr. inspetor assim
decidiu, ficando, deste modo, mantida a
decisão n. 570, de 30 de abril ultimo.

N. 695 — Companhia Imperial de In-
dustrias Químicas do Brasil - 13.166.
Despachou pela nota n. 19472, deste
ano; saponaceo não perfumado, a peso
bruto, inclusive o peso do tambor, tendo
o conferente Sr. Mario Cardoso tido du-
vida sobre a classificação. A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão, assim se manifestou: "O Sr. con-
ferente Eugenio Pourget considera a
mercadoria em causa "Terminal KB" —
como emulsão de qualquer qualidade; e
os demais subscrevem o voto do Sr. con-
ferente Fernandes da Silva, a seguir:
"Considero como produto químico não
classificado — a mercadoria em ques-
tão, tendo em vista a análise do Labo-
ratorio Nacional". O Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo Com a maioria.

N. 696 — Companhia SKF do Brasil
- 16.256. Submeteu a despacho apare-
lhos de movimento ou transmissão, 15
por cento "ad -valorem", do ai•t. 982 da
Tarifa, pretendendo, em conferencia,
tratar-se de utensilios não classificados
para máquinas, do art. 1.025 da Tarifa,
com o que não concordou o conferente
Sr. Milton Gonçalves. A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa — roulements
Males — bem despachada, como aparelho
de transmissão ou movimento, do arti-
go 982 da Tarifa, para pagamento de
15% "ad-valorem", de acôrdo com di-
versas decisões, "ex-vi" das de ns. 432,
de 1931, e 168, do corrente ano; os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra e
Dr. Angelo da Veiga classificam a mes-
ma mercadoria no art. 1.025 da Tarifa,
como utensilios para máquinas, da taxa
cie $300 por quilo. O Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com a maioria.

697 — Representação do conferen-
e-Sr. Cunha Junior, protocolada sob

ia- 45.020, relativa á mercadoria despa-
chada • por Agiz Nadar & Comp., pela
nota n. 23.050, do corrente ano, como
fio de algodão retorcido, de 2 a 3 fios,
cru, para tecelagem, sobre cuja classifi-
cação o dito conferente teve duvida. A
Comissão da Tarifa, unanimemente, ten-
do em vista o laudo do Laboratório Na-
cional de Análises, considera a merca-
doria em saus.a bem despachada como
fio de algodão retorcido, cru, para tece-
lagem, do art. 437 da Tarifa. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 698 — D. H. Beruale —'515.920
— Despachou pela nota n. 24.501 deste
ano (acumuladores eletricos para auto-
móveis) aparelhos fisicos não classifica-
dos; no valor de 60$ por acumulador, de
aardo com a decisão n. 283. Não con-
eordando. porém. com esse valor, pediu
a audiencia da Comissão da Tarifa. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente quastão. assim se manifestou: o
Sr. conferente Eugenio Pourehet deu o
seguinte parecer: "Sou de parecer que
devem ser postas em pratica as diligen-
pi as de Rue tratam os wtiges '1.4 e 18

I '
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das Preliminares da Tarifa, afim de que
possa ser estabelecido o valor real da
mercadoria"; e os demais entendem que
até prova em contrário, deve prevalecer
o valor de 600, para cada acumulador
eletrico para automoveis, de acôrdo com
a decisão n. 283, deste ano. O Sr. ins-
petor decidiu de acôrdo com os ultirnos.

N. 699 — D. H. Berude — 16.818 —
Despachou pela nota n. 26:469, deste
ano, aparelhos fisicos não classificados
(acumuladores eletricos para automo-
vais), no valor de 60$ por acumulador,
de acôrdo com a decisão n 283, de mar-
ço deste ano. Não concordando, porém,
com esse valor, pediu para ser ouvida a
Comissão da Tarifa. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-
sim se manifestou; O Sr. conferente J.
Maciel deu o seguinte parecer, concor-
dando com o mesmo os senhores confe-
rentes Pedro Torres Leite e Alfredo Sea-
bra : "De acôrdo 'com a decisão numero
83, de março deste ano, bem despacha-
do com o valor de 60$ para cada azurnu-
lador", o senhor conferente Nestor
Cunha deu o seguinte voto, concordando
com o mesmo os senhores conferentes
Dr. Angelo da Veiga e Mendes Pereira;
"De acôrdo, pois, nenhuma prova foi
produzida em contrario"; e o Sr. con-
ferente Dr. Sá e Sousa deu o parecer
que se segue: "De acôrdo com o Sr. Nes-
tor, parecendo, entretanto, que o valor
estabelecido em decisão anterior, medi-
ante parecer que prestei, em caso con-
creto, não constitue base". Concordou
com o parecer acima o senhor conferente
Fernandes da Silva. O Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com a Comissão.

Ns. 700, 701, 702 e 703 — D. H. Be-
rude — Petições protocoladas sob nú-
meros 16.819, 16.820, 16.821 e 16.822,
respectivarnante. — Despachou pelas no-
tas ris. 26 77. 26.468, 26.472 e 26.470.,
dêste ano, aparelhos fisicos não classifi-
cados (acumuladores eletricos para auto-
moveis) no valor de 60$000 por acumu-
lador, de acôrdo com a decisão n. 283.
de março dêste ano. Não concordando,
porém, com êsse valor, pediu para ser
ouvida a Comissão da Tarifa. A decisão
da Comissão da Tarifa, nestas quatro pe-
tições, foi a mesma já transcrita nas de-
cisões ns. 698 e 699, acima.

N. 704 — Representação do escritura-
rio Sr. Daniel Casar, protocolada sob nú-
mero 14.191, relativa á mercadoria des-
pachada por Wilson, Sons & C°. Ltd.
'pela nota n. 22.388, dêste ano, como ci-
mento Portland e semelhantes, so-
bre cuja classificação o dito escritu-
rario teve dúvida. A Comissão da Ta-
rifa, unanimemente, tendo em vista
o laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, que declara ser a mercadoria
analisada de cimento, de côr esbran-
quiçada, semelhante ao Portland, classi-
fica a mesma mercadoria no art. 625 da
Tarifa, como cimento Portland e seme-
lhantes, da taxa de $020 por • quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 705 — Representação do escritu-
rado	 •gr Joaquim Brasil, protocoladab 
sob número 13.394, relativa á mercado-
ria despachada por A. R. Lisbôa &

• Comp., pela nota n. 20.695, dêste ano,
como estôpa em bruto ou em rama, da
taxa de $020 por quilo, tendo o dito es-
criturado -verificado uma fibra em peça
alcatroada, considerando-a incluida no
art. 502 da Tarifa	 feltros de lã nua
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calafetar navios e semelhantes. A ,Co.
missão da Tarifa, apreciando a presente
representação, assim se manifestou: o
senhor conferente Dr. Angelo da Veiga
considera a mercadoria em causa bem
despachada como estopa em bruto ou
em rama, de acôrdo com o laudo do La-
boratorio Nacional de Analises ; o senhor
conferente Nestor Cunha deu o seguinte
parecer: "Pelo laudo trata-se de fibras
em bruto de juta e canhamo embebidas
em alcatrão, levemente torcidas, 'forman-
do uma longa mecha ou fio grosso ou
imperfeito — pelo que considero como
— mercadoria omissa — 50 % ad-valo-
rem ; e os demais subscrevem o parecer
do senhor conferente Alfredo Soabra, que
se segue: "Atendendo ao emprego da
mercadoria e ao estado em que ela se
apresenta, considero-a semelhante ao fel-
tro alcatroado para calafetar, da taxa da
$200 por quilo." O senhor inspetor de-
cidiu de acôrdo com os ultirnos.

N. 706 — Representação•do.conferen.
te Sr. Fernandes da Silva, protocoladr
sob numero 15.218, relativa á mercado.
ria despachada por Dearborn (Scoll
America) Ltd., pela nota n. 23.669
deste ano, como sulfureto de baryo, se•
bre cuja classificação o dito conferentt
teve dúvida. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional de Analises, de-
monstrando ser a mercadoria analizada
de um produto que' tem em sua compo-
sição: sulfureto de bano, oxido de zinco
a amido, classifica a mesma mercadoria
no art. 328 da Tarifa, como produto qui-
ico não classificado, sujeito 'ao pa ga-
mento de direitos ad-valoretn, na .ramrto
de 50 %. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 707 — John Jurgens tRs Comp .. —
17.417 — Despacharam pele nota. nu-
mero 6.668, deste ano, 204 tamboaes
contendo clorureto de cal, tendo - e con-
ferente Sr. Carlos Pinto considerado os
ditos tambores sujeitos a direitos. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: o Sr. con-
ferente Eugenio Pourchet deu o seguin-
te parecer, com o qual concordaram 04
Srs, Dr. Sá e Souza e Fernandes da Sil-
va: "Mantenho meu voto anterior. Os
envoltorios de clorureto de cal não têm
valor comercial, pelas razões já• apre-
sentadas: os envoltorios de ferro sofrem
a aão corrosiva do clorureto de cal em
contacto com o ar"; e os demais, de acor-
do com o laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, consideram a'mercadoria cru
apreço — tambores — sujeita a direitos:
O Sr. inspetor decidiu de acôrde eoin oe
ultimos.

N. 708 — Representação do escritu-
rado Sr. Dr. Carneiro da Cunha, proto-
colada sob n. 15.247, relativa á morei.'-
doria despachada pela firma Nunan le-
mãos, Rosenburgo & Comp., peita 'n.:l
n. 23.649, deste ano, como greda p:''-
parada, sobre cuja classificação .0 dit.
conferente teve dúvida. A Cornisão',I.Iii
Tarifa, unanimemente, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Arai-
lises, classifica a mercadoria em cau.el
no art. 643 da Tarifa, como mineral
classificado, sujeito a direitos
i•em, na razão de 15 %. OSr. inspetor
assim decidiu.	 .

N. 709 — Klinger & .Comp
— Despacharam pela nota n. 20,
deste ano, injeção medicinal de proriui,,
erioterauics a ,sulastanaia ainizatica
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nida, para pagar a taxa de 3$200 por
quilo, tendo o conferente Sr. Cunha Ju-
nior verificado saro medicinal. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, fendo
ern vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, classifica a mercadoria
a.n causa—Coaguleno-Ciba — como sóro
terapeutico, do art. 304 da Tarifa, su-
jeito ao pagamento de direitos ad-va-
torcia, na razão de t15 . O Sr. ¡tisn e

-tor assim decidiu.
N. 710 — J. P. Carneiro Sobrinho —

1i.787 — Despachou pela nota mime-
ro 27.414, deste ano, obras não classifi-
cadas, de ferro batido, simples, do arti-
go 757 e taxa de $400 por quilo; obras
não classificadas de cobre simples, do
art. 699 e taxa de 2$000 por quilo; bo-
t,&:-?s ou marcas de madeira, do art. 349
e taxa de 1$300 por quilo; e arame de
cobre simples, do art. 688 e taxa de
8400 por quilo, tendo o conferente Sr.
Mendes Pereira classificado as tres pri-
meiras corno peças soltas ou avulsas
para piano, da taxa de 6$000 por quilo;
e a ultima, coroo cordas para harpa, ric
metal amarelo, em carreteis, da taxa
3$090 por quilo. A Comissão da Tariia,
unanimemente, classifica . a mercadoria
das amostras ns. 1 e 3 — pedais para
pianos — n. 2 — parte de martelos para
pianos— como peças soltas ou avulsas
para maquinismo de piano, do art. 9,57,
da Tarifa e taxa de 6$000 por quilo; e
a da amostra n. •--corda de -Metal am-
ido, em carreteis, para carga — no ar-
tigo 943 da mesma Tarifa e taxa de 3$
por quilo.	 Sr. inspetor assim decidiu,:

N. 711 — Representação do conferen-
te Sr. Julio Maciel. protocolada sob nu-
mero 13.043, relativa á mercadoria des-
pachada pela firma Manufatura Produ-
tos King Ltda., pela nata n. 17.806,
deste ano, como terras ntão especifica-
das, para pagamento de 15 %, ad-valo-
rem, sobre cuja classificação o dito vou-
ferente teve dúvida. A Comissão da Ta-
rifa, unanimemente, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Naional de Ana-
lisai, classifica a mercadoria em causa
corno terra de Cassei ou Colonia
Sombra de Colonia, do art. 170 da Ta-
rifa e taxa de $500 por quilo. O Sr.
insaktor assim decidiu.

N. 712 — Produtos Merck Ltda. --
15.524 — Submeteram a despacho pas-
tilhas comprimidas, da taxa de 408000
W'r quilo, pretendendo, em conferencia
interna, modiricar a taxa para 38200.
corno pastilhas medicinais de qualquer
qualidade, com o que não concordou o
000fercnte Sr. Milton Gonçalves, que
considerou a mercadoria bern despacha-
da. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente. é de parecer que a mercadoria
ri causa—oxycianureto de mercurio-
devo ser classificada no art. 280 da Ta-
rifa. para pagamento da taxa de 40$000

quilo, como pastilhas comprimidas
""z ..:ualf.riier qualidade. O Sr. inspetor
assim deridiu.

N. 713 — Representação do conferen-
te Sr. Tavares Guimarães, protocolada
sob numero 17.061, relativa á mercado-
ria despachada por The Rio de Janeiro
Florir Mills & Granaries Limited, peta
not n. 26.526, deste ano, como utensí-
lios não classificados para maquinas, do
artigo 1.025, da tarifa e taxa de $300
por quilo, sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente represen-

tacão, assim se manifestou: o Sr. con-
ferente Pedro Torres Leite deu o se-
guinte parecer: "Entendo que o objeto
em apreço tem todos os caracteristicos
de corda e os proprios fabricantes assim
denominam, por isso, não vejo motivo
para dar lassificação diferente da esta-
belecido. no art. 991 da Tarifa, como
cordas para maquinas ern tiras, ad-va-
lore-m, 15 %"; e os demais consideram
bem despachada a mercadoria em causa,
de acôrdo com varias decisões existentes,
corno utensilios não classificados Para
maquinas, do art. 1.025, da Tarifa e
taxa de $300 por quilo. O Sr. inspetor
decidiu de acôrdo com os ultimos.

N. 714 — The Galoric Company —
5.793 — Despachou pela nota nume-
ro 8.030, deste ano, oleo de petroleo
combustivel para combustão interna,
para pagar a taxa de $003 por quilo.
ferido o conferente Sr. Josetti classifi-
cado como oleo de petroleo para fabri-
cação de gaz Pinch, da taxa de $010 por
quilo. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, classifica a mercadoria em causa
no art. 161 da Tarifa, como oleo Je pe-
troleo para fabricaeão de gaz Pire'', da
taxa de $010 (dez reis) por quilo, con-
forme está decidido pele Conselho de
Contribuintes. C Sr. •inspetor assim de-
cidiu.

N. 715 — Weskott & Comp. — A Qui-
mica Industrial "Bayer Meister Lucius"
— 8.082 — Desipacharam pela nota nú-
mero 10.654, dêste ano, solução medi-
.cinal de Abredfi, tendo o conferente se-
nhor Torres Leite, dosificado como
doto quimico não especificado. da tara
de 50 % ad-valorem. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, demonstrando
ser a amostra da mercadoria analisada
de Abrodil (mono-iodometanosulfonato de
sodio) produto químico °nanico, e em-
pregado em radiografia, e não consti-
tuindo solução medicinal, classifica, una-
niinemente, a mesma mercadoria no ar-
tigo 328 da tarifa, corno produto quisrnico
não classificado, para pagamento de 50 %
cd-valorem. O Sr, inspetor assim deci-
diu.

Estados:
Oficio n. 70. de 19 de fevereiro último,

da Primeira Coletoria Federal de Nova
Friburgo, protocolado sob n. 5.415, re-
metendo o auto n. 10, de 1931, para au-
diencia da Comissão da Tarifa. A Ço-
missão da Tarifa, por sua maioria, con-
sidera todas as amostras dos dois mos-
truarios, corno fitas, com exceção da
amostra n. 3.604 do mostruario n. 1, que
classifica como cadarço de algodão; o
Sr. conferente Nestor da Cunha deu pa-
moer em separado; e os Srs. conferentes
Dr. Sá e Souza e Julio Maciel assim se
pronunciaram: "Consideramos: No mos-
truario n. 1. — Galão, os ns. 3.571 a
3.576; 3.581,3.582.3.585,3.589 e 3.590;
cadarço — os as. 2.597, 3.598 e 3.604.
No mostruario n. 2 — Galão, os ns. 3.624,
3.626, 3.662 e 3.695, e cadarço. o nú-
mero 3.630. O Sr. inspetor decidiu de
aqõrdo, com a maioria, e manda que se
publique, a seguir, o parecer do Sr. con-
ferente Nestor da Cunha. O parecer em
apreço é o seguinte: "A I s Goletoria Fe-
deral de Nova Friburgo, no Estado do
Rio de Janeiro, remeteu o incluso pro-
cesso de auto de infração n. 10, de 1931,
2 esta alfandega, com o oficio n. 70, de
19 de fevereiro do ano corrente, proto-
colado sob n. 5.4/5, em 22 do dito mês
e ano, afim de ser erditido nuclear pela
Comissão. da Tarifa-desta altandega,. re-

lativarnente a amostras de mercadorias
juntas ao referido auto de infração, la-
vrado contra Falck & Comp. Ltda., Com
fábrica naquela cidade.

Trata-se da compreensão do que deva
ser entendido por fita, cadarço e galão,
mercadorias essas de fabricação claquôles
autuados, sendo que apenas a primeira
das ditas inkrcadorias está sujeita ao
pagamento do imposto de consumo.

A falta de condições fiscais distinguí-
veis das citadas mercadorias vem deter-
minando controversias repetidas, na co-
brança daquêle imposto, não só relativa-
mente áquelas mercadorias de fabricação
nacional, como nas de importação estran-
geira; controversias essas que, em bene-
ficio dos proprios contribuintes e do fis-
co federal, convém serem sanadas com a
definição distintiva, tanto quanto possi-
vel. entre as mencionadas mercadorias.

Já em 1929, sobre caso identico, pro-
vindo da mesma coletoria federal contra
os mesmos autuados, submetido á aprova-
ção desta Comissão da Tarifa pela Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional, no Esta-
do do Rio de Janeiro, com o oficio nú-
mero 487. de 6 de novembro daquêle ano.
tive ocasião de examinar o assunto, pro-
nunciando-me com o seguinte parecer,
com o qual concordou a maioria daquela
comissão e a Inspetoria de então:

"Trata o presente processo da defini-
ção fiscal sobre que se deva entender por
cadarço, fita ou gateio, para incidencia
da mercadoria no imposto de consumo.

Para isso é solicitada a audiencia da
Comissão da Tarifa desta Alfandega, mais
uma vez. pela Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Rio de
Janeiro.

Versa, presentemente, o caso sobre a
mercadorias em amostras na. 3.261, 3.262
3.246, á fl. deste processo, anexadas ao
requerimento de Falck & Gomp, Ltda.,
de Nova Friburgo, no Estado do Rio de
Janeiro, pedindo reconsideraoão ao Exmo.
Sr. ministro da:Fazenda de anterior de-
cisão dessa ,superior autoridade sobre
aquela mercadoria, requerimento aquéle
protocolado na referida Delegacia Fiscal
sob ficha n. 25.454, no corrente ano.

Para a definição fiscal pretendida, pre.
ciso se torna conhecer o que distingue,
entre si, o cadarço, a fita e o galão.

Com asse fira, recorrendo-se á signi-
ficação etimologica de tais termos, tem-
se no Dicionario da Lingua Portuguêsa
de Frei Domingos Vieira, edição de 1873:

— Cadarço — (fl. 24) ... idntico
etimologicamente ao francês cardas-
se; deriva de carda', ou carde, por
meio do sufixo aço ou asse.

Tecido feito do borbilho dos ca-
súlos e da Oda mais grossa e enre-
dada. Tem, tombem, em alguns au-
tores a mesma significação que a
fôrma — Cadaço.

Fita (fls. 702) — Banda estreita
ou tecido de lã, sêda e algodão, etc.,
para- atar ou guarnecer qualquer
objéto.

Galão (fis. 821) {do francês go-
/em) — Tecido de ouro, de prataN de
seida, mais eatreito e mais ~osso
que a fita e que colocado na saíre-

'dada dos vestidos ou sãos móveis,
1 es serve de ornato. Dir-se, Lam-
bem, nas escolas mi/Mares daquéles
que têm grátis e divinaS entre seus
camaradas-

Deniro da signaficaÇão dinnoldlaiea- de
tais termas- cirservaWso.pentasitdre: céu-
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fusão para a distinção necesSaria entre
as mercadorias que representam.

Isso mesmo reconheceu o Sr. diretor.
la Recebedoria do Distrito Federal na de-
cisão sobre a consulta de Arp & Comp.,
publicada no Diario Oficial de 11 da
maio de 1928 e que se encontra aqui
junta por cópia.

Nessa decisão já bem tentada ficou
ser feita aquela distinção, embora ainda
um tanto imprecisamente.

Tentativa igual é presentemente feita.
'não nó em face da espade de tais mer-
cadorias, como dentro de sua finalidade,
pois que, no ponto d'e vista técnico in-
dustrial não foi possivel colher segura
distinção entre as mesmas.

Atendendo, portanto, á finalidade com
que são fabricadas tais mercadorias ou o
uso que delas é feito, tem-se que:

A) Cadarço — é tecido estreito,
liso ou entrançado, de qualquer ma-
téria, mais ou menos grosseiro e
mais ou menos felpudo ou com bar-
bilhas, destinado a amarrar, refor-
çar, atar ou sere-ir de alça ou sus-
pensorio, quasi sempre sem ourela
e sé se-prestando para guarnição de
vestimentas de tecidos grossos ou
pesados por superposição dos mes-
mos.
B) — Fita--- E' tecido estreito, da

qualquer 'qualidade, fino ou leve
e compacto, geralmente colin ou-
rela, usado sempre como enfeite
e para dar laços, só servindo de
atilho para objétos delicados ou
de luxo.

-
 nunca aplicado por su-

perposição.
C) — Galão — E' tecido estreito,

de qualquer qualidade, que póde
ser identieo aos do cadarço e da
fita, mas com ornatos em rele-
vo e só usado como enfeite e só

• por superposiOdo.

Dentro da distinção ora feita e que
atendeu ao senso real e pratico, as
amostras em lide outra cousa não são
'inais que cadarços com .a)berturas re-
gulares e caseados para alças ou sus-
pensorios, pois tal é a sua finalidade
usual.

Aproveitada a distinção acima para
tais mercadorias, poderá a autoridade
superior atender ao pedido dos recor-
rentes no sentido de ser expedida uma
eircubr explicaa para uniformidade de
tributação das mesmas mercadorias,
ao só para incideneia no imliosto de
consumo, como, tanstagm, de utilidade
para a respectiva classificação tarifa-
ria aduaneira.

Comissão da Tarifa da Alfandega do
Rio de janeiro, em 12 de dezembro de
1929. — Nestor Augusto da Cunha,
conferente.

"A Comissão classifica como galão de
sêcla a mercadoria representada pelas
amostras ns. 3.246'I, 3.262 e 3S264. Os
Srs. Julio de Miranda e Fernandes
Silva pretendera-Sn, tocirmia, qese se a
elessidieasse coSno fita. O Sr. inspetor
com ftwelamento em ser a mercadoria
uma laoteelea", artefato para vestuario
de senhores, c onaument e empregado
como alça ou homis,sèira de camisas,
combinasa3es e "souÚen getwa", consti-
tituiela por unia serie de quadrilongos,
de teoSso de sôda'hordado, ligados entre
si, peles menores /as, poT t inras Ra-
reimles• elo Incem°	 pah. e Sim da
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formar "casas", para . botões cla camisas,
combinações e soutien referi-cios: "bo-
toeira" aliás com projeção plana ou per-
fil semelhando uma cadeira, sern multi-
pias aplicações e finalidade da fila e an-
tes, com fim restrito e determinado uso,

classifica a mercadoria represen-
tada pelas amostras como a classi-
fica a maioria da Comissão da Ta-
rifa, isto é, como galão de senda, da
taxa de 30$ por quilogramo, do, ar-
tigo 571 da Tarifa, sem ineidencia,
portanto, no imposto de consumo.
Alfandega„ 21-XII-929. — J. Lin-
dolpho. — Joaquim Fernandes da
Silva. — Dr. A. da Veiga. — Julio
Sylvio de Miranda. — Alfredo Sea-
bra."

Embora com a opinião formada na-
quele parecer, para o Presente caso re-
solvi examinar ia- loco o processo de fa-
brieação pelos autuados, das mercado-
rias em duvida fiscal, afim de encontrar
melhores elementos tecnicos distintivos
entre tais mercadorias.

Percorri a fabrica dos autuadas em
Nova Friburgo, no Estado do Rio, deno-
minada "tini" assistindo á fabricação ali
de fitas, cadarços e galões.

Da observação dessa fabricação, cujo
processo é o mesmo para tais mercado-
rias, conclui, como da vez primeira, só
ser ,possivel sua distinção fiscal pela fi-
nalidade do seu uso ou aplicação.

Assim, completando mais definida e
esclarecedoramente as condições distin-
tivas fiscais entre aquelas mercadorias.
deve ser entendido caracteristicamente
como fita, galão cadarço, o seguinte:

1) Fita: é tecido estreito, de qual-
quer qualidade, fino, liso, leve, de-
licado. sem aspereza, geralmente
com ourela, a2d1-'ieado sempre como
enfeite e para dar laços, Lambem
servindo de atilho para objetos de-
licados ou de luxo, nunca aplicado
por superposição.

2) Galão: é tecido estreito, de
qualquer qualidade, que pode ser
Mentiu) aos da fita e do cadarço.
Tem sempre ornatos em relevo e o
lado avesso, que é o maior caracte-
ristico do galão. Aplica-se sempre
por superposição.

3) — Cadarço: é tecido estreito, liso
ou não, fabricado de qualquer materia,
em geral-mais grosseiro e mais compacto
que o da fita, sem a delicadeza e per-
feição destes. Aplica-Se quasi sempre,
onde o uso exige mais resistencia, para
amarrar, reforçar, enrolar, debruar, atar,
ou para servir de alça ou suspensorio,
quasi sempre sem ourela."

Nesse sentido reitero a indicação da
expedição de uma circular pelo Minis-
terio da Fazenda para regularidade do
caso.

Na compreensão feita aqui elos earacte-
risticos fiscais para as referidas merca-
dorias, tem-se (penas amostras inclusas
são:

• Mostruario n. 1

Fita-de seda — As, amostras.ns.
3.583, 3.584, 3.586, 3.587 e 3.713.

Fita de algodão — A. amostra n. 3.598.
Galão de seda — As.'nrnostras ns. 3.571,

3.572, 3.573, 3.574, 3.575, 3.576, 3.577,
3.570, 3.580, 3s-5.5S, 3.588; 3:589 e
3.590.
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Cadarço de seda — As amostras
ns. 3.582 e 3.585.

Cadarço de algodão — As amostras
ns. 3.597 e 3.604..

Mostruario-n. 2

Fita de seda -- As amostras,ns.s$.719,
3.711, 3.606, 3.639, 3.653, 3.02,-.3.696,
3.714, 3.1702 e 3.704.

Galão de seda — As amostras na. 3.62A,
3.626, 3.662, 3.732, 3.695, 3.725'Sz3.728
e 3.706.

Cadarço de seda — A amostra n..3.718.
Cadarço de algodão — A amostra

n. 3.630."
Oficio n. 248, de 30 de maio último,

da Recebedoria do Distrito Yederal, pro-
tocolado.,sob número 10.999„ transmi-
tindo, para audiencia da Comissão da
Tarifa, uma peça de cada caixa dos aspes
cimens da mercadoria apreendida em vir-
tude do auto n. 2.843, do ano passado,
lavrado contra a firma Colin & Comp.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera a mercadoria dos mostruarieo
mis. 1 a 4 e 6, como fitas de seda e a
do n. 5, como cadarço de algodão; e o
senhor conferente Nestor da Cunha dsii
o seguinte parecer: "Conforme meu ps-
recer em processo fichada nesta Alfan-
dega sob n. 5.415, de 22 de fevereiro
dêste ano, considero as amostras inclusas
da seguinte forma: Mostruarie n. i —
Fitas de seda; Mostruario n. 2 — liitas
cie seda; Mostaruario n. 3 — Galão de
seda; Mastruario n. 4 — Fitas de sena;
Mostruario n. 5 — Cadarço de algodão;
Mosti uario n. 6 — Fitas de seca. O se-
nhor Inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria, e manda que se junte cópia do
parecer do senhor conferente Nestor da
Cunha.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 8 du
junho de 1932. — Pelo secretário, At-
fredo Rastos, 30 escriturario.

Onisterio da Vkção e h

Mus
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DG ,ESPEOI°

ENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados:
D. Maria de Souza Ruas, viúva da

José Ruas, falecido como guarda da ex-
quinta divisão da Central do Brasil, so-
licitando o pagamento dos vencimentos
de seu finado 'esposo. — Deferido, em
'vista das informações. 15-6-32. (Núme-
ro 8.855-32.)

José Moreira do Amaral, ex-emrprega-
do da Repartição de Obras Complementa-
res, ele., do porto de Recife, dependante
do Governo do Estado, pedindo dois inS-
ses de vencimentos. — A' vista das in-
formações, não lia que deferir. 13-6-32.
(N. 8.444-32.)

José Fernandes Antunes, propondo-se
a restabelecer a antiga linhaWe navega-
atto subvencionada de Tapajós, com pro-
longamento até o porto de S. Luiz". —
Aguarde-se. 16-es:-32.)

Fernando Oswaldo Lex Muniz, pedin-
do pagamento ela gratificação "pró-la-

Que fesius sua falecida mai Ai-

eras
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zira Lex Muniz, como funcionária apo-
sentada dos Correios. — Prove sua qua-
lidade de filho da finada auxiliar; de
procurador de seu irmão Alfredo e apre-
sente termo de inventariante. 16-6-32.
(N. 9.396-32.)

Habitantes de Vila Rica (Baía), pedin-
do seja fificiada a construção de um ra-
mal ferroviaria ligando Alagoinhas a
Vila do Cipó, da Rde Baiana, não par-
t indo de Alagoinhas, mas de Cajueiro.
passando por Vila Rica. — Indeferido,
á vista das informações. 14-6-32. (Nú-
mero 8.660.)

Apollinario Machado de Almeida, ex-
suh-oficial de primeira classe da Arma-
da, pedindo a concessão da carta de me-
canico de aeronave civil. — Indeferido,
de acôrdo com as informações. 13-642.
(N. 9.251-32.)

Julia da Silva Parente. proprietaria do
prédio n. 1.190, da avenida Maracanã,
pedindo cancelamento de multa imposta
pela Inspetoria de Aguas e Esgotos.
Dirija-se, querendo, ao Ministerio ca.
Educação, ao qual está subordinada a
Inspetoria de Aguas e Esgotos. 13-6-32.
(N 9 . 353-32 . )

Gastão Rabello e Silva, pedindo lhe
sejam outorgadas concessões especiais
referentes ao serviço postal, com o fim
ti. fazer propaganda do café brasileiro.
-- Cumpra-se a lei do Ao, preliminar-
mente: 13-6-3a. (N. 8.554-32.)

Condutores de malas da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Cam-
panha, pedindo as vantagens de gratifi-
cação dos correios ambulantes. — Inde-
ferido, á vista das informações. 14-8
32. (N. 8.'575-32.)

Luiz Pinho, telegrafista de segunda
classe, servindo como agente postal-te-
legráfico de Paranaguá, pedindo isenção
do pagamento da quóta de aluguel da
casa em que móra e onde funciona a
agencia. — .Tndeferido, de acôrdo com
as informações. 14-6-32. (N. 9.399-

)

Retificaodo
Na portaria de 31 de maio de 1932,

anrovando o itinerafio, o berario e a ta-
rifa da linha aérea central, entre Porto
Alegre e Uruguaiana, explorada pela Em-
praza de Viação Aérea Rio Grandense
(Varia.), publicada no "Diario Oficiar
de 16 de junho de 1932, cabe fazer a
seguinte retificação no quadro das tari-
fas: Onde se lê: Santa Maria — Vôos
extra, F 13 — Santa Cruz 1:250$000;
leia-se: Santa Maria — Vôos extra, 2
13 — Santa Cruz 1:225$000.

ExPODIENTE Do GR. DIRETOR GERAL
E31ado da Paraíba. — Compareça, por

sou representante, á terceira secção des-
ta Diretoria Geral, afim de providenciar,
sobre a publicação, por sua conta do de-
areio sobre porto de ,Cabectêlo.

Ofícios expedidos em 17 de junho de

N. 1.981 — Ao diretor da Ilade de
Viação Cearense. autorizando a aceitar
as requisições de transporte de pessoal,
material e telegramas que feirem apre-
sentados pelo engenheiro diarista da Ins-
petoria sFederal de Obras contra as Sê-
cas Edmundo Regis Bittencourt.

N. 1.982 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Sacas, comunicando que
a nade de Viação Cearense. foi autori-
zada a aceitar as requisições feitas pelo
engenheiro diarista Edmundo Regis Bit-
tencourt.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Retquerimentos despachados

Dia 9 de junho de 1932

Francisco Monteiro de Almeida, pe-
dindo por certidão, o teôr do telegralat
urbano n. 4.204, de 26 de fevereiro ul-
timo, bem como certificar o dia e ho-
ra da entreg:a. — Certifique-se, de
acôrdo com o regulamento aprovado pP-
lo decreto n. ii.520, de 10 de março
de 1915.

Dia 16

A Sociedade Anonima "O Malho". —
Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Alvino Ladislau Ribeiro, Alcebiades
Luiz do Nascimento, Alfredo Sant'Anna,
Catharino Leite, José Gomes, José Ma-
noel, Mario Militão Henrique Soares, Ma-
noel Francisco, Manoel Amorim, Manoel
Salles, Manoel Vieira de Almeida, Raul
Lopes Avilez, pedindo licença. — Con-
cedo um mês de licença, com 2/3 da
diaria.

Divino Theodoro Monteiro, Francisco
Fernandes da Silva e Olympio José Ma-
chado, pedindo licença. — Concedo um
mês de licença, em prorrogação, com 2/3
da diaria.

Antonio José Barbosa, pedindo licença.
— A' vista do laudo medico, concedo um
mês de licença, em prorrogação, com 2/3
da diaria.

Brigida Gomes dos Reis, pedindo liceu-
ça.—Concedo três mêses de licença, com o
ordenado.

João Rosas de Moura, pedindo licença.
Concedo dois mêses de licença, com 2/3
da diaria.

João Otero, pedind.o licença. — Con-
cedo três mêses de licença, com 2/3 da
diaria.

Manoela Lobo Goulart, pedindo licença.
— Concedo dois mêses de licença, de
acôrdo com as informações.

Mamada José Honorio, pedindo licença.
— Concedo dois mêses de- licença, com
2/3 da diaria.

Ramiro de Souza Gama, pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
com o ordenado.

Oldemar Augusto Ferreira, pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
com o ordenado.

Oswaldo Martins da Silva, pedindo li-
cença. — Concedo três mêses de licença,
em prorrogação, de acôrdo com as infor-
formações.

Manoel Garcia Lopes, pedindo autori-
zação para praticar serviço de cabine.
— Indeferido.

Gracilianci Barbosa, pedindo transfe-
rencia. — Não ha vaga.

Antonio Pavão, pedindo readmissão,
— Aguarde oportunidade.

Alzira Pedro Antonio, pedindo dis-
pensa de armazenagem. — Autorizo a
dispensa de 50 % sobre a armazenagem.

José Pereira Leite, pedindo pagamen-
to. — Compareça á Secretaria.

Aldemar Góes Mangueira. — Compa-
reça á Secretaria.

Companhia Sul Mineira de Armazens
Gerais. — Compareça um representante
á Secretaria.

João Benjamin do Nascimento, pedindo
pagamento. — Pague-se a guia anexa.

Roberto Alves Barbosa, ()atavio de Assis
Mello, Jorge Felix Faure e Henrique de
Souza, pedindo passe. — Concedo com
50 % de abatimento.

José Maria de Mello Castello Branco,
Heitor Raymundo de Mello, Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões, Antonio Netto da
Silva, Ramiro Oliveira Soares de Andréa
e Romero Fernando Zander, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Requerimento despachado pelo Sr. en-
carregado do expediente na ausencia
ministro:

Companhia Brasileira de Frutas S. A..
pedindo isenção de direitos aduaneiros
para 2.000 sacos com forro de celulose.
— Não encontrando amparo na lei a
isenção requerida e não havendo indica-
ções tecnicas que justifiquem um áto do
Governo concedendo a isenção pretendi-
da, deixo de atender á requerente.

Expediente do Sr. encarregado do e-r-
pediente na ausencia do ministro:

Dia 16 de junho de 1932
Avisos:
Ao auxiliar de distribuição de plantas

e sementes da Diretoria do Serviço da
Inspeção -e sFomento Agricolas, Mauricio
da Rocha Miranda:

N. 373 — Designando-o para auxiliar
os trabalhos da Secção de Fruticultura
no municipio de S. Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro.

— Ao ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:

N. 374 — Solicitando providencias
afim de que seja restabelecida a Estação
Telegrafica entre Barra do Pontal e
Arassuai.
'N. 375 — Solicitando franquia tele-

grafica para Louis Saublens, encarrega-
do do Campo de Sementes de Maria da
Fé, enr Minas Gerais.

— Ao servente do Instituto de Quiml-
ca, Aro ermo Pinto da Silva:

N. 376 — Designando-o para servir na
Fazenda -Modelo de Criação de Catú, do
Serviço de Industria Pastoril, no Estadas
da Baía.

— Ao ministro d Fazenda:
N. 377 — Solicitando providencias

afim de que seja entregue uma caixa
contendo alechido erotinico, destinada 4.
Comissão de Estudos sobre o Alccol Mo-
tor e que se acha retida na Alfandega da
Capita/ Federal.

N. 378 — Em aditamento, transmite,
por cópia, oficio em que o diretor da
Estação Experimental de Combustiveis e
Minericis reclama contra medidas toma- •
das pior aquele niinisterio e que se rela-
cionam ao serviço de medição de gazo-
lina importada.

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 16 de junho de 1932
Oficies:
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional do Comércio:
N. 1.768	 Acusando, agradece re-

massa de prospecto da Feiraeinternacio-
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na! de Amostras a se realizar na
de S. Paulo e comunica que será, opor-
turnmente, encaminhado ao seu dest:;.

— Ao superintendente geral das 1.'ci-
ras do Estado de S. Paulo:

N. 1.769 — Retuetenci“ prospecto da
Feira Internacional de Amostras a ga
realizar na cidade de S. Paulo, encami-
nhado á Diretoria Geral do Agricultura
pelo Departamento Nacional do Comér-
cio.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 1.770 — Solicitando providencias
afim de que sejam remetidos á Estação
Geral de Experimentação de Campos; no
Estado do Rio de Janeiro, dois exempla-
res da relação de usinas assucareiras
existentes no Brasil. publicada, recente-
mente, pelo Departamento de Estatis-
tica.

— Ao diretor do Serviço de InspeçaJ
e Fomento Agricolas:

N. 1.771 — Acusando officio, comu-
nica despacho exarado pelo encarregado
do expediente na ausencia do ministro.
relativo á cobrança das taxas sobre ex-
portação de bananas, assunto tratado no
referido oficio.

— Ao diretor do Serviço Florestal do
Brasil:

N. 1.773 — Remetendo, afim de que
informe a respeito, relatam ife Luiz Car-
valho do Araujo, em estagio na Escola
de Silvicultura da Universidade de Mi-
ohigen, em Anua Arbor, Estados Unidoa
da America do Norte.

— Ao presidente da Comissão de Sindi-
()anda:

N. 1.774 — Remetendo processo, afim
de que seja informado.

— Ao agente da Estação Pedro Il:
N. 1.775 — Autorizando, de ordem do

Sr. encarregado do expediente na au-
senda do ministro, a entregar, livre de
armazenagem. volume contendo tecidos
de seda, precedente da Estação Sericico-
la de Barbacena e destinado á represen-
tação do ministerio na Feira Internacio-
nal de Amoátras.

— Ao diretor da Estação Geral de Ex-.
.perimentação de Campos:

N. 1.780 — Comunica ter sido provi-
denciado, junto ao Departamento Nacio-
nal de Estatistica, no sentido de ser aten-
dido o pedido que fez, em oficio que
acusa.

— Ao diretor do Colegio Santo Anto-
nio:

N. 1.783 — Acusando carta comunica
que foi providenciado junto ao Serviço
Geologico e Mineralogico do Brasil, para
que lhe envie a coleção de mineries soli-
citada na referida carta.

— Ao delegado do Serviço de Industria
Pastoril, no Estado da Paraíba:

N. 1.784 — Acusando, agradece re-
messa do boletim dos trabalhos exe-
cutados no mês de maio proximo pas-
sado.

— Ao diretor do Patronato Agrioola
"Visconde de Mauá":

N. 1.785 — Acusando e agradecendo
remessa do questionario sobre trabalhos
executados em maio proximo findo.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricola.s:

N. 1.786 — Comunicando designação
do funcionario Mauricio da Rocha Mi-
randa para auxiliar os trabalhos da Se-
cão de Frutibultura no municipio de
S. Gonçalo.

Dii'elmria Gerai de Cuntabilidade

PRIMEIRA SE1).ÃO

EXPEDIENTE Do sit. EN I .41{R Ati o DJ EX-
PEDIENTE NA AL'SENEIA DO SZN110 .0 M I-
N isprio.

Dia 26 da maio çie 19.J2

Avisos.
Ao presidente do Tribunal de Contas;

N. 1.476 — Transmite os documentos
que servitram de base á concurrencia
pública realizada neste Ministerio para
a construção de urna camara de expurgo,
no edificio onde funcibna, o Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereais.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
IV 1.490 — Solicita providencias afim

de ser entregue ao 2° oficial, interino, da
Diretoria Geral de Contabilidade, Ur-
bano Wenceslau Herculano Camara, a
importancia de 800$, ouro, para aten-
der a despesas urgentes coni a aquisi-
ção de passagens e transportes, e paga-
mento adeantado da primeira mensa5i-
dada de trinta libras esterlinas a que
tem direito Egydio Camara, de Souza, de-
signado para se especialisar em latici-
Mos, na Europa.

— Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.491 — Solicita providencias para
serem postas á disposição do Tesouro
Nacional a quantia de 800$, ouro, para
despesas urgentes com a aquisição de
passagens e pagamento da mensalidade
de junho a que tem direito Egydio Ga-
mara de Souza, designado para- se es-
pecialisar em laticinios nti Europa, e á
d i sposição do Tesouro em Londres, a
de 1 :600$, ouro, correspondente á men-
salidade de libras, 30-0-0, para paga-
mento da referida mensalidade no peno-
do dede 1 de julho a 31 de dezembro do
corrente ano.

Dia 27

Ao ministro da Fazenda:
N. 1.492 — Reitera o pedido de pa-

gamento da ajuda de custo na irnportan-
cia de 2:0008, ao oficial de gabinete
Epitacio Pessóa Cavalcanti de Albuquer-
(me.
- N. 1.493 — Transmite o processo de
pagamento na importancia de 860087,
de mie é credora a Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro.

N. 1.494 — Transmite o processo na
importancia de 4:8118617, de que é
credor Georgino de Azevedo Paiva.

— Ao Dr. Francis(' Xavier Rodrigues
de Souza:

N. 1.499 — Transmite cdpia do ofi-
cio cia Secretaria do TriblInal de Contas
n. 1.138, de 11 de abril ultimo, afim de
ser cumprida a intimação a que o Mesmo
se refere.

Dia 28

Ao ministro das Relações Exteriores:
N. 1.51t Agradece a comunicação

de estar o Governo de Guiana Inglesa
disposto a conceder ao Sr. Oylvio Tor-
res todas as facilidade de que precisar
para o bom desempenho da sua missão.

— Ao delegadp fiscal na Baia:
N. 1.5.16 — Declara que resolveu de-

legar competencia ao Sr. Mario da Silva
Velho, para requisitar pagamentos e
adeantamentos por conta dos creditos

100 

destinaiVs ao	 uste:u do Ap:Tiidiiin:to
Agricola	 Joazeiro.

— Ao Intenentur Federal no Distrito
Fadei-ai:

N. 1.517 — Declara que a decisão do
Mil-listado da Vilzenda a que se refere
o aviso n. 740, de 7 de abril ultimo, é
de G dó junho de 1923.

— AO escrevente da Inspetoria .Agri-
cola do 11° Distrito — Bafa:

N. 1.521 — Declara que resolveu
legar-lhe competencia para rilquisitair
pagamentos e acleantanientos, afim de
atender ás despesas referentes á gurda
e conservação do Aprendizado Agricola
de Joazeiro.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.526 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 300$, de
que é credor Antonio Soares de Paula.

N. 1.528 — Solicita providencias no
sentido de ser posta na Delegacia do
Tesouro, em Londres, a importancia de
libras 40-0-0 que ficará á disposição do
consul geral do Brasil naquela capital,
Dr. Silvio Romero Filho, incumliido de
'efetuar o pagamento, a R. Friedlander

Sohn, de Berlim, de livros tecnicos
para o Instituto Biologico.

— Ao delegado do Tesouro do Brasil
em Londres:

N. 1.529 — Declara que providen-
ciou no sentido de ser posta nessa dele-
gacia a importancia de ltis. 40-0-(rque fi-
cará á disposição do consul geral do
Brasil em Berlim, para pagamento , d
firma R. Friedlander ifi Sohn, de livros
tecnicos necessarios ao Instituto Bio/ogico
dllenti:efesa Agricola.

— Ao consul geral do Brasil emBer-

N. 1.530 — Declara que providenciou
no sentido de ser a delegacia do Tesouro
em Londres habilitada com a imiportan-
eia de libras, 40 -0-0, que ficará á sua
disposição para pagamento, á firma R.
Friedlander Sohn, da livros tecnicos
de que carece o Instituto Biologico de
Defesa Agricola.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.532 — Solicita o pagamento

Bernardino Arauje, da conta na impor..
tancia de 5:0008, de reparos e pinturas
no edificio de residencia do diretor do
Jardim Botanico.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.533 — Declara que do credito
de 116:3108, distribuído á Delegacia do
Pará, foi feita a dedução da importan-
eia de que trata o oficio n. 480, de 12
de maio.

N. 1.534 — Solicita a transferencia
para o Tesouro Nacional, do saldo do
credito posto á disposição da Delegacia
Fiscal no Paraná, em virtude do aviso
n. 223, de 26,de fevereiro.

— Ao Interventor Federal em
gbas:

N. .1.35 — Confirma o telegrama ex-
pedido a 6 do corrente.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 1.536 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 1:290521,
de que é credora a Sociét4 Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento
de luz eletrica, em 1931 á Secretaria de
Estado.

Dia 30

Ao ministro da Fazenda:
N. 1.545 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 302$, de
que é credor Vitor Sechettini.

MINIMP•••“n11.	
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N 1.546 - Transmite o processo de,
pagamento na importancia de 550$, cl•s
que é credor o Govêrno do Estado do
Rio de Janeiro, proveniente do forneci-
mento de luz, em 1928, á torre sernafi-
rica de Campos.'

N. 1.547 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 3998990,
tio que é credor Alvaro de Carvalho, es-
criturado do Instituto de Quimica.

N. 1.548. - Solicita o pagamento da
conta da Companhia Telefonica Radio-
telegrafica Brasileira, na ,Iinportáncia
de 2428700.

Requerimentos despachados

Dia 26 de maio de 1932

Antonio da Purificação Gonçals es e
Le sirtholorueu dos nSantos, ex-tunciona-
rios do Aprendizado Agricola de Barrei-
ras, solicitando o abono de eue trata o
decreto n. 19.552, de 31 cie dezembro
de 1930, por terem sido dispensados. -
Indeferido. (Doc. n. 17.574, de 1032) .

Dia 7 de junho de 1932
Dr. Pedro Vez e Melo, pedindo paga-

mento de diarias relativas ao ano ue
Prove o que alega. rs Doe- e.

1.581, de 1932).

IMPEDIENTE DO SR. DIRET0h DERA!.

Dia 26 de maio de 1932
Oficios:
Ao diretor da .Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria:
N. 1.464 - Comunica que no • pro-

cesso relativo ao abono da gratificaçã.o
de 500$ a cada um dos membros da Co-
missão de Inventados, Dr. Ataliba Pas-
sos Lepage, Alvaro Cesar Leal e Gasta°
das Chagas Moura, o encarregado do ex-
pediente exarou o seguinte despacho:
"Não tendo sido previamente fixada a
gratificação de que trata o paragrafo
único do art. 95, do regulamento da es-
cola, não ha como fixá-la presentemen-
te"

- Ao coletor federal em Campos.
N. 1.465 - Transmite o processo re-

lativo ao pedido de pagamento de dife-
rença de vencimentos reclamados por
D. Alice Baptista Nogueira.

- Ao engenheiro do niinistedo:
N. 1.470 - Comunica haver o en-

carregado do expediente autorizado os
reparos de que carecem os elevadoree;
desta Secretaria de Estado.

N. 1.471 Solicita providencias no
sentido de ser autorizada, não só a Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais como aa
dos demais 'Estados, a atenderem ás re-
quisições de adiantamentos para despe-
sas trimestrais.	 •

- Ao diretor de Institute de Qui.
mica:

N. 1.477 - Comuiea que o encarre-
gado do expediente autorizou essa dire-
toria a aceitar a proposta da Cornpanhia
Fiduciária Brasileira para a assinatura
de revistas cientificas.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.474 - Solicita providenciar, so-
bre o desconto em Nb% dt 1' oficial, in-
terino, desta Diretoria Geral, .Rafael Le-
mos, da importancia de 61$, correspon-
dente a uma passagem de 1° classe, ida
e volta, da Estação Central da Estrada
de Ferre Central de Brasil á de Cruzeiro.

- Ao inspetor agricola de 170 dis-
trito:

N. 1.475 - Recomenda providencias
no sentido de ser organizado novo ba-
lancete com a precisa discriminação das
despesas referentes ás sub-donsignaçõee
ns. 6 e 7 - Pessoal - dos créditos dis-
tribuidos a essa Inspetoria no corrente
ano.

- Ao inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.477 - Transmite o reqüerimer-
to do lavrador registrado, Leonel Sander,
pedindo isenção de direitos de importa-
ção para um aparelho de sua invenção
destinado á extinção da formiga saúva.

- Ao diretor do Serviço Geologirej.
N. 1.478 - Coinuica que o encarce-

gado do expediente exarou • no processo
relativo á aquisição de um microseopio
o despacho seguinte: "Declare-se ao di-
retor do Serviço Geologico que, si fôr
indispensavel aos trabalhos e pesquizas
a realizar, no corrente ano, pócle fazer a
aquisição dentro dos recursos exIsten-
ies",

- Ao engenheiro do ministerlo:
N. 1.479 - Comunica que o encarre-

gado do expediente autorizou a execução
dos trabalhos de que trata o oficio nu-
mero 21, di 6 de abril último.

- Ao diretor da Despesa Pública;
N. 1.480 - Restitue, informado e

autuado, o processo fichado no Tesouro
Nacional sob o ri. R0.480, cie

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.481 - Restitue o processo fi-
cheiro no Tesoure Nacional; sob o nu-
niero 18.750, de 1932, referente ao pa-
gamento da importancia dè 594$ de que
é credor Raymundo Fernandes e Sia.

N. 1.482 - Restitue o processo fi-
chado no Tesouro Nacional, sob o nu-
mero 17.701, de 932.e referente ao pa-
gamento da importancia de 252$, de que
é credor Nelson Garcez dos Santos.

- Ao diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industrie, e Comercio:

N. 1.483 - Transmite as contas da
Société Anonyme du Gaz e da Light &
Power. nas importancias	 55$147.
558298, 558793, 114450 e 8$861.

- Ao inspetor da Alfandega cio Rio
de janeiro:

N. 1.484 - Solicita, de ordem do en-
carregado do expediente, providencias
para que seja retirada do leilão e en-
tregue ao instituto de Quimica, uma
caixa contendo aldeludo crotonico que
foi posta á disposição deste ministerio,
para experiencias de desnaturação do al-
cool-motor.

- Ao diretor 'geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.485 - Comunica. de ordem do
encarregado do expediente, que apenas
têm . sido fornecidos, diariamente, dezoi-
to exemplares do Diario Oficial a esta
Secretaria de Estado.

- Ao delegado do Serviço de Indus-
tria Pastoril em Florianopolis:

N. 1.486 - Comunica .que o balan •
cete remetido em fevereiro não está ir-
ganizado de acôrdo com as instruções em
vigôr.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.487 - Restitue o processo re,fe-
rente ao pagamento da quantia de 1:800$
de que é credor Henrique Carlos Moreira.

N. 1.489 - Restitue o processo refe-
rente ao pagamento da importancia de
700$, de que é credor Paulo Leitão. •

Dia 27
Oficies:
Ao presidente da Comissão Central

de Compras:
N. 1.495 - Solicita providencias no

sentido de ser adquirido o material
constante do pedido ns. 106.076.

- Ao diretor da Despeza Publica:
N. 1.496 - Solicita providencias no

sentido de ser ccimunieada a este mi-
nisterio, com a possivel brevidade, a
irnrportancia dos vencimentos que ca-
bem a Izaac de Mello.

- Ao diretor do Instituto Biologico
de Defesa Agricola:

N. 1.497 - Restitue a 3' via do em-
penho n. 1, na importancia de 5068079,
proveniente de fornecimento de artigos
de expediente a ser feito a esse institu-
to, pela Imprensa Nacional.

N. 1.498 - Coknunica haver o .en-
carregado do expediente no processo
relativo ao exame de castanhas, o se-
guinte despacho:

"Responda-se que as medidas de ex-
cepção, como a de que se trata, depen-
dem sempre de átos especiais."

- Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.500 - Comunica que foi trans-
mitida ao Dr. Francisco Xavier Rodri-
gues de Souza, funcionario da Diretoria
de Meteorologia, cópia do oficio nume-
ro 1..138, de 11 de abril ultimo.

'Ao encarregado da Tipografia:
N. 1.501 - Comunica que •o encar-

regado do expediente autorizou a im-
pressão de 50 fasciculos do programa
da 7' cadeira do Curso de. Quimica In-
dustrial.

- Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 1:502 - Comunica que o encar-
regado do expediente autorizou a im-
pressão, na tipografia do ministerio, de
50 fasciculos do programa da 7° cadeira
do Curso de Quimica Industrial.

- Ao delegado do Serviço do Algo-
dão na Baia:

N. 1.503 - Comunica haver o en-
carregado do expediente concedido 0
abono de uma ajuda de custo na im-
portancia • de 8008 ao chefe de culturas
da Fazenda de Sementes de Miguel , Cal-
mon, Francisco Gorgonio Nobrega.

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.501 - Comunica que o encar-
regado do expediente arbitrou em um
mês dos respectivos vencimentos, a aju-
da de custo requerida pelo chefe de
ctilturas da Fazenda de Sementes -de
Miguel Calmon, Francisco Gorgino No-
brega.

- Ao diretor do Serviço de . Inspeção
e Fomento Agricólas:

N. 1.505 - Comunica que o encar-
regado do expediente autorizou a im-
pressão de dois mil exemplares do Mapa
Geografico e Agricola da Baixada Flu-
minense, organizado por esse Serviço.

N. 1.506' - Remete conta da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, na im-
portância de 960$, de fornecimento de
escoria de. carvão.

- Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 1.507 - Solicita a atenção da
Comissão Para as dificuldades que está
encontrando o Instituto de Oleos com
a demora do fornecimento de material.
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— Ao diretor geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

N. 1.308 — Comunica haver o encar-
regado do expediente indeferido o re-
querniento de D. Maria Rita da Costa
Ulamos.

— Ao diretor da Estação Geral de
Experimentação de Can-ipos:

N. 1.509 — Comunica que o Tribu-
nal de Contas resolveu ordenar o regis-
tro do contrato celebrado entre o Gover-
no Provisorio e o Sr. Miguel Mesquita,
para servir na qualidade de chefe de
culturas, dessa estação.

— Ao comissario de Feira de Produ-
tos das Industrias Catarinenses — Elo-
rianapolis:

N. 1..510 — Comunica que o minis-
Ledo, por falta de verba, não pôde atu-
almente conceder auxilio pecuniario a
esse certaimen.

— Ao diretor "geral do Serviço Flo-
restal do Brasil:

N. 1.511 — Comunica que o encar-
regado do expediente exarou, no pro-
cesso relativo á designação do auxiliar
tecnico, contratado, engenheiro agrono-
mo Aristoteles Godofredo de Araujo e
Silva, para a comissão no Horto Flores-
tal de Rezende o seguinte despacho:

"Autorize-se o abono, mas recomen-
de-se o cumprimento das ordens em vi-
gor quanto á prévia autorização para
as comissões que dão lugar á despesa."

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.512 — Solicita providencias
para a entrega ao porteiro desta Secre-
taria do Estado, de 35 exeMplares do 10
¡volume dó "Didonario de Plantas Uteis
do Brasil".

Oficies:
Ao ..agIgite da Estação Pedro

da de Ferro Central do Brasil:
N. 1.544— Autoriza a entregar ao

portador, livre de armazenagens, 11 vo-
lumes contendo sementes de trigo e cen-
teio. destinados á representação deste
Ministerio na proxima Feira Interna-
cional de Amostras.

— Au diretor do Instituto de Oleos:
N. 1.518 — Transmite o requerimento

da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro pedindo pagamento da importan-
do de 8978400, de passagens fornecidas,
em 19W, em proveito desse Instituto.

— Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 1.519 — Transmite o requerimento

da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro pedindo pagamento de 168800, de
transportes efetuados, em 1931, em pro-
veito dessa Repartição.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 1.520 — Remete as cópias do avi-
so do Ministerio das Relações Exteriores
ris. EC;69, de 27 de abril último e dos
documentos que o acompanharam.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.522 — Restitue devidamente in-

formado e autuado, o processo relativo
ao pagamento por exercicios findos pre-
tendido por Nilo Garcia Carneiro, secre-
tário da Fazenda Modelo de Criação de
Ponta Grossa.	 •

— Ao encarregado da Biblioteca deste
Ministerio:

N. 1.623 — Solicita esclarecimentos a
respeito da obra "The General Descri..
ption of the State of Piauí".

- 4to diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 1.524 — Transmite o requerimen-
to da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, pedindo pagamento, por exer-
cicios findos, da importancia de 337000.

N. 1.526 — Pede informações a res-
peito do requerimento do encarregado
da Estação de .Monta de Morrinhos, Car-
los Melchiades dos Santos, pedindo pa-
gamento de vencimentos no periodo dç
20 de março a 10 de setembro de 1981.

N. 1.527 — Comunica, em referencie
ao abono de uma ajuda de custo ao aju-
dante zootecnista da Secção de Zoote-
cnia dessa Diretoria, Dr. Durval Ger-
eia de Menezes, haver o encarregado do
expediente exarado no respectivo pro.
cesso o' seguinte d'espacho:

"Tendo em vista a exiguidade do saldo
orçamentario a ajuda de , custo • não po-
derá execeder de um Ines de veneimen,,
Los. Sendo possivel, a commissão nessas
condições fica autorizado o abono da
importando indicada."

— Ao diretor do Instituto Biologie° de

Dia 30
Oficies:
Ao diretor de Meteorologia:
N. 1.537 — Comunica que o encarre-

gado do expediente autorizou a acquisi-
ção das maquinas de escrever "Roral",
e de calcular "Madas".

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento AgTicolas:

N. 1.538 — Comunica haver o encar-
regado do expediente resolvido que se-
ja mantida a determinação constante
oficio ri. 981, de 23 de abril de 1931.
em referencia ao de 8 de março, Rol)
n. 653, dessa diretoria.
. — Ao delegado fiscal ern Pernambuco:
N. 1.539 — Transmite o processo re-

lativo ao pagamento de diarias a que fez
j.ús, em 1931., o inspetor agricola
8° Distrito, Raymundo Fernanites da Sil-
va.

— Ao inspetor agricola do 8° Distri-
to, em Pernambuco:

N. 1.540 — Comunica haver sido en-
caminhado á Delegacia Fiscal nesse Es-
tado, o processo relativo ao pagamento
de diarias a que o mesmo fez As, em
dezembro de 1931.

Ao diretor da Estação Expermen-
tal de Combustiveis e Minerios:

N. 1.541 — Remete a conta da Com-
panhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro, na
Unportancia de 58$380, relativa a uma
passagem, com leito, fornecida em ja-
neiro do corrente ano. em proveito da
Corniss.ão do Álcool Motor.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 1.542 — Cornunca que . o decreto
n. 19.626, de 26 de janeiro de 1931, re-
vogou a disposição do art. W7 do decreto
n. .1i4.120, de 29 de março de 1920.

— Ao delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1.543 — Reitera o pedido cons-
tante do oficia n. 3.395, de N de ou
tubro do ano preximo findo.

— Ao diretor de Meteorologia:
N. 1.544 — Solrta informações so-

bre a necessidade o material enComen-
dedo á firSrna J. one/ot, de Paris..	 .

— Ao zelador do Aprendizado Agri-
cola de Joazenra:

N. 1.549 — Comunica que o encarre-
gado do Expediente delegou oompetenda
ao -Sr. Marlo da Silva Velho, escrevente
da Inspetoria Agricola do IP Distrito),
para requisitar adeantamentos, afim de
atender ás despesas referentes á guarda
e conservação desse aprendizado.,

Aos Srs. diretores de repartições
mos . Estados
• N, •• 1.550 ,-;-4 Afim de ser dado COO
cumprimento ás determinações do avir0-
°insular n. 2, de .1 de janeiro co corrente
'ano, transmito-vos o incluso modelo,
pelo qual deveis orientar 'a confecção
dos' balapeetes que essa repartição é
obrigado a remeter mensalmente a esta
diretdria•geral.

Peço a •vosea atenção, de ordem do
Sr. ministro* sobre a necessidade da re-

. MeSSa. C111 d14,. fresfies balaneetes,
sarios. á orgatuegção çlo quadro dem. °De-
trativo cio 4Stadc das verbas qale o mi-
nisterio,, por força de dispoeição
devo apreentar ao Sr. Chefe do, Go-
Verti° P-i•ovisorio, no inicio de cada tri-
mestre.

— 'Ao diretor da Escola Normal de
Artes e Oficies Vences/ou Braz:

N. 1.551 — Transmite o processo re-
ferente ao pagamento da importenota de
960$, a Moreno Borlido & Comp.
s.ão • de Correição AdMinistrativa:. 	 .

.7-- Ao Preeurk&ar esipecial da Comis-
N. 1.552 — Transnige, de ordem doencarregado 4o Expediente o .processo

relativo' ao pagamento reclamado por
Bromberg qoinp., pelo forneeiMento
ao Serviço de Indústria Pastoril, em
1921, de um forno crematryrio, para ca-
dáveres de animais.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.5553 Restitue, devidamente

autuado, o processo referente ao paga-
6:1908700, á Viação Ferrea do Rio
mente por exerc-icios findos, de róis
Grande do Sul.

: N. 1.5554 — Restitue • o processo re-
ferente á divida de exerciCios findos, de
qbe á credor Leonel de Araujo.

N. 1.555 — Transmite o "Ponto" dos
funcionarios da Secretaria de Estada,

,reativo ao mês de maio.
N. 1.556 — Comunica que o 1° dl-

dal Arthur de Carvalho, designado para
servir de secretario 'da Diretoria Geral
de Contabilidade, nos termos do § 2°, do
art. 1°, do decreto n. 19.848, de 12 de
março de • lç:::31, fez jus á gratificação de
função, no mês. corrente.

Dia 31
— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.557 — Comunica que os cor--

reios da Secretaria de Estado, Domingos
Faria e Hyponto Javeth de Araujo, fi-
zeram ias, no corrente mês, ás diarias
previstas na lei orçamentaria vigente.

N. 1.558— Relaciona os funcionarias
que fizeram jus, no corrente :nès,
gratificações por serviços no ga,l)instã

Dia; 28

Defesa Agricola:
N. 1.531 — Comunica que foi,provi-

denciado no sentido de ser posta na ne,
legacia do Tesouro em Londres, a impor-
tancia de 40-0-0, á disposição do CAnsul
Geral, do Brasil em Berlim, para .,_46"a-
mento á firma R. Friedlander SOIM,
de livros tecnicos para essa Renartirtlo.
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do Sr. ministro, de acôrdo com comuni-
cações constantes dos oficios ns. '265 e
a I 3, de 2 e 5 de março último.

— Ao presidente da Comissão Central
n li Compras:

N. 1.559 — Remete cópia do oficio
I,. 112, de 14 de março do corrente ano,
do Instituto de Oleos e nota de forneci-
Isento, de 12 sabonetes perfumados pela
:infla Ribeiro Costa ia Comp.

— Ao diretor geral do Departamento
Nas ional do Povoamento:.

N. 1.560 — Encaminha o processo
.elativo ao pagamento de 88602, recla-
mado pela Société Anonyme du Gaz de
I tio de Janeiro, para ser atestado o con-
sumo de luz a que se refere a conta e in-
formando sobre o empenho da despesa.

— Ao superintendente do Serviço do
algodão:

N. 1.561 — Comunica que o 20 eScri-
S Faris dessa superintendeneia, Renato
¡e Mello Barreto. compareceu ao serviço
¡tirante o mês de maio.

— Ao diretor da Despesa Pública: •
N. 1.562— Transmite folha de paga-

mento do pessoal contratado da • Comis-
são de Estudos sobre o Alcool-Motor. .

— Ao diretor da Estacão Geral de Ex-
perimentação de Barreiras:	 •	 •

N. 1.563 — Declara caber a essa es-
tação providenciar sobre o inicio do pro-
cesso de pagamento do pessoal mensa-
lista e diarista.

Ao diretor da Despesa Pública: •
N. 1.565 — Transmite folha de paga-

mento de parte do pessoal mensalista,
contratado, da Biblioteca e Télegrafia
da Secretaria de Estado.

— Ao diretor da Meteorologia:
N. 1.566 — Comunica 'haver o Sr.

ministro indeferido o requerimento em
que D. Ruth Teixeira pede pagamento
da importando, de 618000.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.567 — Comunica que a despesa,

ao tempo da prestação dos serviços, -de
que trata o processo n. 60.238, de 1929,
da Leopoldina Railway, corria por conta
do empenho global n. 26, de 31 de ou-
tubro de 1924.

Requerimento despachado

Dia 17 de junho de 1932

Manoel Julio de Oliveira . diretor da
Escola Normal de Comércio, pedindo
certidão dos termos da petição de AI-.
freclo Franco Gabriel de 26 de janeiro
le 1927, relativa á dita escola. De-
clare qual a relação que tem a escola

Alfredo Franco- Gabriel.

secção

D., SR. DIRETOR GERAI

ina 1:i de	 de 1932

Oficius:
Ao diretor geral do Serviço de Inspe-

Ao e Fomento Agricolás:'
N. 9.132 — Comunicando que o se'-

nlior encarregado do expediente na au-
sencia do ministro, resolveu autorizar a
mandar fornecer, pela Estação de 'Pomi-
Cultura de Deodoro, 50 enxertos de la-
ranjeiras pêra, aos Srs. C. B. Werner
S. A., proprietarios da Fazenda do.Car-

mo, em Sant'Anna de Japuiba, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 9.142 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do expediente na ali-
senda do ministro, tendo resolvido au-
torizar a realização do acôrdo com a
Prefeitura de Araxá, no Estado do Mina:,
Gerais, para a instalação de um Campo
de Cooperação, de conformidade com as
bases organizadas pela Inspetoria Agrí-
cola do 18° distrito.

— Ao diretor geral de Agricultura,
Industrie e Comércio do Estado da Para:

N. 9.152 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do expediente na au-
sencia do ministro, tendo presente o ter-
mo de morte de um cavalo de serviço de
nome "Russo", pertencente á Estação de
Monta de Cachoeira, autorizou a baixa
da responsabilidade pelo referido animal.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 1.162 — Tendo o delegado do Ser,
viço de Industrie Pastoril, no Estado da
Paraíba, informado que remeteu a essa
Diretoria Geral, os certificados de reco-
lhimento da renda arrecadada pelo se-
nhor Epitacio . Pessoaa Sobrinho, encarre-
gado da Estação de Monta "João Pessôa",
nas importancias de 100$, correspondente
á venda do vacinas durante os dias 29
e 31 de julho, e de 100$ correspondentes
á venda de vacinas durante os dias 16.
18 e 13 do mês de dezembro de 1931,
pede providencias para que sejam reme-
tidos tais 'documentos, ou cópias auten-
ticas dêles.

— Ao delegado do Serviço de Indus-
trie, Pastoril no Estado da Paraíba:

N. 9.172 — Havendo essa delegacia
enviado o certificado de recolhimento
unportancia de 425$, proveniente da
venda em leilão do carro Fiat, tipo 501,
peço informeis qual a natureza, numero
e data do áto que autorizou a venha do
aludido veículo, bem como esclarecimen-
to sobre •a divergencia de datas notada
no referido recolhimento, pois a guia
respectiva datada de 11 de janeiro de
1931 e o carimbo e recibo da Tesouraria
e Delegacia Fiscal nesse Estado de II
de janeiro de 1932.

Dia 16
Oficias:
Ao Dr. Alceu Barbedo, procurador da

Republica. no Rio Grande do Sul, Porto
Alegre:

N. 9.182 — Atendendo ao pedido cons-
tante do telegrama de 9 do corrente.
transmite, de ordem do Sr. encarregado
do expediente na ausencia do ministro.
as cópias dos documentos-existentes neste
ministerlo sobre os imoveis do extintc,
Aprendizado Agricola de S. Luiz das
Missões, nesse Estado.

Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 9.192 -- Comunicando que o se-
thor encarregado do expediente na au-
encia do ministro, resolveu .autorizar :s
nandar fornecer, pela Estação de Po-
aicultura de Deodoro, 50 enxertos de la-
anjeiras ao agricultor registrado, Dr.

sberico Gonçalves Fontes, de Mendes, Es-
tado do Rio-de Janeiro.

N. 9.202 — Comunicando que a se-
nhor encarregado do expediente na au-
sencia do ministro; resolveu autorizar a
mandar fornecer, 500 mudas de arvores
frutiferas, ao comando do Deposito de Re-
monta de Monte Belo, do Ministerio da
Guerra.

N. 9.212 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do exnedienta na an-

sencia do ministro, resolveu aprovar a
coneurrencia realizada no Campo de Se-
mentes de Lorena, em 7 de agosto ao
ano proXimo passado, para a venda da
produção citricola da safra de 1931.

— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogico:	 -

N. 9.222 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Guerra, em aviso nu-
mero 8, de 4 do corrente, participou que
o aparelho de telegrafia pelo sólo, já foi
cedido por três nièses, havendo a Di •
retoria 'do Gentia) de Instrução e Trans-
missões solicitado, desse Serviço, o trans-
porte para o mesmo.

— Ao diretor da Estação Experimental
do Seridó:	 •

N. 9.323 — Tendo a Superintendens
eia do Serviço do Algodão comunicado .
haver essa Estação recolhido á Delega-
cia Fiscal a impoitancia de 27:357$; da
venda de algodão colhido em 1931, pede
providencieis para que sejam remetidos, .
o boletim e o certificado de recolhimen-
to da citada importancia, e os documen-
tos relativos ás rendas de janeiro a de-
zembro de 1931, de aeôrdo com a cir-.
cular n. 1.526, de 20 de julho de 1929,
que recomenda a remessa dos certifica- •
dos e boletins mensais.

— Ais encarregado da Estação de Monta
de Morrinhos:

N. 9.242 — Atendendo á solicitação, .:
remete um exemplar do tomo VIII do Ai- s
manaque do pessoal deste ininisterio -re-
lativo a 1930.

— Ao administrador da Fazenda de -
Semente em Coroata.	 •

N. 9.252 — Em referencia ao oficio
encaminhando a cópia do conhecimento
de recolhimento de 42:9858800, chama a
atenção para a circular n. 1.526, de 20
de julho de 1929, que recomenda não So
a remessa dos cortificedoa do recolhimen-
to das rendas, como e dos boletins men-
eais, mesmo que não tenha havido renda,
como determinam as instruções constati-
tes do verso do modelo n. XIX, e Pede
providencias para que sejam remetidos,
com a maxima urgencia, os aludidos do-.
cumentos, referentes ao ano proximo pas-
sado.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Cias
eificação do Algodão, S. Luiz:

N. 9.262 — Solicitando providencias
to sentido de remessa dos boletins men-
sais do serviço de classificação no -ane
proximo passado, renda essa que, segun-
do informou a Superintendencia do Ser-
viço de Algodão, importou em 29:33916360,-

Dia 17
Oficios:
N. 9.282 — Comunicando que, por

aviso desta data, o Sr. encarregado do
expediente na ausencia do ministro so-
licitou providenclkas, ao Ministério • da
Fazenda, no sentido de serem recebidos.
pela Diretoria do Patrimonio Nacional os
imoveis em que funcionou o Patronato
Agricola Monção, no Estado de São
Paulo.

— Ao secretario da Educação e da
Saúde Pública do Estado de •S. Paulo:-

N. 9.292 — A respeito do pedido
para serem cedidas, ao governo desse Es-
tado, algumas dependencias do extinto
Patronato Agricola Monção, para a insta-
lação do grupo escolar da mesma loeit-
'Mude, çornunica que, em virtude de não
serem os edificios e imoveis daquele ex-
tinto Paronato mais necessarios a este
ministerio, foram postos, de ordem do
Sr. encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro.

•



•
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ainVtie e Conwek
115rekelo GeraU de Contebilidade

O diretor geral da Diretoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
doS Negocios do Trabalho, Industrie e
Comércio:
'Resolve, de acôrdo com o que dispõe

if,decréto n. 21.515, de 13 de junho de
1932, e á vista do n. 4 do art. 16 do re-
gulamento que baixou com o de n.
19.975, de 12 de maio de 1931, designar
o segundo oficial desta Diretoria Geral,
Sylvia Pacheco de Oliveira, para servir
como seu seeretário.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932.
— Lario de Moraes Paiva.

•/n•••70,P2.

O diretor geral de Dirteorla Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Neqoalos do Trabalho, Industria e
'Conitémio:

UtosoSvo, de acarde ecoa o que dispa o
decreto n. 21.516, do 18 de junho de
1932, : e t5 ectsta do n. 4 do art. 16 do
re-jouinento que bandeie com O de nu-
mero 19.975, ele 13 de maio de 1931, de-
signar para servirem nas secções da mas-
roa Diretoria Geral ao funelanáriaa se-
guintes:

Primekt,
Wirettor, bac/terei- Gustwe do ekegtw

rtak".
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posição do Ministerio da Fazenda, de
aoôrdo com o Regulamento Geral de
Contabilidade Pública.

—
.Viretorha Gera/ do Senip

de UndústrAm PastoAll
Expediente de 6 de junho de 193Z

Oficios:
Ao. Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.850 — Solicitando pagamento na

importando. de 2:2368000 á Société Ano-
nime du Gaz de Rio de janeiro.

Dia 10
N. 1.895 — Idem a Paul J. Christoph

Company na importaneia de 6508000.
N. 1.896 — Idem á Estrada dé Ferro

Sorocabana, na importancia de 788100.
AO diretor geral de Contabilidade do

Ministeria da Agricultura:
N. 1901 — Remetendo contas na iin-

portancia de 3:7288800, da Estrada de
Ferro São Paulo — Rio Grande:

Dia 11
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.928 — Solicitando pagamento na

importancia de 2008, ao Sr. Alvaro Ri-
naldi.

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
do .1dinisterio da Agricultura:

N. 1.930 — Restituindo requerimento.
da Companhia "Lloyd Brasileiro", soli-
citando pagamento da importoneia de
1:6778490.

N. 1.931 — Restituindo requerimento
da' Companhia "Lloyd Brasileiro", soli-
citando pagamento da importancia de
1058090.

Dia 15
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.982 — Solicitando pagamento na

importancia de 2728900, a Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro.

junho de '1932 1118,07 
- )

peitavel. Não é possivel proioncer-so
indefinidamente a tomada de contas, cavo
se vem fazendo ha mais de um ano, com
prejuizo de quem prestou a fiança. A •
comissão incumbida dessa função de to-
mar as contas, deve fazê-lo dentro das
horas do expediente. Si houver cleficien-
cia de pessoal, nomearei pessoas estra-
nhas para constitui-la."

Aditamento ao dia 8 de junho
Gestão Leopoldo Aguiar da Silveira,

secretário do Instituto do Provi4eneia
dos Vuneionarios Publicos da União, re-
correndo do ato pêlo qual, na conformi-
dade de decisão do respectivo Conselho,
foi o contador designado para substituir.
durante a ausencia em Os° de férias o
outros impedimentos eventuais, o dire-
tor do aludido Instituto. — Como [Mo-
co ao Dr. consultor juriclieu.

Aditamento ao dia 10

Primeiro
Leimgruber.

Segundos oficiais, Sedvio Pacheco de
Oliveira e Emmanuel Dermeval da Fon-
seca.

Terceiros oficiais; Luiz Vallandro So-
brinho e Zaira Abdon.

Auxiliar de primeira classe,
de Campos Cabral.

Auxiliar de terceira classe,
Fernandes.

Segunda secção

Diretor, Edgard de Mello.
Primeiro oficial, Custodio

de Almeida.
Segundos oficiais, Armando de Maltos

Corrêa e Enéas Carlos de Rezende.
Terceiros -oficiais, bacharel Ilná Pon-

tes de Carvalho, Colmar Pereira Cerquei-
ra Daltro e João Oscar da Fonseca.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932.
— Mario de Moraes Paiva

blipetoola Geral de 1E3siliedUnte
e Cordabrillidade

Segunda secção
...s.PEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao dia 16 de maio de 1932

The Mantle Lemp Company of Ame-
rica, recorrendo. da decisão que lhe de-
negou registro á marca "Aladdin" para
distinguir chaminés para lampadas, in-
cluidos na classe 14. — Nego provimen-
to ao recurso.

Raul A. Gillet, recorrendo do despe.
cho que indeferiu o seu pedido de pri-
vilegio de invenção para "um aparelho
destinado á exibição de anuncies, deno-
minado "Borboleta", — Nego provimen-
to ao recurso.

The Mentia Lamp Company of ,Ame.
rica, recorrendo da decisão que lhe de-
negou registro á marca "Aladdin" para
assignalar Tampadas incandescentes de
camisa, bicos ou •queimadores e outros
produtos incluidos na classe 50, letra 5.
— Nego provimento ao reonrso.

José Artacho Cespedes, recorrendo da
decisão péla, qual lhe foi denegado pri-
vilegio de invenção, corno modélo de utia
liaade, para "uma cadeira espreguiça-
deira ou cama acolchoada". — Nego
provimento ao recurso.

Lojas Americanas S. A., recorrendo
do despacho que lhe denegou privilegio
de invenção, como modélo de utilidade,
para "uma estante". — Sego provi-
mento ao recurso.

Lojas Americanas 'S. A., recorrendo
da invenção péla qual foi indeferido o
seu pedido de privilegio de invenção,
como modélo de utilidade, para. "uma
pinça para segurar papeis ou outros
objetos. — Nego provimento ao recurso.

.Dia 26 de maio
No processo concernente a uma re-

presentação do Dr. Jovetina Amaral,
ex-tesoureiro do Instifuto de Previden-
eia dos Funeioneries . Publicos da Unianw
no sentido de que seja o respectivo Con-
selho compelido a lhe dar quitação para
poder levantar a caução que depositou
no Rance do rasil em nome do mesmo
linstiNntw, o a?. IllataiSkO proferiu o des.
pecNo st:cuida:

t 5l)	 da parte é, lambem, res..

Braga Irmão & Coime., pedindo seja.
autorizado o desembaraço, na A/fendem!,
do Rio de Janeiro. de duas ~Ninas de
cozer meias a dois fios, com sobresalen-
tes, para fórga 1210triS. Autorine o
importação.

Fábrica de Papel Santa Maria Ltda.,
pedindo permissão para importar Que,-
tro telas metalices, declinadas á Okb.
tuição de outras em maquinas de g ab2a-
ear papel.	 Autorizo a importação.

Irmãos Bógus ês Comp., pedindo ata
torização para imedertar pertences paro
maquinas de tecelagem de seda. — Au-
torizo a importação.

Companhia Nacional de Tecidos Novo
America, pedindo permisseo para inac.
portar duas inaquieva° ~atrizes para
costura e arremate de . tecidos. —.Atit
rizo a . importação.

Aida da Conceição Gomes, reecwroaeo
do despacho que lhe dooe3ota registro
marca "Amores do Oriente", para
tinguir perfumarias em edseal, inahnolv0
artigos de toucador, preparado?. peru
dentes e para o cabelo e sabão perfturaa,
do, da clame 48. — Foi registrada como
marca a palavra `(:)riento.". DesOo gole e
registro foi feito e transitou em julgada
a decisão, não me é licito indagar ai
bem ou mal feito. Pretende a recorrese-
te. registrar "Amores do Oriente". Pflo
evidente imitação da anteriormente ra.
gistradas, de maneira a provocar coniftn.
são ao consuraidor, pois, que os prodsin
tos assignalados são os mesmos. Nestas
conformidade, nego provimento ao m-
curso.

La Société Cyeles Peugeot, recorrelter
da decisão que deferiu o pedido de ree
sistro, depositado por Alfredo Pavageata
da	

e
marca "Cycles Pavageau", destinada

a aseignalar bicicletas, incluides na °tos-
se 21. — Dou provimento ao recurso
para mandar cancelar o registro da marc
ca do recorrido. Ela. é a imitação de cnio
iras já registredas, e, tamhem, infringia
o pedido o art. 505 do decreta n. te.afM„
de 1923.,

Aditamento ao dia 11
3gisto Collini, pedindo seja dessrdude

vado o processo concernente co seu
dido de privilegie de invenção para "um
aparelha, para economizar amotina, do.
noininado "Collicto". — Defiro G
dieta.

Pedro Breves Comp.
'
 rwzzvo.D.

delsteffie 9013 qual foi rna	 sanzeü.g
sorou-xo relativo no	 Là`z

oficial, Antonio Cornelio

Arme fia

Antonio

G. Mart.ins
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pelos seus antecessores, Mattos Brito
& Comp., de registro da marca "Antal.
gina", para distinguir um preparado
farmaceutioo, incluido na classe 3. — A
lei Min cogita de prazo para recurso do
despacho de arquivamento, pêla razão
simples de não figurar entre os precei-
tos que encerra, essa modalidade extin.
tira de direita á marca. Na esfera admi-
nistrativa ela s6 prescreve a caducidade,
como Perda da exclusividade da marca.
Assim sendo, tomo conhecimento da pe.
tição de fls. 16, não como um recurso,
que inexiste para o caso, mas como uma
reclamação, sempre admissivel na orbita
administrativa. E, dela conhecendo, jul-
go-a procedente, nua tornar insubsis.
tente o arquivamento ordenado a fls. 13.
Sendo ele uma penalidade imposta, não
pode ser aplicado sem lei anterior que
a autorize. Desde que não ha dispositi-
vo legal adotando-o, não pôde prevale-
cer. O decreto n. 16.264, estabeecendo
urna taxa a pagar, não fixa o prazo em
que se deve realizar o pagamento, e á
autoridade admisitrativa é vedado, por
arbítrio seu, determiná-lo.

Manoel Rios Muraro, pedindo seja fa-
cil:tado o transporte de trabalhadores
bajanos que se destinam a serviços da
lavoura em Pirajui, no Estado de São
Paulo. — Autorizo, desde que sejam re-
tirantes do Norte, péla Oca.

Fernandes Chaves, recorrendo do
despacho que indeferiu o seu pedido de
registro da marca "Argentyl". para dis-
tinguir preparados para conservar e po-
lir moveis e soalhos e para limpar me-
tais, incluidos na classe 50, letra f. —
Nego provimento ao recurso. Ha irhita-
cão de marcas anteriormente registra-
das.

Norival .Perreira dos Santos, recor-
rendo da decisão mie lhe denegou regis-
tro á marca "Pulmosedol" para distin-
guir um produto farmaceutico, incluido
na classe 3. — Nego provimento ao re-
curso. Não aproveitaria ao recorrente o
requerimento para registro feito em
1922, da mesma- marca, porque ele fóra
formulado por firma comercial de per-
sonalidade juridica distinta da sua. Mas,
esse registro não se fez, tanto assim que
a marca que lhe créa ` obstaculo foi ar-
quivada.

Franco Zampari. recorrendo da deo!.
são que indeferiu o seu pedido de privi-
legio de invenção para "um novo meio
de selagem hermetica e inviolavel para
bocais dê latas e semelhantes". — Nego
provimento ao recurso. Os tecnicos, em
significatiVa unanimidade, afirmam que
não ha novidade, assegurando o primei-
ro deles ser do dominio público já o pro-
cesso reivindicado como invenção do re-
corrente.

Manoel Pinto Gaspar, recorrendo da
decisão que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para "um sistema
de rede elétrica para bloquear, automa-
ticamente, trens de ferro ou semelhan-
tes, evitando encontros". — Nego pro-
vimento ao recurso. fundado na' opinião
dos técnicos que afirmam não haver no-
vidade no sistema cuja invenção o re-
corrente reivindica, acrescentando ser
até ele arcaico.

Companhia Quimica Rhodia Brasileira,
recorrendo da decisão pela qual foi in
deferido o seu pedido de registro da
marca representada por um tubo ou em..
pola. lança-perfume, cujo caracteristico
essencial consiste em ser o vidro de ciSr

vermelha, para ~igualar tubos ou em-
polas de vidro (lança-perfunie) e clo-
rureto de etila perfumado, compreen-
didos nas classes 14 e 48. — Nego pro-
vimento ao recurso por imitar a marca
da recorrente outras anteriormente re-
gistradas. A simples mudança de cór na
marca não evita a confusão.

L. Benini, recorrendo do despacho
que deferiu o pedido de registro da mar-
ca "Velox-Luxo", de Ricardo Folli, para
distinguir maquinas de uso doméstico e
industrial, incluidas nas classes 6, 12 e
50, letra j. — A marca consiste em duas
palavras vulgares, sem que revistam
forma distintiva. "Velox-Luxo" é o que
registrou, com o poder de variar em ti-
pos, cores e dimensões. Nada ha de dis-
tintivo 'nos vocabulos escolhidos. As-
sim, o registro não se poderia efetuar
em face do que dispõe o art. 79, al., do
decreto n. 16.264. Nesta conformidade
dou provimento 'ao recurso para cance-
lar o registro feito.

Companhia Quimica Rhodia Brasilei-
ra, recorrendo do despacho que indefe-
riu o seu pedido de registro da marca
representada 'por um tubo ou empola
lança-perfume, (sujo caraoteristico es-
sencial consiste em ser o vidro irisado,
destinada a aesignalar tubos ou empolas
de vidro (lança-perfume) e clorureto de
etila perfumado, inoluidos nas classes
14 e 48. — Nego provimento ao recurso
por imitar a marca da recorrente outras
anteriormente registradas.

Companhia Publicadora Brasileira Li-
mitada, opondo-se á concesso de paten-
te de modêlo de utilidade ía a Octa-
vio De Nichile para "um novo sistema
de anuncies em relogios publicos". —
E' larnentavel o . sinultó que se observa
neste processo, 'parecendo inexistir um
orientador técnico no Departamento.
Não se compreende como já tendo havi-
do uma decisão, proferida, em gráu de
recurso-pêlo ministro,- se admitisse a in-•
tervenção de terceiros como opoentes,
quando ha prazo estabelecido para ser
presente a oposição. Da decisão, bem ou
mal dada pêlo ministro, só cabe á parte
prejudicada, o amparo do Poder Judi..
ciario, nunca uma revisão administrati-
va, que reabriria uma instancia finda.
Cumpra-se a decisão a que se refere o
aviso de fls. 24, como se inexistissem os
obstaculos impertinentes e ilegais que
se procurou crear á sua execução, orde-
nando seja desentranhada e entregue á
parte . a petição de fls. 47 a 49, da qual
não posso tomar conhecimento. 	 .

Companhia Química Rhodia Brasilei-
ra, recorrendo, da decisão que indeferiu
o seu' pedido de registro da marca re-
presentada um um tubo ou empóta lan-
ça-perfume, cujo caracteristico essen-
cial consiste em ser o vidro imitante de
marmore, para distinguir tubos ou em-
polas de vidro (lança-perfume) e elo-
rureto de etila perfumado, incluídos nas
classes 14 e 48. — Nego provimento ao
recurso. A marca imita outra anterior-
mente registrada.

The American Rolling Mill Company,
recorrendo do despacho que lhe recusou
registro á marca "Armo" para assigna-
lar barras, linguados, obras fundidas e
outros produtos' incluidos na classe 12.
— ós dispositivos legais que dizem res-
peito á .medidas de ordem pública, não
podem ser modificados ou alterados ao
sabor das partes, em convenções parti-
culares. Está compreendida nessa regra

a prescrição contida no art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923. Não podem
gosar da proteção deste regulamento as
marcas que contiverem imitação, total
ou parcial, de marca já registrada, diz o
citado disposnivo. E', pois, vedado ex-
pressamente o registro da marca da re-
corrente, por imitar, corno não o nega
ela propria, marcas já registradas. Nem
lhe pôde socorrer o argumento de terem
os proprietarios das marcas anterior-
mente registradas, consentido no regis-
tro de marca que as imita, por não po-
derem eles transigir cdin o efeito de al-
terar preceitos de ordem pública, que
visam, tombem, acautelar os interesses
do consumidor. Nego provimento ao re-
curso.

Henri Julien Lavarennes, recorrendo
da' decisão que lhe denegou privilegio de
invenção para "um processo aperfeiçoa-
do para a difusão de perfumes e desin-
feção do ar e respectivo aparelho". —
Nego provimento ao recurso, fundado na
opinião da maioria dos técnicos, cujos
argumentos longamente enunciados, não
foram destruidos.

Dia 13•
Leo Patrick Curtia, recorrendo do

despacho pêlo qual lhe foi denegado pri-
vilegio de invenção para "metodos para
preservar madeira e solutos para isto".
— Ha mais de cinco anos, ou melhor, em
março de 1927, pediu o recorrente fosse
patenteado como inventor de "metodos
para preservar madeira e solutos para
isto". Diante de explicações por ele da-
das, verificaram os técnicos que o recor-
rente formulara irregularmente o seu
pedido, pois, de fato, a sua invenção di-
zia respeito a um produto preservador
de madeiras, e não a• processo para al-
cançar aquele efeito. A decisão deveria
ser rejeição ao pedido pare que o re-
querente de noir() o fizesse,i de confor-
midade com o seu objetivo e ás normas
legais estatuidas, como prescreve o ar-
tigo 43 do decreto n. 16.264. Com esse
proceder ter-se-ia poupado o longo tem.
po desperdiçado em uma discussão in-
teiramente improficua. Indeferida que
foi a pretenção. outra solução não se me
depara do que conhecer do recurso e
dar-lhe provimento para que o diretor
do Departamento Nacional da Indústria
rejeite-o pedido.

• Dia 15
Rappa, .Milani & Comp., pedindo pro,

yidencias relativamente ao ato pêlo qual
a Inspetoria da Alfandega de Santos se
opõe ao desembaraço do ires cardas
para chapéus, destinadas a melhorar a
sua produção de fiação e tecelagem. —
Mantenho o despacho que autorizou a
importação, tendo em vista as informa.
ções prestadas pêlo Sr. diretor geral.
Oficie-se o respeito ao Sr. ministro da
Fazenda.

R. Petersen & Comp. Ltda., pedindc
permissão para importar ires maquinas
destinadas ao tratamento e acabamento
da produção de tecidos das firmas Va-
ram Gasparian Feleppo e Ceifai, & Com-
panhia, de São Paulo, e A. J. Renner,
de Porto Alegre. — Autorizo a impor-
tação.
. Companhia Fiação e Tecidos Santa
Maria, pedindo permissão para . impor-
tar uma máquina para enfestai, medir
e enrolar tecidos. — Autorizo á impor-
tação.
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Dia 6
Ao Sr. diretor geral do Departamen-, to Nacional da Indústria
N. 612 — Comunicando o despacho drt

recurso Interposto por João Boberti
decisão que lhe denegou , privilegio de,
invenção para "uma nova pista de pati-
nação, denominada "Concurso de Patim-
Bali", e devolvendo o competente pro-
cesso.	 •

N. 613 — Restituindo, assinada, a paa
tente de invenção que corresponde ao
depósito n. 22.079, que acompanhou o
seu ofício n. 700, de 3 deste mês.

N. 614 — Comunicando, o despacho do
recurso interposto pela sociedade A. W.
Faber Castell-Bleistift-Fabrik A. G. da
decisão que lhe denegou privilegio de
invenção, como modelo de utilidade,
para "uma caixa em fórnia de livro para
acondicionamento de lapis e artigos Se-
melhantes", e restituindo o respectivo
processo.
- N.- 615 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por .Marcello & Com-
panhia da decisão que lhes recusou re-
gistro á marca "O Autornovel" para dis-
tinguir revistas, jornais, folhetos ou
fasciculos, e restituindo o competente
process0.

N. 616 — Comunicando o despacho do
recurso interposto pela Sociedade Pro-
dutos Seletos Dei Cerdo S. A. da deci-
são que lhe denegou privilegio de in-
venção para "aperfeiçoamentos no acon-
dicionamento de artigos de salsicharia e
de frios em latas ou vasos de ceramica
vidrada" e restituindo o processo respe-
étivo.

N. 617 — Comunicando o despacho no
recurso interposto por Marullo St Com-
panhia da decisão que mandou registrar
a marca "O Automovel", depositada por
B. Escobedo, para distinguir uma revis-
ta por ele editada, e restituindo o pro-
cesso respectivo.

N. 618 — Comunicando o despacho 'do
recurso interposto por Sa Ribeiro &Com-
panhia da ' decisão que mandou registrar
a marca representada • peia figura de
Mercurio com os dizeres "Labor omnia
vincit", depositada por Pereira Valente
& Comp., para distinguir comestiveis, e
devolvendo, com o competente processo,
outro, anterior, ao Mesmo anexado.

N. 619 — Comunicando o despacho do
recurso interposto por Lurgi Maria Ma-
gistretti da decisão péla qual foi indefe-
rido o seu pedido de privilegio de in-
venção para "um aparelho anunciador
com unia-pluralidade- de reclames de
projecção intermitente" e restituindo o
respectivo processo. 	 •
.N. 620 — Comunicando o despacho de)

recurso interposto pelo consultor juri-
dito desse Departamento da decisão pêla
qual foi deferido o pedido de privilegio
de invenção, como modêlo de utilidade,
para "um estojo modelo para guardar
lapis, canetas, penas e outros pequenos
utens/lios escolares", depositado por
Francisco Mais, e devolvendo o respecti-
vo processo-.
• N., 622 — Comunicando o despacho do

recurso interposto por Antonio Rodri-
gues de Sá da decisão que indeferiu o
seu pedido de privilegio de invenção
para "uma nova ap licação da borracha
vulcanizada em fios na fabricação de
vassouras", e remetendo o processo res-

. pectivo, juntamente com a cópia dos pa-
receres a que alude aquele despacho.
•N. 624 — Restituindo, assinada, as

dez patentes de invenção, que corres-
pondem aos depositos ns. 8:685, 8.875,
8.906, 9.923, 9.952, 10.056, 10.275,-
1 .0.345, 10.600 e 10.667 e acompanha-
ram o seu -ofício n. 719, de 3 deste mês.

— Ao •Sr. QuartLpelegado Auxiliar
da Polícia do Distrito Federal:

N. 621 — Solicitando providencias no
sentido de ser autorizado o porte de ar-
mas aos funcionarios da Comissão Fun-
dadora do Centro Agricola em organiza-
ção no' Distrito Federal, em terras da
Fazenda Naoional de, Santa Cruz, cujos

nomes constam da relação juntamente
enviada, visto que, no exercicio de suas
atribuições fiscais, em defesa do patri-
monio nacional, se vêm constantemente
ameaçados do agressões por- parte dos
infratores,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 623 — Comunicando o despacho riÉ)
l'equerimento em que a firma Chave°
& Almeida pede permissão para impor-
tai' tres penteadeiras e uma melangeuse,
destinadas á Companhia Lanificio São
Pedro, afim de completar sua instala-
ção _de fiação penteada. e solicitandop rovidencias. no que concerne ao decre-
to n. 19.,739, de 7 de março de 1931,
para o desembaraço do referido mate-
rial.

<310••

Deperneniento Nacional)
da Undústrie.

EXIIEDIENTE DO DIRETOR Gr.R.AL

Aditamento aos despechos de 8 de junho
de 1932

Pedido de patente de modelo de utili-
dade:

James L. Kob/er e Carlos Pereira
Guimarães, para "Um vaso com disposi-
tivo, constituindo melhoramento na uti-
lização do sulfureto de carbono, gazeifi-
cado, como destruidor de saúvas e ou-
tros insectos". — Deferido.

• Dia 9 de junho de 1932

Falck & Co., Limitada (oroes. 2.606 R
2.607-32). — Traduza as descrições da
maquina como opina a secção.

"Brasital" Sociedade Anon ima (pro-
cesso 2.665-32) . — Junte as vias da
descrição, como indica a secção.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEOÇÃO
DE MARCAS

Dia 9 de junho de 1932

Byington & Comp., José Emilio Soares,
José Fernandes Ales Bastos e Manoel
Gomes Ribeiro, Abilio Monteiro & Irmão,
Falck & Comp., Limitada, General Re-
ctric, S.A., G. Fonseca & Comp., Luiz
da Fonseca Oliveira & Comp., Perfuma-
ria Mirta, S. A. (dpis requerimentos),
John Jürgens & .Co. e José Corrêa -Vil-
le/a. — Lavre-se o termo.

Hostilio Ximenes de Oliveira, Nicolau
Mazzolla e Benedisto Cyrillo Lanza. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Rufino Oliveira. D. Gonçalves & Co.,
Industrias de Bonbons Paulistas, Limi-
tada, Guido Fava e Abrahão de Moraes
tk, Comp. — Publique-se a descrição.

The Calico Prin ters'Association, Limi-
ted, Victorino Ferreira da Costa e Pires
dr Gomes. — Publique-se a nova descri-
ção.

'Antunes de Abreu & Comp. — Publi-
que-se a descrição novamente.

Miguel Bruschini (proc. 10.887-31) e
A. F. Schnoidt (proc. 10.883-31), —
Apresentem descrições de acôrdo com o
cliché.

Almeida, Vieira & Comp., Limitada
(proc. 6.914-28), e Amilcar Rodrigues
Perlingeiro (proc. 5.971-28). — Apre-
sentem descrições e cliché cara,oterizan-
do a marca.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de junho de 1932

°freios:
Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional da Indústria:
N. 608 — Comunicando o despacho

dos recursos interpostos, separadamen-
te, pela sociedade julius Rómpler A. G,
e pela firma Schaible & Kanitz, a pri-
meira, da decisão que, concedendo-lhe
registro á marca representada pela le-
tra R. seguida de um ponto, dentro de
um triangulo, para assignalar artigos
tecidos, de meia e de crochet, confecio-
nados com borracha, cintas abdominais
e outros, compreendidos nas classes 23,
24, 20, 27, 29, 30, 36 e 49, o denegou,
todavia, em relação ás classes 10 e 39,
e, a última, da mesrna decisão na parte
em que admitiu a registro a referida
marca para distinguir artigos da classe
36, e postituindo o processo respectivo.

N. 600 — Comunicando o despacho
proferido sôbre os dois processos, jun-
tamente devolvidos, concernentes, um,
ao pedido de privilegio de invenção, de-
positado por Presgrave & Mello, para
"aperfeiçoamentá no processo de prepa-
ração de tacos de madeira para soalho"
e, o outro, ao recurso péla aludi r'a fir.
ma interposto da decisão que d, __riu o
pedido de privilegio de invenção, depo-
sitado por Bacellar & Cruz, para "um
novo tipo de taco para parquet".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Santos:

N. 610 — Comunicando o despacho
do requerimento em que a Sociedade
Anonima Fábrica de Tecidos e Borda-
dos Lapa alega não ter sido permitido o
desembaraço autorizado por ofício des-
ta Diretoria, n. 1.124, de 15 de outu-
bro do ano proximo findo, de oito car-
das a revolver, vindas pêlo vapor Biela,
e pede seja essa Inspetoria autorizada
novamente a despachar o. aludido mate-
rial e remetendo, juntamente, em. cópia.
o parecer do diretor geral do Departa-
mento Nacional da Indústria, .a que se
refere aquele despacho. bem, como con-
firmando o telegrama 'da mesma data a
respeito.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, do
Departamento Nacional do Povoamento:

N. 611 — Comunicando que, tendo
sido solicitada ao interventor federal do
Estado do Rio de Janeiro a cessão das
maquinas indicadas pêlo engenheiro
chefe da Comissão Fundadora do Cen-
tro Agricola . de Santa Cruz, o Sr. mi-
nistro autoriza a entender-se sôbre o
assunto com a autoridade competente
daquele Estado.
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Fernando Grijo (pron. 10.986-31).—
Apresente descrições nas classes 1, 46, 48
e 50, letra 1.

Dr. Luiz de Azevedo Sodré (processo
10.947-31). — Apresente descrições nas
classes 41, 42, 43 e 45.	 -

Fernando Soares & Comp. (processo
11.036-31). — Apresente descrições na
tórina regulamentar.

Sociejde Produtos Colmeina, Limita-
da -(proc. 9.562-32). — Preste esela-
rec,imentos.

An gelo M. La Porta & Comp. (proces-
so 2.041-32), João Lerngruber Kropf
(iroc. 2.659-32) e Dr. Arthur Motta
Alves (procs. 2.603 e 2.604-32). —
Dê-se vista.

Nicolau Mazzolla (proc. 2.612-32),
Theodoro Arthou (procs. 2.622 e 2.623-
32) e Companhia Moinho de Ouro (pro-
cesso 2.554-32).	 Dê-se certidão.

Thc Ti'XDS Co. (South America),. Ltd.
(proc. 1.761-32). — Prove que The
Texas Co. (South America), Ltd. é a
mesma The Texas Company.

Dr. João Casario de Andrade (proces-
so 10.857). — Satisfaça as exigenc i as do
decre'o n. 20.377, de setembro último.

D. Petri & Comp. (procs. 11.000 e
11.001-31) e Bernardo G•uertzenstein
'pron. 10.932-31). — Declarem a na-
cionalidade e satisfaçam as exinncias
do decreto n. 20.377, de setembro úl-
timo.

Soerci t eck & Comi. (proc. 10.98741),
Fraga. Unias & Comp. (proc. 11.016-
I c runeria Caxambú, Limitada (pio-

(C 10.867-31), e Antonino. Salvador
Messinn & Comp. (oroc. 10.991-31). —
"Perlarem a nacionalidade.

:Niarques & Flores (proc. 2.631-32,
.Hdca á cposição feita pelo Dr. Raul
.. , i1 e & 2,omp., contra o pedido de regis-
I o da marca depositacia sob o n. 22.586),
:ttr.paabia de Laticinios Pinheiro (pro-

2.624-32), oposição ao pedido 40
• ro da marca depositada sob o nu-

t ,..o 1.442, a Junta Comercial de São
por B. Marcondes de Moura),

'1';! 111' & Perlrosa (proc. 2.605-32),
•.ot . ão ao pedido de registro da marca

Pedrosa", depositada sob o má-
r•rn 23.178, pelo Instituto de Biologia

!'edrosa, Limitada). Fabio Netto (pra.
2.674-32), aditamento á oposição

Pa no pedido de registro da marca
dipositada por Creso

Dr. Oswino Alvares Penna
(pior. 2.669-32) Rebello Amaral (pro-

l . , .=(-1: 2.616, 2.618, 2.649, 2.650, 2.651,
2.653, 2.65•, 2.655, 2.656, 2.657

.6.)3-32. réplica ás oposições fei-
tas por Massas Aimoré, Limitada, Ma-
rola Comnanbia, Limitada e outros,
•n .,. seus pedidos de registros das marcas

• sob os número s 22.417,
7115, "2.416, 23.394, 22.395, 22.551,

-'''.55(), 22.336, 2.400, 22.398, 22.397
"-.	 . — Juntem-se aos processos.
São convidados a comparecer neste

Demirtanwnto, afiro cie satisfazerem na
P,erebettoria do Distrito Federal. median-
!P exp.....dieão da respectiva guia, o pa-
-amento das taxas de suas marcas man-
dadas a registro, de acêrtio com o arti-

..08. letra 6 elo regulamento anexo
.10 derretc n. 16.20. de 19 de dezem-
bri de 1923, os seguintes interessados:

Interlake Tissue 'Mills Co. Limited,
marca "VelvItissale - . Ferreira Souto S.
•.. marca "Guanabara", Vau Berkel Li-
mitada, n-,ar-a • "F;erlzel"

'
 João -Alfredo

Maia, marca "Coloei01". pontes Vieira,
marna "enu,m . cio Reintegrador do Najo-

res", Manoel Tomé Berenguer, marca
"Fogonoleo" e José Siqueira Girão, mar-
ca "Véra".

Aditamento aos despachos de 8 de
junho de 1932:

Companhia Nacional de Industrias
Reunidas Rocha Possas, Sociedade Ano-
nyma (proc. C-178-32). — Apresente
o certificado da marca "Invencivel", re-
gistrada sob o n.. 30.725.

Casas da Creança Limitada (processo
n. 5.988-31). — Prove que Paulo Le-
mos é o mesmo Paulo Pereira Lemos.

Antonio Pereira da Silva Mello (pro-
cesso n. 1.796-32). — Aguarde solu-
ção do processo n. 11.703 -30.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
VILEC4108 DE INVENÇÃO

Dia 9 de junho de 1932

Carlos Diaz Ba/boa, e Inventia Patent-
Verwertungs-Gesellsehaft. — Lavre-se o
termo.

Ervin Roberto Roth.	 Cumprida a
exigeneia. Lavre-se o termo.

The Pure Oil Company (proc. 2.550,
de 1932) , — Preliminarmente publi-
quem-se os novos pontos
cos.

Alvaro Ribeiro Bastos. — Esclareça os
pontos obscuros, apresentando novos re-
latorios, de ordem superior.

Sociétá Italiana Pirelli (proc. 3.300,
de 1931). — Satisfaça a exigencia do
tecnico.

Plinio Paes Barreto Cardoso (proces-
so P-18-32). — Satisfaça a eximida
do tecnico.

Plinio Paes Barreto Cardoso (proces-
so 349-32). — Satisfaça a exigencia do
examinador.

William Stewart .(proo. 2.598-32) e
Léo Metzner (proc. 2.599-32). —
se vista.vista.

Kuntz & Companhia Limitada (pro-
cesso 3.994-31). — prestem esclareci-
rezntos.

Eiilio Bernet e Walter Bernet (pro-
cesso 1.230-32) . e Dr. Dezso Deutsch
(proc. 13.714-31). — Prestem eabla-
redimentos, á viste, dos pareceres.

Paulo Scheliga (proc. 2.601-A132),
Aureliano Ramos de Oliveira (proces-
sa 2.597-32), Oswalrlo Lombelto (pro-
cesso 2.600-A132), The Seholl Mfg. Co.,
Inc., (proc. 2.610-32), Seciété Inclus-
trielle et Agrieole de la Sumo (proces-
so 2.553-32), Aureliano Ramos de Oli-
veira (proc. 2.596-32). e Junker &
Ruh A. G. (proc. 2.557-32). — Jun-
tem-se aos prOcessas.

Julio Ferreira de Souza (proc. 12.985
e 12.986-31). Sociedade Anonima Co-
mercia e Industrias "Souza Noschese"
(proc. S-79'32). — Juntem-se aos pro-
cessos e aguara:3-se preenchimento de
formalidade legal exigida.

Justino Ribeiro de Carvalho (proces-
so 2.540-32). — Junte-se ao processo
e encaminhe-se.

•João Arei (proc. 2.523-22), Christia-
ni & Nielsen (proc. 2.644-32), Societé,
Italiana Pirelli (prac. 2.668-32). —
Juntem-se aos processos, nos termos da
informação.

Camillo de Oliveira Penna (proc. 248,
de 1932). — Junte-se ao processo rafe-
rente, á vista da informação.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIAS E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro'de•
1923).

Descrição da marca para que pediram
registro Nicolau Mazzolla e Benedicto..
Cyrillo Lanza, destinada a artigos das'
classes 36, 37, e 49. (Deposito n. 23.622 ''
de 9 de junho de 1932).

Consiste na denominação — Manufatu-
ra de roupas "Santa Marina" — disposta
em duas linhas horizontais, sendo a pri-
meira parte, Manufatura de Roupas, em
caracteres rnaiusculos grossos, escuros,
disposta acima de um fundo alongado ha.,
rizontalmente e formado por traços hori-
sentais e a segunda parte, Santa Marina,
entre aspas, em caracteres maiusculos,
claros e sombreados de 'escuro, disposto
sobre o dito funde, cuja margem supe-
rior é horisontal, sendo os lados e a par--
te inferior de conformação irregular; ao-.
centro, entre as palavras Santa Marina, -
vê-se, em um circulo, uma orla circular
formada por bicos radiais e internamen-
te desta orla outro circulo, concentrico
mesma e ao circulo externo, vendo-se
ainda, no campo circular interno, as
iras
iniciais da dita denominação; partindo
da parte inferior do dito circulo externe,
veem-se, de cada lado, ires vinhetas, sen-
do uma menor recurvada para cima, uma
ulaior com as pontas recurvadas para
baixo e estendendo-se abaixo das pala-
vras Santa Marina e outra com as extre-
midades pendentes e dotadas de peque-
nos ornamentos de fantasia, retangulares.

A marca, tanto poderá variar em di-
mensões como em côres, foi instituida
para distinguir e assinalar artigos do
comércio dos suplicantes, incluidos nas
classes 36, 37 e 49, podendo a marca ser
aplicada sobre os proprios artigos, como
tambem ser usada em taboletas, letreiros,,
impressos e na propaganda.

—
Descrição da .marca para que loédirani

registro Byington & Comp.
'
 destinada a

artigos das classes 6 e 9. (Deposito nú-
mero 23.623, de 9 de junho de 1932).

Consiste a marca desdita na palavra
"Cruzeiro", escrita em letras maiusculas,
cheias, de fantasia, e desenhada entre.
dois traços paralelos e grossos, que
emolduram, ultrapassando um pouco 'o
limite da palavra, o de cima para a es-
querda e o de baixo para a direita. Este
traço de baixo, é a curva inferior da le-
tra "C" inicial da palavra "Cruzeiro",
que foi prolongada. O traço de cima é
isolado da palavra apenas densenhado
Para emoldura-la paralelamente ao in-
ferior, e tem inicio á altura da letra "O",
que é a ultima da palavra "Cruzeiro".

Consta pois a marca descrita da deno-
minação caracteristica "Cruzeiro", escri-
ta entre dois traços, como foi descrita, e
cujo uso esclusivo e propriedades rei-
vindicam os depositantes para os citados
artigos das classes 6 e 9.

.n•n••••••••

Descrição da marca para que pediu
registro José Emilio Soares, destinada a.
artigos da classe 41. (Deposito número
23.624, de 9 de junho de 1932).

Consiste no nome caractèristico Pani-
ficação Imperio, dentro de um retang,ulo.

A marca poderá variar em córes e di-
mensões, servirá para distinguir a mer-
cadoria de sua industria e comercio, que
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será usada em notas, cartões, faturas e
mais papeis do seu expediente, compre-
endida na classe 41 do decreto n. 16.264
de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediu
registro José Fernandes Alves Bastos e
Manoel Gomes Ribeiro, destinada a arti-
aos da classe 44 (depósito n. 23.625, de
9 de Junho de 1932) :

Consiste em um rotulo tendo ao cen-
tro a figura de um menino com o bra-
co esquerdo erguido e na mão direita
uma chicara com café, tendo na parte
posterior um ramo de café; sobre a fi-
gura, em arco e paralelamente sobre-
postos lê-Se: Café Gostoso— O teu gos-
tinho não néga; sobre estes dizeres,
em sentido horizontal e sobrepostos pa-
ralelamente lê-se: Moagem de Café —
De Todos os Cafés o nosso é o Melhor;
ao nivel dos pés do menino, de um la-
do lê-se: Marca e do outro lado: Re-
gistrada; sob os pés do menino sobre-
postos horizontal e paralelamente lê-se:
O Rei dos Cafés: analysado . pelo Labo-
ratorio Bromatologico sob o n. 16.800:
Rio de Janeiro; pedem que mandeis re-
gisrar este conjunto que servirá de
marca nos envoltorios dos pacotes de
café de sua industria e comércio, clas-
sificado na classe 4.1 do regulamento.

Esta marca será usada em rotulos,
fáturas, reclamos e taboletas e pode-
rá variar em odres e dimensões.

ta.••n ••••

Descrição da manca para que pedi-
ram registro Manjo Monteiro & Irmão,
destinada a artigos das classes 11,15, e
50-f (deposito n. 23.6126, de 9 de junho
de 1932)

Consiste a marca essencialmente na
palavra portugueza "Irmãos Unidos"
dentro de um circulo em forma de
Enlaça, lua, vendo-se ainda em fórma,
dentro de um circulo menor, uma figura
representando dois leões, -os quais estão
abraçando um globo; logo abaixo desta
figura lêm-se a rnpalavras "Marca Re-
gistrada" e em seguida ainda lêm-se
as palavras "Av. Gomes Freire, 8 —
Telef. 2.8136".

A marca serve para distinguir os
Produtos de 'seu fabrico e comrcio como
Gejam: cutelarias, ferragens e ferra-
mentas cortante; artefatos de porcela-
na. louça vidrada, trens de icozinha e
preparados para conservar e polir mo-
veis e soalhos e para limpar metais,
e cuja marca que poderá variar em
eAres e dimensões está incluida naa
classes 11, 15 e 50 f.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Falk & Comp., Ltda., des-
tinada a artigos da classe 36. (Deposi-
to ri. 23.627, de 9 de junho de 1932) :

Consiste em uma circumferencia,
vendo-se ao centro em um fundo ne-
gro a figura de um homem sentado so-
bre uma outra circumferencia menor,
com uma das pernas erguidas -e collo-
cando sobre ela uma liga Ao centro da
Pequena cireumferencia em que o ho-
mem está sentado vê-se ao centro qua-
tro Y, ao alto sobre um dos Y lê-se o
nome "Marca" e na parte inferior a pa-
lavra "Ragastracla. A manda poderá va-
riar em côres e . dimensões, servirá para
distinguir ligas, cintos e suspensorios
de seu comercio e industria. Classe 36,

Descrição da marca para que pe-
diu registro General Electric. S. A., ias-
tinada a artigos da elasae 54)-j, (Depó-
sito n. 23.625, de 9 de junho de 1932)

Consiste na repreasentadão de um as-,
cudo encerrando ussaai lataidaarka. elatrica
disposta em diagonal, a duai'oá ÔtWat
a uma linha vertical que piaacaie .do
centro de um alto que encima o ci;alio
escudo. A marca, Ode varier adak canas
e dimensões, serve para distingida. Lagin-
pulas Eletricas de toda especie—Classe
50 letra 1.

Descrição da marca para que Pe-
diu registro Hostilio Ximenes de 011‘,ei-
ra, destinada á artigos da classe 1 (de-
pósito ri. 23.629, de 9 de junho de
1932) :

Consiste na palavra "Astro" escrita
com caracteres de fantasia em sentido
curvo concavo, tendo abaixo a figura cie
uma estrela radiante; superposta á es-
trela vê-se uni disco no qual se acha es-
crita a palavra aaistro" de tal forma qiie,
junta a um pequeno desenho -- lembra
os . traços de um rosto humano. Mais
abaixo . vê-se os dizeres: "Prateador de
metais" escritos com carateres do fanta-
sia, em duas 'regras, tendo inferiormen-
te as indicações: Industria Brasileira —
Isento de acidos e mercurio.

Esta marca, poderá variar em abres e
dimensões, serve para distinguir um li-
qüido para pratear metais (produto qui-
mico) incluido na classe n. fl.

Descrição da marca para que pe-
diram registro G. .Fonseca &
destinada a artigos da classe 36 '(depósito
n. 23.630, de 9 de junho de 1932),:

Consiste em um retangulo formado Por
uma linha dupla, tendo ao centro a pa-
lavra oaracteristica "Catita" escrita com
carateres de fantasia sobre um gt;1100
escuro esmaecido nas bordas: acima da
referida palavra, lê-se "Calçados de
luxo", e abaixo: G. Fonseca ik Comp.,
sobre um traço horizontal encimando os
dizeres: "Referencia — Forma — Com-
primento.

'Esta marca, que póda variar em cô-
res e dimensões, serve para distinguir
calçados de sua industria e comércio, ia-
e/uidos na classe 36.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Luiz de Fonseca Oliveira
& Comp., destinada a artigos da classe
46. (Deposito n. 23.631, de 9 de ju-.
nho de 1932.) .

Consiste. em um busto de um preto,
vestido com paletot e gorro de cosinhei-
ro estando a segurar com a mão ,es-
guarda uma frigideira e com a mão di-
reita um pano, em posição de ser es-
fregado na frigideira a qual se acha.
com o fundo virado para o pano. O que
acaba de ser descrito está em um me-
dalhão oval com o fundo verde, circula-
do por quatro listas, sendo a primeira
fina e preta, a segunda larga e ama-
rela, a terceira larga e encarnada e a
quarta fina e preta. Por baixo do me-
dalhão como se fôsse uma secante,. vê-
se a pa/avna. "Pilar", em letras amare-
das, maiusculás e grandes cuja base está
do lado 'de fóra do medalhão, tendo por
baixo um traço tambem amarelo, que
abrange toda a palavra. Por baixo cias-
te traço vêm-se três metades de circulo
sobrepostas* unia' ás outras, sendo a
maior branca, á media vermelha e a
menor amarela, de onda partem para os

lados direitos e esquerdo ,formando um
V, tirando tangentes 'no medalhão aci-
ma referido, três' raios para cada lado
encobertos em parte pelas bórdas•
medalhão, sendo os do lado esquerdo do
medalhão, o de fóra azul claro, o , do
meio verde e do dentro marron, e os do
Lido direito do medalhão, o de fiara mar-
rem, a do meio verde e de dentro azul
clero. Na ponta de cima de cada grupo
de três raios . vêm-se duas bandeirinhas
azues claras que descançam sobre su-
portas Lambem azues 'claros. Entre as
bandeirinhas e o medalhão, tanto do
lado esquerdo como do direito, vê-se
uma haste com quatro folhas azues . cla-
ras e entre estas hastes que são curvas
e. as bandeirinhas, existe um grupo de
sete pontas. azues claros. Por cima, de
cada .haste . vêm-se três linhas horizon-
tais terminadas do lado de fóra cada
uma, com um ponto, atravessadas 'por
outras linhas verticais, estando a linha
vertical do centro ligada á haste resine-
ativa. Aos lados dos xadrezes formados
pelas linhas verticais e horizontais, pelo
lado de 'dentro, vêm-se três esses, es-
tando os do centro ligados com a linda
horizontal de baixo, tudo em azul claro.
Por cima do medalhão lê-se em rtina
branca a apalavra "Saponaceo", , qua cata
escrita , atravessando.um 	 X, formado
drês raios para cada perna, com ckcs
identicas aos que ficam por baixo i:o
medalhão. O X tem a base sobre o ida-.
dalhão e é encimado por metade, (Ia
circulos, identicos ,aos que ficam
baixo da palavra "Pilar", tudo o mIc
acaba de ser descrito assenta sobra a.,1
fundo azul eseuro. A •marca•pcialera
usada de diversas fórmas e tanianlaa
servirá para . distinguir, velas, fiadioaaa
sabão comum e detergentes, amido,
e outros produtos para lavanderia. Cia.:-
se n. 46..	 .	 . . .	 .
. Descrição da marca para que peflui

registro Perfumaria •Myrta S A.. 'des-
tinada a. artigos da classe 48. (Depo-
sito ai. 23.632. de .9 de junho de 1032.)

Consiste numa- rotulagem pardo claro
averan~do para leaixinhas dontendo
sabonetes • e -para ou sabonetas..propria-
mente ditos, se destacado . nela: 1° —
palavra "Nelly" escrita com letras do
tipo ronde e érn três ciares, isto é os
contornos 'pretos, centro pardo escuro
avermelhado e sombreado branco. sen-
do esta palavra sublinhada por um lar-
go traço que se afina desde a letra N
até a letra y e • tambem é executada
tomo as letras da palavra "Nelly" nas
mesmas três côres; 20 — a representa-
ção de um agrupamento de flôres e fo-
lhagens de ira:cabaia, multicolores. re-
presentadas: a' — por flôres de confi-
guração oval. uma 'das quais . tem os
contornos pretos e no seu centro um
pequeno campo amarelo;' tambem oval,
contornado por três faixas ovaladas erri
diversas nuences de côr. de laranja cla-
ro até o pardo avermelhado, e uma ou-
.tra, os contornos prees , e no seu centro
Um pequeno campo ,oval de côr pardo
avermelharia escuro contornado por faia
xas ovaladas, das amais duas subsequen-
tes em duas nuanc,es de pardo averme-
lhado, uma em amarelo e outra em
branco; b por flôres lanceolaceaa
apresentando centralmente um campo
elipseidal branco envolvido por dois ou-
tros subsequentes, um dos quais tem a
côr verde escuro e o outro verde claro
sendo contornados por uma faixe preta
que na base da fiôr °mapa multo eG-.
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tralha e se alarga grandemente no seu
extremo superior; c — folhas em fórma
de piramides ponteagudas de côr viola-
cea e sombreadás na base em côr preta;
3 — a representatão de uma dinta
larga de c8r parda. avermelhada escura.
Estes elementos basicos da marca se
encontram dispostos do seguinte modo
na rotulagem: a palavra "Nelly" sem-
pre ocupando a- matado á direita, 3
agrupamento de flôtes e folhagens de
fantazia, á metade a esquerda e as cin-
tas as bases das diversas faces da ro-
tulagem. Compõe a rotulagem os di-
zeres: "Sabonete deliciosamente perfu-
mado" e "O melhor sabonete para cutis
delicada" e a marca de fabrico consti-
tuida por um circulo trazendo ao cen-
tro o monograma constituido pelas le-
tras "P. S. & C." contornado pelos di-
zeres: Perfumaria Myrta S. A. — 15,
rua Ribeiro Guimarães. A marca po-
derá variar em dimensões servirá para
distinguir sabonetes perfumados. Clas-
sa 48.

Descrieão da marca para qua pediu
registro Perfumar!a INIvrta, S. A., dea
finada a artigos das classes 3, 46 e
(deposito n. 23.633, de 9 de junho de
1932:

Consiste na palavra "Marfim", em le-
tras manuscritas. cujo "M" final termi-
na por um traço representando um fim
de assinatura, apresentando todas as le-
tras. á direita um travo fino de sombrea-
do, estando finalmente a palavra "Mar-
fim" sublinhada por um trapo forte:
abaixo da palavra "Marfim". acima des-
crita, •ese em tres regras: "Perf. Myr-
ta". "S. A." e "Rio".

Esta marca poderá variar em ares e
dimensões servirá para distinguir os ar-
legas das classes 3, 45 e 48.

•••••n11n0

Descrição dá Mareia Pára que pediram
retro John Jurgens & Co., destinada
a artigos das classes 1 e 4 (deposito nu-
mero 22.994, de 9 de junho de 1932)*:

Consiste na palawa "Invariacor%
mitada superior e inferiormente nõr uni
traço duplo, seguindo-se para baixo
nome e o endereço: "John Jurgens 4ft
Cia." — "Brasil"; sendo tudo encerrado
num rei:mi:fulo.

A marca, cue pôde variar eiri c8res
dimensões. serve a diatinguir produtos
quimicos, incluidos nas classes 1 e 4 da
industria e do comeecio da depositante.

—
Descricão de marca; para que pediu

registro José C.orrea Vilela, destinada a
artigos da classe 50-j (deposito numero
23.635, de 9 de junho de 1932):

Consiste num desenho com as pala-
vras "Brasil Reclame", tendo a inicial
da palavra "Bras" em estilo fantasia
destacada sobre uma palheta de pintura,
em contraste: a inicial da palavra "Re-
clame" está sobre um escudo que centra-
liza o desenho, sendo as demais letras
arn estilo fantasia destacadas sobre uma
faixa em contraste: nas letras B e R (as
iniciais de Brasil Reclame), vê-se colo-
cada sobre a letra á esquerda, uma flôr
em contraste e as mesmas iniciais são
ligeiramente descidas do conjunto do de-
sonho; atravessando a palheta segue ho-
eizonfalmente um Pincel passando por
traz do escudo da inicial R até ao ex-
tremo da faixa; na parte inferior da
faixa segue tambem horizontalmente
uma caneta com pena passando por traz
do escudo da inicial R; do lado esquerdo.
destacando a palheta. está uma pequena
faixa em sentido vertical antecedida por

uma outra em meia tentu, sobre este de-
talhe destaca-se a combinação de estre-
las conhecida por "Cruzeiro do Sul"; en-
cabeçando o desenho esiao as palavras:
"Pinturas e reclames em geral", em le-
tras - em estilo comum, ligeiramente ver-
ticais.

A referida marca ode poderá variar
em 'ares e dimensões servirá para dis-
tinguir trabalhos de: desenhos, pinturas
e qualquer genero de reclames incluidos
na classe 50, letra .1.

—
Descrição da marca para que pediu

registro a Sociedade Industria de Boa-
bons Paulistas Limaada, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 1.455,
efetuado na Junta Comercial do Estado
de São Paulo, a 30 de maio de 1932) :.

Consiste em um circulo no qual estão
impressas as inicàais "A" e "F", sendo
aquela de himená. es maiores que esta,
a qual se abriga sob o travessão' cen-
tral do "A" e entre es linhas laterais o
infer'ores desta primeira inicial. Essas
iniciais representam o nome de Angelo
Farta, fundador, e atualmente soeio, da
empresa que pretende registrar a mar-
ca. Na parte superior e externa do cir-
culo está uma legenda, com formato de
uma fita de duas pontas em cada extre-
midade, em que se lê o voeabulo "Boa-
bons"; na parte inferior e externa, vê-
se outra inscrição, com identico forma-
to, em que se lê "Paulistas".

A marca será apl:cada para distinguir
caramelos, bonbons, Pralines, geleias,
dôces cristalizados, balas, confeites, cho-
colates ç semelhantes. Classe 41.

--
Descrição da marca para que pediu

registro Guido Fava, destinada a arti-
gos das classes 22, 28 e 31 (deposito nú-
mero 1.452, efetuado na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo, a 25 de
maio de 1932)

Consiste em uma figura poligonal re-
presentada por dois otogonos intercala-
dos. O otogono interno tem uma aranha
simples ao centro do mesmo emaranha-
do nos fios da teia que o enche; de cada
junção de linhas do otogono interno des-
ce em reta até o centro onde se acha a
aranha oito linhas ou raios que repre-
sentam os fios sobre que a teia de ara-
nha é tecida com os devidos caracteris-
ticos. Entre este primeiro otogono, que
é o interno, e o segundo, que é o exter-
no, ha um espaço suficiente para dize-
res; ao alto lê-se "Aranha" em tipo
cheio e na parte de baixo em tipo sensi-
velmente menor, lê-se: Marca registra-
da"; nos lados direito e esquerdo está
uma flexa em sentido oposto, enchendo
o espaço que fica entre os dizeres acima.

A marca, que serve para assinalar e
distinguir algodão para costra, seda
natural ou artificial para costura, fios
de lã ou de pêlo para costura ou borda-
do. Classes 22, 28 e 31.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Abrahão de Moraes & Comp.,
destinada a artigos da classe 2 (deposi-
to n. 1.451. efetuado na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo, a24 de maio
de 1932)

Consistente na figura de um otogono
encerrando a figura de dois formigueiros
e algumas formigas, tendo por cima os
dizeres "Empresa Formicida "Morais" —
Marca Registrada — e por baixo — São
Paulo — Brasil", tudo conforme se vê
do rotulo colado que não sofrerá alta-

rações nos dizeres nem nos sinais figu-
rativos, mas poderá variar de ares,
assim como de dimensões.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Rufino Oliveira, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 382, efe-
tuado na Junta Comercial do Estado de
Pernambuco. a 12 de maio de 1932)

Consiste de um quadrilongo formado
de tinta azul claro e fundo branco, len-
do-se no mesmo e em quatro ordens, as
palavras "Fabrica Borboleta" — Rufino
Oliveira — Rua Esperança ia. 679 —
Barro — Pernambuco.

Aplicação:
Rufino Oliveira, brasileiro, industrial

e comerciante, estabelecido com fabrica
de doces, á rua Esperança n. 679, desta
cidade de Recife, Capital do Estado de
Pernambuco, adotou a presente marca,
para assinalar os produtos de sua fabri-
ca, ser posta no fuontespicio de seu es-
tabelecim ...Mo e nos palp eis de seu escri-
torio, a qual marca se acha contempla-
da no n. 41.

Descrição da marca para que pediram
registro D. Gonçalves & Comp., desti-
nada a artigos da classe 47 (deposito
n, 378, efetuado na Junta Comercial do
Estado de Pernambuco, a 28 de abril do
1932)

Consiste da palavra SIPOS impressa
em tinta rfta e em caractéres do tipo
manuscrito.

Aplicação:
A marca apresentada destina-se a as-

sinalar os produtos de fabricação dos
requerentes e tambem a designar a pro-
pria fabrica e dar-lhe nome, no intuito
de garantir os direitos de propriedade e
comércio dos mesmos requerentes.

Essa marca está classificada no n. 47.

Descrição da marca para que pediram
registro Antunes de Abreu & Comp.,
destinada a artigos da classe 50-j (de-
posito n. 1.396, efetuado na Junto Co-
mercial do Estado de São Paulo, a 24 de
dezembro de 1931) :

Consiste no agrupamento de vocabu-
los da lingua portuguesa "Vale quem
tem", grafados de qualquer fórma, em
qualquer formato, por qualquer proces-
so, sobre qualquer material, coaforme a
natureza da aplicação, com caracteres de
qualquer especie e alfabeto, em qual-
quer posição e alinhamento, e, quando
á tinta, de qualquer côr, .ou a mais de
uma cai ., porquanto o que, em essencia,
constitue esta marca, são os proprios
dizeres em si, independentemente dos
acidentei.

Aplicação:
Antuns de Abreu Comp., sucesores

de Julio- Antunes de Abreu & Comp., co-
merciantes desta praça, onde são esta-
belecidos com o comercio de bilhetes de
loterias, aplicarão esta marca, que é a
denominação de seu estabelecimento, de
farina adequada, na fachada, portais e
outros locais do seu estabelecimento,
nos bilhetes de loterias vendidos na casa
e nos papeis de escritorio (classe 50,
letra j).

—
Descrição da marca para que pediu

registro Victorino Ferreira da Costa,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito u. 21.177, de 14 de setembro de
1931) :

Consiste em uma etiqueta de fórma
elitica e com fundo branco, na qual se
lê no centro e em aurva a palavra:
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"Brilhante", em caracteres de côr verde
sobre uma faixa clara e tambem curva
que termina suavemente no contorno
extremo da elipse, dividindo esta em
uma parte superior e -uma inferior, cada
qual apresentando um plano verde re-
cortado á fantasia e ladeado de parrei-
ras de vinha Lambem em verde, lendo-
se no plano superior os dizeres: "Espe-
cial e finissimo vinagre", esta ultima
palavra subpontuada, e tendo por baixo
os dizeres: "Tipo francês". No plano in-
ferior os dizeres: "Industrio, Brasilei-
ra" — "Destilaria Ipiranga" — "Anali-
sado pelo S. Sanitario de São Paulo sob
n. 127", linha de pontos, e por baixo
destes • a palavra: "Artificial"; mais
abaixo o nome do depositante: "Vito-
rifo Ferreira da Costa" e o endereço:
"Rua Cap. Faustino de Lima, 41 — Te-
lefone 9-0,370, São Paulo". Por cima da
elipse vêm-se as palavras: "Vinagre
Brilhante", sob urna etiqueta de fundo
claro e de fôrma a feição de segmento
recortado á fantasia e tendo em cada
lado e no centro, em cima, uma folha
de vinha, a do centro com frutos.

A presente marca poderá variar em
dimensões, serve para distinguir um
produto da classe 41.

\Descrição da marca para que pediu
registro The Calico Printers' Associa-
tion, Limited, destinada a artigos das
classes 38 e 50-b (deposito n. 21.161,
de 12 de setembro de 1931)

Consite na palavra "Cepea".
A marca, que pode variar em cores e

dimensões, serve para distinguir tecidos
compostos total ou parcialmente de ce-
lulose, polpa de madeira ou viscose.
Classes 38 e 50, letra B.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Pires & Gomes, destinada a ar-
tigos das classes 41, 42 e 43 (deposito
n. 20.534, de 20 de julho de 1931)

Consiste nos dizeres caracteristicos:
"Padaria e Confeitaria' "Portuense".

O rotulo de formato triangular cons-
tituido de linha singela com o seu ver-
tice voltado para baixo, encerra, em si,
em caracteres tipograficos comuns, so-
brepostos, em posição horizontal e pa-
ralelamente, os seguintes dizeres: "Pa-
daria e Confeitaria — "Portuense", es-
tes entre aspas e em letras maiores bem
acentuadas; "R. Cons. Furtado, 121"; a
firma requerente — "Pires & Gomes",
estes em caracteres maiores dos demais
e menores dos da palavra "Portuense";
o lugar de residencia — São Paulo; para
ser registradas nas classes 41, 42 e 43.

Esta marca será usada em rotulos,
faturas, reclamos, etiquetas e taholetas
e poderá variar de ciares e dimensões,
servindo tambem para distinguir o es-
tabelecimento comercial.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento annexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de de-
zembro de 1932)

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo tipo de avião denominado
"Avião flechaplano Roth", para a qual
pediu privilegio Ervin Roberto Roth
(deposito n. 11.333, de 9 de junho de
1932)

1°, a construção do "Fleohaplano", em
atialquer, tamanho, desde que a fórana
fundamental esteja, sempre, de acdrdo
com a disposição da superficie de sus-
tentação; fôrma flecha fechada, ou de

um triangulo isoceles, desde que o eixo X
N! sempre seja maior que o eixo T-S,
conforme demonstra a Jig. T do dese-
nho geasmetrico. Para melhor explicar;
o' comprimento total será sempre maior
que a , largura maxirna.

2°, o emprego do "Flechaplano", como
avião terrestre, hidro-avião de um ou
mais flutuadores, ou amfibio. A demais
para agua-plano ou para qualquer ou-
tro meio de transporte terrestre ou
maritimo;
•3°, o emprego do "Flechaplano", para

vôo da Stratosfera, por meio de gazes
explosivos;

' 40, o emprego do "Flechaplano", como
unico avião no qual poderá ser mudada
a superficie de sustentação, conforme o
a que se destina o aparelho, se $in in-
fluir na 'segurança arca;

o emprego do "Flechaplano", com
ou sem plano estabilizador, com ou sem
fuzelageni;

6°, o emprego do "Flechaplano" como
mono-plano ou bi-plano;

7', o emprego do "Flechaplano" sem
motor (sistema planeador)

Tendo reivindicado os pontos prin-
cipais da minha presente invenção, de-
claro que estão baseadas fielmente de
açórdo com o memorial descritivo e de-
senhos juntos do "Flechaplano".

Pontos caracteristicos da invenção de
"urna mangueira afunilada para limpa-
dore.s a vacuo e semelhantes" para que
pede privilegio Inventia Patent-Verwer-
tungs-Gesellschaft (deposito n. 11.335,
de 9 de junho de 1932)

l u, uma mangueira de ar para lim-
padores a vacilo ou semelhante compre-
hendendo uma peça extrema rigida ada-
tada de modo a ser ligada a uma peça
ou ferramenta de sução, uma manguei-
ra flexivel fixada a -dita peça extrema
e tendo um diahnetro que augmenta á
proporção que se afasta .da dita peça
rigida e um- membro de ligação fixado
4 extremidade da mangueira e adatado
a ser ligado ao limpador de vacuo;

2°, unia mangueira de ar para lim-
padores a vacuo ou semelhantes com-
preendendo uma peça extrema rigida
adatada a ser ligada . a uma peça ou
ferramenta de sução, uma mangueira
flexivel fixada . á dita peça extrema e
tendo um diametro, que' augmenta
proporção que se afasta do dito (mem-
bro extremo, é um membro de ligação
fixada á outra extremidade da dita
mangueira flexivel compreendendo uma
primeira parte fixada á mangueira fle-
xivel e uma segunda parte anontada de
modo a girar sobre a primeira, sendo a
dita segunda parte provida do rosca;
• 3°, uma mangueira para limpadores a
vacuo ou semelhante adatada a ser se-
gura na mão em 'uma extremidade a
fixada a tarn limpador colocado no chão
na outra extremidade, compreendendo
uma secção flexivel de area de secção
variavel, sendo a area de secção menor
na extremidade "a ser segura na mão e
a secção lmaior na extremidade a ser
fixada ao limpador, de- modo que a ex-
tremidade a ser segura na mão é rela-
tivamente leve e à outra relativamente
pesada;

4°, uma mangueira para limpadores
de vacilo e semelhante adatada a ser
segura; na mão ekn uma extremidade
compreendendo uma parte freptivel de
arca, de seoção-variavel, ficando- a arca

de secção menor na extremidade a sra
segura na mão .e a area de secção maior
na extremidade a ser adatada ao lima-
dor, de modo que comparada cotn uma
mangueira de diametro uniforme e peso
igual na mão, , a resistencia á circulação
do ar é relativamente pequena;

5°, em um limpador a vacuo a ~-
binação de uma mangueira de ar cuja
arca de seocão aumenta. em direção á
ligação Para ligar a dita linangueira
caixa do limpador e um membro de
dita caixa de modo a girar e poder ser
retirada Com facilidade.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Processo aperfeiçoado para tratamento
de oleos de hldrocarbonetos, principal-
mente cIos dissociados pelo processo
".Cracking", contendo compostos não sa-
turados", para a qual pediu privilegio a
The Pure Oil Company (decreto nu-
mero 7: 148, de 26 de julho de 1929)

1°, processo aperfeiçoado para o trata-
mento de oleos de hidrocarbonetos prin-
cipalmente dos dissociados pelo processo
de "cracking", contendo compostos não
saturados, caracterizado pelo fato de
compreender a introdução dum material
absorvente capaz de polimerizar os cons-
tituintes sucetiveis de formarem gomas
ou de produzirem uma coloração . indese-
javel, em uma corrente de oleo ou de Va-
pores de oleo que acarretam e arrastam
comsigo o adsorvente no seu deslora-
mento continuo subsequente, adição esta
feita antes ou depois da vaporização do
oleo, processando-se o tratamento efe-
tivo do oleo pelo adsorvente estando o
oleo na fase ou no estado de vapor e sob
a influencia do calor produzido pela re-
ação, elevando-se, no emtanto, a pressão,
atingindo a mistura uma temperatura
tal que é possivel a realização de reações
de polimerização, sem, entretanto, se
processar o "cracking" dos vapores do
oleo e compreendendo o dito processo fi-
nalmente Q. descarga da mistura em uma
zona de separação de maiores dimensões,
não aquecida, para separar os oleos mais
leves dos oleos polimerizados mais den-
so:is, bem como o dito adsorvente;

20. processo aperfeiçoado de refinação
de produtos de distilação de hidrocar-
buretos, de acôrdo com o ponto caracte-
ristico 1, caracterizado por incluir a fase
de diminuição de pressão pela descarga
da mistura de hldrocarbonetos e adsor-
vente em uma zona ou espaço de vapo-
rização e fracionamentb, retirando sepa-
radamente os vapores de oleo já tratados
e o adsorvente na dita zona;

3°, processo aperfeiçoado de refinação
de produtos de distilação de hidrocarbo-
netos de acôrdo com * o ponto caracteris-
taco 1, raracterizado pelo fáto de se efe-
tuar a fase operatoria da entreação do
oleo ou Vapores de oleo com o adsor-
vente, emquanto a dita mistura é aque-
cida durante seu deslocamento através
duma parte do sistema;

4 0, processo aperfeiçoado de refinação
de produtos de distilação de hidrocarbo-
netos, de achado com os pontos caracte-
risticos 1 e 2. caracterizado por incluir
a fase de aplicação de calor na parte
superior da zona de fracionamento para
a retirada facil e em separado dos va-
pores de oleo tratados e o adsorvente da
dita zona;

5°, processo aperfeiçoado de refinação
de produtos de distilação, de hidorearbo-
netos, de acôrdo com os pontos caracte-
ristices precedentes, caracterizados "pelo
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fato de incluir a fase de se adicionar
o adsorvente a esses produtos de disti-
lação de hidorcarbonetos, estando estes
no estado liquido, vaporizando-se, em se-
guida os mesmos que se deslocam através
dum sistema comunicante, deslocando-se,
coneorrentemente o adsorvente fina-
mente subdividido, que é arrastado pelos
vapores de oleo aquecidos;

6°, processo aperfeiçoado de refinação
de produtos de distilação de hidrocarbo-
netos de acôrdo com os pontos caracte-
ristices precedentes, caracterizado Delo
fato de se empregar o agente adsorvente
sè, , o ou humedecido sob ferma de fina
subdivisão, adicionando-se-lhe, outros-
sim, cerca de 0,005 a 0,0 4 % do peso
mio oleo a tratar, dum agente dessulfu-
rizante, como por exemplo, oxido de
chumbo;

7°, uma aparelhagem ou instalação
para a execução do processo segundo o
ponto caracteristico 1, incluindo meios
para misturar o liquido que deve ser re-
finado, com uni adsorvente, meios para
aquecer a mistura, uma canalização que
liga os dispositivos de aquecimento aos
de mistura e uma bomba para pôr a mis-
tura sob pressão associada a dispositieos
de vaporização aos quais é conduzida a
mistura partindo de tais meios de agua-
cimento supracitados, havendo uma val-
vula de distensão interposta entre os dis-
positivos de aquecimento e os de vapo-
rizacão.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR CiERAL

Dia 10 de junho de 1932
Gioconda Ruggiero (proc. 2.731-32).

— Conceda-se a partir de 13 do corrente
corno requer.

Stanco Incorporated (proc. 1.150-32).
— Não tendo sido apresentado recurso
em ordem, indeferido.

Pedido de privilegio de invenção:
Kuntz & Comp., Ltd., para "uma no-

a bateria higienica, sem eixo central,
para sorvetes, cremes e manteiga, deno-
minada — Batedeira Kuntz.". — Defe-
rido.

Pedidos de registro de maras:
José Rodrigues Gomes. da marca "Ja-

vary" e entre outros dizeres e figuras
a denominação "Fabrica Santa Cruz",
para a classe 44. — Registre-se como
reivindicada.

Bacellar & Cruz, da marca "Patente
Brasil", para a classe 50 letra a. — Re-
gistre-se como reivindicada.

J. & J. Colman, Limited, da marca
"Bag", com a representação da cabeça
de um bovino, para a classe 46. — Re-
gistre-se como reivindicada. 	 -

Margarida Labate, da marca "Perfu-
maria Labate", para a classe 48. — Re-
gistre-se com a restrição indicada pela
seção.

Carlos Pereira, da marca "Sabão Seda"
com a representação de uma mulher em
atitude de que está lavando urnas peças
de roupa, para as classes 46 e 48. —
Registre-se como reivindicado,.

S. A. Irmãos Levar, da marca "Life-
buoy" para as classes 2, 3 e 48. — In-
deferida de acôrdo com os pareceres.

Argos Industrial S. A., da marca que
consiste na representação de um esco-
teiro; mies a classe 23. — Indeferido.
Imita , ,parcialinente a. marca n. 4.768,

StePliett.

Eduardo Azevedo Gusmão, da marca
"Puritol", para a classe 3. — Indefe-
rido. Imita a marca n. 71.576, de
Berna.

Arquivamento de processos de mar-
cas:

The Newport Company proc. 4.605,
de 1930 — marca que "consiste na re-
presentação de um triangulo formado
Ror uma linha interrompida e um pe-
queno circulo em cada um dos seus
lados") — Cumprido o despacho do Sr.
ministro arquive-se o presente pro-
cesso.

Instituto Farmacoterapico Italiano
(proc. 9.427-30 — marca "Trifenil".
— Arquive-se o presente processo, á
vista da informação,

EXPEDISTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

da letra — A — já referida, limita com a
haste final desta um campo em o qual
se lê a firma e endereço dos depositantes.
Garacterisa ainda a inicial — A — um
desenho de uma boneca no plano de sua
abertura. Esta marca servirá para dis-
tinguir produtos compreendidos na classe
— 36.

Descrição da marca para que pediu
registro F. Leal, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 23..637, de 10 de
junho de 1932) :

Consiste na palavra "Radiante", escri-
ta transversalmente, em caracteres de
fantasia, sobre raios que saem do últi-
mo traço da letra II, o qual forma uma
curva em espiral, tendo ainda por baixo
da palavra Radiante uma pequena eir-
cunferencia, ficando á direita os seguin-
tes dizeres: "Fabrico exclusivo ga A In-
dustrial Paulista .— F. Leal — R. Vis-
conde de Itaúna n. 193 — Telefone
4-2437 — Rio de Janeiro". Todos estes
dizeres ficam sobre fundo azul marinho,
ar esta que será sempre mantida.

Esta marca poderá variar em dimen-
sões e claras de tipos, não podendo, po-
rém, variar na côr do fundo, que rei-
vindica para uso exclusivo de sua mar-
ca, que se destina a distinguir e assina-
lar café, assucar e cereais, devidamente
acondicionados em sacos ou envoltorlos
em i côr azul marinho, da industria e co-
mércio do depositante, incluidos na clas-
se 41.

••••nnn=4

Descrição da marca para que pediu
registro F. Leal, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 23.638, de 10 de
junho de 1932):

Consiste na palavra "Radiante", escri-
ta transversalmente, em caracteres de
fantasia, sobre raios que saem do últi-
mo traça da letra R, o qual ferma unia
curva em espiral, tendo por baixo da pa-
lavra Radiante, uma pequena circunfe-
renda, ficando á direita os seguintes di-
zeres: "A Industrial Paulista — F. Leal
— R. Visconde de Itaána, 193 — Telefo-
ne 1-2437 — Rio de Janeiro". Todos es-
tes dizeres ficam sobre fundo de côr cas-
tanho claro, côr esta que será sempre
mantida.

Esta marca poderá variar em dimen-
sões e côres de tipos, não podendo, poe
rérn, variar na côr do fundo, côr esta
que reivindica para uso exclusivo de sua
marca que se destina a distinguir e as-
sinalar café, assucar e cereais, devida-
mente acondicionados em sacos ou en-
voltorios em ar castanho claro, da
dustria e comércio do depositante, in-
cluidos na classe 41.

•nn•n••••.,

Descrição da marca para que pediu
registro Octacilio de Araujo Rocha, des-
tinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 23.639, de 10 de junho de 1932):

Consisto na palavra "Pyrosan", dis-
posta ao alto de um rotulo rectanrulae,
seguindo-se os dizeres: "Oeta -oilio -de A,.
Rocha — l'docéca — São Paulo".

Esta marca poderá variar em ares e
dimensões e servirá para distinguir e
assinalar um producto farmacentico de
sua fabricação e comércio, incluido na
classe 3.

Descriçâo da marca para que pediu
registro João Alfredo Maia, destinada a
artigos da classe 48 (deposito n. 23.640,
de 10 de junho de 1932):

Consiste na palavra "Dyrce", em ca-
racteres de fantasia. no centro-de um
rotulo redondo, tendo internamente,
redor, arabescos. ..

MARCAS

Dia 10 de junho de 1932 -

Fernando Ricci, Martins, Irmãos &
Comp., Beghelli, Valia Sz: Companhia, E.
Green & Son Limited, W. G. Wille, An-
selmo Barbosa Lima, Giovannina Dellape
Jardim, Sequeira, Jorge & Comp., Hen-
rique Alves de 0:.iveira, João Alfredo
Maia, Oetacilio de Araujo Rocha, F.
Leal, (2 requerimentos) e Cerbino &
Comp. — Lavre-se o termo.

José Gelestini & Companhia Limitada.
— Publique-se a deseripção.

Vasenol-Werke, Dr. Arthur Kopp Ak-
tiegesellschaft (processo n. 1.705 de
1932). — Apresente documentos refe-
rentes ás marcas -is. 23.843 e 23.892.

"Empraza Folha da Manhã Limitada"
processo n. 5.085 de 1931). — Apre-

sente os certificaCos de.registro das mar-
cas Folha da Manhã n. 6.193. Folha da
Tarde n. 7.218 e Folha n. 7.219.

José Garuso & Comp., Ltda. (processo
n. 2.122 de 1932). — Devolva-se, me-
diante recibo.

J. Goulart Machado & Comp. Ltda.,
(processo n. 2.399 de 1932). — Comple-
te o selo de juntada.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO

PRIVILEGYOS DE INVENÇÃO
Dia 10 de junho de 1932

, Tadeusz Potieski. — Apresente novos
relatorios e desenhos.

Aguinaldo Nascimento Siqueira (pra-
cesso n. 248 A de 1932). — Satisfaça a
exigenc,ia do examinador.

Francisco F. S. Lombardi (processo
ri. 2.723 de 1932). — Dê -se certidão e
atenda-se quanto ao desenho.

Francisco Lombardi (processo núme-
ro 2.724 de 1932). — Atenda-se.

J. Ed. Murray (processo n. 2.792 de
1932). — Dê-se certidão do que constar.

SECÇÃO DO MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.2.64, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para que pediram
registro Cerbino & Comp., destinada a
artigos da classe 36. (Deposito n. 23.636,
de 10 de junho de 1932).

Consiste na denominação — A Boneca
— sob as seguintes caracteristicas: A
letra — A — inicial é formada por tra-
ços grossos em estilo de fantasia, prolon-
gando-se a haste final para a direita, em
sentido horizontal, lendo-se nela a ex-
pressão — "calçados de luxo" —. A pa-
lavra — Boneca — escrita em caratecte-
res menores e acp nivel da parte superior
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Esta marca poderá variar em côres e
dimensões e sçrvirá para distinguir e as-
sinalar perfumarias em geral, artigos de
toucador, da industria e comércio do de-
positante, incluidos na classe 48.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Henrique Alves de Oliveira, destia
nada a artigos da classe 42 (depósito nú-
mero 23.641, de 10 de junho de 1932)

Consiste em um rótulo, tendo ao alto
e paralela a linha superior que limita o
rótulo, as palavras "Nectar" "Fina"; logo
abaixo, escrita em caractéres de fantasia.
e em forma recurvada • a denominação
"Porto Seguro". No rótulo, lê-se tambem
"Fábrica de bebidas alcoolicas" "Henrique
Alves de Oliveira" "Rua Visconde de Re-
bocai 407 — Nie,theroy" "Telefone 1440"
"End. Teles. Esmoriz". Na parte inferior
do dito rótulo urna pipa, deitada, vendo-se
no tampo, outras pipas, e urna folhas cio
aves com os frutos, marca já registrada
do requerente.

A marca poderá variar em côres e di-
mensões, e servirá para designar um vi-
nho artificial, (Neelar) artigo incluido DR
classe 42.

Descrição da marca para que pediram
registro Sequeria, Jorge & Comp., des-
tinada a artigos da classe 23 (depósito
u. 23.642, de 10 de junho de 1932) :

Consiste em um cromo, retangular,
representando um convés de um navio
na faina de descarga, vendo-se no pri-
meiro plano um homem, movendo um
"guincho"; no segundo plano um amar,
rado . de sacos, suspenso por uma corda
de guindaste.

Em baixo do cromo entre linhas pa-
ralelas, vêm-se as palavras "Mar e Terra".
que é reivindicado., como a denominação
essencial da marca.

A marca poderá variar em côres e
dimensões, e servirá para designar, es-
pecialmente, um tecido "mescla", inclui-
do na classe 23.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Giovanina Dellape Jardim, desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 23.643, de 10 de junho de 1932)

Consiste na denominação "Sedatussis"
entre aspas, seguida dos nomes 	 Del-
l'Ape Jardim	 S. Paulo — Brasil, tudo
encerrado em um quadro retangular de
linha sinuosa". 	 -

À. presente marca pôde variar em cô-
res e dimensões e serve para distinguir
um preparado medicinal contra tosse, na
classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Anselmo Barbosa Lima, desti-
nada a artigos da classe 4 .1 (depósito nú-
mero 23.644, de 10 de junho de 1932) :

Consiste na. denominação "Alliança"
dentro de uma elipse horizontal.

A presente marca pôde variar em °a-
res e *dimensões e serve para distinguir
manteiga na classe 41.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Fernando Rioci, destinado a ar-
tigos das classes 12 e 46 (deposito nu-
mero 23.645; de 10 de junho de 1932);

Consiste na denominação "Lucido"„
dentro de uma elise horizontal.

A presente maca póde variar em co-
res e dimensões e serve para distinguir

, "sabão", na classe 46, "palha de aço"„
na classe 12.

Descrição da marca para que pediram
registro Martins, Irmãos & Comp., des-
tinada a artigos da classe 50 j .,(deposi-
to n. .23.646, de 10 dé junho de 1932):

Consiste nas palavras, da lingua portua
gueza "Algodão Maranhão" e 'é formada
de um retangulo de 2,5 centimetros de
altura, por 5,5 centimetros do base,
pouco mais ou menos. Dentro desse re-
Langui°, vê-se escrita, em caracteres
rnaiusculos, de imprensa, de côr preta,
a palavra "Algodão", 'e logo abaixo a pua,
lavra "Maranhão", em tipo maior.

A marca servira para distinguir algo.
dão hidrofilo e poderá variar em tama-
nho, tipo de letra, cores, ser aposta so-
bre qualquer °dr, servir de contra aur.
ca, etiqueta, conjugada ou separadamen-
te com qualquer outra marca dos supli.
cantes, registrada ou a registrar, sem
contudo variar em seus dizeres caracte-
risticos.

Descrição da marca para que pediram
registro Beghelli, Valle & Comp., des.
tinada a artigos da classe 41 (deposito
ti. 23.647, de 10 de junho de 1932)

Consiste na palavra de fantasie "Fue
bamina", escrita em arco .de circulo e
disposta dentro de um triangulo.

Esta marca, que pôde variar em cô-
res e dimensões, serve para distinguir
farinhas e feculas de milho, arroz
qualquer outro cereal, incluidas na clas-
se 41,

Descrição da marca para que pediram
registro E. Green & Son Limited, dese
tinada a artigos, da classe 6 (deposito
u. 23.648, de 10 de junho de 1932):

Consiste numa etiqueta de forma re-
tangular, tendo na parte superior a pae
lavra "Foster",

Esta marca, que pôde variar em côrea
e dimensões, serve para distinguir ma.
quinas para produção de vapor, e eco-
nomizadores e distiladores de petroleo,
incluidos na classe 6.

—
Descrição da marca para que pediu

registro W. G. Wills,, destinada a ar-
tigos da classe 8 (deposito n. 23.649, de
10 de . junho de' 1932)

Consiste na representação de uma
etiqueta de forma retangular sobrepos-
ta pelas letras • "B B B", em sentido ca-
rateristico.

Esta marca, que póde variar teril °Ores
e dimensões, serve para distinguir ter-
mometros, incluidos na classe 8.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro José Celestini & Comp.
limitada, destinada a artigos da classe
41 (deposito n. 1.435, efetuado na Jun-
ta Comercial do Estado de S. Paulo a
28 de abril de 1932) :

Consiste na figura de um viaduto en-
cimando um terreno acidentado no qual
se vê adguma vegetação, distinguindo-se
no alto, por sobre a ponte, os dizeres —
"Café Viaduto" — em caracteres de fôr-
ma e em posição horizontal, tudo con-
forme se vê do rotulo colado que não
sofrerá alterações nos dizeres nem nos
sinais figurativos, mas poderá variar de
cores assim como de dimensões.:

' Descrição da marca para que pedi-
ram registro Lojas Brasileiras Limita-
da, destinada a artigos das classes 13,
14, 15, 38, 48, 49, 50-j (deposito numero
18.192, de 6 de setembro de 1930) :

Consiste em um oval, tendo no interior
os dizeres "Lojas Brasileiras, Ltd., em

letras de imprensa, na parte inferior
tombem em letra de imprensa, os dize-
res "em beneficio do consumidor" e to
centro as palavras "Tudo até 48400" em
entrelinhas.

A marca, que poderá variar em.côree
e dimensões, servirá Para 'distinguir o
seu ramo de negocio nas -classes 13, 10,
15, 38, 48, 49 e 50, letra J.

—
Foram concedidas a 6 de junho 8

1932, patentes de invenção aos segaia-
tes candidatos:

Patentes de invenção:
N. 20.450 Celso Jorge da Coita Nu-

nes, para a invenção de "um aparelho
eletro-calorifero para usos ierapeuMeau,
denominado Trança Nice'.

N. 20.451 — Wittkop per Seus
procuradores Momsen & Harris,. para 'a
invenção de "Patinete com Dropulsflo
por meio de um pedal oscilante".

N. 20.452 — Freins Jourdain Monne-
rat, por seus procuradores Riiornsen &
Harris, para a invenção de "aperfeiçoa-

,mentos em dispositivos de lançamento
de areia".

N. 20.453 — Blakeslee Barnes, por

seus procuradores Momsen Rareie,
para a invenção de ' tevaporadores paia
a obtenção de sais cristalisados a partir
das respectivas soluções".

N. 20.454 — Blakeslee ]Barnes. por
seus procuradores Momsen & Harris,
para a invenção de "aperfeiçoamentes
,para o ataque quimico de • silicatos 'de
aluminio e potassio, como a leucite e
minerais semelhantes, por meio de aci-
dos".	 .

N. '20.465 — Yrederico Engert,' por
seus procuradores Leclerc & Co. parn a
invenção de "um metodo de aplicar
multaneamente a mil grande .numero de
pequenas bolas uma camada de um ma-
teria1".

N. 20.456 — Elerbert Maclean Ware,
por seus procuradores Leclere & Coa,
para a invenção 'de "aperfeiçoamentos
em recipientes para acondicionamento
de leite e outros liquidos.

N. 20.457 — Royal Railway Corpora-
tion, por seus procuradores Leelerc • &
Co., para a invenção de um aparelho' de
freio".

N. 20.458 -- Société Française Radio-
Eleetrique, por seus procuradores Le-
clero & Co., para a invenção de "aper-
feiçoamentos nos postos radio emissora°
a escala ampla de comprimento de onda
a variação continua".

N. 20.459 — Société Fratiçaise Iladio
Electrique, por seus procuradores Ide.
clero & Co., para a invneção de•"aper.
feiçoamentos na ernsisão de sinais aelee
graficos por meio de postos de lampa.'
das",,

Dia 41 de junho de 4932

C. Busohmann (processo 11.'1.574/32).
— De acôrdo com a informação da se-
cção, nada ha que deferir..

Nono Rios (processo n. 1.291a/32) .—
Apresente c:teumento de cessão do ge-
nere de negócio de acôrdo com o pÉ-
recer do consultor juridieo.

Lewis Ferry Moody (pracesso. nu-
mero 1.998/32) — Arquive-se,. peia •

já ter sido dada solução anterior no
mesmo sentido do requerido.

Alcides Pereira de Andrade (processo
n. 1.443/32) . — Cancelem-se os ter-
mos assinalados pelo Sr. consultor té-
cnico como ofensivos.
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deqtatente daerzoodelo de uti-

* isco de Paula e Azevedo Pondé,
paia "pregador de fraldas". — Defe-
rido.

akseendino Alves Ferreira e Orlando
Ventura, para "serpentina chuveiro".—
Deferido.

Zuhnisa Tinoco Barroso, para "um
novo modelo de cinto". — Indeferido.

Franklin Fernandes, para "axlisio
corp barquinhos". — Indeferido.

Pedidos de privilegies de invenção:
_Maurice Etienne Julliard, para 'nava-

lha de segurança, para barba, com de-
p6sito de laminas". --- Deferido,

Pires, Fontoura & Comp., para "aper-
feiçoamentos em ou relativos a cadeiras
para dentistas". — Deferido.

Francisco Leite Vil4ela, para "um
novo processo de fabricação de artigos
e pecas torneadas de madeira eu ana-
logos, revestidas de metal". — Defe-
rido.

Joseph Schrõtar, para "uma nova má-
quina frigorifica á absorção de amo-
nie.co e rotativo em torno de um eixo
vertioa4, denominada 1Turbe-Gelador
Sohrdter".	 Deferido.

Renato Nova Friburgo. para "Ele-
vador-arejador-secadorasoletor, de ver-
tice-sincrono-aspiral de momento sin-
ermo sustentado em vortice-aspiral,
para enfé, ~cala, grãos, granuladar e
partieulas". — Deferido.

~theme %Nate e Antonio Garoia
Nava, para "uma-aplicação da janela co-

de guilhotina com designação de
30"ilet ale envelope". — Deferido.

Ca. Yarbenindustrie Aktiengesells-
, para "meios qtle conservam, desin-

am e extinguem insetos". — Defe-

Yidm Botica. Edlington Johnson, para

bão e	 — Defericka
amantes na fabrioação de sa-

Anal Corria, para "um aparelho que
ge "afina á desinfeoão automatioa das
Ovinas de descarta e dos vasas sanita-
rias?. — Indeferido.

nntim Freitas, para "um aparelho
desinfetadar automatico. para ser cala-
dado nas caixas de descarga dos W. C.,
denonado "Saneador — Universal" e
respectivo desinfetante perfumado, acon-
dicionado em vasilhas apropriadas". —
Indeferido.

Carlos de rorrante, para "um plano
para venda de mercadorias, denominado
a--aLnano Ferrante". — Indaferido.

CoTonificio Guilherme Giorgi, para
"uma colcha-oobertor". — Indeferido.

Açberti & Stadler, para "ganches para
carne". -- indeferido.

Walling & Comp., para "um novo en-
gate para leitos (cama, denominado
Wallig". — Indeferido.

Saul Warchawsky, para "um aparelho
de toilette Victory". — Indeferido.

Augusto Sergio Botelho, para "uma
caixa para depósito de lixo". — Indefe-
rido.

Pizzocolo & Parodi, para "polias de
rnadeira_". — Indeferido.

Vittorio Fontanella, para "um apare-
Rio para a pesca agtomatica á linha". —
Rejeitado nos termos de parecer da se-
ação.

Fanst Traohsel & Walter Ifussy, para
"aperfeiçoamentos em ou relacionados (
disposição de ajustamento de freios". —
Rejeitado nos termos da informação da
secçÃo.

Pedidos de registro de marcas:
J. &J. Colman,.Limited, da. marca que

"gonsiátoana-~a. da- cabeça- de eam. b o-

vino e dos dizeres Colman's Bag Blue,
para a classe 46 . Registre-se como
reivindicado.

Carlos Pereira, da marca "Sabão
Seda" para as classes 46 e 48. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Arthur Humbert, Francis Rumbert
Taylor, Charles Dingwall Williams,
Charles Francis Mortem Flumbert e Fler-
bort Henry Win'Arbottom, da marca
"Dry Sack" para a classe 42. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Adolpho Maraccini e Alfredo Sylvestre
de Oliveira, da marca "Sabara", com a
figura de um galo, para a classe 42. —
Registre-se como reivindicado.

Stanço Incorporated, da marca "Dee-
nax" para a classe 1. — Registre-se
como reivindicado.

.Antonio Coelho de Souza, da marca
"Azul Mar" com a representação de uma
torre e das palavras "Torre Pharo Mor",
para a °lasse 46. — Registre-se como
reivindicado.

Evaristo do Azevedo e Vicente Picerni,
da marca "Perfumaria Celestial" para a
classe 48. — jegiátre-se'como reivindi-
cada.

Sequeista & Comp., da marca "Se-
quelira" para as claeses 44 e 42. — Re-
giatre-se como retoindfoade.

Xavier Irinfios. da-marca "Regulador
Xavier" para a Massa 3. — Registre-se
corno raivnadfcado.

Ploda Coeta,-da marca "Euphorbil"
para-a e1assea3. —Registre-se como rei-
vindicado.

J.. ia J. Colmeia Limite& da marca
que ~sistema figura. da oabeça de um
bovino e 409 dízeres "Colinan's BagBlue"
para a classe 46. a-- Registre-se como
reivindicado.

Define & Comp., da marca "Balas Tra-
vessuras de Moleque" para a classe 41.
— Ftegistre-se como reivindicado.

Patdo da'Costa Lima, da masca "Sal-
vadanaa" para a classe 3. — Registre-
se como`, reivindipado.

Herrnogenes Olivejaa. Queiroz.' da
marca "Midinette" para a classe 48. —
Indeferido.

Luiz Bianconi, da marca "Florype"
'para a alasse 48. -a- Indeferido. Imita
parcialmente a marca n. 48.705, de
Berna.

Antonio Bento & Comp., da marca "Pé-
rolaw-Para a ciasedi 41. — indeferido de
acdrdo com es pareceres.

F. P. Costa, da marca "Cão de Guar-
da", com a figura da cabeça de cão, para,
a classe 8. — Indeferido. Imita parcial-
mente a marca n. 17.274, desta capital,

Antonio Bento & Comp. Ltda., da
marca "Lualtaam" para a ciasse 41. —
Indeferido. Imita parcialmente a marca
n. 6.567, de São Paulo.

Dr. Reynaldo Smith de Vasconcellos,
da marca "lobil" para a classe 3. —
Indeferido. Induz confusão com a marca
n. 25.610, desta capital.

Giodarinina Deliape Jardim, da marca
"Salotropina Lateba", para a classe 3.
Indeferido. Imita parcialmente a marca
n. 23.945 desta Capital.

B. P. Lacerda, da marca "Vigoril La-
cerda", para a classe 3. — Indeferido.
imita parcialmente a marca n. 3.937 do
Rio Grande do Sul.

Jardelino Ramos & Comp., da Marca
"Pluz" para a classe 2. — Indeferido,
de acCirdo com os pareceres.

Armando Germano, da marca "Excel-
lente", para a classe 48. — Indeferido
de , atiirdoacom o parador de consultor
juridi-do.

Dr. Francisco Antonio Dellape,
marca "Biernetrol" para a classe 3. -d.
Indeferido. Imita parcialmente a marca
n. 32.863 desta Capital.

A. Passos & Comp., da marca "Amei-
xol", acompanhada dos dizeres Laxati-
vo Infantil Ideal, para aolasse 3. — in-
deferido. Imita parcialmente a marrca
n. 16.695, desta Capital.

Luiz Bianconi, da marca "Oroty", para
a classe 48. — Indeferido. Induz con-
fusão com a marca n. 56.462, de Berna.

Antonio Pedro Balptist'a, da marca
"Pharmacia União" para as classes 3 e
48. — Indeferido de acôrdo CGM os pa-
receres.

Taausferencias de marcas:
Stanco Incorporated proe . 1.724

transferencia para o seu nome da Mar-
ca "Marcol" depositada sob o n. 21.084)
e Saciedade Saavina Combate Limitada,
transferencia para o seu nome da mar-
ca registrada sob o n. 30.308). — Ano-
tem-se as transferenoias, respeitados os
prazos usuais.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SIMÃO

DE MARCAS

Dia 11 de junho de 1932

Luiz do buteiaa, Companhia
de Doteis, Sociedade Ananima, Nacional,
Japão Adolpho Sebritatteger Nono e
Frederico Rolliger Jinilor, Uniberto
nelli,aSoares-Pinheirn& Comp., José Al-
ves de Moura Baatos e Aroazor V. Bos-
coli. —,Lavre-se'o termo.

São convidados a compaaeoefr neste
departamento, afim de satisdazerem na
Récebealonia do laistaito Pedalai, me-
diante expediaão da respectiva guia, o
pagamento das tuas de suas marcas
mandadaa a registro, de &cario...com o
art. 1*, letra b (1, regulamento anuo
ao decreto-ri. 1.6.,204, de 19ede dezembro
de 1923, od seguintes interessados:

-.4.ttilio R41-ser. masca "Raimavera", Ca.
liforaia Fruit Growers Excininge, Marca
"Exchange" (com a letra )t)., Byron Hat
Corpoaation, marca "ilyron", João Al-
fredo Maio:, marca "Aceita", Russo, Con-
de & Comp., marca "Aguia", Barcelay
& Co., marca "Creme Parolas", The Scholl
ManufaCturing ,Company Inc., marca'
"Mão e pé (representação), E. Manogros-
so & Comp., marcas "Curação Triplo
Seco", Xarope Fino", Lie& São Bento".
Rhum" (com figura de indio), "Bitter
Cossaco", Ruston Hornsby Limited,
marca "Ruston", W. & R. Balston Li-
mited. marca Canina 1Nhatman",
Leopoldo Geyer & Comp

'
. marca "Casa

.Maksson". e Francisco Antonio Giffoni,
marca "Sêro Biosthenico".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA sacaÃo
PRIMEMOS DE navariasto

Dia 11 de junho de 1932

Maio Alves Guimarães. — Lavro-se o
Lei-mo.

Chri-atian Friedric,h August. Kraemer.
— Publiquem-se os_ pontosaéaradteriati-
COS.

S4 Buschmann (proc. 2.741432X,
Junte-se ao processo "referente.

Standard I. G. Company '-€pracesso
6.094 J 31 ). Preste esclarecimentos, á
vista do parecer.

'2/acedere ofdie esTheedor Paelsoidt
(proa. 57- e). .—draemsta EYSÕrREEd•j\
mentes.
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C. Buschmann (proc. 2.830132). —

Atenda-se.
Rudolf Meyer (proc. 2.863132). —

Dê-se vista.
Jordão Jardim & Irmão (processo

. 2.835132). — Dê-se certidão do que
constar.

I. G. Farbeninduserie Aktiengesel-
lsehaft (proc. 2.685132) . Junte-se
ao processo e encaminhe-se ao Instituto
de Quimica.

Francisco Lombardi (proc. 2.766132).
— junte-se ao processo nos termos da
informação.

Desoriaão da marca para que pediu re-
gistro Amazer V. Boscoli, destinada a
artigos da classe 38 (deposito n. 23.656,
de 1 .1. de junho de 1932)

Consiste na representaç5o de uma eti-
queta retangular, dividida por traços e
vinhetas, em cinco paineis, tambem re-
tangulares, sendo tres grandes e dois
pequenos. Os tres grandes estão indi-
cados pelos numeres "1", "2" e "3", na
sua parte superior cieiro de um arco.
Na parte superior da etiqueta estão os
paineis numerados pelos numero "1" e
"2", em cujos 'nineis estão dispostos
de par em par e em perspectiva, uma
serie de quatorze dados. Na parte infe-
rior ao centro vê-se o terceiro pa•niel,
isto é, o que tem o numero "3", tendo
igualmente dispostos uma çerie de que-,
torze dados, em perspectiva. Ladeando
este vêem-se os dois- pequenos paineis,
vendo-se no da esquerda a palavra ca-
racterizada "Tricolor", e no da" direita.
a figura de urna mão empunhando um
copo e em atitude que está jogando dois
dados.

Esta marca, que pôde variar em côres
e dimensões. serve para distniguir papel
e papel para escrever. exceto para for-
rar casas, na classe 38.

—
Descrição da marca para que pediu re-

eiStro Luiz do Outeiro, destinekla a ar-
tigos da classe Si (deposito n. 23.655.
de -ti de junho de 1932)

Consiste na representaaão de um re.-
tangulo com os dizeres "Polar", sendo
que a palavra Polar, carreteristica
marca, noa-se	 entre "aspas", mais
abaixo o nome do requére.nte Luiz do
Outeiro, e a rua que está. estabelecido
— Rua Souza Franco. 71 A.

A marca, que pederti variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir lei-
te, manteiga e queijo do comércio do
requerente. Classe 41.	 •

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Paulista de 'Ja-
teis. destinada a artigos das classes 41,
42 e 43 (deposito n. 23.654, do 11 de
junho de 1932)

Consiste o desenho acima de um re-
tangulo fermado por duas linhas largas
e cheias, que coreem paralelamente,
dentro do qual, em letras grandes, lê-se
as seguintes palavras caracteristicas:
"Hotel Terminus". As palavras estão es-
tritas em disposição horizontal.

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá variar
em ceres e dimensões, servirá. para 'Ws-
tiguir os artigos de seu comércio, tais
como, substencias usadas como alimen-
como substancias usadas remo alimen-
vinhos, bebidas e liquides fermentados e
aguas minerais e gazosas naturais e ar-
tificiais, inclusive refrescos, pertencen-

tes ás classes 41, 42 e 43, podendo tam-
bem ser usada em todos os seus impres-
sos e rotulagem de qualquer especie, as-
sim como anuncies, letreiros e tabole-
tas de qualquer fórma, sendo válida em
todo o territorio nacional, por 15 anos,
nas referidas classes 41, 42 e 43..

Descrição da marca para que pediram
registro João Adolpho Schritzmeyer
Netto e Frederico Bolliger Junior, des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 23.653, de 11 de junho de 1932)

Consiste numa etiqueta retangular,
dividida par uma linha pontuada; que
parte do canto inferior esquerdo, que
servirá para destacar as côres a serem
empregadas. Na parte superior lê-se a
palavra caracteristica "Oder", tendo
abaixo um galho com duas folhas e duas
flores, sendo que uma acha-se na ex-
tremidade e outro pendente para a es-
querda,

Esta marca, que pôde variar em côres
e dimensões, serve para distinguir cre-
mes, loções, agua de Colonia, desodori-
sadores. brilhantinas, perfumadores, par-
fumarias e artigos de toucador, incluidos
na classe 48.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Umberto Cinelli. destinada a
artigos da classe 50-j (depósito n. 23.652,
de 11 de junho de 1932).

Consiste em um "emblema", represen-
tando uma "caravele;e encimado, em li-
nha curva, os dizeres "Agencia Nacional",
e abaixo em linha horizontal, a palavra
"Ultramarina", e mais na parte infe-
rior do emblema, os dizeres "De Via-
gens".

A marca poderá variar 'em &ires e
dimensões, e servirá para distinguir o
seu estabelecimento, usando-a em fo-
lhetos e impressos, da classe 50 J.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA- E DE
COMERCIO

(Art. 101 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
19,23).

Descrição da marca para que pediu re-
gistro José Alies de Moura .Bastos, des-
tinada a artigos da classe 50- j. (De-
posito n. 23.658, de 11 de jimbo de
1932).

Consiste na representação de um re-
tangulo, lendo-se ao centro, em cara-
cteres goticos, a frase "O Fisco", e, logo
abaixo: Informador Comercial.

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, servirá para distinguir uma
revista de propaganda comercial, de sua
propriedade, incluida na classe 50 j),
podendo tambem ser usada em faturas,
cartões, envelopes, prospectos de propa-
ganda e letreiros.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Soares Pinheiro d: Comp. desti-
nada a artigos da classe-441. (Deposito
n. 23.651, de-11 de junho de 1932) .

Consiste nas palavras "Café Paulista
— Torrefação e Moagem -- Marca Re-
gistrada — Soares. Pinheiro & Comp. —
Rua da ConstituiçãO, 23-A — Telefone
2-0836 — Riosde-Janeiro — Analise pré-
via n. 4.305", acompanhado de desenho
de uma bandeira de fantasia dentro de
uma. corôa formada por galhos floridos.

•A marca, que eeerá aplicada aos paco-
tes que contém o produto, será de côr
preta sobre fundo creme, podendo va-

riar em dimensões, seevirá para distia-
guir o café de sua industrie, e comercie
e será Lamberia usada em notas e 'fatu-
ras e demais papeis de expedientes do
depositante, inclusa eia classe. 41.

SECÇÃO DE- PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO
^*

Art. '44 do regulamento anexe a0 de-
crete n. 16.264, de 19 de dezembro üe
1923.

Pontos caracteristicos da inverção de
um novo tipo de taco de madeira para
pavimento de soalhos", para a qual pe-
dist privilegio Mario Alves Guimarães
(depósito n. 11.336, de 1-1. de junho d;
1932)

1°, um novo tipo- de taco "de madeira,
caracterisado pela reunião de verias pe-
ças de côres e tamanhos diferentes, ror-
mando um todo compacto o indivisival,
impermeavel, sem sonoridade, elastico
inalteravel ;

2°, um novo tipo de taco do madeira
como reivindicado em 1, ao qual é pos-
sível dar todos os tamanhos, oôres oefeee
mas, formando os desenhos nkais variab.
e artisticõse

3°, um novo tipo de tece 'de inaelekre,
como reivindicado em 1 e 2, e-u,ja coesão
perfeita se obtem pois' meio de um eglea
tinante que prende e diversas enes à
uma chapa de "eternit", constitui-a*
uma novidade e dando .ao conjunto dee
peças de madeira que fórma o taco, uma
aparencia perfeitamente plano, facilitan-
do o seu arranjo e proporcionando a vat%r
tagem de poderem ser produzidos de tãe
mamilos, que, pelas suas dile -ensaies, atrele;
não foram conseguidos, até hoje, em tra-
balhos de madeira dêste genere,';

'4°, um novci tipo de taco de madeaelt
corno' reivindicados em 2 e 5, tendo ha
parte inferior sobre ti chapa, de "situe.
nit", em que assentam as peças de neee:
deira que formam o taco, uma cama
de cimento que facilita a sua, caocaçao
no soalho. fazendo-o adeeir de uma ma-
neira perfeita e duradoura á caniadà ge-
ral de cimento sobre a qual devem' .ase
sentar toda a pavimentação do' teee'-;

5°. um novo tipo de madeira como rel.-
vindicados em 1 a 4, tendo como agutie
eante parti fixar as peças de madeira,
uma composição de betume nu pixe e as-
bestos desfiados, em' propárOes cuida-
osamente estudadas, que permiteni man-
ter essa composição em estado de ducti-
lidade perene e de empregá-la em quan-
tidades minimas que são ás juntas uma
espessura tão reduzida que é impossivel
conseguir outro§ aglutinadoree, corri
mesmas quantidades clêstqa

6". urri novo tipo de taco dá inddeira,
como reivindicado 'ene 1 a 5, tendo na
parte inferior ume ceifiade de Cimento.
que Permite uma; aderência; Perfeita ao
pavimento que de outra; M .me não *se
conseguiria, tudo como substancialmente
como descrito e- representado na amostra
junta.

'nepartãniekdo Nãdõdkilf
do Coráéreró

Expediente- "cle , 9: deYsiucWdie:19s32

Oficiosï
N. 995 — Ao Sr. Bento Dias Peeeira,

remetendo cópia de- uma proposta cso
troca éte artigos de aço por assuem'.
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N. 996 - Ao Sr. Caetano Mascare-
nhas Dalle, remetendo informações so-
bre varies produtos.

N. 997 - Ao 'diretor geral do Depar-
tamento de Estatística, remetendo, res-
pondidos, formularios referentes ao de-
partamento.

N. 998 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro, transmitindo um
exemPlar da marca de exportação de J.
Bandeira & Comp.

N. 999 - Ao inspetor da Alfandega
de São Salvador - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
J. Bandeira &

N. 1.000 - Ao presidente do Estado
de Minas, agradecendo providenoias to-
madas no sentido de serem remetidas ao
departamento publicações do Estado.

N. 1.001 - Ao ministro da Fazenda,
pedindo providencias no sentido de ser
paga uma conta da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes do Distrito
Federal.

N. 1.002 - Ao diretor geral de Expe-
diente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, transmitindo a segunda via da
conta da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal.

Dia /0

Oficios
N. 1.003 - Ao inspetor agricola fe-

deral em Florianopolis, remetendo o n. 1
do Boletim do Defflartamento.

N. 1.0D4 - Ao Sr. -Chandra L. Singh,
Bombay, remetendo um exemplar do
"Brazil of To day".

N. 1.005 - Ao Sr. secretario geral
da Liga Operaria de Patrocinio. reme-
tendo um exemplar de "O Brasil Atual"
e um do "Mapa Economico do Brasil".

N. 1.006 -, Ao Sr. Henri Johansen,
São Paulo, remetendo um exemplar do
"Brazil of To day".

N. 1.007 - Ao diretor da Escola su-
perior de Agricultura e Medicina Vete-
nina, remetendo um exemplar de "O
Brasil Atual".

111. 1.008 - Aos Srs. Sugiyama &
Comp. Ltd., Osaka, remetendo uma lista
de exportadores de cristal de rocha.

N. 1.009 -Ao Sr. A. de Araujo, Rio,
remetendo informações sobre exportação
de borracha.

N. 1.010- Ao secretario geral do Mi-
nisterio do Exterior, remetendo uni
prospecto da Feira Internacional de
Amostras, a realizar-se em São Paulo.

N. 1.011 - Ao diretor do Gabinete do
Ministro da Fazenda, remetendo um
prospecto da Feira Internacional de
Amostras, a realizar-se em São Paulo.

N. 1.0t2 - Ao diretor geral do Ex-
pediente do Ministerio da Educação e
Sande Pública, remetendo um prospecto
da Feira Internacional de Amostras, a
realizar-se em São Paulo,

N. 1.013 - Ao diretor geral do Ex.,'
pediente do Ministerio da Justiça, reme-
tendo um prospecto da Feira Internacio-
nal de Amostras, a realizar-se em São
Paulo.

N. 1.014 - Ao Sr. chefe do Gabi-
nete do Ministro da Guerra, remetendo
um prospecto da Feira Internacional de
Amostras, a realizar-se em São Paulo.

N. 1.015 - Ao Sr. chefe do Gabi-
nete do Ministro da Marinha, remetendo
um prospecto da Feira Internacional de
Amostras, a realizar-se em São Paulo.

N. 1.016 - Ao diretor geral de Agri-
cultura, remetendo um prospecto da
Feira Internacional de Amostras, a rea-
lizar-se em São Paulo.

N. 1.017 - Ao presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, enviando representa-
ção sobre listas elpitorais.

N. - 1.018 - Ao diretor do Serviço de
Citricultura de São Paulo, remetendo
um exemplar de "O Brasil Atual".

N. 1.019 - Ao secretario geral do Mi-
nisterio do Exterior. transmitindo pedido
de lista de importadores de concha s de
madreperolas na Argentina.

N. 1.020 - Ao ministro do Trabalho.
pedindo autorização para serem vendi-
dos em hasta pública móveis impresta:
veis do departamento.

N. 1.021 - Ao presidente da Asso-
ciação Comercial de Baturité, agrade-
cendo a comunicação da posse da nova
diretoria.

N. 1.022 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro, transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Hopkins Causer, Hopkins.

Dia 11
Oficios:
N. 1.023 - Aos Srs. Dierberger &

Comp., pedindo remessa de um novo
exemplar da sua marca de exportação,
por não servir o enviedo.

N. 1.024 - Ao Sr. Alberto Ravache,
pedindo cumprimento de uma exigencia
da lei para poder ser depositada no de-
partamento a marca de exportação de
Emiliano A. Seleme.

Dia 13

Oficios:
N. 1.026 - Ao ministro da Fazenda.

pedindo providencias no sentido de ser
nagá ao diretor de secção Edgard
Mello a folha referente aos seus venci-
mentos do mês de maio.

N. 1.027 - Ao diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio
do Trabalho, transmitindo a segunda via
da folha de pagamento do diretor de se-
cção Edg,ard de Mello.

N. 1.028 - Ao diretor da Société Ano-
nyme ciu Gaz de Rio de Janeiro, trans-
mitindo o empenho global extraído a fa-
vor daquela sociedade, para atender ás
despêsas com o consumo de gaz e luz
eletrica no departamento.

N. 1.029 - Ao diretor da Primeira
Diretoria do Tribunal de Contas, trans-
mitindo a segunda via do empenho glo-
bal extraído a favor da Société Anonyme
du Gas de Rio de Janeiro, para atender
ás despêsas com o consumo de gaz e luz
eletrica no departamento.

N. 1.030 - Ao diretor geral de Ex-
pediente e Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, transmitindo a terceira via do
empenho global extraído a favor da So-
ciété Anonyme du Gas de Rio de Janeiro,
para atender ás despêsas com o consumo
de gaz e luz elétrica no departamento.

Dia 15
Oficias:
N. 1.031- Ao Sr. Hans Claussen, No-

ruega, remetendo publicações do depar-
tamento.

N. 1.032 - Ao diretor da Companhia
Construtora de Santos, remetendo um
exemplar do "Brazil of To day".

N. 1.033 -- Ao gerente da Compa-
nhia Armazens Gerais de São Paulo, re-
metendo publicações -do departamento.

N. 1.034, ao presidente da Associação
Comercial de Caruarú - Agradecendo
comunicação de posse da nova diretoria.

N. 1.035, ao ministro da Fazenda -
Pedindo providencias afim de serem pa-
gas contas da Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power C.° Ltd., re-
lativas ao fornecimento de luz e energia
eletrica ao departamento.

N. 1.036, ao diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho - Transmitindo as segundas vias
das contas da Société Anonyme clu Gaz
de Rio de Janeiro e The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power C.° Ltd., rela-
tivas ao fornecimento de luz e energia
eletrica ao departamento.

N. 1.037, ao ministro do Trabalho -
Pedindo autorização para ser remetfdo
á Comissão de dompras um pedido de
impressão de 4.000 exemplares do tra-
balho A Banana no Brasil.

N. 1.038, ao Sr. Ubirajara dos Santos
Almeida, São Paulo - Remetendo um
exemplar do Mapa Economico do Brasil.

N. 1.039, ao diretor interino da Agri-
cultura, Indústria e Comércio da Baia
- Agradecendo comunicação de exore:R:do
do cargo.

N. 1.040, ao presidente da Camara de
Comércio Internacional do Brasil - Co-
municando terem sido tomadas as pro-
videncias necessarias á satisfação do pe-
dido de mostruario.

Dia 16

Oficios:
N. 1.041, ao ministro do Trabalho -

Submetendo á apreciação de S. Ex. con-
siderações sobre a aplicação do decreto
n. 20.274, de 5 de agosto de 1931.

N. 1.042, ao Sr. Juan José Rosselli,
Buenos Aires - Remetendo um exemplar
do Mapa Economico do Brasil.

N. 1.043, ao diretor-secretário do Ins-
tituto Tecnico Industrial - Remetendo
publicações do departamento.

• N. 1.041, ao Sr. diretor do Jardim Bo-
tanico - Pedindo informações sobre a
Palmeira Patauá.

N. 1.045, ao diretor do Museu Comer-
cial do Pará ,Pedindo inforniações
sobre a Palmeira Patauá.

N. 1.040, ao diretor da Diretoria do
Interior e Justiça de Maceió - Reme-
tendo publicações do departamento. 	 .

N. 1.047, ao consul do Brasil em São
Francisco - Comunicando a remessa de
informações pedidas sobre a industria-
lização do babassú.

N.1.048, ao presidente da Federal Un-
derwriter's Corporation, Los Angeles -
Remetendo informações sobre a indústria
do ceco babassu.

N. 1.049, ao Sr. Manoel Antunes Filho,
São Paulo - Remetendo um exemplar
do Mapa Economico do Brasil.

N. 1.050, ao Sr. Dr. Solano Carneiro
da Cunha, presidente da Caixa Economica,
do Rio de Janeiro - Sobre serviços dêste
departamento.

Requerimento despachado pelo Sr. di-
retor geral:

Dia 15 de junho de 1932.

Viuve Silveira & Filho. - Indeferido.
-

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Rec. n. 380/1931. - Vistos e relata-
dos os autos do recurso enf que é recor-
rente João da Cruz de Carvalho e Silva e
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recorrida a Caixa de Aposentadorias e
Pensões dos Empregados da Estrada de
Ferro Maricá:

"João da Cruz de Carvalho e Silva,
membro do antigo Conselho de Adminis-
tração da eeferida caixa, recorre da de-
cisão profeeida pela maioria do mesmo
Conselho, no processo referente á apo-
Sentadoria do falecido associado José
Monteiro de Souza."

Considerando que, por acórdão de 5 de
novembro de1931 resolveu o Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento em
parte ao presente recurso, para o fim de
ser a aposentadoria daquele ex-contri-
buinte concedida apenas com o tempo de
serviço de maio de 1924 a fevereiro de
1931, prestado á Estrada de Ferro Mari-
cá, no total de 2.250 1/4 dias de serviço
efetivo, feito o respectivo cálculo na base
de 25 dias por mês, visto tratar-se de um
diarista, deliberando, outrossim, que o
beneficiado deveria apresentar "melho-
res provas" quanto ao tempo de serviço
pres t ado á Tramway Rural Flunai-
nense";

Considerando que, em face da decisão
constante do mencionado acórdão, tendo
n viuve do requerente da aposentadoria
em causa oferecido uma justificação ju-
dicial processada legalmente, nos termos
do art. 28 do decreto n. 20.465, de d° de
outubro de 1931, decidiu a Junta Admi-
nistrativa da Caixa recorrida considerar
essa prova suficiente e plena para o fim
objectivado pela justificante, isto e, para
a legalização da contagem do tempo de
serviço prestado pelo falecido marido da
beneficiaria á extinta empresa "Tram-
evo', Rural Fluminense", recorrendo, to-
davia, em grão de revisão, para êste Con-
selho Nacional do Trabalho;

Considerando que diante da prova
feita na aludida justificação, corroboran-
do os indicies e presumeties referidos no
parecer de fls. 83, nada autoriza seja ne-
gada a contagem do tempo de serviço
constante do atestado de•fls. 15, para os
efeitos da melhoria da pensão em cujo
GOZO se acha a viúva do ferroviario José
Monteiro de Souza;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, para o fim de confir-
mar a decisão da Caixa 'ecorrida, que
mandou computar aquéle tempo de ser-
viço.

Rio de Jaeeiro, 26 de Inalo de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Ame-
rico Ludolf. relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Reo. n. 443/1931 — Vistos e relatados
os autos do recurso em que é recorrente
Amaro Moreira e recorrida a Companhia
Força e Lua do Paraná:

"Amaro Moreira, fiscal de bondes da
referida companhia, recorre contra . o áto
da Diretoria da mesmta companhia, que,
tesdo em vista as conclusões do inquerito

ministrativo mandado instaurar para
opiatrar as faltas graves de que era acusa-
do o "condutor" Edwaldo Assumpção, re-
solveu suspender o recorrente por as
dias, transferiútfo-o, em seguida, para o
cargo de "motorneiro"

'
 sob o fundamento

de que ele não dispõecle energia e ativi-
dade Para exercer as funções de fiscal."

Considerando que, conforme se de-
preende do documento de lis 6, em con-
sequencia da falia cometida, foi o r or-
oolea transferrio das fUsições fe ffóal

para as de motorneiro, continuando, po-
rém, a perceber os mesmos vencimentos
anteriores;

Considerando que, Pelo art. 63 do de-
creto n. 20.465. de 1° de outubro de
1931, o empregado com Mais de 10 anás
de serviço efetivo só pôde ser demitido,
em virtude de alta grave apurada em
inquerito administrativo, dai decorrendo,
desse postulado, certos corolarios, sobre
alguns dos quais já se tem pronunciado
a exegese do Conselho Nacional do Tra-
balho, por exemplo, que importa viola-
ção da lei a suspensão por tempo inde-
terminado do empregado, a redução ar-
bitraria de seus vencimentos, etc.;

Considerando, entretanto, que, em re-
lação á transferencia de uma função para
outra, seja por conveniencia da empre-
sa, seja porque assim aconselho a aptidão
ou capadidade do empregado, positiva-
mente não ocorre transgressão do princi-
pio de estabililade previsto pelo citado
artigo 53, nem' tampouco, a átos como
este, que respeitam á economia interna
das empresas, se estende o referido prin-
cipio;

Considerando que, na hipotese dos au-
tos, ao transferir o recorrente das fun-
ções de fiscal para as de motorneiro,
mantendo-lhe os mesmos encinzentos, é
obvio que a empresa apenas usou da fa-
culdade que lhe não póale ser negada, de
adndrtistrar os seus servii:os de aceodo
com as suas 'conveniencias, não proce-
dendo, portanto, por falta de apoio legal,
o presente recurso, muito embora não se
possa deixar de reconheoer,que a penali-
dade ao recorrente — 35ans de mon-
são — é por demais excessia e rigorosa,
tendo-se em vista a falta que lhe é impu-
tada, a qual não justificava, nem exigia
unas punição equivalente á perda de mais
de um mês de vencimentos:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso. Rio de Janeiro, 42 de
maio de 1932. — Mario de A. Ramos,pre-
sidente. — Americo Ludolf, relator. —
Fui presente. J. Leonel de Resende A1a
vim, procurador geral.

Proa. n. 2.701, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados e Operarios da Pernambu-
co Teamwais and Power Company Ltd.
remete, de conformidade com o ext. 52
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, projeto do respectivo regi-
mento interne:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o pre-
sente regimento interno. coai as seguM-
tes alterações.

a) artt;,_ 1°, redija-se: "A Junta Ad-
ministrativa será composta de quatro
membros ielletivdS e quatro suplentes,
sendo metade eleitos pelos associados e
metade designados pela empresa, é mais
um presidente eleito por maioria de
votos dos qtaatro membros efetivos. ca-
bendo a escolha, em caso de empate,
ao Conselho Nacional do Trabalho."

§ I°. A maioria dos membros da junta
deverá ser de brasileiros natos.•

§ 2°. O mandato dos membros da jun-
ta, será de tres anos, podendo ser re-
novado.

§ 3.° NO haverá n e 'cação da elei-
e..,	 eção de	 ,ros 4:ie.joi 4 da, ez:..zosstade

triaink; ou	 .. o,

passando o cargo a ser exercido peio
• suplente mais idoso do respectivo
• goupó.

§ 4.° As sessões da junta só poderão
funcionar com a presença de, pelo me- .
mos, tres de seus membros, inclusive o
presidente ou seu substituto legal, des-
de que, entre os presentes haja um re-,.
pprreessaentante do pessoal e outro da em-

b) art. 3° letra c — acrecente-se a
expressão "na lei" entre as palavras
"omissos" e "que".

c) art. 5°, redija-se: "O presidente
da junta escolherá, dentre os membros
da mesma, aqueles que deverão servis,
como secretario e tesoureiro".

d) art. 6°, letra c, onde se diz "fun-
dos" diga-se "dinheiro", letra d, redi-.
ia-se "Autorizar o pagamento das con-
tas aprovadas pela junta"; letra e, ro-
dija-se: "Assinar toda a corresponden-
do"; letra 1, suprima-se a expressão

"que os enviará, si julgar neees -
serio, ao Conselho Nacional do Tra-
balho."

e) art. 8°, letra e, onde está "enca-
minhar" diga-se "remeter".

f) art. 9°, letra c, onde se diz "furas
dos" diga-se "dinheiro".

g) art. 11, acreaente-se, in une: "na
ordem da eleifil,o ou designaeão%

i) art. 13, letra g, subselua-se a pa-
lavra "Junta" por "PresidenteN,

j) art. 16, § 1°, onde se
diga-se "Presidente",

k) art. 21, letra e,•ondesse
tce Oiga-se "Pseesídente"; Ni%
veie .41e "d. ,kanta iteXigl.ltrativa"
s' 	 Érksidente	 Juntsi ridati4
&Wire .

/1 art. Z2,ornde se dia ."Junteas tão Lot
voe "presictenfree,

sn); arta- 26, acreacia&eakN 
"mediante prd-Va anZort
selha, Nacional do .Trabalho

n) art. 20, onde se dia 'c'Siepaa
mento" diga-se "Conselho.,

	

Rio, 26 de rapto de 1932.,	 tà;
de A. Ramos, presidente.	 :40ssee:
Luddef; relator., — Fui presentá, 4,;;I
Leonel db Resende Alvim, 1srobsee°~1
geral.

Proc. na 2.817, de 1932 (=s Viake
relatados os autos do processo tat 0352,QQ
a Caixa de Aposentadoria ó Pens
Companhia Central Brasileira de F
Eletrica remete, de conformidade com
art. 52 do decreto ss. 20.465, de it
outubro de 1931, projeto do respectivo
regtenénto interno:

asolverti os membros do Conselhd.
Nacional do Trabalho zovar . epres.
sente regimento interno, corri as seguin-
tes emendas:

a) art. 2°, acrescente-se uma alinea,
afim de que fique compreendido entre
os beneficios 'prestados pela Caixa,
pecullo de que trata o art. 40 do de-
creto n. 20.465 citado;	 •

b) art. 8°, redija-se: "As sessó-"cs da
Junta Administrativa só poderão file-
cionar, no miiiirtio, com a .presençe rio
3 de seus membros, inclusive o presi-
dente, desde que entre os presentes
haja um representante do pessoal e
outro da empresa;

c) art. 15, atine a 12. acrescente-4e,
in fine. "cujas folhas deverá •visar":

d) art. 31, aereacente-se. iii fine,
"mediante aprovação prévia do Canse-
lhe-Nacional do Trabalho";

Op,
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e art.... (introduza-se no capitu-
lo IX - Disposições gerais) "Qualquer
aquisição de materiais e artigos desti-
nados ao censurar) da caixa, superior á
quantia de 1:00(4000 (um conto de
reis', se fará pelo processo. da concur-
rencia".

Rio de Janeiro. 26 de maio de 1932.
- Mario de A. Ramos, presidente. -
Gustavo F. Leile, relator. - Fui pre-
sente, J. Leouiel de Resende Alvim.
procurador geral.

Proc. n. 211.211, de 1932 - Vistos
e relata-dos os autos do processo -em
crue a Caixa de A.posentadoria e Pcn-
sjies dos firnpregados do Porto do Rio
Gratnde remete, erm original, o prata:a-
so referente á pensão conced1ala aos
menores Adão e Flavio, filhos naturais
de Jacintho de Freitas Saião, falecido
em 28 de outubro de 1931;

Considerando que é da exclusiva com-
p e tencia das Juntas Administrativas das
t aiixas de A posentadorias e Pensões
decidir originariamente sabre a con-
cessão dos beneficios legais, cabendo ao
Conselho Nacional do Trabalho, de
ardil-do com os dispositivos do art. 51
e seus paragrafos, do deareto nume
20.468, de 1 de outubro de 1931, co-
nhecer do assunto mediante recurso
regutar; portanto, não exigindo a lei vi-
gente que os processos de pensão se-
jam submetidos á decisão prévia deste
Consq'.he, não tendo havido, outrosim,
recurso contra o ato da citada caixa,
nada ha que deliberar sobre a 'valeria
dos autos:

Resolvem os membros cio Conselno
Nacional do Trabalho, não tornar co-
nhecimento do presente pedido, devem,
do a secretaria devolver a caixa : para
os fins convenientes, o referido pro-
cesso de pensão.

fio de Janeiro, 26 de maio de 1932.
- Mario de A. Ramos, presiden'e. -
Gustavo F. Leite, relator. - Fui pre-
sente, - 1. Lednel de Resende
procurador geral.

Proc. n. 2-1.297, de 1932 - Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Estrada de Ferro de Nazareth faz
consulta sobre a interpretação qüe deve
ser dada aos dispositivos dos arts. 12
e 14 do decreto n. 20.465. de 1 de ou-
tubro de 1931, tendo em vista, quanto
ao art. 12, ó dispositivo na letra a do
art. 8° do Mesmo decreto:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar respari,-
der á, consulente :

a) que a contribuição de que trata
e art. 8°, letra a, da lei 'vigente, deve
ser calculada sobre os vencimentos nor-
mais do cargo exercido pelo associado,
excluirias quaisquer vantagens pecunia-
rias excepcionais, a não ser as mesmas
erijam percebidas regularmente, todos
os wases. ou. melhor, estejam por assim
dizer incorporadas aos vencimentos nor-
mais do cargo, hipotese . em que não
poderão ser excluidas, porque, neste
caso, lambem deverão ser computadas
nos vencimentos, para os efeitos da apo-
sentadoria;

I; que o recolhimento de 3 % da
saaa oroduzida pela "quota de previ-

...'te Tesouro Nacional, nos ter-
tres do art. 11. só começa a ser feito
do dia 1 de janeiro de 1932 em diante
de maneira que em noveroJero e dezen2.

bre de 1931, as empresas não têm que
fazer recolhimento do desconto em
aprece.

Rio de Janeiro, 19. de maio de 1932.
- Mario de A. Ramos, presidente. -
F. Oliveira Passos, relator. - Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende A/vim,
procurador geral.

Proc. n. 2-1.871, de 1932 - Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Companhia Industrial
Sul Mineira (Departamento de Eletri-
cidade) remete, de conformidade corri e
art. 52 do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, projeto do respectivo
regimento interno.

Considerando que, por aaórdão desta
data, proferido nos autos do processo
referente á constituição da Junta Ad-
ministrativa da citada caixa, reaolveu
o Conselho Nacional do Trabalho julgar
sem efeito a eleição' dos membros efeti-;
vos e suplentes que deveriam; fazer par-
te da mesma junta. determinando. em
consequencia, a realização de um novo
pleito, com observancia das "instruções"
de 8 de outubro de 1931;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo, devendo a caixa
organizar outro projeto de regirmento
interno, na elaborrção do qual deverá
atender aos dispositivos legais, obede-
cendo, tambem, ao regimento padrão.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.
- Mario de A. Ramos, presidente. -
F. B Cargueira Lima, relator. - Fui
presente. J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Proc. n. 1.984. de 1932 - Vistos e
relatados os autos do processo emi que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Funcionarios da Wrada de Ferro Cen-
tral do Piaui reinte, de conformidade
com o art. 52, do decreto n. 20.4.65,
de 1 de outubro de 1931, cópia do res-
pectivo regimento sinterno:
• Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho aprovar o pre-
sente regimento interno, com as emen-
das abaixo niencionadas:

a) art. 10, redija-se: "salvo os casos
previstos na lei, não serão restituidas
as contribuições arrecadadas."

b) art. 11, redija-se: "quando a re-
muneração do trabalho tiver sido total
ou parcialmente estabelecida por dia
ou por hora, considerar-se-á como ven-
cimento mensal, para os' efeitos do re-
gimento a 'importando, correspondnnte
a. Vintp e cinco dias ou duzentas horas
de trabalho. •

c) art. 12, substitua-se a expressão
final "da mesma natureza", por " de
natureza, semelhante, e acrescente-se,
in (ine, "pagos por dia".

d) art. 13, suprima-se.
e) art. 17, redija-se: "A Junta Ad-

niinistrativa compor-se-á de cinco mem-
bros, sendo dois eleitos pelos ferrovia-
rios, dois designados pela Diretoria da
Estrada de Ferro Central do Piaui e
um presidente que será escolhido por
eleição procedida pelos quatro mem-
bros, não podendo a escolha recair se-
não em ferroviario contribuinte da
caixa.

f) art.... (acrescente-se entre os
arts. 18 e 19) : "A Junta Administra-
tiva será composta; em maioria, de bra-
sileiros natos.

g) art. 24, alinea 11, suprima-se de-
pois da palavra "Caixa" a expressão
"ou constituir advogado para represen-
ta-la".	 •
- h) art. 28, redija-se: "A junta só po-
derá funcionar com a presença de, pelo
menos, ires de seus membros, inclusi-
ve o presidente, desde que entre os pre-
sentes haja um representante do pes-
soal e outro da empresa.

i) art. 34, paragrafo .unico, redija-
: "Em caso de empate o presidente

exercerá o voto de Minerva".
j) art. 36, alinea 9, suprima-se de-

pois da palavra "solteiras" a expressão
"e menores"; alinea 10, suprima-se;
alinea 11, suprima-se depois da pala-
vra "filhos" a expressão 'e irmãos".

k) art. 37, alínea c, redija-se: "quan-
do o pai invalido ou mãe viuva e ir-
Mis solteiras passarem a viver na de-.
pendencia ec,onornica exclusiva do fer-
roviario".

1) art. 39, alinea d, substitua-se "16
anos" por "(8 ano"; alinea (e, supri-
ma-se; alinea g, substitua-se a expres-
são "dos irmãos" por "das irmãs"; alí-
nea k, redija-se: "quando os filhos com-
pletarem 18 anos de idade".

na) art. 54, redija.se: "Não pôde ha-
ver aposentadoria superior a 2:0008000,
nem inferior a 2001000, excepio quando
os vencimentos dos asociados forem
menores que 200$000, caso eni que a
aposentadoria será igual á importancia
dos respectivos vencimentos".

o) art. 61, paragrafo 20 , redija-se.
"Os herdeiros do ferroviario com di-
reito ao beneficio a que se refere o ar-
tigo 31 do decreto n. 20.405, serão dis-
tribuidos, para o efeito do pedido de
pensão (lin lhes competir, em troa gru-
pos: o primeiro conipreenderá a mu-
lher, marido invalido, filhos legitimos,
legitimados, naturais (reconhecidos ou
não) e adoptados legalmente; o segun-
do, pai inválido e mãe viuva; o tercei-
ro, iruiãs solteiras".

p) art. 64, redija-se: "Falecendo o
conjugue pensionista, a sua quota re-
verterá, em partes iguais aos filhos me-
nores e ás filhas solteiras".

Paragrafo unico. Si ocorrer a perda
do direito a pensão, nos termos do ar-
tigo 34 do decreto n. 20.465, a parte
correspondente reverterá á Caixa, salvo
o caso previsto no li, 6 do mesmo ar-
tigo, em que a quota do conjugue, que
-perder o direito á pensão, reverterá aos
filhos menores e ás filhas solteiras".

q) art. 75, § 2°, suprimia-se a parte
final "e que tiverem mais de 150 dias
de serviço • efetivo na Estrada de Ferro
Central do Piaui''.

r) art. 99, .suprima-se a expressão
'com, •intervalo de tres mêses pelo me-
nos". •

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
- Mario de A. Ramos, presidente. -
F. de Oliveira Passos, relator. - Fui
presente, J. Leonel de Rezende Al~,
procurador geral.

Processo n. 2-2.272, de 1932. - Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Funcionarois da "Pará Electric Rail-
ways and Lighting Company Ltd..", re-
mete, em cumprimento do artigo 52, do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, copia do respectivo regimento in-
terno:
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Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o presen-
te regimento interno, com as modifica-
ções abaixo mencionadas:

a) Art. 47, onde se diz: "não podendo
recair a escolha em nenhum de seus
membros", diga-se: "dentre os associa-
dos da Caixa".

b) Art. 26, alinea 13, suprima-se de-
pois da palavra "dele", a expressão "au-
torizado pela Junta".

c) Art. 30, redija-se: "A Junta so
poderá funcionar, no minimo, com três
membros . de seus membros, inclusive o
-Presidente, desde que entre os presen-
tes haja um representante do pessoal e
outro da empresa".

d) Art. 36, paragrafo único, redija-
se: "Em caso de empate o presidente
exercerá o voto de Minerva".

e) Art. 41, alinea 10, suprima-se de-
pois da palavra "solteiras" a expressão
"e menores".

f) Arts. 12. enlice c, e 44, alinea c.
devem ser retificados afim de serem ex-
cluidos os irmãos que não são herdeiros
cio associado, exigindo-se para as "ir-
mãs" apenas o estado de solteira. sem
cogitar da idade (arts. 31 e 34 do de-
creto n. 20.465).

o) Art. 65, redija-se: "Nenhurna apo-
sentadoria será superior a 2:000000
nem inferior a 200000 mensais, exceto
quando os vencimentos do associado fo-
tern inferiores a 200000, caso em que
a aposentadoria será igual a dos respe-
ctivos vencimentos".

h) Art. 67. paragrafo único, redija-
se : "A pensão mensal não será superior
a 1:000000 e será devida a partir da
data do falecimento do associado. urna
vez observadas as condições previstas
no decreto":

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1232.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2.561, de 1932. — Vistos
e relatados os autos- do processo refe
rente á constituição da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da Companhia
Industrial Sul Mineira ((Departamento
de Eletricidade)

Considerando que, segundo se depre-
ende dos documentos constantes dos au-
tos a eleição dos membros efetivos e
suplentes da Junta não foi procedida
com observancia das "Instruções" bai-
xadas pelo Conselho Nacional do Traba-
lho, em 8 de outubro de 1931, e publi-
cados no "lliario Oficial" de 12 do mes-
mo mês e ano, observendo-se que não
consta da ata a instalação das secões
eleitorais, o número de eleitores presen-
tes. a maneira e processo da votação,
não havendo, tambem, referencia algu-
ma a contagem e verificação das cedu-
las; emfim, distanciando-se com pleta-
mente das instruções em vigor, correu
o pleito eleitoral exclusivamente por
urna "aclamação", medida perfeitamente
contrária á maneira de se proceder no;
caso;

Considerando, portanto, que. em face
das irregularidades o acima apontadas,
não se pôde considerar valida a presente
eleição, cujo processo certamente deve-
ria ter sido feito com o maior escrupulo,
pois não houve recurso ou reclamação,
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mas o modo por que foram infringidas
as "instruções" baixadas por este Conse-
lho, abriria um precedente de pessimas
consequincias, si porventura homolo-
gada fosse a referida eleição;

Isto posto:
'Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho julgar sem efeito
a presente eleição e determinar seja
procedido a um novo pleito, de acôrdo
com as instruções de 8 de outubro de
1931, continuando no exercido a atual
Junta Administrativa da Caixa até que
a nova seja empossada.

Rio de Janeiro, 26 de maio de a32.
- Mario de A. Ramos, presidente. —
1a , B. Cerqueira Lima, relator. Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-2.709, de 1932. — Vis-
tos e relatados oe autos de processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Companhia Telefee
nica Riograndense remete, de conformi-
dade com o art. 52 do deceeto número
20.465, de 1 de outu d de 1931, proje-
to do respectivo regimento interno:

Considerando que, para substituir a
cópia enviada comn o oficio de folhas 2,
necessario se torna a remessa de 1.1Ina
outra "devidamente autenticada", visto,
que a primeira não estárevestide dessa
formalidade essencial:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o presente
regiinento interno, com as emendas
abaixo mencionadas:

o) Art. 70, redija-se: "A Junta só
poderá fumiguer com a presença de,
pelo menos, três de seus membros, in-
clusive o presidente, desde que entre os
presentes haja um repreSentente do pes-
soal e outro da empresar.

b) Art. 151, suprima-se.
Rio de Janeiro, H de maio ale 1932.

— Mario de A., Rozos: presidente. --
Aflterie0 Ladeai; relator. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Altrim, pro-
curador geral.

Procepso n. 2-2.799, de 1932. — Vis-
tos e relatados os autos do processo re-
ferente á eleição e constituição da Junta
Administrativa da Caixa de Apoeentado'-
ria e Pensões da Empresa Telegrafida
do eio Preto, Eatado de São Paulo:

Considerando que, segundo se depre-
ende das atas de folhes 2 e 6. quer nos
processos eleitoral e de apuração, quer
na instalação da Caixa e posae dos Mem-
bros da respectiva Junta, foram Oure
vades as "Instruções" baixas pelo
Conselho Nacional do Trabalho, oro El
de outubro de 1931, pga e, leigo O
posse cies Juntas Adnunistrativae das
Caixes de Aposentadoria e PenSões, neo
tendo havido qualquer protesto ou re-
curso;

Considerando, porém, que dos autos
não consta cópia autenticada de ata de
eleição do presidente da Junta de refee
ride Caixa, pra cujo cargo foi eleito O
membro efetivo designado, $3elmiro josê
Gomes, como se vê da ata de folhas 6:

Resolvem os membros do Conselho Ne-
eional do Trabalho aprovaí a eleição o
constituição da Junta Administradva
mencionada Caixa, que deverá, todavia,
remeter cópia da ata da eleição do res-
pectivo presidente, bem como informar
qual o novo representante da emprese,
designado para ocupar a vaga aberta
com a eleição do selahor Belmiro José
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Gomes, visto haver a mesma ocorrido
tainvta.es de • empossada a Junta Administra-

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, rulator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende elivim, pro-
curador geral.

Processo n. 2-2.8 .59, de 1932. —
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da "Ceará Tramway, Light and Power
CO. Ltd.", remete, de conformidade com
o artigo 52, do decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931, projéto do respecti-
vo regimento interno:

Reselvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o presen-
te regimento interno, com as seguintes
emendas:

a) Art. 3°, redija-se: "A Junta só po-
der4. fundortar com a presença de, pelo
menos, três de seus membros, inclusive
o presidente, desde que entre os presen-
tes haja um representante do pessoal o
Metro da empresa.

b) Art. .16, aliea f. suprima-se a GII=.

pressão final: "podendo tambem outed
ger essa representação a procurador
constituido em fórma

c) .A.rt, 51, suprima-se a expressão:
"com intervalo de três mêses pele
menos".	 •

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Americo Dtdolf, relator. — Fui presen-
te, 1. Leonel de Rezende Atvim, pro-
curador geral.

Proc. ri. 5.071/1931 Vistos e rela-
tados os autos do prooes.so em que e
Caixa de Aposentadorias e Pensões do3
Funcionados da Estrada de Ferro Ne-
3egeste do lElrasil faz consulta referente á
aplicabilidade das dteposições do decreto
n. go.465, de 1 dê outubro de 1931.
ás' aposentadorias e pensões concedidas
no regirnen da lei n. 5.199, e aos casos
pendentes de solução, ao entrar em vigor
aquêle decreto:

Considerando que a presente consulta
está redigida em termos demasiadamente
genericos para que se possa respondê-la
de -modo preciso, acrescendo ainda que,
em materia de retroatividade das leis,
os espetos particulares a cada caso iso-
lado são de relevante irnnortaneia, não
sendo atonselleavel, portanto, formular
urna opinião Retal sobre o aasunto, que
Pôde sofrer resarições conforme a moda-
lidade dos casos concretos que se apresou..
terem:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, feita a ressalve acima,
mondar responder á Caixa:

a) que as aposentadorias e pensões
concedidas no regiznen da lei n. 5.109,
não serão. alteradas, devendo, porém, in-
cidir soiírp o respectivo quantnnt (Les des-
contos previstos pelo art. 43 do dIdtPareto
n. 20.465, segundo prescrevem os §§ 3°
e 2° do mesma dispositivo;

b) que as aposentadories por invalidez,
requeridas na vigendo, de lei n.
desde que 03 beneficiarios tenham pre-
enchido todas as condições e (orinalidades
bsgais, deverão ser concedidas de acôrdo
com a mesma lei;

e ) que, sórnente as aposentadorias por
dineriaa e extraordinarias requeridas an-
tes da publicação do decreto n. 19.654,
de 31 de dezembro de 1930, deverão ser
concedidas seesundo as disposições da
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;1).109, uma vez que os interessados
tenhain preenchido todas as condições e
fo, •malithules legais.

Elo de Jaceiro, 9 de junho de i932.
.'fc.i •iu de A. Ramos, presidente. —

LJstarn P. Leite. relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende. Alvini, procura-
do.' geral.

Proc. n. 6.341/931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo referente á
eleição e constituição da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadorias e

nsões da Companhia Tração, Luz , e
Força de Florianopulis:

Considerando que, conforme se verifica
da 4 atas constantes dos autos, quer no
processo eledoral, quer na apurarão das
eleições, bem como na eleição do pr&-
ridente da junta, foram observadas as
"instruções" baixadas pelo Conselho Na-
cional do Trabalho. em 8 de. outubro de
1931. para a eleição e posse das Juntas
Administrativas . das Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões, não tendo havido
qualquer protesto ou recurso:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as presentes
eleições, para o fim de considerar legal-
mente constituida e empossada a Junta
Ao4ministrativa e definitivamente insta-
lada a referida Caixa.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Barbosa de Rezende. relator. Fui pre-
sente. — 1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Proc. n. 6.283/1931 — Vistos e rela-
tados os autos do precesso em que Archi-
medes dos Santos Rodrigues e outros,
operarios da Usina de Gás da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedem para que
o aludido serviço seja inclui& entre
aquèles que deverão ser classificados
como oficios e profissões particularmente
penosos ou ocupações em industrias in-
salubres que prejudicam o organismo,
depreciando-lhe notavelmente a resisten-
eia, para os efeitos do. que dispõe o ar-
tigo 25 do decreto n. 20.465, no seu pe-
riodo final:

Considerando que o assunto de que
trata o presente processo carece ser de-
monstrado minuciosamente, só podendo
ser apreciado como- matéria do regula-
mento a ser expedido pelo Govêrno, nos
termos do citado art. 25:

Resolvem os membros do Conselho • Na-
cional do Trabalho mandar que os in-
teressados aguardem essa regulamenta-
ção especial que deverá, ser baixada pelo
Governo Federal, oficiando-se. nesse sen-
tido ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. Oliveira Passos, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. ia. 6.643, de 1931 .— Vistos e
relatados os autos do processo referente
aos trabalhos eleitorais realizados ria
Caixa de Aposentadoria e Pensões Pra-
da para a eleição de dois ,membros efe-
tivos e dois suplentes da Junta Adminis-
trativa da mesma caixa para o triennio
de 1932 a 1935;

Congiderando que o pleito correu. com
regularidade e na conformidade das
"Instruções" dêste Conselho, não ha-
vendo protesto nem recurso algum con-
tra o procseso eleitoral;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as elei-
ções e mandar oficiar á Caixa requisi

Unido uma cópia autentica • da ata da
e l eição. do presidente e da instalação da
Junta Administrativa.
' Rio de Janenro, 31 de dezembro de

1931. — Mario de A. Ramos, presidente.
— F. de Oliveira Passos, relator. —
Fui presente, J. Leonel de Resende At-
cim, procurador geral.

Proc. n. 6.8.30, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo era que
Maximo Corrêa e outros mepregados da
"São . Pafflo Itailway Co. Ltd.", pedem
ao &mo. Sr. ministro do Trabalho. In-
dustria e Comercio dispensa do paga-
mento das contribuições a que se refere
o a r t . 43 do decreto n. 20.455, de 1 de
outubro de 1931, emquanto permanece:-
rem f`111.at1vidade:

Considerando que, pelo § 4° do art. 43
do decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro
do corrente ano, a cobrança das contri-
buições em apreço, para os associados
ativos, só serei iniciada em cada Caixa
quando a mesma tenha organizado e re-
metido ,a0 Conselho Nacional do Traba-
lho os elementos e estudos estatisticos
de que trata o art. 22 do decreto nú-
mero 20.465 citado, o ryné deverão fazer
até 29 de feveriro de 1933:

Resolvem .os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar oficiar
ao Exmo. Sr. ministro, devolvendo o
presente memorial e informando que a
preteneão dos signatarios ficou atendida
em par/te pelo citado decreto n. 21.081.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.
—Atari de A. Ramos, presidente. — P.
B. Cerqueira Lima, relator. Fui presen-
te. — .1. Leonel de Resende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 6.891, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo referente
á constituição da Junta Administrativa
da . Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Força e Luz Nordeste do
Brasil (Maceió).

Considerando que, conforme se veri-
fica • dos documentos constantes dos au-
tos, quer nos processos eleitoral e da
apuração, quer na posse dos membros
da Junta, na eleição do respectivo pre-
sidente e na instalação da Caixa, foram
observadas as "instruções" baixadas pelo
Conselho Nacional do Trabalho em 8 de
outubro de 1931, para a eleição e posse
das Juntas Administrativas das Caixas
de • Aposentadori ae Pensões, não tendo
havido qualquer protesto ou recurso;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as pre-
sentes eleições, para o fim de considerar
legalmente instalada ,a referida Caixa,
cuja denominação deverá ser acrescida
da palavra "Maceió", visto ter sido ins-
talada a outra Caixa para os emprega-
dos da mesma empresa .que trabalham
em Natal, Estado do Rio Grande do
Norte, a qual 'deverá tambem ser deSi-
gnada em harmonia com a denominação
do primeira Caixa.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.--
Mario de A. Ramos, • presidente. — C.
Tavares Bastos, relator. Fui presente.
—1. Leonel de Resende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. n. 6.949, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo relativo
á constitifição da Junta Administativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Banco Construtor do Brasil, sociedade
anonima que explora os serviços públi-
cos de iluminação 'eletrica e abasteci-
mento de agua de Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro;

Considerando que, pelas atas cujas
cópias, devidamente autenticadas, cons-

taro do presente processo, se verifica que
foram observadas as "instrucções" bai-
xadas pelo Conselho Nacional do Traba-
lho em 8 de outubro de 1931, para- a
eleição e posse das Juntas Administra-
tivas das Caixas de Aposentadoria e
Pensões. não tendo havido qualquer
protesto ou recurso;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar as pre-
sentes eleições reconhecendo como de-
finitiva e legalmente instalada a refe-
rida Caixa.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.—
Mano de A. Ramos, presidente. — C.
Tavares Bastos, relator. Fui presente'.
— J. Leonel de Resende Alvim, pro-
curador geral.

Proc. n. 5.059, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande pede o res-
tabelecimento da verba "Despesas ge-
rais" de 6:000000.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, á vista da justifi-
cação feita, autorizar o restabelecimento
pedido.

Rio de Jan'eiro, 26 de maio de 1932.—
Mano de A. Ramos, presidente. — Ame-
rico Ludolf, relatei. . Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador.
geral.

Junta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 3 DE JUNHO DE 1932

Presidente, Fernandes Couto — Diretor.
Dr. Izidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Cou-
to, os deputados Porto. Braulio. Burla-
maqui, Leite, Eugenio, suplente Rody, o
o diretor da Secretaria Dr. Izidoro Ca-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida o
aprovada á ata da sessão an/4vior.

Expediente;
Não houve. ‘,
Requerimentos
De Cari Zeiss, pedindo para ser admi-

tido como negociante matriculado. —
Passe-se carta.

Da Companhia Brasileira de Elactri-
cidade Siemens-Schuhert S. A., para o
arquivamento da ata de assembléa ex-
traorclinaria (alteração de estatutos). —
Deferido.

Da Caixa de Liquidação, Sociedarie
Anonima, para o arquivamento da áfa•
de sessão de diretoria (extinção da filial
nesta capital). — Deferido.

Da Companhia Brasil Editora S. A.,
para o arquivamento da áta de assem-
bléa ordinaria (aprovação de contas,
etc.) . . — Deferido.

Dos Armazens Geraes Guanabara S.
A., para o arquivamento da áta de as-
sembléa ordinaria (aprovação de contas.
etc.). — Deferido.

De Corrêa & Fernando, Soares &
yes Filho, José Pereira Dias & Filho; MT.
Paschoal & Corrêa, Audifax & Companhia
Dias & Damas°, V. Souza & Valle, Max
Bleier & Comp., Ltda., Silva, Mesquita
& Comp., L. de Almeida & Teixeira Car-
doso, Fernandes &, Coelho, Raposo & Mar-
tins, Ribeiro, Bastos & Goldoni, Assis
Vasconcellos & Com., Carneiro & Com-
panhia, Empreza Bôa Nova • Limitada,
Paulino Teixeira & Comp., para o arqui-
vamento de seus contratos sociais. —
Deferidos.
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De Carneiro & Comp., firma composta
dos sacies solidários Antonio Porfirio
carneiro e José .Martiniano Carneiro, pa-
ra o comércio de comissões, etc., á rua
da Quitanda n. 157, 1° andar, com o ca-
pital de 50:000000, prazo indetermi-
nado.

De Paulino, Teixeira & Comp., firma
composta dos sodas solidários Antonio
Paulino Maciel Dantas, José Teixeira
Lixa e do comandilarlo Aureliano Ma-
chado, para o comércio de armarinho, á
raa dos Ourives n. 102, com o capital
de 500:000$, prazo de ires anos.

De Raposo & Martins ,firma composta
doe sacias solidários Antonio Russell Ra-
poso de Almeida è Jorge de Araujo mar,
tina, para o comércio de trabalhos de
engenharia, etc., á rua Sete de SetOmbro
si. 83, com o capital de 12:000000, pra-
zo de cinco anos,

De A. e E. Majdalany & Comp., reti-
ram-se os socios Joaquim Majdalany e
Armes Majdalany, recebendo a importan-
cia de 40:0006, confinando a sociedade
com os demais socios.

De Caldas & Comp., alterando as
clausulas primeira e sègunda do seu con-
trato social.	 •

De Quimiotertaica Brasileira, Limi-
tada, alterando a clousula das retiradas
mensais.

Distratos:
De Freire & Moreira, retira-se o sacio

Wanderley Moroira, recebendo a impor-
tando, de 2:500, ficando com o ativo
e passivo . o sacio Gustavo Gonçalves
Freire, na importando de 5:0006000.

De Soares & Moreno, retiroase o sacio
Miguel Antonio de Moreno, nada rece-
bendo, ficando com o ativo e passivo o
sacio Ernos,to Soares, na importanoia
20:006$000.

De Leite, Gomes & Comp., retiram-se
os sacias Antonio Matheus, João Antonio
Gomes e Maria Leite, recebendo cada
um a importando de 1:0126800.

De atorges & Bone', retira-se o soai°
André Martins Bonel, recebendo s) im-
portando de 4:000$,ficando com o ativo e
passivo o sacio Manoel IRodrigues de Mo-
raes, na importancia de 2:000$000.

De Meira, Irmão & Comp., retiram-se
os sodas Antonio Meira e José Dias
Branco, recebendo o primeiro a impor-
tando de 6236025 e o segundo nada re-
cebe, ficando com o ativo e passivo o
socio Mathias Melro, na importando de
6a3605.

De N. Costa & Comp., retira-se o so-
cio Sebastião da Costa Moraes,' receben-
do a importaucia de 5:6206200, ficando
com o ativa e passivo o imolo Narciso de
Costa Moraes, na importara:da de adio

•
De L. de Almeida & Teixeira, Cardoso,

firma composta dos socios solidários Leo-
nel de Almeida e Otwaldo Teixeira Car-
doso, para o comércio de botequim, eido
á, rua Circular os. Oi e 63, com o capital
de- 15:000$, prazo indeterminado.

De Audifaa & Comp., firma composta
dos sodas solidados Audifax GOinalveS
de Azevedo, Luiz de Holanda Cavalcanta
e Adolpho Sobrinho Tavares Cordeiro,
para o eorriéroio de comias, etc., á
avenida Rio Branco ii. 183, 8° andar, com
o capital de 100:0006000, prazo de tres
anos.

De Mas Bleier & Comp., Limitada
firma composta dos socios solidários Ma.
Bieler e Eustachius Floria ri Koshnitaki,
pora o comércio do artigos do bijoutoria,
etc., á rua Frei Caneca n.46, com o ca-
pital de 30:000, prazo indeterminado.

De Fernandes & Coelho, firma com-
Poota -dos socios solidarios Francisco
Fornandes e Albertino, Coelho, para o
comércio de líquidos e comestiveis, á
rua Bambina n. 101, com-o capital de
10:0006000, Prazo indeterminado. 	 .

De 0,ib.eiro, Bastos & Goldoni, firma
composta dos socios solidários Odilon
Caetano Pdboirá, Antonio Magalhães Bas-
tos e Victorio Goldoni, para o comércio
de cornisoões, etc., á rua da Misericor-
dio n. 76, com o capital . de 150:000000.
preso indeterminado.

De Assis Vasconcellos & Comp., firma
i	 composta dos sedas sólidarias Francisco

D° C4.• A-"kenthaler• para o cancela- de Assis Vasconeellos e Solene de Vas-fent° de sua firma. ...- Cancele-ao.
Contratos:

	 conceitos, para o comércio de exploração
bancária, á rua da Conceição n. 171, com

De Soares & Esteves Filho, firma com- o capital de 40:000$000, prazo indeter-
posta, dos socios solidari os, Ernesto Soa-- minado.
res e Alfredo da Cunha Esteves Filho, Da Empresa. Boa Nova Limitada, fir-
Para o comércio de botequim, á rua San- ma composta dos socios solidários João
to Cristo n. 37. com capital de 20000, Daudt de Oliveira e Douglas CalateroPara
proso indeterminado.	 o comércio de exploração de uma revista,

De Dias & Damaso, firma composta com o capital de 20:0006000 prazo ia-

De Salvador Copelo & Pano, paro o
arquivamento de seu contrato social. —
(Indeferido, pelo parecer.

De J. Fernandes & Sarmento, Guima-
rães & Chaves, para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Cumpram as
exigencias.

De. M, Rozental & A. e E.
Majdalany & Comp., Caldas & Comp., V.
Portena & Comp., Chirniotteropica Iara-
sileira Limitada, para o arquivamento de
suas alterações de contratos. — Defe-
ridos*.

De Moreira & Cardoso, A Nossa Granja
Limitada, para o arquivamento do suas
alterações de contratos. — Deferidos.
Cancele-se os registros das firmas.

De C. & Mansur, para o arquiva-,
mento de sua alteração de contrato. —
Indeferido, pelo parecer.

De Moraes & Bonel, Soares & Moreno,
Leite, Gomes & Comp., Freire. & Moreira,
aleira, Irmão & Comp., N. Costa & Com-
Paab ia, para o arquivamento de seus
distratos sociais. — Deferidos.

De Borges & Simões. para o arquiva-
mento cie seu distrato social. — Cum-
pra a exigencia.

De J. Carneiro & Martins, Mane Zol-
tán, Lola Cárpen, O. TI, Cunha, D. A.
Lyraa.A. Quitem, A. F. Netto, Cano Fi-
engo, Luiz de Souza Nodosa Carlos V.
da Silva & Comp., Oleos Tatu' Limitada,
Fernandes, Irmão & cdmp. Ltda., Itiv-
dio Macedo da Costa Cabral, Antonio Sara-
g& Comp. Ltda., D. Verçosa & Comp.,
Teixeira & Marinho, M. Pereira & Cas-
tro, C. Valente & Comp., Nogueira, C:to-
dinho & Comp., Gustavo Gonçalves Freia
re, para os registros de suas firmas. —
DR`eridos.

De Salvador Coluno & PUDO. Albioo
Gonçalves Armes. Eduardo Gonçalves da
Silva, para os registroo de sutis firmas.
— Indeforidos, pelos pareceres.

De José R. dos Santos & Fonseca. Cruz.
Massiani & Coino„ A, M. Pontos & Copia
panhia, vara os registros de suas firmes.
— Cumpram as exigencias.

De Antonio Bandeira, para o roçaistro
de sua firma, — Deferido.

De Nestor Pereira de Magalhães, pe-
dindo registro de sou diploma de conta-
dor. •-.Rogistre-se.

De Francisco Sylvino, pedindo reasistro
de seu di ploma de guarda-livros. —
gis t re-ae .

Do Roberto Magno de Souza, pedindo
registro de seu diploma de contador. —
Rovistre-se.

app José Mames de Almeida. pedindo
registro de seu dip loma de contador. —
Registre-soo

De Moraes Fonseca & Comp .. Dedituto
anotacão em seu registro do firmo (aber-
tura do filial). — Anote-se.

De Eduardo Augusto de Barros, pe-
dindo baixa da firma Eduardo Barros &
Comp. — Junte o distrato,

De Adelino Martins Silva. Dedimdo
baixa da firma Nunos de Soma & Com-
panhia Limitada. — Indeferido, Pelo Pa-
recer.

dos socos solidamos, Manoel Damaso e determinado. 	 - 8:1376000.

Esteves Salgueiro e João Augusto d'Al-
Bento Botelha 'Dias, para o comércio de
barbearia, á rua 13 de Maio n.
com capital de 45:000000, proso indea
terminado,

De Silva, Mesquita & Comp., firma
composta dos sacies solidarios Manne,1
Pinto de Mesquita, Josino da Silva "Go-
mos,' Manoel Duarte Ribeiro, José Maria
mOida, para o comércio de botequim e
leitera, á rua do Passeio n. 70. com ca-
pital de 50:000000, praso indeternii-
nado.

De Corrêa & Fernando, firma compos-
ta das meios solido,aios, nornardo Cor-,
raai. Moraes e Fernando Cardoso de Ala
buquerque, para o comércio de bote-
quim, á rua João Rego n. .146, com co-
pilai de 4:0006-000, proso indetermi-
nado.

De V. Souza & Valia, firma composta
doa socios solidarios, Venancio de Souza
e José de Souza Valia, para o comércio	 , Alterações de contratos:
de arti 8las de botequim, á rua Copara- /a
bana ri. 544, coas capital de 10:0006000/S De Moroira & Cardoso. é admitido corno
proso indeterminado.	 / ' sedo solidário o Sr. Oswaleio Teixeira

De José Pereira Dias & Filho firma de Fraitas, a firma passa a ser Moreira,,
composta dos sodas solidarias José Pe- Cardoso & Freitas, Limitada.
reira ias e Antonio Pereira Dias, para o 	 De F. Poatolla & Comp., alterando a
comércio de ferragens, a estrada Vico o te dausula sexta do sou contrato social.
Carvalho n. 282, com capital d.e .5:00,	 De Labora°, Braga & Ramos, retirease
proso indeterminado.	 O Seda José MaYrink Lattorão, nada reo

De. W, Pasehoal & Corrêa, firma com- CabOndo,	 razão social passa a ser A
posta dos socios solidarios Waldemar Nossa Granja, Limitada.
Paschoal e Alfredo Alvaro Corrêa. para o M. Roaental & Filstein, assume a
comárcio de farmácia, á rua,. Baroéloe responsabilidade do activo e passivo daDomingos n. 10, com cap ital de 15 :000$, firma ai,. Rozental.
Przxso indotorininado
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Firmas individuais:
De O. R. Cunha, para o comércio de

colchoaria, etc., á rua Dona Anna Nery
u. 274, com capital de 5:000$000.

De Lola Carpen, para o comércio de
faliaica de artefatos de couro, etc., á
raa Sant'Anea n. 182, com capital de
15:000$000.

De D. A. Lyra, para o comércio de
fazeridas• etc., á rua Barão de Mesquita
n. 1061, com capital de 30:0006000.

De Luiz de Soúza Guedes, para o co-
marc:o de transportes de mercadorias e
mudanças, á rua Visconde de Itaboraf
n. 4, com capital de 5:00000.

De A. F. Netto, para o comércio de
fazendas e armarinho, á Estrada Mare-
chal 'Rangel n 24, com capital de reis
10:0006000.

De A. Quitero, para o comércio de
perfumarias, á rua Marechal Floriano
n. 219. com capital de 50:000$0e0.

De Illydio Macedo da Costa Cabral,
para o comércio de hotel, á rua do Ca-
tala n. 261, com capital de 50:000$000.

De Cano Fiengo, o capital fica ele-
vado o 20:000$000.

De Gustavo Gonçalves Freire, para o
comercio de farmacia, á rua !lapilli nu-
mero 58, com capital de 5:000$00e.

De Fdndy Zoltán, para o comércio de
artefatos de propaganda, á rua da Cons-
tituição n. 28, com capital de 5:00060e0

De Antonio Bandeira, para o comércio
de fabrico de artefatos de couro, Largo
Jose Clemente n. 19, com capital de reis
20:000$000.

Mato Grosso, afim de atender ao paga-
mento de vencimentos a pessoal de Ma-
rinha, que serve naquele Estado.

N. 1.585 — Solicitando o registro do
crédito especial na importancia de reis
1.078:307$276, afim de regularizar as
despesas feitas em 1926, com o supri-
mento de munições de boca aos estabe-
lecimentos da Marinha nos Estados.

Avisos:
Solicitando as seguintes distribuições

de creditos:
N. 1.595 — A' Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional em Londres, de reis
61.580:000$000, ouro, afim de atender ao
pagamento de vencimentos de pessoal da
Marinha em comissão no estrangeiro,
bem assim da contribuição do Brasil para
para o Bureau Hydrographique e despe-
sas diversas;

N. 1.597 — A' Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado da Paraíba,
36:933$500, afim de atender ao paga-
mento de despesas de pessoal naquele
Estado;

N. 1.598 — A' Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Sergipe,
789$000, afim de atender ao pagamento
de vencimentos do ex-soldado naval,
asilado, João Batista de Souza.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 13 do corrente:
Foi aprovada a designação do primei-

ro tenente Alberto Bittencourt. para aju-
dante de ordens clo comando da Primei-
ra Região Militar.

— Por despacho de 14 do mesmo mês:
Forane transferidos, na arma de in-

fantaria, por converiiencia abso'uta do
serviço, os capitães Jorge Barreto Lins
da companhia de metralhadora z,do UI
batalhão do 5" rara a 1' do 6'' regimento
de infantaria (Caoapava) e Samual da
Silva Pires da 1 4 para a 34 companhia
(sem efetivo) . daquele regimento.

— Por outros de 15 do mesmo mês:
Foi aprovada a dispensa, por abando-

no de entprego, do reservista Rivadavia
José Gonçalves das funções de servente
do Hospital Militar de Uruguaiana.

— Foi mandada publicar em Boletim
do Exercito a • relação dos sargentos
aprovados no exame de admissão á ma-
tricula na Escola de Sargentos de In-
fantaria, devolvendo-se os documentos
dos candidatos que não estavam nas con-
dições dos avisos ris. 781 e.406 de 1931.

— Foi transferido, no quadro de ad-
m inistrarão, o 2 4, tenente comissionado
Claudio Baena de 'Moraes Régo do servi-
Co dc intendencia da 6 4 Região Militar
para • o Estahelecirrento Central de Far-
damento e Equipamento.

— Foi autorizada a ida ao Estado do
Rio Grande do Sul do capitão Samuel
Ribeiro Gomes Pereira para tratar da
doação de um campo de pouso de aviões.

— Por outros de 16 do mesmo mês:
Foi tornada sem efeito à transferen-

aia do capitem Abelardo Torres de Cas-
tro para ajudante do 1 4 batalhão de Ca-
çadorea. sendo transferido para o quadro
suplementar, por absoluta conveniencia
do •serviço.

Foi autorizado, o diretor do Hospital
eentral do Exercito, a prorreavsr o ser-
vente. de 24 classe leureunato Isaaa Ber-
narciino a servente de 1 4 classe B. e a
servente de r classe, a nomear o reser-
vista de ±` categoria Caostancia Moreira

Foi aprovada a exclusão do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, por aban-
dono de emprego, do aprendiz de tercei-
ra classe Floriano Manta°, do mesmo
Arsenal.

Foi designado, no serviço de recruta-
mento, o 2° tenente comissionado Ale-
xandre Roberto Hertel, do 2° C. D.,
para delegado da 35 zona da 4' Circun-
scrição de Recrutamento, por oonvani-
encia absoluta do serviço.

Foi concedido asilamento ao soldado
do contingente especial do Serviço Geo-
grafiro Militar José Ferreira dos Santos
por ter sido julgado incapaz para o
serviço do Exercito.

Foi deferido o requerimento em que
o ex-2° tenente comissionado Silvano
Domingues dos Santos pede anulação do
ato 'que cassou. , seu ccenissionamento
anteriormente julgado idoneo por des-
pacho . de 24 de março publicado no
Diario Oficial de 3 de abril de 1931.

— Foram designados:
Na Caixa Geral de Economias da

Guerra, para exercer o cargo de germ-
e'. o capitão de administração Maximi-
niano Lias Chaves e para auxiliar da
mesma, o 1" tenente de administração
José Motta de Abreu Lima;

Na Escola Militar, para auxiliar de
instrutor de transmissão telefonicas e
telegraficas, o 1° tenente Paulo Alves
Cabril.

— Forem transferidos:
Na arma de infantaria, por converii-

anda absoluta do serviço, o 1 0 tenente
Paulo Constantino Gaivão do 5° para o
80 regimento de infantaria (Lorena e
Cruz Alta);

Na arma de cavalaria, por ceinveni-
encia absoluta do serviço, o l • tenente
Gaste.o Ananias da Silva Filho, do 40
regimento de cavalaria divisionaria
(Três doraçõe-s) para o 6° independente
(Alegrete).

— Por outro de 15 do mesmo mês:
Foi aprovada a design~ de reser-

vista , Alcindo Gonçalves da Silva para
servenle da Caixa Geral de Economias
da Guerra.

'Retificações
'Chama-se Aluisio de Miranda Moura

e não Aluisio de Moura o 1° tenente
que por despacho de IA, publicado no
Diario Oficial de 13, tudo do corrente,
foi designado , auxiliar de instrutor de
infantaria dó •Colegio Militar do Oeará.

Chama-se Vladimir Fernandes Bou-
ças e não Walciet-nir Ferreira Bouças o
1° tenente transferido do 13 0 R. I. para
o 40 B. C., publicado no Mario Oficial
de 11 do corrente.

Chama-se Manuel Leite de Oliveira e
não Manuel Leite Ribeiro o r tenente
mestre de musica que, por despacho de
3 do corrente, foi transferido do 27° B.
C. para o 84 R. I., publicado no Diario
Oficial de 7, tambem do corrente, e ra-
tificada posteriormente aquela publica-
ção por ser essa transferencia por con-
veniencia absoluta do serviço.

A prorrogação de transito concedida
ao capitão Niso de . Viana Montezuma
foi por motivo de conveniencia do ser-
viço e não como saiu no Piano Oficial
do 10 do corrente.

— Por despacho de 17 do corrente:
Foram transferidos, na mima de in-

fantaria, os capitães Niso de Viana
Montezuma da 4 4 companhia do 11° re-
gimento de infantaria (S. João d'El-

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 16 cie junho
de 1932

Ao Sia ministro da Fazenda:-
N. 1.576 — Transmitindo os preces-

sos de aposentadoria de Leopoldino de
Camargo.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.577 — Mandando incluir no

Asilo de Inválidos da Patriaa o taifeiro
José Domingos de Sant'Anna.

Dia 17
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.589 — Enviando o processo de

habilitação ao montepio civil pretendi-
do por Christina Moraes Pereira Gomes
°rolhe, Niuva do segundo faroleiro Otto

4
(Irothe.

— Ao Sr. ministro da Educação:
N. 1.593 — Consultando sobre a pos-

sibilidade de serem aceitos, pela Assis-
tencia aos Psicopatas, os doentes de en-
ferniidades mentais em excesso no Hos-
pital de Marinha e que podem ser com
vantagens distribuidos pelas diversas
colonias de alienados a eargo daquela
Assistencia, e• bem assim, sobre o inter-
namento dos infetados pela tuberculose
pulmonar em estabelecimentos hospita-
lares sob a dependencia desse ministe-
rio.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.594 — Mandando incluir na

Asilo de Inválidos da Patria, o taifeiro
Fernando Orneias.

— Ao Sr: presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.583 — Solicitando distribuição
de crédito de 228:680$000, á Delegacia
Fistardo Tesouro Nacional no Estado de'
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"R•ey) , para a C. M. M. do 1° batalhão
de Caçadores (Petropolis) e Ernesto
Pereira 'Rodrigues desta companhia e
B. C. para o 'quadro suplementar.

Requerimentos despachados

Afonso Gomes, 1° tenente farmaceuti-
co, pedindo nova concessão de licença.
:— Sej a o peticionario submetido á ins-
pecção pela Junta Superior de Saúde, de
acôrdo com o parecer do diretor de Saú-
de da Guerra.

Alvaro Luz Carneiro Azurara,ex-cabo do
4° Regimento de Artilharia Montada, pe-
dindo reinclusão nas fileiras do Exercito,
no posto de 2° sargento.—Reinclua-se por
estar amparado em lei.

Amaro Guilherme de Barros Azevedo,
1° tenente contador, pedindo contagem de
antiguidade de posto. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer da Comissão de
Promoções.

Amphilophio Cardoso de Araujo, 2° te-
nente contador, pedindo pagamento de
diarias. — Indeferido.

Antenor Cabral, 1° tenente reformado,
pedindo Melhoria de reforma. — Indefe-
rido, de acórcio com as informações.

Antonio Gomes e Candi& Gomes Fer-
reira, pedindo desembaraço de armas. —
Defiro o presente como pedido para im-
portar. Requeira desembaraço á 2' Re-
gião Militar.

Edgard de Albuquerque Alves Maia,
capitão, pedindo pagamento de diferença
de vencimentos. — Indeferido, de adir-
do com o parecer da Secção de Justiça.

Jayme Bello Ferreira Barros, 1° sar-
gento, pedindo cancelamento de notas.—
Indeferido, em face do parecer da Secção
'de Justiça.

João Chrisostomo de Freitas, cirurgião
dentista, pedindo licença para prestar
gratuitamente seus serviços profissionais
á Policlínica Militar. — Indeferido.

João Martins, músico reformado, pe-
dindo inclusão no Asilo de Invalidos da

• Patria-. — Deferido.
Joaquirrf Monteiro Barbosa, 2 0 sargen-

to mestre ferrador, pedindo pagamento
de diarias. — O 'anexo 1 do regulamento
baixado pelo decreto n. 19.155, de 3 de
abril de 1930, fórma um todo, um siste-
ma com o regulamento propriamento
dito. Ora, o artigo 123 dêsse regulamen-
to, creando tambem diaria para os ins-
trutores e auxiliares respectivos da es-
cola, subordinou o pagamento, o direito.
á consignação no orçamento da Guerra.
de verba por onde corresse a despesa.
Assim, pois, deve tambem Ser entendido
o artigo 25 do seu anexo. Mesmo porque
um simples texto regulamentar oriundo
do então Poder Executivo não podia
crear tal direito sem que áto legislativo
dêsse os recursos orçamentarios corres-
pondentes. E quer em 1930 quer em
1931, não foram consignadas recursos
para dar vida a esses dispositivos. Em
1932 corrente, tambern não foram êles
.previstos expressamente. Mas como hou-
ve pequeno saldo aproveitavel, mandei,
com espirito unanime, que, por suas for-
ças se pagassesem as diarias dêste ano
aos monitores (Aviso n. 179, á Contabi-
lidade). Essa equanimidade, porém', não
pôde crear o direito quanto aos anos de
1930 e 1931, retroativamente. —

José Lourenço dos Santos, servente de
1' classe do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, pedindo averbação de tempo
para efeito de aposentadoria. — Sim,
para efeitos de aposentadoria, o periodo
compreendido entre 26 de fevereiro e 16
de janeiro de 1923.

Modestino Henrique de Araujo, inspe-
tor de 2° classe do Colegio Militar desta
Capital, pedindo pagamento de ajuda de
custo. — A viagem do peticionado, de
Minas para o Rio, atribuiu-lhe direito á
ajuda de custo. Si o seu primitivo des-
tino era o Ceará, a permuta, que o fixou
no Rio, foi concedida quando já se acha-
va êle aqui. A viagem até ao Rio já se
fizera por conveniencia do serviço públi-
co, antes da permuta. O outro 1:aluiu-
tante, cuja viagem se verificou depois,
em consequencia da permuta, é que a tal
vantagem não fez jús. O Estado só pa-
gará a ajuda de custo a que se obrigara,
ao determinar que o requerente fosse
assumir seu posto no Ceará. Si a admi-
nistração admitiu a permuta e anterior-
mente fizera com que o peticionário vi.--
jasse de Minas par o Rio, é como se 1/.
tivesse ordenado apenas o seu recolh
mento ao Colegio do Rio, o que lhe dari;
direito á ajuda de custo. — Deferido.

Nélson Silva, soldado do 12. Regimen-
to de Infantaria, pedindo reconsideraçãc
do despacho dado ao requerimento err
que solicitava promoção ao posto de 3'
sargento. — O requerente deve aguardar
oportunidade, o número de agregados nãc
comporta promoções presentemente, se-
gundo informação do Departamento de
Pessoal da Guerra.	 •

Olyntho de Mesquita Vasconcellos, co-
ronel da 1° reserva, pedindo pagamento
por exercicios findos. — Indeferido. O
decreto n. 20.798 não ampara a sua pre-
tensão.
• Pedro ,Bonavides Lins, reservista, pe-
dindo engajamento no 22° Batalhão de
Caçadores. — Indeferido, de acôrdo com
as informações.

Rodolpho Barreto da Fontoura, ma-
jor reformado, pedindo pagamento de
etapas de asilado. — I. Indeferido. Ao
peticionario não cabem as vantagens do
asilamento, pois não :h .a prova de que se
tenha inutilizado em serviço de campa-
nha, condição estabelecida pelo artigo 55
do decreto n. 4.555, de 10 de agosto de
1922. II. Informe o Asilo de Invalidos
da Patria sobre como têm sido cumpri-
dos o aviso n. 20, de 12 de setembro de
1922 e a alinea I do aviso n. 1, de 5 de
janeiro de 1923„ ambos dirigidos ao 1 -
partamento Central (fls. 8 e 9 dêste pro-
cesso).

• Amaro de Azambuja Vilanova, tenen-
te-coronel, pedindo melhor colocação no
Amanaque Militar. — Deferido, de
acôrdo com o parecer dá Comissão de
Promoções'.

Fabio do Nascimento Barros, prbfes-
sor catedrático da Faculdade de Medi-
cina desta capital, pedindo gosar das
vantagens constantes do decreto numero
15.179, de 15 do dezembro do 1921. —
Concedo o prazo de seis mêses, para que
o requerente legalize sua patente, de .
acôrdo com com o parecer anexo da
Seneã.ch de Justiça.

Francisca ao Assis Salles Dornellas e
Leonor de Souza, , pedindo quo seus fi-
lhos, soldados do 3° Regimento de In-
fantaria, Antonio Dornellas Sobrinho e
Livio Leite da Cunha, sejam isentados
do serviço militar. — Concedo do
acôrdo com os arts. 7° e 8° do decreto
n. 19.533, de 30 de dezembro de 1932.

Ignacio Lara, cosinheiro do Hospital
Afiliar de Cruz Alta, pedindo averbação
de tempo de serviço. — Deferido, de
acôrdo com o parecer da Secção de Jus-
tiça.

João Baptista Cantado, soldado de tl°
ormação Sanitaria Divisionaria,

elindo isenção do serviço militar. —
Concedo, de acôrdo com o . ' decreto nu- .
mero 19.533, de 30 de dezembro de
1930.

José Venino Vieira, aprendiz de pri-
'redra classe da Fábrica de Polvora sem
Fumaça, pedindo pagamento de diferen-
ça de vencimentos, correspondente ás
funções de amanuense de 2° classe, que
exerceu interinamente. , — Deferido,
leva:ido-se em conta, porém, o que ti-
ver recebido como aprendiz no período
a que se refere.	 .

Julio dos Santos Jordão, capitão-
rarmaceutico, pedindo melhor coloca-
ção no Almanaque Militar. — Indefe-
rido,' de acôrdo com o •parecer da Sepção
de Justiça.

Juvenal Villela, cabo asilado, pedindo
permissão para residir em Ouro Preto.
— Sim.

Mandei Mauricio Sobrinho, capitão-
médico, pedindo internação de um so-
brinhO no Sanatorio Militar de Ttatiaia.
:— Como pede.

Nateiro Baptista, sargento ajudante,
do Contingente da Escola de Estado
Maior, pedindo reconsideração do dos-
pia no dado ao requerimento em que
soiicitava ser mantida a sua comissão
no posto de 2° tenente. — Consideran-
do que o sargento ajudante Natalio Ba-
ptista juntou a êste processo documen-
tos comprobatorios dc bôa conduta civil
e militar; e, considerando que dernte
dêsses documentos ficam c;estruidas as
acusações contra o mesmo feitas permi-
te a Cornissão de Revisão de Cornissio-
'lamento, resolvo deferir o presente
pedido.

Oscar da Silva Rodrigues, 2° sargento-
mecanico de Aviação, pedindo permis-
são para estagiar em uma Fábrica do
&viões e Motores. — Indeferido.

Othelo de Azevedo, 2° tenente comis-
Sionado, pedindo transfçrencia para o
Quadro de Contadores. — Sim, em face
dc parecer do Estado Maior do Exer-
cito.

Umbelina de Oliveira Amorirn Pauta,
pec- indo que seu filho incorporado no
i' -à1t. C. D., Belarmino Puíra, seja

Zeferino Horacio Marcelino, tenente-
coronel graduado reformado, pedindo se-
gunda via de uma certidão. — Requeira
ao Supremo Tribunal Militar, querendo.

Affonso de Magalhães Juníor, escri-
vão da 11° Circunscrição de Justiça, pe-
dind'o pagamento de vencimentos atra-
sados. Indeferido, não só porque o
decreto n. 20.798, de 16 de dezembro
de 1931, é inaplicavel ao peticionado.
que nunca foi processado por delito po-
lítico nem deserção (e esse decreto
apenas nivela situações .dos' que o fo-
ram, como porque o 'áto que o reinte-
grou (decreto de 22 de janeiro de 1931)
fe-lo com a declaração expressa — "sem

ferido.	 dire_i•to a vencimentos atrazados".,



isentado do serviço militar. — Conce-
do, de acôrdo com o art. 8°, do decreto
n. 19.533, de 30 de dezembro de 1930,
á vista das informações da .1° C. B. e

R. :C. D.
Zufsrino Livrado Mareellino, tenente-

c,!ronel, graduado, reformado, pedindo
s, gunda via de sua patente de reforma.
— Iteli acira ao Supremo Tribunal Mi-
litar, • querendo.

Justi Ce Souza Couceiro, fo sargento
iRíormailo, pedindo permissão para re-
sidir nesta Capital. — Sim, correndo
i.:n r coma propria, as despesas de trans-
Is)» e.

• e —E.M..

João de Freitas Guimarães, procura-
dor de Pedro dos Santos Catarino, doc.
n. 5.360, pedindo andamento do proces-
so n. 3.478e prestando esclarecimentos.
— Junte-se ao processo n. 3.478 para
ulterior julgamento.

João de Freitas Guiinarães, procura-
dor de Aniceto Gomes Leão, doc. nú-
mero 5.361, prestando esclarecimentos
referentes ao processo n. 3.477. —
Junte-se ao processo n. 3.477 para ul-
terior julgamento.

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1932.
— Alfredo Gomes de Paiva, major, se-
cretário.

— Alcilino Luiz Pereira,

— Benjamin Santos, Gaiás.
- j.auro Domingde q , Baia.
— Jos( ; Alfredo Guimarães,

111iltot , 	A.	 Sant'Ana,
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Comiss'Io Central de Requisições

Processas estudados pela Comissão
:.entral de Requisições e que são reme-
,idus ao senhor ministro da Guerra:

Salomão J. Kury, Santa

Vitor Ilugo Praun, Pa-

2. Sobastião Mendes. Pa-
aná .

2.833 — 'rito Livio Barbosa, Rio
rai:de do Sul.
N. 3.527 — João Lucas Evangelbsta,

Via!u Grosso.
.1.O92 — Companhia Sul Paulista

5.:etrica, São Paulo.
l'r ossos estudado: pela Comissão

rui de Requisieões e que se acham
;ecreta2ia, aguardando a presença

aos ii.toressados para satisfação • de eig-
gencias:

N. 3.391 —
Piauí.

N. 3.412 —
Bafa.

N. 3.176 —
:tolas.

X. 3.510 — José Rodrigues da Silva,
ftil Grande do Sul.

N. 3.546 — Renovato Alves Barreto,

N. 3.561 — Joaquim Pinto, Baia.
. 4.3.17 — Ciro Guiduf.di, São Paulo.

X. 1.383 — Oscar Rompe, Rio Grande
io Sul.

N. 4.777 — Viuva Nunes da Silva
(ST. , nd;.rci 011 Ccmpan y ), Goiás.

N. 4.778 — Abilio de Andrade,
J111 ás.

N. .1.779

N. 4.780
! .803

X L801

N. 1.827

\. 4.830 —	 *,tandard
Jlupany of Brasil`, Estado do Rio de
no ira
N. .1.861 — I;r1, ,ono i3erqui(. . Goiás.

1.862 — Costa & Comp., Goiás.

• unerimenio ,.3 despachados:
"';..`i()	 O de Oliveira. procura-

¡roi -Je David, Alvos Noto & Comp.,
Zri.=. t.ino Pereira la silva, M. Teixeira,

'-:.'1101: do Aquino, à'oZio Batista dos Reis
1 .3e1isario Lcite de Andrade, doc. nú-

er ..0 5.332. pedind ) juntada de pro-
'orações vo pmeesso o. 4.250. — Jun-
te-se ao proc- ,sa a. 1.250 para ulte-
rior in1âamen;0

'Diretoria da Aviação

PRIMEIRA DIVISÃO.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. general diretor da Aviação:
Ex-soldado Esmeraldo Batista. da E.

Av. M.. pedindo entrega da sua cader-
nta militar. — Indeferido, em vista da
informação do comandante da E. Av. M.
7-5-32.

Escrevente Clarindo d'Albuquerque
Araujo, da Diretoria da Aviação, pedindo
matricula no Curso de Contadores da
Escola de Intendeneia. — Arquive-se,
em v,:sta da informação da Escola de In-
tendencia. 10-5-32.

,Segundo sai'gento Mario Basilio de Me-
nezes, da E. Av. 31., pedindo para pres-
tar exame com a 5' turma do Curso de
sargento Aviador. — Indeferido, em vis-
ta da informação do comandante da E.
Av. M. 10-5-32.

Gabo ajustador Aureliano de Sousa, do
Gr. de Av., pedindo transferencia de
classe. — Indeferido, em vista da infor-
inação do comandante do Gr. de Av.
10-5-32.

Soldado Celso de Sousa Lacerda, da E.
.4v. M.. pedindo 15 dias de dispensa do
serviço. — Deferido. 10-5-32.

Si'i':v;s, José Brandão Guimarães, João
Gandido de Freitas, Enio Gráner Mortati,
Crerardo de Casta() Araujo (18-5-32),
Carlos Leonardo Espada Tavares Leite,
Newton Cavalcante de Rezende, Afdano
de Castro, Hugo Carneiro (26-5-32),
Humberto Macri e Aristicles Saisi (8-6-
32), todos pedindo restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo.

Firmas, Marques Araujo & Comp.,
Mestre Blatgé S. A., A. J. Ferreira
f,eal, Alberto d'Almáda & Comp., Af-
fona° & Homero, J. G. Pereira & Com-
panhia e Gaspar Silva Si; 'Comp., nego-
ciantes brasileiros, todos pedindo inscri-
ção de, suas firmas, corno coneurrentes
ao fornecimento de artigos de seus ra-
mos de negocio, rara a Aviação Militar.
— Deferido. 23-5-32.

Terceiro sargento piloto aviador Azor
Gaivão de Sousa, da E. Av. M., pedin-
do trancamento de matricula no G. M.
E. F. — Arquive-se, por já haver sido
solucionado. 25-542.

Soldado Otacilio Assunção de Oliveira,
da E. Av. M.. pedindo engajamento, com
transferencia vara o Gr. de Av. — Con-
cedo para a E. Av. M., querendo, visto
não haver vaga no Gr. de Av. 26-5-32.

Terceiro sargento Othelo Gouvèa Mama,
do Gr. de Av., pedindo equiparação de
diploma de eletricista de aviação. — In-
deferido, em v!sta • das informações do
Gr. do Av. e da E. Av. 31, 30-5-32.

Cabo Jurandir Brito Figueiredo, da E.
Av. M., pedindo transferencia • para o
Gr. de Av. — Indeferido, em vista das
informações. 30-5-32. .

Soldado Achnelick Ferreira Martins,
da E. Av. M., pedindo transferencia
para o Gr. de Av. — Indeferido, / em •
vista das informações da E. Av. M. e
do Gr. de Av. 30-5-32.

Ermas, Vilias Boas & Comp., negoci-
antes, pedindo inscrição nas concurren-
cias para o fornecimento de material de
expecfiente (30-5-32), Martins Gomes &
Comp., fazendo identico pedido (8-6=

'32). — Deferido.
Segundo tenente em comissão José •

Bernardo Roma, da arma de aviação e
adido á Diretoria da Aviação ., pedindo
atestado de origem. — Arquive-se, em
vista de já ter o requerente reformado
sua petição com o requerimento pedindo
4d-o6e,3um2entação de atestado de origem.

Segundo tenente em comissão José
Bernardo Roma, da arma de aviação e
adido á Diretoria da Aviação, pedindo
documentação de atestado de origem. —
Nomo:o para presidir o inquerito que
deverá verificar o que alega o requeren-
te, o capitão medico Dr. Aguinelo Ubi-
raiara da Rocha. 4-5-32.

Major Ivo Borges, da arma de aViação,
pedindo reconsideração de ato. — A mi=
nição imposta o foi em consequencia de
unia transgressão da disciplina de pista,
bem caracterizada, com a agravante de -
ter sido prat:cada por um oficial supe-
rior que deve servir de modèlo aos jo-
vens aviadores e em formal desobedien-
eia ao que foi expressamente recomen-
dado no item III, do Boletim da Dire-
toria da Aviação. n. 71. de 8 de abril do
corrente ano, com a advertencia de que •
qualquer infração seria punida com •a
mtnxima severidade.

Entre as punições estabelecidas no
Regulamento Interno e dos Serviços Ge-
rais dos Corpos de Tropa do Exercito
(R. I. S. G.). para as transgressões•
disciplinares ordinarias e as estabeleci-
das no aviso do Ministerie da Guerra,
n. 6, de 29 de abril de 1931, para os.ca-
sos de ilidi sciplina de vôo, entre os quais
dão incididos naturalmente, os de indis-
ciplina de pista, preferi impôr uma des-
'tas, por me parecer mais adequada.

Tendo em vista os bons precedentes
do requerente, foi-lhe aplicada a punição -
minima das previstas no citado av:so.
Não foi, computado o valor da avaria
sofrida pelo avião uma vez que ao re-
querente não se fez carga do custo das
reparações efetuadas.

Por tais razões não vejo motivo para
reconsideração do meu ato. 3-6-32.

Reservista Pedro de Almeida Barbosa,
pedindo restituição do sua caderneta de -
reservista e atestado. — Sim, mediante
ree:tio. 4-6-32.

2° sargento piloto aviador Dagoberto
Nery Hayne. da E. Av. M., pedindo para
entrar no goso de seis mêses de 1:eença
para tratamento de saude, conforme pa-
recer da Junta Especial de Inspeção de •
Saude da Diretoria da Aviação, peninis-
são para gosá-la na cidade de Ruy Bar-
bosa, Estado da Baía .— Concedo a li-
cença. 16-6-32.

Terceiro sargento Estevão Nogueira
de Matos Lima, da E. Av. M., pedido
15 dias de dispensa do serviço, — Con- •
cedo. 16-5-32.

Tomaz Tajra & Comp.,

Ana Maria dos Santos,

Vitor Alves de Oliveira,
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7313•16 DE COVAS
ACTA N. 85 — SESSÃO ormiNARTA, EM 9.

DE JUNHO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerin
Publico, Dr. Octavio Tarquinio de
Souza — Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros. Alfredo -
Valladão, Monteiro de Barros Lima, Ta-
•vares de Lyra e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Eduardo Lopes e Alfre-
do Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Oficio n. 52, de 23 de maio ultimo.
do Dr. representa nte do Ministerio Pu-
blico. solicitando sejam tomadas as con-
tas do telegrafista de 2° classe Consta
tino Netto da Rocha, servindo de tes -
reiro. da Diretoria Regional dos Cor 11-
.e Telegrafos do Estado da Bafa. ei°_,s
Tribunal resolveu que seja (icei— u
um funcionario para, em comiedguado
vantar às contas do responsavre le-

urgencia.
— Relatados pelo Sr. ai

'rd Lima:

	

	 dditor Dr. A.
tP

c=7'

De tomada de contas: 	 •
N. • 23.899, de Arquitrielinio Ribeiro

de Aguiar, ex-tesoureiro da Administra-
ção dos Correios de São Paulo, no ne-
riodo de 1 de janeiro de 1926 a 31 de
maio de Mi;	 •

N. 9.050, de Helvecio Barbosa, escri-
vão da* Coletoria Federal de Cachoeira,
no Estado da Bafa, no periodo de 5 de
outubro de 1905 a 19 de agosto de 1911;

N. 25.585, de Aurelio Flavio Macha-
do .França, 2° escriturado da Inspetoria
de Obras Contra as Secas: relativo ao
adeantamento de 66:500$ recebido para
despesas do 4" trimestre de 1931.

O Tribunal .mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis de
se trata.

N. 25.446, de Herberto de Seixas Fil-
gdeiras, almoxarife da extinta Reparti-
.ção Geral dos Telegrafos no exercicio de
1929. — O Tribunal mandou lavrar
acórdão considerando quite o responSa-
vel de quem se trata.

N. 25.484. de Maria Emitia dos San-
tos, agente do Correio de Magarça. no
Distrito Federal referente ao exercido
de 1928. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de se
oficiar á Diretoria de Contabilidade dos
Correios no sentido de ser substituidb
o relatorio anexo ao processo. que se
refere a outro responsavel que não o
das contas em apreço: ficando, a SS MJ.
retificada a decisão proferida em sessão
de 4 de maio findo.

N. 24.353, de Franklin Ribeiro de
Almeida, coletor federal de Santo An-
tonio de Padua, no Estado do aio de
Janeiro, relativas ao exercido de 1932.
— O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para o finr de serem de.-
duradas as datas do inicio e fim da
estão do responsavel•

DTARTO 

ma . 25.565, de Ociavio Verissimo
ttoá,l° tenente comissario da Armada,

Ng• ndo .em serviço na Base da Defesa
nada no periodo de 29 de maio de

n 28 a 15 de março de 129. — O Tribu-
1 mandou lavrar acórdão considerando

deaiesponsavel ao pagamento do alcance
2:5989348.

AINN. 23.590, de Benedicto Moreira de
dddrade, agente do Correio de Catan-
24 vas, Estado de S. Paulo, no periddo de
de' de outubro de 1922 a 26 de outubro
nà 1925. — O Tribunal ordenou a alie-
noção administrativa da caução do res-
' nsavel.

De comprovação de adeantamentos:
lupe 23:089$, de Gregorio Alves de
AAln, norteiro continuo do Aprendizado
ugricola do . Acre ''para atender ás
espesas do 4° trimestre de 1931;

F De • 2:000$, de Arlindo Pinto da Luz,
,Lecretario da Capitania dos Portos do
Estado de Santa . Catarina, para atender
a despesas a seu cargo, no 2° trimestre
de 1931; de 10 :0009, . de Pedro Her-
culano da Silva, despachante do Depo-
sito Naval para as despesas constantes
lo eviso n 1.122, de 28 de agosto de
1930; de 400:000$, de Sebastião Abreu.
condutor de 1' clasSe da . Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, para
atender ás despesas a que se refere o
decreto n. 19.942,, de 25 de ncorembro
de 1930.

O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dos adeantanientos de que se
trata:	 •	 . •

De 150$, de José Marcellino de Araujo,
continuo porteiro do Gabinete de Iden-
tificação do , Ministerio da Marinha,
para despesas: do terceiro tri • destre do
ano. findo. .— O Tribunal converteti o
julgamento em diligencia, para .o fim de
serem satisfeitas as exigencias iniciadas
na informação.

De 148:000$ de Tito ' Vieira de Rezen-
de, delegado geral do Imposto Sobre a
Renda, relativo ás despezas do mez de
janeiro ultimo. • O Tribunal resolveu
que se devolva o Processo ao Tesouro
Nacional, para que seja classificada a
despeza e fielmente observado o que dis-
põe o art. 27 do decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931, acrescentando.-
se que, para que o Tribunal possa dar
registro á despeza, será tambem neces-
sario que seja dado cumprimento ao que
preceitúa o art. 26 do mesmo decreto.

Requerimento de Estevão Leite de Ma-
galhães, pedindo para serem tomadas as
contas de Benjamin Jacole• ex-intendente
da Estrada de Ferro. Central do Brasil.
, O Tribunal resolveu se oficie á Co-
missão de . Tomada de Contas. na Estra-
da .dê Ferro Central do Brasil.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lotes: .

Processos:
De tomada de. contas:

N. 25.586, de Archiles do Faria Lis-
boa, diretor do .Jardim Botanico, relati-
vo . á comprovação do adiantamento. de
37:600$, recebido para atender a despe-
zas urgentes, ,de acôrdo com o aviso nu-
mero 3.862, de 28 de maio do ano fia-
do. — O Tribunal mandou lavrar acór-
dão considerando quite o responsavel de
quem sé trata.

N. 25.012, de Prudente do Nascimento
Brasil. escrivão da Coletoria. Federal.
Parangaba, no Estado do Ceará, no p e-'
rodo de 1 de janeiro de 1918 a 31 de

De comprovação de adiantament0:
De 10:0009000 ao capitão-tenente co-

missario da Armada, Jayme Freire de.
Andrade, para atender ás•despesas a seu
cargo nos mêses de agosto e setembro de
1931; de 6009000 ao porteiro do estado-
maior da Armada, Olyhipio Fernandes
de Aguiar, para despêsas do terceiro tri-
mestre do • ano findo; de 27:8209000 do
geologo e petrografo do Serviço Geologi-
co e Mineralogico do Brasil, Annibal Al-
ves Bastos, para despesas a seu cargo no
1° trimestre do corrente 'ano; de 75:000$
do capitão-tenente comissario da Arma-
da, Jorge Paes Leme, para atender ' ás
despesas a seu cargo, de acCirdo, com a
requisição n. 1.116. de 26 de outubro
ultimo, do Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul; de 38:6990000 da
escriturario da Estação , Serideola ''de.
Barbacena, Antonio Calixto de Campos.
para identicas despesas no 4° trimestre
do ano findo; de 300$ do continuo por-
teiro da Diretoria de Engenharia Naval,
Hermenegildo José de . Araujo. 'idem', no
20 trimestre de 1931; de 25:0009000 do
capitão de corveta comissario da Arma-
da, Candido Lobato de Azeredo Couti-
nho, idem, no 3° trimestre , de 11934. --
O Tribunal julgou legal a aplicação dida
aos adiantamentos de que se trata.

De 6008000 do porteiro da Escola Na-
val, Concho Augusto' da Fonseca. des-
tinado a despesas a seu cargo no tercei-
ro trimestre de 1931. — Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
de ser organizada a conta corrente, de
cuja falta se ressente o 'processo,

•— Relatados pelo Sr. auditor Affredo
'Mavignier:

Requerimento de Isidoro Neves • da
Fontoura, coletor das rendas federais de
Cachoeira. no Estado do Rio Grande do
Sul, polindo a tomada de, suas contas,
referentes ao periodo de janeiro de 1929
a 31' de dezembro 'de 1930. — O Tribu-
nal resolveu que o levantamento das con-
tas de que se trata cabe á Delegacia Fis-
cal do Rio Grande do Sul.

Processos:	 .
De tomada de contas: •
N. 25.512. de Antonio Passos, agente

do correio de Amalia. no Estacai de São
Paulo. no exercicin de 1931.

N. 25.330,• de Maria A.ntonia Maneiro,
idem. idem, de Jacadna, Estado de São
Paulo, no periodo de 26 de abril de 1026
a 31 de agosto de 1931...

N. 25.601. de Agenor Americo da Sil-
va. idem, idem, em Valqueiro,
Federal ,no exercido de 1928.

,5242 , , COM

Proces

J unho de 1932 Il2827
• •

janeiro de 1928. — O Tribunal mandou
lavrar acórdão considerando o responsa-
vel em crédito pela importancia de réis
91$937.

N. 25.643, de Olivio Joaquim de Mel-
lo, 1° tenente contador do 2° B. 1. A. C.
Forte do Vigia, relativo á comprovação
do adiantamento de 25:749$000, recebi-
do para despezas a seu cargo, e a que se .
refere o aviso n. 638, de 31 de outubro
de 4930. — O Tribunal julgou legal a
comprovação do aludido adiantamenfle.

De baixa de fiança:
De Joaquim Miranda Lima, secretario

da Capitania dos Portos de Paranaguá.
— Não tendo sido aprovada, pelo "Me
bunal, a fiança de que se trata, a sua
baixa independe de autorização do mes-
mo tribunal.



O

11828 Segunda-feira 2u

N. 25.164, de Santareuo José Ferrei-
ra, idem, idem de Sá Fortes, Estado de
Minas Gerais, no periodo de 1 de junho
de 1906 a 23 de outubro de 1923;

N. 25.494, de Alvaro de Azevedo Sá,
thesoureiro da Delegada Fiscal no Es-
tado do Ceará, ne periodo de 1 de ja-
neiro de 1929 a 31 de dezembro de 1931;

INt. 25.568, de .14areellino do Espirito
Santo Alves, pagador do Distrito Tele-
gráfico do Estado do Pará, no penedo do
3 de fevereiro de 1925 a 31 de março do
1926;

N. 24.839, de Zozino Cabral de Bar-
ros, escrivão da Coletoria Federal de
Nodo Horizonte, Estado de São Paulo, no
penedo de 1 de dezembro de 1920 a 31
de dezembro de 1923;

N. 25. 4588, de Alipio Baptista de Oli-
veira, thesoureiro do exlineto Distrito
Telegráfico do talo Grande do Sul, rela-
tivo á comprovaeão do adiantamento de
29:233$, recebido para despesas do 40
trimestre de 1931;

N. 25.554, de Ovidio Gomes da Silva
dlunior, porteiro da Secretaria de Esta-
do da Guerra, relativo á cornrprovaoão
do adiantamento de 250$, destinado ás
desposas a seu cargo, de acenrdo com o
aviso n. 137, de 11 de maio de 1981;

N. 25.619, de Paulo de Albuquerque
Lacerda, 1° tenente almoxarife-pagador
da Diretoria de Aviação, relativo á com-
provação do adiantamento de 6:000$000.
idem idem, de ecoando com a aviso n. 336,
de 7 de outubro de 1930;

N. 25.580, do coronel Julio Horta Bar-
base, engenheiro-ebefe da comissão cons-
trutora da Estrada de Ferro do Passo de
Barbosa a Jaguarão, relativo á compro-
vagão (k) adiantamento de 800:000$000,
idem, idem, nos termos do decreto nu-
mero 19.681, de fevereiro de 1931;

N. 20.301, de Leopoldo Feliciano Diaa
da Gosta, pagador da 2 Pagadoria do
Tbesouro Nacional, nos exercitios de
1923 a 1928;

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
julgando quites os responsaVeis de quem
no trata.

N. 22.905, de Alexandre Coelho de Sã,
*Meter federal em Tubarão, Estado de
Santa Catarina, no periodo de. 1 de ja-
aeiro de 1926 a 6 de abril de 1931. —
O Tribunal mandou lavrar acórdão con-
siderando o responsavel de quem se traL
ta em' crédito pela importancia de réis
1948217.

De comprovação de adeantamentos:

De 11:090$ do fiscal da Ins petoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canais, do Es-
tado cio Baia. João de Mattos Oliveira,
rara atender :Is ciespéens do 4° trimestre
ao ano findo; de 250$ do capitão-tenente
eomissario da Armada, Altamir do Vette
e,e4cyoli de Vasconeellos, para despêsa.s a
ieu cargo no 30 trimestre do ano findo;
cie 4:200$ do escrevente da Inspetoria
.Agricola do Estado do Piauí, Lino de Mo-
raes Mello, idem, idem, no terceiro tri-
mestre do ano findo; de 2:000$ do por-
l'eiro continuo da Escola Superior de Me-
dicina Veterinaria, Rodolpho Machado
Vieira, idem, idem. de acôrdo com o ofi-
cio n. 116, de 22 de fevereiro déste ano;
de 4:500$ do 1° tenente Luiz S. Macha-
do, assistente militar, do. Ministério da

UtAttIrr 01.41.GIAL

Justiça, idem idem de acôrdo com o avisii°
n. 238, de 13 de fevereiro último; e
5:0008 do Dr. Condido Mendes de 4-
meida, presidente do Conselho Peniten-
ciado, idem idem, no primeiro trinaestrr
do corrente ano; de 10e000$ do 10 tenen-
te comissario da Armada em serviço rri31'
Escola de Aprendizee Marinheiros er
Santa Catarina. Raul de Abreu Linr:
idem idem no 4° trimestre do ano findo'
de 8008 do porteiro da Diretoria do Ex-
pediente do Ministerio da Marinha. Joa-
quim do Amaral ,Gurgel, idem. idem id'o
3° trimestre do ano findo; de ré!:
688:2498564. do tesoureiro da Inspetori.'
Federal de Obras contra as Sêcas, Al o-
berto Randolpho de Paiva, idem idem n
mês de. dezembro de 1930. — O Tribu-s
nal julgou legal a aplicação dada ao
adeantamentos de que se trata.

.ninno de

Sessão de 25 de maio:
Auditor Oliveira Lima:
INs. 25.546. 25.564. 25.565 e 25.600.

de Palmyra R. da Silva, Enimanuel D.
da Fonseca (2) e de João N. L. de Lima,
mandando expedir-lhes quitação.

N. 24.305, de Cezar Vannucci, fixan-
do o alcance na imporçancia de 473$503
e marcando o prazo de 30dias para 4.)

respectivo pagamento.
Auditor Eduardo Lopes:
Ns. 25.566, 24.875, 25.594. 25.342,

24.765 e 25.548. de Cesario V. Dantas,
leavid Menezes, Marce/lino P. 11. Espin-

Abrilinda de A. Carvalho, Leocadia
A. Hailliot e Angelino Novelli, mandan-
do expedir-lhes quitação.

Oficioá:	 .
N. 350 — Ao Ar rq.:!,/,~Fazene

da, solicitando a concessão do credito
de 2:400$ á Delegacia Fiscal na Baia,
para pagamento dos vencimentos do 20
escriturario deste Tribunal, Sebastião de
Paiva, no penedo de 1 de janeiro a 29 de
fevereiro deste ano.

N. 352 — Ao Sr. ministro aa Agri-
cultura. comunicando o registro-do cre-
dito especial de 30:0008, para atender.
no ano atual, ao pagamento do pessoal
indispensavel á escrituração e correspon-
decia da Comissão de Estudos sobre o
Alcool Motor.

N. 354 — Ao Sr. ministro dos Nego-
:ios da -Fazenda, solicitando a entrega
de adiantamento de 750$ ao porteiro d'es-
te Tribunal, independente a despesa de
registro premio.

Dia 19

N. 355.— Ao mesmo, restituindo pro-
cessos, 'cai numero de 13, de dividas de
exercicios findos de Joaquim Eloy dds
Santos Andrade e outros, funcionados
do Departamento Nacional e Saude Pú-
blica, tendo sido recusado registro ás
despesas por estarem classificadas no
exercicio de 1931, já encerrado.

N. 356 — Au mesmo, restituindo pro-
cessos, em numero de 45, de dividas de
exercicos findos de João Aleixo da Molda,
e outros, funcionados, da Departamento
Nacional de Saude Pública, tendo sido
resucado registro ás despesas por idem-
tico motivo.

N. 357 — Ao mesmo, idem, idem, de
Alice de Araujo Pereira e outros (48).
funcionados do Departamento Nacional
de Saude Pública, tendo sido recusado
registro ás despesas por identico motivo.

N. 358 --- Ao mesmo, comunicando o
registro de credito de 1.500:000$, su-
plementar á verba C Inativos — suja-
consignado 2. ,Para pagamento de.novas

De '73:000$ do pagador do sub-dis-
trito da Inspetoria de Obras contra as
Sêeas, José Maria Nogueira. para despêe
sas a seu cargo no 3" trimestre do ano.
findo. — O Trtbunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de
serem esclarecidas as dúvidas a que'se
refere o parecer.

De 4:000$ do 30 oficial do Serviço de
Fomento Agrico/a, Licio da Silva Bar-
ros, para despésas a eeu cargo nos mêses
de novembro e dezadtbro de 1931. --O
Tribunal resolveu que . o processo volte
á 3t Diretoria, para os devidos fim

Foi, finalmente. aprovada a redaçãe
dos acórdãos proferidos nos processos
abaixo, nas sessões indicadas, pelos se-
gunites relatores:

Auditor Oliveira Lima:
Sessão de 24 de maio:
Ns . 25 . 741, 24 . 48.3	 25 . 482. 25.317,

25.316, 25.318, 25.45'7, 25.485. 25.462.
25.458. 25.380. 25.411. 25.332 e 25.431.
de LaUra L. Cruz. Zaida S. S. Cabral,
Artinda F. Barbosa. Maria G. Coelho.
Esther A. Corrêa. Emitia A. Cintra. Ma-
ria C. M. Carvalho. Ernestina 'Raul-
fmann. Francisco G. Ferreira, Alnar-
pita de Mattos Barbosa. Francieco N.
Collares, Francisco V. dos Santos, IgnaciO
M. Gaivão e Antonio N. C. Ribeiro.
mandando expedir-lhes quitação.

Sessão de 18 de maio:
Auditor Alfredo Navignier: • 	 •
Ns. 25.187. 25.509, 25.374.	 25.499,

21..203, 25.529, 25. .513	 e	 25.532, .
Milton Goulart. Luiz Barbero, João 13 44e-
thett junior. Renato de Araújo, _Adindo
Ribeiro de Oliveira, Judith Moura, Hyp-
polito P. de Campos e Arthernisa S.. ,da
Silva, mandando expedir-lhes quitação.

Ns. 25.5 .14, 24.840 e 23,479, de Anto-
nio Estocco, Josué A. de Moraes e Victor
Rodrigues Bonifacio, considerando esses
responsaveis em crédito pelas importan-
cias de !Min 2St71 e 4:377$119, res-
pectivamente, e mandando expedir-lhes
provisão.

N. 24.938, de Lazer° Baptista Pedro-.
80, fixando o alcance na importancia,de
5:9898193 e marcando o prazo de 30
dias oara,o respectivo pagamento.

Ns. 24.299 e 25.525, de Antonio Gui-
marães 01,1yeira e de Armando MoraesDe 2:0808 do capitão-tenente da Ar.;' Mello. considerando-os em crédito pelas

Altamir Volte A. de Vaeconcel- importancias de 1728170 e 18132. respe-
los, para atender a despêsas a seu cargo\ ctivamente, e ordenando a expedição das
no exercido de 1931, — O Tribunal con- competentes provisões.
verteu o julgamento em diligencia, para
o fim de se pedir informações ao Minis

ri
\ ,Nada mais havendo a tratar, o senhor\

inistro-presidente declarou encerra-té,rio sobre as dúvidas levantadas pela
, • os trabalhos e designou o dia 8 dodiretoria.
(1°Nente mês para a sessão de julgamen-
ctowdre"processos da mesma natureza.

Z
PEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Mês de abril de 1932

Dia 16
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'‘ aposentadorias — do vigente orçamento
dêsse ministerio.
. N. 359 — Ao - mesmo, devolvendo o
processo relativo ao pagamento de réis
310$ ao capitão-tenente Fernando de
Faria Braga, de diarias não recebidas
em 1924, visto estar encerrado o respe-
ctivo execicio.

N. 360 — Ao Sr. Dr. Edmundo Ben-
to de Faria, procurador geral do Distri-
to Federal, agradecendo a gentileza da
comunicação.

N. 361 — Ao Sr. Dr. representante
do Ministrei° Público, remetendo o pro-
cessO de tornada de contas n. 21.929, de
Augusto Amarante da Silva, 'coletor fo-
decai de Itararé. Baía, com cópia do
acordam Condenando o responsavel ao
pagamento do alcance . de 22:2278560,
apurado nas ditas contas.

N. 362 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
restituindo o processo para diligencia,
o processo relativo 'aopagamento de reis
53:9528198, ouro, á Companhia Armour
do Mo Grande do Sul.

N. 363 — Ao Sr. ministro da Agricul-.
tura, restituindo, por terem sido exclui-
das das relações de dividas contraidas
nos exercidos de 1913 a 1930, enviada
para os fins do artigo 78. do Codigo
Contabilidade, os processos sob numero:4
6, 10, 13 e 17. de Moleiro St, Estavas,
Boarbaid irmãos, Estradas de Ferro
Sorocabana, Companhia Ferroviaria Est.'
Brasileiro, nas importancias de réis
7:9410400, 2:4848, 418800 e 2498220, sob
na. 2 e 3, de Antonio de Siqueira Mal-
chor e Ariolino Aguiar Azevedo, nas im-
portadas de 3:3008 e 2:0448571.

N. 364 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remetendo processos constantes
d'e, relação organizada pelo Ministerio
.ta gricultura. relativos a dividas contrai-
das além dos °reditos orçamentarios dos
exercicios de 1913 e 1930, tendo sido as
mesmas julgadas procedentes, com ex-
Olusão das de ns. 2,•3, 6, 10, 13 e, 17 cujos
processos foram devolvidos ao referido
ministerio.

N. 365 — Ao mesmo,. retificando
processos dé dividas de exereieios findos
de Joaquim José de Oliveira e outros,
funcionarios do Departamento Nacional
de Saude Pública, tendo sido recusado,
registro á s despesas por se acahrem
classificadas no exercido de 1931, já en-
cerrado.

N. 366 — Ao mesmo, idem 6 proces-
sos de igual natureza, de Eurico Tavares
e mitros, fiincionarios do mesmo Depor-
taiti.ento, tendo sido recusado registro ás
depesas por identieo motivo.

N. 367 —Ao Sr. Dr. Francisco Anto-
nio Rodrigues de Salles Filho, diretor
geral , da Imprensa Nacional, agradecendo
a gentileza da comunicação.

N. 368, — Ao Sr. ministro da Justiça
devolvendo os processos de pagamento
de 3868666 e 1:1868206, a Christodolino
itlattos e a Oswaldo brio e outros: visto
que toda a despesa federal independe de
registro previo deste Tribunal, ex-vi do
art. 19 de decreto n. .20.393, de 10 do
seteinbro de 1931.

N. 369 — Ao Sr. Dr. Joaquim Pedro
. Salgado Filho, ministro do Trabalho, In-

dustriO e Comercio, agradecendo a gen-
tileza da comunicação.

N. 370-. Ao Sr. ministro da Agricul-
Ora,. declarando não Caber a este Tribu-

:aal nenhuma •ingerencia previa sobre as
'Irriiens.ideApagamento expedidas á contas

de creditos, registrados como d disposi-
ção das respectivas repartições pagado-
ras.

N. 371 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, identico.

N. 372 — Ao Sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, identico.

N. 373 2-- Ao Sr. ministro da Fazen-
da, identico.

N. 374 — Ao Sr .ministro da justiça,
identico.

Ns. 375 a 377 — Identicos aos Srs.
ministros da Marinha, do Trabalho, In-
dustrio, e Comercio, e da Guerra.

N. 378 — A oSr. ministro da Agricul-
tura, comunicando o registro do ato
constante do decreto n. 21.164, de 15
de março p. findo, que autoriza a con-
ceder o auxilio de 100:0008000 ao Es-
tado da Baia, para acquisição e monta-
gem de uma prensa de algodão no inte-
rior do mesmo Estado.

N. 379 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, restituindo o processo (34) de divi-
das de exercieio finclós de Martinho Soa-
res Miranda e , outros, funcionarios
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, tendo sido recusado registro ás
despesas por se acharem dosificadas no
exercido de 1931, já encerrado.

Dia 2G.

N. 380 Ao Sr. • ministro cia Mari-
nba, comunicando ter sido recusado re-
gistro á distribuição do credito de reis
244:4808000 á Delegacia Fiscal em São
Paulo, á conta das verbas 20, 22 e 24, do
vigente orçamento desse Ministerio, pre-
liminarmente, por não constar o cum-
primento do art. , 103, § 9° n. X, do de-
creto n. 15.700, de 1 de novembro de
1922.

N. 381 — Ao Sr. ministro d'a Fazenda,
restituindo as relações em segundas vias,
concernentes ás dividas contraídas além
das dotações orçamentarias pelos diver-
sos ministerios,.no otal de 294 :598$870,
tendo sido as mesmas julgadas proce-
dentes.

N. 382 --: Ao Sr, ministro da Justi,
ça, restituindo os documentos relativos
ao pagamento de 2718947 á The Rio de
Janeiro City Im provements Ltd., visto
iridepender a despésa de registro prévio
déste Tribunal.

Ns, 383 a 385 -• AL Sr. ministro da
Fazenda, restituindo os processos de di-
vidas de exercidos findos de Carlos Al-
ves de Carvalho e outros (5). de José
Antonio e outros (13), de João Gua-
pyassii e outros (26), funcionados do
Departamento Nacional de Saude Pú-
blica, tendo sido recusado registro ás
despêsas por se acharem classificadas no
exercicio de 1931, já encerrado.

N. 386 — Ao Sr. ministro da Justiça,
restituindo a _folha de pagamento de
3.868666 ao escrevente juramentado da
Segunda Vara Criminal, Christodolino
Mattos, visto que a despèsa independe
de registro prévia dêste Tribunal.

Dia 21

N. 387 — Ao Sr. ministrz da Fazenda,
solicitando o pagamento cie 54$630 a
Companhia : Great Western of Brasil
Kulway, de transportes eoncedidos em
proveito dos ata•vipos dêste Tribunal.

N. 388 — Ao Sr: ministro da Justiça,
desenvólverSo os avisos relativos aos
adeantamentos de 2:2.508 e 1128500 ao
Dr. IsletiM de Alencal Netto, diretor do
Instituto Sete de Setembro e ao bacharel
Ernani Iteib, auxiliar do gabinete do
consultor geral da Republica. visto ide-
pender a despesa do registro prévio dèste
Tribunal. -

N, 389 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda. comunicando o registro do cre-
dito especial de 13:2018157, para paga-
mento de comissão ao Dr. Marianno Lis-
bon Neli°, depositado judicial dos bens
da Companhia. Brasileira de Produtos
Quimicos, adjudicados á Fazenda Nacio-
nal,

Dia 2",

E. 390 — Ao mesmo, comunicando a
farta absoluta cie material para o expe-
dinte deste Tribunal, afim de que se
digne determinar as providencias que
julgar conveniente.

N. 391 — Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do cred:to cape-
c:.al de 500:0008000, para atender, a.9
de. rente ano, ás despesas de pessoal e
material com a continuação dos serviços
do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte.

Ns . 392 e 393 — Ao mésin0, 0033114'"
Meando o registro do credito especial de
7.429:3898538, para construção do pro-
longaniento da Estrada de Ferro Mossa-
mó até Bba. Esperança e do de réis
18.500:0008000, para execução de obras
na Es,lrada de Ferro Central do Brasil.

N. 394 — Ao Sr, ministro da Fazenda,
solicitando o pagamento de 10041000, pela
verba 23^, a Prankiin veras& Comp., de
transportes concedidos em proveito deste
Tr'bunal, no ano passado, no Estado do
Piauí.

Dia 23

N. 395 — Ao Sr. rn:mistro da Agri-
cultura, comunicando o registro do ter-
ruo de moca:cação dos contratos com
V.etor Romano e o •Lieêu Municipal d.e
àrf,saintbinlio, para o fim da instalação de
um Patronato Agricola, no mesmo Li-
ceu.

N. 396 — Ao mesmo, comunicando o
registro do termo inoci:ficativo do acdr-
do celebrado com a Escola de Agricultu-
ra e Pecuaria de Passa Quatro, Estado
de Maas Gerais, para a instalação de
um Pala onato Agricola na mesma es-
cola.

N. 397 — Ao Sr, ministro da Viação,
comunicando o reg:stro do contrato ce-
lebrado entre a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e Volantim F. Bouças,
para serviços Hollerith.

N. 398 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção. comunicando o registro do contrato
entre o Governo da Un ão e o do Estado
do Rio Grande do Sul, estabelecendo con-
dições para transferencia das quotas de
custeio conferidas . á Escola de Engenha-
ra de Porto Alegre para a Universidade
Tecnica do dito Estado.

N. 399 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando ter sido recusado re-
gistro ao contrato entre a Inspetoria de
II:giene infantil e o instituto tGentral do
Povo, para aluguel de parte de um pré-
d:o, por não constar-do processo a apeio-
vaçÃo 'ministerial.
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N. 400 - Ao mesmo, comunicando o
registro do contrato celebrado entre a
Inspetoria de Higiene Infantil e Manoel
Pinheiro, para aluguel de casa.

N. 4,01 - Ao mesmo, comunicando o
registro do contrato celebrado pela Ins-
ptoria de Higiene Infantil com Bernar-
dino Lopes Viaana, para locação de um
predio.

N. 402 - Ao Sr. ministro da Marinha,
comunicando a recusa de registro ao
contrato realizado com Nelson Zuanny,
para aluguel de casa á Delegacia da Ca-
pitania do Porto em São, João da Barra,
por não constar a aprovação ministerial.

N. 403 - Ao Sr. ministro da Fazen-
da, comunicando o registro do credito
especial de 2:5651e668, para pagamento
devido a D. Isabel Ferreira Bastos, em
virtude da sentença judiciaria.

N. 404 - Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando que independem de reg2s-
Crus os adeantamentos solicitados pelos
avisos Tis. 474, 475, 503, 518, 529, 598
e 599, que se devolvem,	 •

N. 405 - Ao Sr. ministro da Viação,
devolvendo o aviso n. 781, inclepencieu-
do de registro o respectivo u.deantamento.

Dia 25

N. •1QG - Ao Sr. Dr. representante
doM:nisterio Publico, remetendo o pro-
cesso de tomada de contas n. 10.045, de
Domingos José de Abreu Guimarães, ex-
coletor federal no niunia:pio de S. José
do Parais°. Estado de Minas Gerais, com
a cópia do acordão condenando o res-
ponsavel ao pagamento de 3:3668957, de,
alcance apurado nas ditas contas.

N. 407 - Ao Si'. Dr. representante
do Ministerio Publico, remetendo o pro-
cesso de tomada de contas n. 5.715, de
Paulo Francisco de Oliveira Barroso, 1'
tenente comissario •da Armada, com a
copia do acorda() condenando o respon-
sava' ao pagamento dos juros de Ladra
do alcance de 3:802835e.

N. 408 - Ao Sr. ministro da Mari-
nha, restituindo, por terem sido exclui-
dos da relação e respectivos processoS
em número de 20, de dividas contraídas
por falta de crédito ou de empenho.
transmitidos com o aviso n. 239, os
processos as. 4 e 7, de Prado Peixoto
(44 Comp., e Companhia Nacional de
Construções Civis e Hidra.ulicas, n. 11,
da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, de 858840 e n. 20 de Augusto
Magalhães Bastos, na importando de
8408000.

N. 409 - Ao Sr. ministro da Fazen-
da, transmitindo, visto terem sido jul-
gadas procedentes, os processos relacio-
nados, de dividas de exercicios findos
do Ministerio da Marinha, remetidos a
este tribunal pelo aviso ri, 239, de 3 de
fevereiro último, tendo sido excluidos
da relação e devolvidos ao mesmo minis-
terio, as dividas sob ris. 4, 7, 11 e 20.

N. 410 - Ao Sr. ministro da Fazen-
da, restituindo, para diligencia, o pro-
cesso relativo ao oficio em que a Conta-
doria Central informa sobre o montan-
te da arrecadação, no terceiro trimestre
de 1931, para o Fundo VII - Renda
para auxiliar a indústria da sêda.

N. 411 - Ao Sr. engenheiro Pasclioa;
Villabolm, diretor geral do Departa-
mento Nacional de Povoamento, agrade-
ceado a gentileza da comunic,aeão.

DIÁRIO OFICIAL

Dia 28

N. 412 - Ao Sr. ministro da Guerra,
comunicando o registro do crédito es-
pecial de 15:200$, para pagamento de
diferença de vencimentos ao general de
brigada reformado Abeylard de Quei-
roz, secretario vitalicio do Supremo
Tribunal Militar.

N. 413 - Ao Sr. ministro'da Justi-
ça, comunicando o registro do crédito
especial de 4:0118058, para pagamento
a funcionarios da Imprensa Nacional.

N. 414 - Ao Sr. ministro das Rela-
ções Exteriores, solicitando a remessa
ao cartorio deste tribunal, de iodos os
livros de escrituração de estampilhas
consulares desde a data de sua criação,
afim de serem facilitados os serviços
de tomada de contas concernentes a
esses valores.

Dia 27

N. 415 - Ao Sr. ministro da Viação,
reiterando diligencia solicitada para o
fim de ser recolhido o processo de to-
mada de contas n. 15.586, relativo á
comprovação do adeantamento de réis
3:0008000, feito ao porteiro dessa- Se-
cretaria de Estado, José Alves da Silva:

Dia 28

N. 416 - Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando o registro do crédito
de 43:5008000 para as despesas de pes-
soal e material com o prorrogação do ano
letivo de 1931 da Escola Nacional de Be-
las Artes, até o mês de março proxiam
findo.

N. 417 - Ao mesmo, comunicando o
registro do crédito especial de 236 :0008,
para as despesas com o prosseguimento
das obras da Escola de Aprendizes Arti-
tires, em Pernambuco.

Dia 29

N. 418 - Ao Sr. Dr. Francisco Ta-
vares da Cunha Mello, juiz federal da 3'
Vara do Distrito Federal, agradecendo a
gentileza da comunicação.

N. 419 - Ao Sr. ministro da Marinha,
restituindo o processo relativo ao paga-
mento de 768395 á Companhia Ferro
Viaria Este Brasileiro, visto . tratar-se de
divida pertencente a exercicio já encer-
rado.

N. 420 - Ao Sr. ministro da Fazenda,
devolvendo o processo relativo ao paga-
mento de 1:6118800 ao capitão-tenente
comissario, Lysandro de Andrade, por
estar a despesa classificada no exereiei3
de 1931, já encerrado.

Dia 30

N. 421 Ao Sr. diretor da Primeira
Diretoria, comunicando haver resolvido
que tenha exercicio nessa Diretoria o 4°
escriturario dêste Tribunal, Alfredo C1-3

Oliveira Flores, desligado dos serviços
da Recebedoria do Distrito Federal.

N. 422 - Ao Sr. Dr. representante
do MinisteriO Público, remetendo o pro-
cesso de tomada de contas n. 24.168, de
Avelino da Silveira Vargas, capitão de.
corveta, comissario da Armada, com a
cópia do acórdam condenando o respon-
sovei ao pagamento do alcance de réis
1:1008368.

Junho de 1932

N. 423 - Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando o pagamento de 628800 ao
Lloyd Brasileiro, 4 conta da verba 238,
de transportes concedidos em proveito
dos serviços dêste Tribunal, em 1928.

N. 424 - Ao mesmo, solicitando o •
pagamento de 676$000 á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro e comuni-
cando ter sido solicitado á Diretoria da
Despeza o desconto nos vencimentos do
3° escriturario deste Tribunal, Raymun-
do Burlamaqui do Rego Monteiro, de
338$100 de uma passagem destinada a
um seu irmão.

N. 425 - Ao mesrno, restituindo o
processo de pagamento de 429e313 a
Geraldo Antonio dos Santos, por per-
tencer a despeza o exercicio já encer-
rado.

N. 426 - Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando ter sido ordenado
na escrituração do registro da distribui-
ção do credito de 3:5008000 á Delega-
cia Fiscal no Rio Grande (Ri Sul, para
as clespezas da sub-consignação 2 fia
verba 3". consignação material, a ano-
tação do não realização da despeza.

N. 427 - Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando recusa de registro
ao contrato celebrado entre a Inspeto-
ria de -Higiene Infantil e Luiz Caetano
da Silva, por não constar do processo a
aprovação niinisterial.

N. 428 - Ao -Sr. ministro da Fa-
zenda, solicitando o pagamento a João
Ventura & Comp., de duas faturas de
4208000 e 5708000, á conta da verba 23',
de serviços em proveito deste Tribunal
no ano proximo passado.	 •

N. 429 - Ao mesmo, restituindo para
diligewia, o aviso coai a cópia do de.
ereto n. 21.226 que eleva a 1008000
mensais a pensão de José Gomes do,
Nascimento,

Ns . 430 a 433 - Ao Sr. Dr, repre-
sentante do Ministerio Publico, reme-
tendo os processos de tomada de contas
ns. 20.353, 23.044, 13.115 e 9.545, de
D. Izabel Pacheco Cavalcanti, ex-agente
do correio de Corrente, Piaui, de Joa-
quim Dias Vieira, 1° tenente cernis-
sano da Armada, Dr. Zenith Pinheiro
de Almeida, ex-agente do correio de S.
Rita da Paranaiba, Goiaz e de Cantidio
de Castro Teixeira, ex-agente do correio
de Parnaiba, Piaui, com as cópias dos
acórdãos condenando os responsaveis-
pagamento dos alcances de 348. 252$,
176$, 633$, 102$, 900$ e 1918650, ver1.
eados nas ' respectivas contas.

N. 434 - Ao Sr. ministro da Vazaria
da, transmitindo os processos de divi-
das de exercicios findos, em relação, as
quais foram julgadas procedentes.

N. 435 - Ao Sr. ministro da Viação»
comunicando a remessa a que se refere
o oficio procedente,

N. 436. - Ao -Sr. ministro da Fa-
zenda, prestando informações, ~forma
solicitação, relativamente' á tornada de
contas do ex-coletor federal erri 'Banaa
cais, S. Paulo, Franeisao Moreira.

N. 437 - Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o registro do cre-
dito de 500:000$000, aberto pelo decre.
to n. 21.290, de 14 do corrente.

N. 438 - Ao Sr. ministra da Fa-
zenda, solicitando dignar-se examinar
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novamente o assunto •que se refere o
aviso n. 28, de 5 de fevereiro ultimo,
comunicando que importou em réis
175:660720, ouro, a renda recolhida de
1 de janeiro de 1930 a 31 de maio do
mesmo ano, proveniente de venda de
animais reprodutores.

ExPEDIE'NTE i.!0 SR. DIRETOR-SECRETÁRIO

Dia 16 do abril de 1932

Oificios:
Ns. 1.216 e 1.217 — Remetendo, para

diligencias, os proçessos de tomada de
contas ns. 5.786 e 25.152, de Alfredo
Clodoaldo Vieira, pagador inatino. da
Delegacia Fiscal na Baía, e de Alexan-
dre. José Barreto, escrivão .da Coletoria
Federal de Itabaiana, em Sergipe.

Ns. 1.218 a 1.227— Restituindo, para
diligencias • ou por terem sido julgadas
legais, os processos de comprovação dos
adeantamentos de:

4:850$, ao secretário da Capitania dos
Por:tos. de S. Paulo, Manoel Fernando da
Graça Junior;

(30$, ao servente ela Delegacia • clO Ser-
viço de Industrio Pastoril no Ceará,
rocio Rosas:.

1:2308, ao 2° faroleiro da Capitania
dos Portos Rio Grande do Norte, Alfre-
do.eSelfes de Mendonça;

36: 132$, ao tesoureiro do 2° Distrito
Telegrafico em Minas Gerais, João Soa-
res de Sá;

8:000$, ao agronomo Henrique Lobbe,
ajudante da Diretoria do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas;

eao$, ao porteiro da Delegacia Fiscal
em Mato-Grosso, Amancio Pedroso de
,Xesus;

105:000$, ao 1° tenente comissario do
Deposito Naval do Rio de Janeiro, Raul
flelmod de Souza Soares:

210:000a, ao mesmo;
1á:900$, ao tesoureiro do 2°• Distrito

Telegrafico em Mato-Grosso, Olegario de
Mello;

5:0008, ao secretário geral da Pro- .
cueadoria do Tribunal Especial, bacharel
..adVsto Olympio . Gomes de Castro;

N: 1.228 — Ao •Sr. diretor regional
dos Correios é Telegrafas, no Pará, re-
metendo o processo constituido das es-
crituras e 'documentos relativos á incor-
poração ta Fazenda Nacional, de um pre-
dio de Sebastião Valladares de Carvalho,
ex-agente do correio de Santarém.

Dia 18

N. 1.229 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito de 20:000$
para atender, no ano atual, ás despesas
com o pessoal indispensavel á escritura-
ção e correspondendo da Comissão de Es-'
tudos sobre O Alcool-Motor. .

N. 1.231 Ao Sr. reitor da Universi-
dade do Rio de Janeiro, restituindo o
oficio de solicitação da entrega ao dou-
tor Raul Leitão da Cunha, diretor da Fa-
culdade de Medicina dessa Universidade,
a quantia de 443:2268664 de quotas bi-

mensais, visto a despesa independer cie
.?easistao prévio.

N. 1.232 — Ao Sr. secretário geral
do Instituto Brasileiro de Contabilidade,
comunicando haver a presidencia dêste
Tribunal designado os escriturarias ba-
choreis Alexandre Emilio Sommier, José
Mattos de Vasconcellos e Augusto Cardoso
da Veiga para representarem êste Tribu-
nal no 2° Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade.

Ns. 1.333 e 1.234 — Identicos aos
Srs, diretores da 1° e 3° diretorias.

Ns. 1.235 a 1.237 — Comunicando a
cada um dos escriturarios a designação
a que se referem os oficias precedentes.

N. 1.238 — Ao Sr. diretor de aFzen-
da do Ministerio da Marinha, remetendo
as provisões de quitação expedidas em
1931, a favor dos responsaveis subordina-
dos a ésse ministerio, a saber:

N. 1.991, de Mario de Pinho Saramago,
1° tenente médico da Armada, quando
serviu na Flotilha de Mato Grosso;

N. 1.992, do Dr. Orlando Costa, 1° te-
nente médico, quando serviu no navio
escola Benjamin Constant;

N. 1.993, de Bernardo Tavares Perei-
ra, 1° tenente comissario, quando serviu
no Depósito Naval do Estado Pará;

N. 1.994, de Willington Lemos 'trinar,
capitão tenente comissario, quando em
serviço, no cruzador Barroso;•
N. 1.996, de Othon de Oliveira Pinto,

2° tenente comissario, quando serviu no
Depósito Naval do Rio de' Janeiro;

N. 1.998, do Dr. OctaVio Assumpção,
1° tenente médico, quando em serviço no
Centro de Aviação Naval do Rio de Ja-
neiro;

N. 1.999, de Eurieo de Britto Figuei-
redo, capitão-tenente farmaceutico, em
serviço na 3° secção do Laboratorio e De-
pósito de Material Sanitario e Naval;

N. 2.000, de Orlando de Moraes, secre-
tário da Escola de Marinha Mercante, no
Estado do Pará;

N. 2.001, de Antonio Fernandes de
Moura, 1° tenente comissario, em serviço,
no contra-torpedeiro Aniazonas;

N. 2.002, de Alberto Lopes, 1° tenente
•dentista contratado, servindo no Gabinete
Odontologico da Escola Naval;

N. 2.003, de Francisco Pereira Reis,
patrão de embarcações, quando serviu na
Capitania dos Portos do Estado de Ser-
gipe;	 -

N. 2.004, de Emygdio Lins Fialho, 2
tenente patrão mor, servindo na Capita-
nia dos Portos do Rio Grande do Norte;

N. 2.005, de Juvenal Lopes, capitão-
tenente graduado farmaceutico, servindo
no Regimento de Fuzileiros Navais; 	 -

N. 2.006, de Octavio Santiago, 2° te-
nente comissario, servindo na Escola de
Aprendizes Marinheiros da Paraíba;

N. 2.007, de Manoel. Matheus de
Rhamnusia, 2° tenente i p a tr ã o -mó , em
serviço na Capitania do Portto do Ter-
ritorio do Acre;

N. 2.008, aee Aguinaldo Augusto de
Abreu e Silva, 2° tenente comissario,
quando em serviço na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado de Sergipe;
N. 2., .009, de Domingos Bernardo Mar-

tins, sub-oficial fiel, servindo, interina-
mente, de comissario na flotilha do Ama-
zonas;

N. 2.010, de Lia() José dos Santos, ca.
pitão de corveta comissario, servindo nae
Escolas Profissionais, no cruzador José
Bons facio e avisos mineiros Carneiro do
Cunha e Muniz Freire;

N. '2.011, de Antonio Macedo Guima-
rães, 1° tenente patrão-móre servindo na
Capitania dos Portos 'da Capital Federal
e Estado do . Rio de Janeito;

N. 2.012, de Octavio Pinto da Luz, ca-
pitão tenente comissario, em serviço no
Centro de Aviação Naval, em Santos;

N. 2.013, de José Alves de Carvalho,
2° tenente farmaceutico da Armada, ser-
vindo no monitor Pernambuco; •

N. 2.014, de André Gandie Lej, copie
tão tenente comissario da Armada, ser-
vindo no cruzador Barroso.

N. 1.239 — Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, remetendo para diligen-
cias, o processo n. 24.747. de. Arthur
Ferreira Moia, escrivão da Coletoria .Fe..

 em Penapolis.
N. 1.240 a 1.242 — Restituindo, por

terem sido julgados legais, e para dili-
gencia, os processos de comprovação dos
adiantamentos de 35:000$, feitos ao
Dr. Joaquim Paulo de Souza, chefe .da
Comissão Fundadora do Nucleo Colonial
"Claveland"; de 22:2789, a Pedro de
Araujo Góes, auxiliar técnico da Direto-
ria Regional dos Correios e .Telegrafos
na Baía, e de 470$, a José Duarte, de, Al-
buquerque Figueiredo, ajudante da•Ins-
petoria Agricola Federal do 17 0 Distrito.

N. 1.243 — Ao Sr. diretor do Jardim
Botanico, solicitando informaçãó sôbre
a entrega da comprovação dó adianta-
mento de 955$ feito a Henrique Delfor-
ge, conservador dessa repartição.a

N. 1.244 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da AgriCul..
Lura, agradecendo a oferta de tres exerri„,
piares do tomo VIII do Almanaque do
Pessoal desse Ministerio.

N. 1.245 — Ao Sr. diretor do Obsere
vatorio Nacional, declarando que 02
adiantamentos estão sujeitos a registro
a posteriori.

N. 1.246 — Ao diretor de. Remonta do
Ministerio da Guerra, comunicando ter
sido retificado o acórdão de 18 de junho
de 1930, e remetido á Contadoria da
Guerra a provisão de quitação n. 444,
de 27 rio abril de 1931.

. Dia 19.

N. 1.247 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegrae
fos, comunicando ter sido ordenada a
alienação administrativa de Nicanor da
Silva Lima, agente do Correio .de'Porto
Murtinho.

N. 1.248 -- Ao Sr. diretor regional
'dos Correios e Telegrafos no -Rib. Gran-
de do Sul, remetendo modêlo de livro de
régistro para entrega de provisões de
quitação.

N. 1.249 — Ao Sr. inspetor agricola
em Mato Grosso, solicitando informação
sabre entrega da comprovação do'adian-
Lamento de 1:540$ ao ajudante agrono-
mo Sebastião Pompeu de Barros.

•N. 1.250 — Ao Sr. diretor do Ohser-
vatorio Nacional, devolvendo o oficio
relativo ao adeantamento de 4:01/080
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ao engenheiro Romeu da Silveira Mar-
ques, visto a despesa com adeantamentos
independer de registro préavio.

N. 1.251 - Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, restituindo o processo fichado
sob n. 64.165/31, vindo por engano a
este Tribunal.

N. 1.252 - 40 Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saúde Pú-

blica, devolvendo os oficios de requisi-
ção dos adeantarnentos de 375$000,
1:5008000 e 200$000, a favor de fun-
cionados desse Departamento, visto
depender de registro prévio a despesa
com adeantamentos.

N. 1.253 - Ao mesmo, devolvendo,
por identico fundamato, os oficios com
os documentos relativos ao pagamento
de 1658000 e 1603300, á Companhia Bra-
sileira de Energia Eletrica, e de 4:000$,
a Bernardino Lopes Vianna e outros.

N. 1.254 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do ato constante do
decreto n. 21.164, de 15 de março pro-
ximo findo, que autoriza a conceder .0
auxilio de 100:0008000, ao Estado -da
Baia para aquisição e montagem de uma
prensa de algodão no interior do dito
Estado.

Dia 20

N. 1.255 - Ao Sr. inspetor agricola
federal em Belo Horizonte, comunicando
haver o Tribunal relevado a multa im-
posta a José Monteiro Machado, ex-di-
retor da Fazeanda Modelo de Criação de
Pedro Leopoldo, Minas Gerais, sobre o
adeantamento de 28):5128900, recebido
em virtudo do ofiicio n. 216, de 11 de
setembro de 1929.

N. 1.256- Ao Sr. delegado fiscal em
•Minas Gerais, identico.

N. 1.257 - Ao Sr. delegado fiscal em
Mato Grosso, solicitando informação so-
bre o periodo da gestão de João Candido
Leite Pereira Gomes, ex-administrador
da Mesa de Rendas Federais de Bela
Vista e sobre a falta dos respectivos li-
vros e documentos para a tomada de
suas contas.

N. 1.258 - Ao Sr. diretor da Junta
Comercial da Capital Federal, restituin-
do documentos relativos ao pagamento
de 1808000, a J. Ribeiro dos Santos,
visto a despesa independer de registro
prévio.
- Ao Sr. diretor do Observatorio

Nacional:
N. 1.259 - Restituindo o oficio re-

lativo ao pagamento de 4008000 a Adal-
berto Moreira de Mello e outros, visto
que a despesa independe de registro
prévio.

Dia 21
Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nacional de Saude Pública:
PI . 1.261 - Devolvendo os do-

cumentos relativos ao pagamento de
5308416, visto estar enecerrado o exer-
cicio a que pertence a despesa.

- Ao Sr. contador seccional no Mi-
nisterio da Fazenda:

N. 1.282 - Comunicando terem sido
feitas anulações no total de 858370 nos
empenhos ns. 21 e 31 dêste Tribunal.
N. 1.263 - Identico ao Sr. diretor

da Segunda Diretoria.

-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grau-
de do Sul;

N. 1.26 .1 - Remetendo duas certi-
dões requeridas pelo Dr. Fabio Rifo,
delegado regional de seguros nesse Es-
tado.

Ns. 1.265 e 1.266 - Comunicando
haver sido ordenada baixa rias fianças
de Flausino Rodrigues de Amorim, co-
letor federal em Pitangueiras, S. Pau-
lo, e de Anuindo Siqueira Horta, escri-
vão da Coletoria Federal de Itaporanga,
Sergipe.

- Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:
N. 1.267 - Comunicando sare bÉ

pedidos de material de expediente fei-
tos por este Tribunal, em 1931 e a não
aplicação ao caso, da hipotese prevista
no paragrafo unico do art. 50 do decre-
to n. 20.393, de 1G de setembro de
1931.

- Ao Sr. diretor geral de Contabill•
dade do Ministerio da Guerra::

N. 1.268 - Comunicando não haver
mais razão para as providencias solici-
tadas no ofício n. 322, uma vez que já
foi resolvido o assunto com a comuni-
cação do telegrama n. 239, de 8 de de-
zembro último.

- Ao Sr. diretor do Serviço Florestal
do Brasil:

N. 1.269 - Comunicando já terem
sido devolvidos a essa repartição os do-
cumentos endereçados por engano a este
Tribunal, com o oficio n. 321, de 7 do
corrente.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Pública:

N. 1.270 Devolvendo o oficio de
solicitaaão dos adeantamentos de 6008.
1:2508 e 9008000, a funcionarios dêsse
departamento, visto a despesa indepen-
der de registro prévio.

N. 1.271 - Ao Sr. reitor da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, devolvendo o
oficio relativo á entrega de 140:000$ a
Escola Politecnica dessa Universidade, de
quotas, bimensais, visto a despesa inde-
pender de registro prévio.

N. 1.272 - Ao Sr. diretor do Serviço
Geologico e Mineralogico, devolvendo,
conforme pedido, os oficios relativos aos
adeantamentes de 38:8808000, 24:6908,

	

10 :2908000,	 24 :9608000, 	 14 :3208000,
7:570$000 e 6:8408000.

N. 1.273 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restituindo
o processo de comprovação, julgada legal,
dos adeantamentos de 225:0008000 e
293:9408000, feitos ao capitão de mar e
guerra, Braz Dias de Aguiar, chefe da
Comissão de Limites do Setor Norte.

N. 1.274 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, - urgente,
solicitando serem atendidos os pedidos
já feitos de fornecimento de material e
livros a este Tribunal, cujos serviços Se
acham na iminencia de serem paraliza-
dos por falta absoluta de artigos de ex-
pediente e principalmente dos livros para
sua escrituração.

N. 1.275 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes de Ribeirão
Preto, São Paulo, remetendo as provi-
sões de quitação: n. 1.508, de Antonio
Silveira, do Buenopolia ; n. 420, de Isabel

JuPnn	 1,.5z
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Campos, de S. Joaquim ; n. 121, de Joa-
quim Luiz Beno, de Sampaio Moreira;
n. 422, de Amalia dos Santos Faria,
Canoas ; n. 514, de Olivia Fichei Pontes.
de Francisco Maximiano : xis. 515 a 519,
de. Joaquim Guimarães, de Franca ; Elu-
di° Flora, de Viradouro ; Djalma Pe-
rori, de Vila Costina e de Lauro dos San-
tos, de S. Cruz das Posses.

N. 1.276 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos, no Ceará, re-
metendo a provisão de quitação de Dona
Maria Lourdes da Costa, ex-agente do
Correio de Paiano, nesse Estado.

N. 1.277 -Ao Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafes, no Estado do Rio
de Janeiro, remetendo as provisões da
quitação de •Maria Freire de Carvalho,
A/ipio Agilio da Silva Sarmento, Elzira
de Mello Lima, Joaquim Pinheiro Car-
neiro e Arator Monteiro, us. 314, 370,
498, 647 e 652.

Dia 22

N. 1.278 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central, comunicando o re-
gistro do crédito especial da 600:0008,
para atender, no corrente ano, ás des-
pesas de pessoal e material com a con-
tinuação do Prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande Oo
Norte.	 •

N. 1.279 -Ao mesmo, comunicando.
o registro do crédito especial de réic.
7:129:3898538, /para construção do pro-
longamento da Estrada de Ferro Mosso-
ré até Etia Esperança.

N. 1.280 - Ao mesmo. idem, idem do
crédito especial de 18.500:0008, para a
execução de obras na Estrada de Feriai
Central do Brasil.

N. 1.281 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sido ondulada a baixa do raa
forço da fiança de João Moreira de Vasa
conceitos, coletor federal em Pina, Esa
tado do Rio de Janeiro.

N. 1.282 - Ao Sr. diretor geral de
Departamento Nacional de Povoamento,
comunicando ter sido autorizada a res-
tituição da caução de 2:000$ aos Estale:-
ros Fluminenses Limitada.

N. 1.283 - Ao Sr. diretor geral d3
Fazenda do Ministerio da Marinha, co-
municando haver o Tribunal ordenado
a alienação administrativa da caução Cie
Augusto José Dotirind, fiel de 2 classe.

N. L284 - Ao Sr. delegado fiscal era
Minas Gerais, comunicando ter sido or-
denada a baixa da fiança de Adolpb0
Ferreira Pinto, agente do Correio de Ca
jari.

N. 1.285 - Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
comunicando ter sido julgada boa e legal
a comprovação do adeantamento de réii
15:410$; feito a Francisco Alves de Aze-
vedo, .20 tenente, reformado, em 11 de
outubro de 1930.

N. 1.286 Ao Sr. delegado fiscal mi
S. Paulo, comunicando ter sido ordenada
a baixa da fiança de D. 'Cecilia Brau.
mana de Lima, agente do Correio de SEMJ

Bernardo.

Ns. 1.287 e 1.288 - Comunicando trjj
sido ordenada a baixa das fianças (d!
Eustachio de Carvalho Andrade, admi
nistrador_das Çapatazias- da- Alfandega (11.
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Sergipe e de Ataliba Corrêa dos Reis, es-
crivã° da Coletoria de Pluma, Espirito
Santo.

N. 1.289 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Ministério da Viação, resti-
tuindo os avisos lis. 1.258 e 1.459 e ofi-
cio n. 1.503, urna vez que não foram tor-
nados efetivadas as distribuições de cré-
dito de que tratava, tendo sido feitas
na escrituração deste Tribunal as ne-
cessárias anotações em prejuizo dos
respectivos lançamentos de registro já
ordenado..

Dia 23

N. 1.290 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento dos Correios e Telegrafos,
comunicando que pelo oficio n. 79, já
foi enviado o modelo para registro e
entrega de provisões.

N. 1.291 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Naciónal de Saude Publi-
ca, devolvendo o oficio de solicitação de
adeantamento de 200$ do encarre gado de
arquivo da Diretoria dos Serviços Sani-
tários do Distrito Federal, uma vez que
as despezas com adeantame ntos indepen-,
dem de registro prévio.

N. 1.292 — Ao Sr. diretor da Escóla
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinária, devolvendo os documentos re-
lativos á entrega do adeantarnento de
1:000$ ao almoxarife dessa Escola, visto
que a despeza independe de registro
prévio deste Tribunal.

N. 1.293 — Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, comunicando relativamen te ao
fato de haver o tesoureiro dessa . Delega-
cia Fiscal efetuado pagamentos que
montava em 315:1298 248 ás praças do
Exercito nesse Estado, independente de
crédito, que o Tribunal resolveu aguar-
dar a tornada de contas do dito tesou-
reiro.

N. 1.294 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Ensino, de-
volvendo, por indepencler de reçistro a
despeza, os documento s relativos aos pa-
gamentos de 1.405.080:'770$292, 356$864
e 440400 á•Light cçt power e á S. A.
do Gaz.

1k1'. 1.295 — Ao Sr. diretor geral de
Fazenda do Ministério da Marinha, co-
municando haver o Tribunal reconside-
rado a decisão de 25 de janeiro ultimo,
pela qual fora ordenado o registro de
distribuição do crédito de 642$ para pa-
gamento do mestre aposentado da Im-
prensa Naval, José Augusto da Silva,
para o fim de ser anulada a Mesma dis-
tribuição.

N. 1.296 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, devolvendo
os documentos relativos ao pagamento
de 680$, a Souza Baptista & Comp.'Ltd.,
deixando o Tribunal de tomar conheci-
mento do processo, por haver pedido de
reconsideração de urn despacho formu-
lado pelo Sr. ministro da Fazenda.

N. 1.297 — Ao Sr. diretor geral do
Serviço de Industria Pastoril, devolven-
do', por independer de registro, o oficio
relativo ao adeantamento de 2 :000$,
ao porteiro dessa diretoria.

N. f.298— Ao Sr. diretor do Jardim
Botanico, idem, idem, o oficio relativo
ao adeantamento de 2:5005, ao prepara-
dor desenhista e conservador do 1-ler-
bacio, Henrique Delforge,

N. 1.29:9 — Ao mesmo, idem, idem,
adeantainnto d 2 :000$ ao Dr . Adolpho
Duche.

.Dia 23

N. .1.300 Ao diretor da Despesa
Pública, restituindo processo de monte-
pio a D. Sylvia Vicq Normande e outra,
filhas de Vicente Vieq, desenhista ra
Inspetoria Federal de Portos, Rios e
Canais, tendo sido julgada ilegal a con-
cessãO por não constarem do processo as
certidões de idade das habilitandas.

N. 1.301 — Ao Sr. diretor da Receita
Pública, devolvendo o processo de res-
ittuiçã de 3648004, ao 1° tenente da
licia Militar do Distrito Federal, João
Antonio dos Santos, lendo sido feita pelo
cartorario deste Tribunal a devida nota.

N. 1.302 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, devolvendo o processo de apo-
sentadoria do servente do Colegio Mili-
tar do Rio de Janeiro, Abden dos Santos
Rosa, tendo sido julgada ilegal a conces-
são, por ter sido fixado vencimento em
importancia menor que a devida.

N. 1.303 — Ao mesmo, devolvendo o
processo de montep io a D. Benriqueta
de Oliveira Via.nna, e outros, viuva e fi-
lhos de Belmiro Julio Viaama, comissa-
rio de policia do Distrito Federal, tendo
sido julgada ilegal a concessão, por ter
sido beneficiado o menor Adrihenio, que
não figura na declaração de herdeiros,
feita pelo contribuinte, quatro anos de-
pois de seu casamento e cinco depois do
inisriniento do dito menor.

N. 1.304 — Ar Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, solicitando esclarecimentos afim de
poder ser resolvido sobre o pedido do
oficio n. f82, de 13 de fevereiro ultimo.

N. 1,305 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, devolvendo
os documentos relativos ao pagamento
de 3:0785000, a V. Silva & Comp., ten-
do o Tribunal deixado de tomar conhe-
cimento do processo, por não haver si-
do o pedido de 'reconsideração formula-
do pelo Sr. Ministro da Fazenda.

N. 1.306 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional. solicitan-
do melhores esclarecimentos sobre o pro-
cesso n. 27.840; de 1931, afim de poder
ser 'processado.

N. 1.307 — Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, devolvendo, para diligencia,
o processo de comprovação do adianta-
mento de 10:8008000, feito a Carlos
Melchiades dos Santos, encarregado da
Estação de Monta de Morrinho, no Esta-

. do de Goiás.
N. 1.308 — Ao Sr. delegado fiscal no

Estado da Paraíba, comunicando que in-
depende de autorização deste Tribunal
a baixa de fiança de Joaquim Henrique
da Costa, agente do correio de Pied,
por não ter sido aprovada pelo mesmo
Tribunal.

. 1Dia 25

N. 1.309 — Ao Sr. diretor do Jar-
dim Botanico, devolvendo o oficio de so-
licitação do adiantamento de 1:5008000
ao continuo dessa repartição, Manoel Au-
gusto de Menezes. visto que os adianta-
mentos, corno todas as despezas publi-
cas, estão sujeitos ao registro a poste-
riori, nos termos dos arts. 19, 27 e 28
do decreto n. 29.393, de 10 de setembro
de 1931.

N. 1.310 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, devolvendo, por identico fundamento,
os processos de adiantamentos do réis
3:7508000' e 2008000 ao secretario da
Diretoria de Saneamento Rural, Dr,
Savino Gasparini e ao encarregado do
Arquivo, Plinio Alves Boaventura.

N. '1.311 — Ao. Sr. diretor do Insti-
tuto Biologie.° de Defesa Agricola, de.
volvendo o processo de pagamento de
548000 á empreza editora de resta
Chacaras e Quintais, por inclepender a
despeza, de registro prévio.

N. 1.312— • O Sr. delegado fiscal no
Espirito Sanots, devolveendo, para dili-
gencia, o processo de comprovação do
adiantamento de 2408000 ao encarregado
de diligencias da Capitania dos Portos
desse Estado, Manoel Monteiro da Silva.

N. 1.313 — Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, comunicando nada
haver mais a deliberar sobre a fiança
de Aclalgisa, Corrêa Soares, agente do Cor-
reio de Julio de Carvalho, uma vez que já
foi ordenado b expediente solicitado.

N. 4.314— Ao Sr. diretor da Receita
Pública, comunicando o registro do con-
trato celebrado com a Prefeitura Muni-
cipal de Parnaiba, para arrecadação do
imposto de consumo de energia elctrica.

Ns. 1.315 a '1.317— Restituindo, para
diligencia ou por terem sido julgados le-
gais, os processos de comprovação dos
adeantamentos de:.

5:5008000 ao 1 0 tenente comissario da
Escola de Aprendizes Marinheiros do
Ceará, Eduardo Bezer.'il Fontenelle

0008000 ao arador da Inspetoria Agri-
cola Federal no Rio Grande do Sul, Lauro
Levis da Silva ;

16:0408000 ao telegrafista do ex-Dis-
trito Telegrafico no. Rio Grande do Norte,
Antonio dos Santos Pereira.

N. 1.318 — Ao Sr. diretor interino
do Instituto Biologie° de Defesa Agri-
cola, restituindo, por indenpender de re-
gistro, a despesa, os processos de paga-
mento de 5888000 e 508000 ao Lloyd Bra-
sileiro e á revista O Campo.

Ns. 1.319 e 1.320 — Restituindo os
processos de comprovações, julgados le-
gais, dos adeantamentos de 6 :5005000 o
1 :5008000, feito a Pedro Herbites de
Souza Pinto, escriturado da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas na Baía
e a João Guedes da Fonseca, escrevente
da Inspetoria Agricola Federal em Santa
Catarina.

Ns. 1.321 a 1.323 — Comunicando
haver • o Tribunal autorizado a baixa das
fianças de:

Ataliba Silveira Guimarães, coletor fe-
deral em Taquaritinga, São Paulo

Bento de Menezes, coletor federal em
Minas Gerais

Olympia de Mesquita Brito. agente do
Correio de Josino de Brito, Minas Ge-
rais.

Ns. 1.324 a 1.329 — Restituindo, vido
terem sido julgados legais. ou para fias
de diligencias, os processos de compro-
vação dos acleantamentos de:

6005000 e 1:9005000, feitos as. por-
teiro da Alfandega de Recife e ao seer,,
Lado da Capitania dos Portos de l'e:'-
nambuco ;
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60$000 ao escrevente-datilógrafo da
Delegacia do Serviço de Indústria Pasto-
ril no Paraná ;

2:000$000 e 195:0008000, ao continuo
da Inspetoria de Obras contra as Secas
no Ceará e ao 1° pagador da Estrada de
Ferro de Baturité

750$ ao chefe de secção de Quimica
da Estação Geral de Experimentação
de Barreiros;

3008000 ao 2° tenente comissario do
Deposito Naval, anexo ao Arsenal de
Marinha do Ladario, Antonio da Gama
e Silva;

4008000 ao porteiro cartorario da Al-
fanclega da Paraíba.

Ns. 1.330 e 1.331 —Ao Sr. contador
geral da Contadoria Central da 1Repu-
?dica, comunicando o registro dos are-
ditos especiais de 15:200$ para paga-
mento de diferença de vencimentos ao
general de brigada reformado Abeylard
de Queiroz e 4:011$580 para pagamento
a funcionados da Imprensa Nacional.

N. 1.332 — Ao Sr. delegado fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, devolvendo,
para diligencia, o processo de compro-
vação de 57:350$000. ao 1° tenente co-
missario do Sanatorio Naval de Nova
Friburgo, Cadmo Martini,

N. 1.333 — Ao Sr. diretor do Museu
Nacional, restituindo, por independer de
registro a despesa, o processo de paga-
mento de 4:8008000 a A. C. da Costa
Ribeiro.

Dia 27 •

Ns. 1.335 a 1.348 — Restituindo,
para diligencias ou por terem sido jul-
gados legais, os processos de comprova-
ção dos adiantamentos de:

4:0278952 ao arador da Inspetoria
Agricola no Espirito Santo, José Coelho
Leite;

105$000 ao escrevente-datilografo da
Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril no Rio Grande do Sul, Rubens
Silva;

14:804000 ao coronel Nicolau Bueno
Horta Barbosa, encarregado do expedien-
te da Inspetoria de Indios, em S. Paulo;

14:436$300 ao chefe de secção de, Qui-
mica da Estação Experimental de Trigo
de Ponta Grossa, Dr. Vespertino Mar-
condes de França;

1:500$000 ao interprete da Inspetoria
de Imigração, na Bafa, Annibal Peter-
sen;

1.:0508000 ao inspetor agricola federal
no Rio Grande do Norte, Humberto de
Oliveira Fernandes;

5508000 a Manoel Isidro de Miranda,
auxiliar tecnico da Sub-contadoria Sec-
cional anexa á Delegacia Fiscal em
Pernambuco;

90:500$000 ao pagador da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas, na
Paraíba, Carlos Cordeira da Rocha;
Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril em Santa Catarina, Aguinaldo Bas-
tos de Araujo;

21:960$ ao intenprete da Insrpetaria do
Departamento Nacional do Povoamento
tua gernarabuco. Cepas Dragoneiro;

70$ ao 2° faroleiro do farol de S. Ro-
g:a;	 etratide co Norte, José Tavares

200$ ao continuo da Fiscalização do
Porto da Paraíba, Ascandino Nasci-
mento;

450$ e 150$ ao porteiro-continuo da
Diretoria do Pessoal do Ministerio da
Marinha, Henrique Blandino Mégid e ao
porteiro interino da Secretaria do Con-
selho do Almirantado, Godofredo Com-
porta;

5:030$ ao escrevente da Inspetoria
Agricola em Goiaz, Levig Martins de
Araujo;

N. 1.349 —Ao Sr. delgado fiscal em
Minas Gerais, comunicanalo ter sido au-
torizada a baixa de fiança de Olivia
Belli Ferreira, agente do Correio do
Eloy Mendes.

N. 1.350 — Ao Sr. delegado fiscal em
Alageas, comunicando ter sido ordenada
de José Tavares Sarmento, ex-agente do
Correio de União.

N. 1.351 — Ao Sr. dretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sido autorizada a baixa da fi-
ança d•e Marinha Thereza de Araujo,
agente do Correio de Moncuaba, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 1.352 — Ao Sr. Dr. juiz federal
na secção do Estado de Minas Gerais, so-
licitando a remessa, por cópia ou ori-
ginal, do processo crime contra Fran-
cisco de Moura Serra, ex-agente do Cor-
reio de Serro, do qual resultou a absol-
vição do mesmo, por esse Juizo, em
maio de 1916, afim de poder ser resol-
vido sobre o processo de tomada de con-
tas, onde foi apuradc o alcance de
53 :684128.
N. 1.353 — Ao Sr. diretor geral do

Departamento de Estatística, devol-
vendo, por independer de registro, o ofi-
cio de solicitação do adiantamento de
1:3808 ao porteiro dessa repartição.

N. 1.354 — Ao Sr. diretor geral do
Serviço de - Industria Pastoril, devol-
vendo, conforme pedido, as segundas
vias dos empenhos ns. 3Z' e 40.

Ns. 1.355 e 1384 — Devolvendo, para
'diligencia, e por terem sido julgados le-
gais, os processos de comprovação dos
adeantamentos de: E.:5958, ao 1° tenen-
te-comissario :cto contra-torpedeiro "Pa-
raná", Arnaldo Antonio Rodrigues e de
6:950$, feito a Areolino do Rego Abreu,
distribuidor de plantas e sementes da
Inspetoria Agrícola do Piauí;

1:00C$, ao capitão de corveta-comissa-
rio da Escola Naval, José Marianno de
Faria Dias;	 •

3:000$, ao capitãa de corveta Lucas
Alexandre Boiteux;

• 3:000$, ao 2° tenente Alpheu França,
auxiliar do Depósita , do Material Baili-
o° da 6° Região- Militar;

100$, ao guarda sanitario da Sub-
Inspetoria de Saúde de Gabedello, Fran-
cisco de Oliveira Jardim;

1:830$ e 1:000$, feitos ao servente da
Inspetoria Agricola na 'Parahyba, Pedro
Alves de Araujo Ferreira e a Bellarmi-
no Salomão da Costa, encarregada de
Contabilidade da Inspetoria do Depar-
tamento Nacional de Povoamento, na-
quele Estado;

N. 1.362 — Ao Sr. diretor geral do
Contabilidade do Ministeri0 da Guerra,
agradecendo a gentileza da remessa.

N. 1.363 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, solicitan-
do a remessa do processo relativo ao
pagamento de 400:098$800 á, The Texas
Co. Ltd., afim de poder ser resolvido o
aviso do Ministerio da Fazenda n. 46,
de 5 de março proximo findo.

Ns. 1.364 a 1.368 — Devolvendo, por
independer de registro à dspesa, os pro-
cessos de pagamento de 1.30$ a Edmundo
Clara St Comp., de serviços á Biblioteca
Nacional; de 313$375 á Light 8:, Power, .de
fornecimentos ao Observatorio Nacional;
de 1:000$, a America Lino de Andrade,
escriturario do mesmo Observatorio;
600$, ao espolio de Oscar Pinto Lobo; de
3:121$, de diarias ao Dr. Adolpho Dueke
e odtros 'funcionados do Jardim Ho-
tanico.

N. 1.369 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saúde Palia
ca. devolvendo, por independer de regis-
tro a desdesa, o officio de solicitação
do adeantamento de 1:2008 a Manoel da
Silva Vianna Junior, auxiliar de escrita
dessa repartição.

Ns. 1.370 e 1.371 — Ao Sr. diretor
da Despesa Pública, restituindo, por te-.
rem sido julgadas ilegais as concessões,
os processos de montepio a D. Theodo-
mira Bastos Manhães, por falta de cer-
tidõeS de nascimento dos filhos e aio
obito dos de nome Carlos e Olivia, e de
montepio a D. Alice Fagundes Soares.
visto constar do titulo pensão maior do
que a devida.

EOTICIARIO
A Repartição Geral dos Correios e Te-

legratos expedirá malas pelu , seguintes
paquetes:

Dia 21:

Pelo Araçatuba, para Santos,' Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até ás 11 horas; obje-
tos para registrar, até ás 9; cartas para
o interior da Republica, até ás 11 1/2 e
idem, com norte duplo, até ás 12.

Dia 2"):

Pelo Annibal Benevolo. para Santos,Paranaguá, Florianopolis, 1-tio Grande.
Pelotas e Porto .Alegre, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, objetos para re-
gistrar, até ás 18 horas de amanhã, car-
tas para o interior da Republica, até ás
6 112, e idem, com porte duplo, até ás
'7

Pelo Itassucê, para. Vistoria, Baia,
Maceió, Recife e Cabedello, recebendo
impressos até ás 6 horas; objetos para
registrar, até ás 18 horas do dia 21;
cartas para o interior da Republica, até
ás 6 1/2 e ditas, com porte duplo, até ás
7.

Dia 23
Pelo Araraquara, para Victoria, Baía,

Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 6 horas; objetos para registrar.
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até ás 18 horas do dia 22; cartas para o
interior da Republica, até ás 61 1/2 e di-
tas com porte duplo, até ás 7.

Pelo American Legion, para Trinidaci
e Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas; objetos para registrar, até ás
18 horas do dia 22; e cartas para o ex-
terior da Republica até ás 10.

Pelo Hingland Brigade, para Teneriffe,
Las Palmas, Lisbôa, Vigo, Boulogne e
Londres, recebendo impressos até ás
10 horas; objetos para registrar, até ás
18 horas do dia 20; e cartas para o exte-
rior da Republica, até ás 11 horas do dia
21.

Nota — Vales postais, internacionais
e nacionais, na tesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 1/2 horas. Recebimento
de encomendas postais intenacionais,
pela 3 sucção, todos os dias uteis até ás
1J horas da vespera da partida dos - pa-

narern a Portugal,
França, Ilidia, [nglaterra. - Alemanha,
Estado Unidas, Uruguay, Republica
Argentina e Japão. Caixas e cartas com
valor declarado, para o exterior, até ás
15 horas dos dias uteis, na 5' secção.

n•••n••nn•

Diretoria de Meteorologia — Serviço
Federal — Resumo do Boletim de Meteo-
rologia Agricola, relativo á primeira de-
cada de junho de 1932, elaborado no Ins-
tituto Central do Rio de Janeiro.

Tempo

Norte — O estado do tempo ocorrido
nesta região caracterisou-se pela insta-
bilidade termo-pluviometrica, com pon-
tos quentes e outros frescos, uns ainda
secos e outros excessivamente chuvosos.
Assim foram registradas chuvas coplosqs
em Natal, João Pessoa (Paraíba), Nasa-
ré, Tapera, Olinda, Barreiras, Goiana

(Pernambuco), mais moderadas em Alta-
mira, Soure (Pará), Guaramiranga (Cea-
rá), Surubim (Pernambuco), Anadia
(Alagoas e Ilhéus (Baía).

Centro — Prosseguiu em geral frio e
seco, excepção feita do Estado do Rio, al-
gumas localidades das zonas da Mata,
Campo e Sul de Minas, onde ocorreram
algumas precipitações pluviometricas.

Sui — Acentuadamente frio, quanto ás
condições térmicas, em todos os Estados
desta Região, registrando-se geadas pr.,-
judiciais ás lavouras e mórmente ás pas-
tagem em Ivai (Paraná), Porto Belo,
Urussanga, Aquidaban, Araranguá, Cam-
po Alegre, Garcia, Herval Novo, Ihota,
Luiz Alves, Pouso Redondo, Rio do Sul,
Subida, Valões e Pomeroda (Santa Cata-
rina) e diversas localidades do Rio Gran-
de do Sul. Quanto ao estado pluviome-
trico, mostrou-se em geral chuvoso, ex-
cepto cru muitas localidades sul-riogran-
deuses onde as chuvas foram escassas e
até nulas.

Agricultura

Café — Prosseguem as colheitas in-
tensas, algo prejudicadas pelas chuvas em
Madalena (Rio), Viçosa, Leopoldina (Mi-
nas) e Ribeirão Preto (S. Paulo). Ini-
ciadas em Valença (Rio) e Avaté) (São
Paulo).

Cana — O estado das culturas é em
geral bom, salvo em pontos do Maranhão,
Piauí, Alagéas, Sergipe e Santa Catarina,
onde apresenta-se sofrivél e Rio Branco
(Minas) onde é °timo. Pequenas colhei-
tas em pontos do Norte, prosseguindo
ainda hoas no Sul.

Algodão — Continuam plantios em ge-
ral, sendo regulares em Nova Cruz (Rio
Grande do Norte) e grandes em Espirito
SaRto .(kg1:40a), i.nicladO! em. Poig98 de

Alagôas, principalmente. A vegetação
apresenta-se sofrivel em pontos do Ma-
ranhão, regular no Rio G. Norte e pon-
tos de Pernambuco; boa nas demais zo-
nas produtoras. Continuam colheitas no
Centro e no Sul, já terminando em Pi-
racicaba e Campinas (S r.° Paulo).

Fumo — Ainda plantios no Norte. .A
vegetação apresenta-se boa em gera!,
Ótima em Rio Branco (Minas) e má eiu
São Gonçalo dos Campos (Bala). Colhei-
tas em Minas Gerais.

Mandioca — Persistem os plantios nas
.localidades beneficiadas por chuvas no
Norte e no Nordeste. A vegetação apre-
senta-se geralmente boa, de Norte a Sul,
salvo em algumas loca/idades maranhen-
ses, cearenses, paraibanas e alagoanas
onde é sofrivel o aspéto das culturas.
Colheitas esparsas em todas as regiões
pordutoras.

Cacau — As culturas apresentam-se
ainda boas com boa perspectiva de co-
lheita.

Herva-mate — A vegetação continua
com bom aspeto. Iniciadas colheitas re-
gulares em Ilerval Novo (Santa Catari-
na), continuando nas derhais zonas pro-
dutoras neste Estado e generalisando-sc
os trabalhos no Rio G. do Sul, os quais
vinham sendo Prejudicadas pelo mau
tempo.

Cereais e feijão — Prosseguem plan-
tios no Nordeste, intensificados os de mi-
lho, iniciados em algumas localidades. O
plantio de trigo cóntinua tambem,
Sul. Vegetação em geral boa, melhorada
a do feijão no Norte, boa a germinação
ido trigo no Sul. Pequenas colheitas no
Norte prosseguindo em geral boas as do
milho nd Centro e no Sul, já terminadas
en. muitas localidades. As colheitas de
feijão ainda continuam más c . amais
e#1 Igks PORtos, 40a.§..11012~
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia
Em 18 de junho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 18 ás 18 horas do dia 19
Distrito Federal e Niterói - Tempo : Instavel passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Noite ainda fresca

e em elevação de dia. Ventos : Do sueste a nordeste, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel passando a bom tom nebulosidade, salvo a léste Onde ds instavel sujeito a chu-
vas passará a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Noite ainda fresca e em elevação do dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade, passando a instavel com chuvas e trovoadas no Rio Grande. Nevoeiro.
Temperatura : Estavel em S. Paulo e Paraná e em ascensão os denta is Estados á noite e em elenção de dia em toia a zona. Ven-tos: Do norte a léste até Santa Cata ina e do quadrante norte no Rio Grande. Rajadas, possivelmente fortes no Ri J Grande.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro previne que o litoral do Rio da Prata até parte do Rio Grande está su-
jeito á ventos fortes variaveis predominando os de norte. (frad. pelo Arpoador ás 14 hs. 45 ms.).

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18
O tempo decorreu instavel todo o periodo, isto é, com alternativas de ante.açador. incerto e bom. Chuveu fracamente á uoite.

A temperatura continuou esteve!. As médiasÁ.das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito FeJerai, foram: maxima
21.6 e minima 17.3 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avanida das Nn5es, foram : maxima
22.2 e minitna 17.0, respectivamente, ás 13 horas e 45 minutos e ás 9 horas e 20 minutos. Os ventos foram variaveis, frescos
por vezes.
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Observações realisacias ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 18 de ¡unho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes
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3apita1	 Federal  , 67.6 2.0 18 -2 W 5 gb P. vgs. I 24 '	 17 1 1 1 Aø°
.7ampos 	 67.1 1.8 18 -3 C O 9b -. MC: 25 11 10 Ao D A n Aot
'amiba do Sul (X) 	
=riburgo 	 67.4 2.9 14 -3 C O --- - - 21 10 6 I	 , lo lo
)etropolis (fechada) 	
2ezende. 	 669 2,3 15 -2 SE 2 9b .---- MO 24 15 •	 8 g 1 Aot
Terezopolis 	 67.9 3.0 12 -4 C O 9b - NI& N . 12 5 1 1 Ao 2
"cabo Frio 	 66.9 1.8 20 4 C O :36 P. vgs. 1 24. 18 1 I 1 to
angra dos Reis.... 68.5 3.3 20 2 S 2 2b Chão B 24 . 16 7 1 Ao. Ao'
3:lo Paulo 	 66.6 1.0 14 -1 NE 5 2a - e IS 18 O	 1 1 B
3antos 	 67.4 1.7 18 -I C O 2b Tranq. 0	 ' 20 15 O	 1 1 I
Ribeirão Preto 	 64.7 -0.1 15 -1 SE 2 2a - B. 23 11 --;	 EI Aot A 13
3. C. do Pinhal 	 - - 14 -1 SE 2 2a - B 27 8 1 A 0 1 1
Faxina 	 66.0 0.8 13 1 SE 2 2b

'
- 1:1 19 5 2	 to 8 B

Campinas 	 67.1 0.5 15 1 E 2 0 - B Is - 11 O	 I 1 a
Campos do Jordão(X)

=2=Curitiba 	
Paranaguá 	

69.1
67.7
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Guarapuava ... 	 65.7 0.8 9 -2 E 5 2a - li 2Q 5 O	 O 13 Bsa's;, 2
Palmas . 	 • 	 67.1 -0.2 8 3 C O 2a - 8 20 2 O	 8
Florianopolis 	 67.3	 1.1 14

.	
-1 C 0 2a Tranq. 8 20 12 O O f1

Lages 	 67.2 0.9 8 I NE 2 5b -- 8 le a 13.....-:-._ B B
Nerval Novo 	 - - - - - - - - 13 * O 13 s _
S. Francisco 	 67.1	 0.9 14 -1 C 0 2a Tranq. it 21 13 O	 ti 11 lit
Xanxerè 	  65.4 - 5 - S 2 O - 9, , 4 O	 tt !, B,,,,e 2
Porto Alegre 	 ..
Uruguaiana 	

65.3-1.9
61.2 -5.3
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S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitoria 	 64.0 -2.1 9 2 N'W 2 9b - I 17 • 8 9	 a a B =--
Montevidéu 	 63.1-4.8 8 1 N 3. 9a . i
Buenos Aires 	 59.4 -6.4 10 3 NE 2 9b .

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 35° C.
A temperatura minima verificou-se em Xanxene com 1° C. abais de adro.
Observações - Estado do céo : em deçimos de cfo encoberto: de O, totalmente ifrap,o - a 10, totalmente enstberto ; a) nuvens

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom, Bx, bom, após perturbaço I Incerto; A,. ameaçador; Itf, mão. Fe-nomenos diversos: (0) chuva; T, trovoada;	 chuviscos ; Qr3 nevoa OVItIF ; •n•n••om: 	 CCM; A granito;	 trovoadas com relampa-
gos; < relampagos;_aii1 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; ha, halo Selar; ht, halo lanar; cs, corda solar ; cl, corOalunar ; ai, arco iris.	 •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 hora& do dia 17' ás 9 horas do dia 18.
Zona Norte - •0 tempo nas 24 horas decorreu em geral Inatavel com, chuvas mamas. Rije 4s• 9 heras, era bom na Bala econtinuava perturbado com chuvas nos detpais Estados. A tern#eratura Manteve-se eetaVel. Os vagos Optaram de sul a léste,fracos. Não é feita a sinopse dos Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Pilhai, Ceará ó Rio Grande do Norte, devido á falta de infor-mações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em Mato Grosso e instavol com • chuvas tios demais Estados, acompanhadas detrovoadas esparsas em Minas e Rio de Janeiro. Roje ás 9. horas o tempo continuava bom em neto Grosso e perturbado com chuvasesparsas nos demais Estados. A temperatura foi estavel no Estado de Mato Grosso e sofrem dechuia doo demais. Os ventos sopraram

de sul com fraca intensidade. Não é feita a sinopse de Goiás, devido á falta de inforraeções metearofogicas.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu ~ave! com chuvas e trovoadas esparso em S.. Paulo e bom noa demais Estados.A's 9-horas de hoje, o tempo apresentavarse bom. A temperatura sqfreu aseensga ao Rio Grande e declinou nos demais Estados.Os ventos sopraram de sul a leste, fracos. Geou pela madrugada em Palmas e XRUZItte.

Nota -O serviço telegraphico, foi bom„ salvo o dos Estados meacionados que foi
Nota ---• A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorotogica até ás 14 horas.

Discriminação daa zonas :
Zona Norte - Estados; Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagdas, Ser-gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Cioyaz, Mato Grosso. Espirito Santo e Rio de Janeiro. Zona Sul - EstadosSão Paulo. Paraná. Santa Catarina n Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Ilaxima.. 	 19.1 (X) 22.9 22.6 20.7 (X) 22.8 - - 22.2 - 20.0
4inima 	  14.5 17.4 17.4 16.3 18.0 - - - 16.7 - 16.5
:Uva 	 - 1.9 11.0 5.5 4.2 - - - 4.6 - 0.1

o

oc.)
o

(x) Maxima da vespera. A maxima e a ~ima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas Estações Leitura

Diferença
•	 em
24 horas

cm. cm.

Rio Para iba do Sul	 Dia 18:
Guararema 	
¡acarei 	
Caçapava . 	
Pin à amonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta .	 . 	
Porto Novo do Cunha 	
S.	 Fidelis	 	

a rn p o s 	  

0.64
0,48
1.00
1.20
1.63
0:65
1.72
0.62
1:10.
0.84
2.50

.7.08

-6.06
000

-0.06
-0.04
0.23
.0.01
-0.02
0.02

-0.05
0.04
0,00

-0.02

Rio S. Francisco - Dia 18:
Pirapóra 	
S. Francisco (X) 	
Januaria (X) 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
oazeiro	 (X) 	

Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 17:

0.50

0.79

0.87

1.40
•	 1.22-

1.79

0.00

0.00

0.00

0.00
.0.06 -
0.29

Rio Ita'ai-Assú - Dia 18: Cruzeiro' do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	 150 0.00 S. Felipe 	 5.70 -0.60
Rio do Sul 	 • 	 1.99 -0.09 Rio Branco (X). 	
Nova Cremen (X) 	 Labréa (X) 	
Han ga 	
hquidaban (X) 	  	

1.08 -0.03 Manátii 	
Porto Velho (X) 	

• 27.75 -0.01

Indaial 	 1.41 0.00 Humaitá (X) 	
Timbj) 	   038 -0 01 Parintins (X)	
J)aNtso Manso (X) 	 Obidos 	   6.33 -0.02
tartatnenau 	 0.50 -0.11 Santarém 	  	 	 	 5.10 0.01
Gaspar 	  1.74 -0.16 Imperatriz 	   . 1.84 -0.04
Ilhota 	 2.10 -0.20 Porto Nacional (X) 	  

• Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 18 - Entrará em aàeenção entre Anta e Campos e continuará mais ou menos estacionario no resto

cio Cargo.
Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o cursci.
Rio ltajai-Assú - Dia 18 - Continuará mais ou mei- 	 estacioarió em todo o curso.
Bacia Amazonica Dia 17- Subindo em Santarém. aixando em São Felipe, Manaus, Obidos e Imperatriz.

Sondagens aeroloicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxitna

Fernando Noronha (X) 	 10.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda. (X) 	 9.30
Maceió (X) 	
Ondina 	  

9.30
9.30 E 3 F	 4 ENE 5 E	 • 4 - - 1.650 ms.

Cuiabá 	 7.30 N 3 ENE	 6 E 7 ENE 5 NNE 41S 1 SE 4 SSE 6 11.750 ms.
Caravellas (XX) . 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (XX)	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00 W 3 ENE	 1 E 3 ESE 5 ESE 4 2.340 ms.
Rio de Janeiro (0)(XX). 21.00
Santos 	 9.30 SW 1 S	 1 ESE 6 E 12 E 12 2:200 ms.
Curitiba (XX).... 	 9.30'

lorianopolis.. 	 9.30 NNW 3 N	 5 N 9 NE 12 ENE 7 •
Porto Alegre (XX) 	 9.30

•
(() Indica que não foi recebido o despacho.tejegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem; devido a estar o céo encoberto.
(0)1adica que a sondagem de 7 hs-foi realizada no G. doa Afonos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteórologico.
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RENDAS POBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 17 de junho de 1932....
Em 18 de junho de 1932. 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença .para menos em 1932 	  2.270:6508852

Arrecadada de 2 de janeiro a 18 de junho de
1932	 	  107.863:6858423

Em Igual periodo de 1931. . 	  96.431:8878819

Diferença para mais em 1932 	  	  11.431:7978604

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA	 •

Datas

Receita do dia:

lmportaneias
Em ouro	 Em papei.

18 de junho de 1931 	 84:1288900 82:2238700
18 de junho de 1932 	 67:3698400 51:1558500

Receita mensal:

De 1 de junho a 18 de.ju-
nho	 de	 1931	 	 1.572:4808800 2.750:7008000

De 1 de junho a 18 de ju-
nho	 de	 1932	 	 .1.687:7448700 899:9928700

Diferença da receita arre-
cadada 	 115:2578900 1.850 :7078300

Receita global:
De	 2	 de	 janeiro a 18 de

junho	 de	 1931	 	 15.560:3308000 22.427:4928900
De	 2	 de	 janeiro a 18 de

junho de 1932 	 13.246:801$700 11.836:7938100

Diferença	 da	 receita	 ar-.
recadada	 para	 menos
em	 1932. 2.313:5288300 10.590:6998800

1.	 PARTE COMERCIAL
CÂMARA SINDICAL

;oletiin da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos. Públicos da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres. .0:
Valor da libra. 	
Sobre

.	 • *****	 ****	 *Sobre liana
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica, (ouro) . •
Sobre Hespanha. . . 	

o	 eop0000d 	Sobro Sn ¡RS:1 •
iSobro  Suecia. . 	

obre Noruega.

Sobre Dinamarca.
Sobre Sina e Palestina 	 	 ne.

Sobre Techo-Slovaquia.	 0•••••••,,	 8410
Sobre Nova York. 	

	
138260	 138310

Sobre Montevidéu.• 	
	

68524
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	

	
33526

Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...,
Sobre Holanda (florim) . 	

	
58536

Sobre Japão (yen).. 	
	

48430
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá. 	

	
118700

Sobre Austria. 	 	
n•••n

Sobre Chile
Vales ouro, por 18000 	

	
78270

Moeda3

Dolars (papel). 	
Liras (papel). . 	
Escudos (papel) . 	

Bolsa

Apoliees diversas emissões de . 1:0008, 5 %, port.
Obrigações do Tesduro Nacional de 1:0008, 7%

.	 (1930) 	
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 5 c/o port.....

• Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	
i ..polices do emprestimo municipal de • 7 %, port 	

• (decreto n. 1.535) .
A.polices emprestimo municipal de 8	 port. (de-

creto n. 1, 33) . 	
Apolices emprestimo muniCipal de 8 %, port. (de-

creto n 2.093)
Apolices emprestimo municipal de 1931 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	
Banco Economico do Brasil. 	
Banco do Brasil. 	
Debentures da Companhia Antarctica, Paulista 	

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro,
junho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

• Movimento do dia 17

Café

:Entradas 	
Saídas 	
Consumo local. . 	
Existencia 	 	

Mercado calmo.	 •
Café retirado do mercado ° pelo C. N. C 	

,Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

Assucar

Entradas não houve,
Saídas.
Existencia 	 .	 ... , .... .. • ... ., .

Mercado paralisado. -

Preços por saco:

Branco 'cristal. 	 , 398500 a 408000
C. amarelo 	  348000 a 358000
Mascavinho 	 	 —	 ........
Mascavo. 	  278000 a 298000

8.657:687.8440
491:0448935

9 .148 :7328375
11 .419 :3838227

Paris. •	 ****** ..........

90 d/v

.	 5 9/128
478334,360

zes vista

5 3/128
478776,054

$5.37
$698

38241
$458

' 18903
18128

2$66E •

Preços por 10 duilos:

3.
4.
5.
6.
7.
8.

168000
$820
8620

8078000

9788000
7658000
1458000

1648500

1848000

1838000
1548500
9088000

368000
4178000
1948000

18 de

Sacas

'5.553
11.139

500
361.230

2.899

148600
148000
138400
128800
128300
11$50G

• Sacos

4.563
145.865
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Algodão

Entradas não houve.
Saídas 	

.

Existencia .
Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:
Fibra Longa:

Tipo serid6:
Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Ceará:

Fardo:,

610
16.147

418000 a 4580!)0
428000 r 448000

388000' a 408000
-378000 a 398000

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1' . 	
	

638000
	

658000
Brilhado de 2' . 	 568000

	
588000

58800'
	 608000

llJcLor
	 528000

	
548000

Bom 	
	

488000
	

508000
&guiar 	

	
428000
	

448000

Assucar:
Por, saco de 60 quilos:

Sanga . 	 	 218000	 228000
Branco cristal 	 	 	 408000	 418000

. amarelo	 . 	 	 348000	 358000

Por. quilo: , •
Refinado de 1° extra 	 •	 8720
Refinado de 1' . 	 	 '	 8640
Minado de 3'	 $600

Masca\ o	 	 • .... • •	 288000	 308000

Tipo 3 	 	 	 , 388000 a 398000
Tipo 5 	 	 	  368000 a 378000

Fibra curta:
Matas:

Paulista:

O sindico, Bento Dias Pereira.

Junta: dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de 28 a 28
de maio de 1982

Genero — Qualidade e procedencia — Preços miairno e
maximo — Unidade de venda

Aguas minerais:
Por caixa:

Gaxambú 	  S/caspo 388000 C/cmco 558000
Salutaris	 "	 37~0	 "	 a4$000
Carnbuquira 	 ...	 "	 37 :' . 0	 " .	 548000
São Lourenço.

	

 " . 388090	 "	 548000
.	 .	 .

2103000- 2208000
1908006 2008000
1708000
	

1808000•

3508000
3208000
2908000

Alfafa:
Por quilo:

Nacional . 	 	 $420	 $41u
Azeite:

• Por lata: 	
-Mversas marcas . . 	 	 58E00	 88000

. Alhos:
Por 100:

Nacionais

	

Estrangeiros 	  	

Baciiiháu:
Por 'caixa:

Diversas marcas	 1308000. 1908000
Por meia caixa:

Cascudo 	 .. . . . ............. 5280005.28000	 58000

• 'Banha:
Por quilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 quilos 	 	 28660	 28820
Latas com 2 quilos. ... 	 	 .28660	 28820
Latas com 1 quilo. 	 	 28660	 28820

De Laguna:
Latas com go quilos	 28660	 28820

De Itajai: •
Latas .com 20 'quilos 	 	 2875028800
Latas com 10 . quilos 	 	 28750	 • 28800
Latas com 2 quilos. 	 	 28750	 2000

Batatas:
Por quilo:

Nacional:
Mineira e Paulista. 	 	 $300	 $520
Estrangeira . . 	 	 8680	 $700

Cebolas:	 .
Por caixa:

NaciOnais 	
Café:

Por quilo:
Torrado de 1'. 	
Torrado 'de 2' 	

Por 10 quilos:

Em grão	 tipo 7	 	  00.7..00000
'Ç:'arelo de trigo:

Por 35 quilos:
Dos moinhos nacionais 	

Farinha de mandioca:.
Por 50 quilos:

De Porto Alegre: ,
Fina. i. 	
Erdrefina.. • • • ..11WWOÇÇ n Gefiije; 	

G rassa 	 .... •	 • .•......
Farinha de trigb:

Por saco com 44.quiloas .
Moinho Fluminense: • • • 	 . •

.àspecial . ..........
S. Leopoldo . 	 ..........	 , • ...
Diamantina . 	

	
31$00i

36$00C
34$00(

...

Tipo 3 . 	
Tipo 5 	  

Tipo 3
Tipo 5

358000 a 3'7,8000
328000 a 31$000

3/8003 a 358000
318000 a 328000

• .	 .
Aguardente:.

Por pipa com 480 litros:
• Caldos, extra Selás:' •

'De .Paraty • 	
De Angra 	
De Campos	 . 	

Alcool:	 .
• Por pipa com 480 litros:.

• De 40 graus . 	 	 3408000'
De 38 gáná . 	  • .3108000"
De 36 gráusl. 	 	 2808000'..	 .

•28500	 4$600

	

58000	 58500.	 .

	

298000	 528000

	

2$200	 28600

	

1880C	 28200

	

12$100	 12$500

	

5$500	 6$50C

k	 4	 .

	

£18000
	

25800C

	

,.18$000
	

198000

	

17$000
	

17$500
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MoinhO
t. F. M.) . Buda Nacional' 	
cional .... • ....

Feijão.:
, Por 60 quilos:

Prelo:	 •	 ,
Ira 	 	 . 	 •

Feijão:
• • Por 60 . qUilos:.

-eto novo, esPecial 	
anteiga novo . 	 •
•anco nacional . 	
aofre . 	
nendoim . novo . 	
-adinho • 	
ulatinho novo .. 	

• Fumo: ..
Por 15 quilos:.

rn corda, de Minas — especial...—.
ín corda, de Minas —'bom . 	
ni °olaia, de Minas — baixo 	
lo Grande . — amarelo, la 	
;o Grande — amarelo, 2' 	
io Grande, comum,' 1' 	
o Grande., comum', r.	
e Santa Catarina, especial (de 1') ...
e Santa Clitarina,Superiár (de r)...
e • santa Catarina,. baixo (de • 3`) •
a Baía,. especial 	
a Baia, superior 	
• Baia, • bom

Querozene:
Por caixa:

nericancy , diversas' marcas 	
'Lombo:

. Por quilo:
e iras e Paraná 	 •

.Manteiga:
• Por quilo:

Minas e Estado do Rio 	
*Milho:	 •
• Por 62•quilos:

ermelho	 . . 	
esciado

Oleo
, Por quilo bruto:

in barril . 	
' .• Por litro':

e caroço de algodão nacional 	
Yosforos:.
• Por lata:

arca Ypiranga 	
arca: Olho 	 •
arca. Sol 	
lixas marcas 	 à

Queijos':
'	 Por Uln

Minas 	
Pahnira, tipo. "Rheno" 	

.	 .
•

• Por saco c/60 . quiloá.
Nortà..,-j.• grosso 	

e Norte	 moido  •
-1 Cabo Frio	 grosa() 	
e . Cabo •Frio — moidn • •

Tapioca: .
• . Pdr quilo:

versas procedencias 	   

. Toucinho:
.36$000 Comuni 	
34800.0 De fumeiro	 	

Vinagre:
• Por 8G•

'Nacional  . •	 40$000	 48$000
Vinho:

• Por barril:.

33$000	 á4$000 Do. Rio Grande 	 	 10boo

15$000	 48$000	 •	 Por .pipa: ,
33$000 ' 35$000
388000	 40$000	 .. Estrangeiro,:
38$000	 10$00.0 Virgem ••	 	 :800$000
30000	 35$000 Verde . 	 	 1:800$000
32$000	 33$000 Collares• 	•

—	 1 :800$000

Xarque:
• Por quilo:.

• Do Rio Grande:
Patos . e Mantas 	 	 Nominal •
Mantas. 	 	 Nominal •

G 'síndico. Ile)5.'o Dias Pereira'.

@MIS E AVISOS
MIN1STERIO EIA FAZENDA

CoMissão Central de Compras do Governo Feileral

COUTA DE PREÇOS

À Comissão Central de Compras . dd Govèrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação .abaixo:'

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
• . Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos • em que

	

40oo	
65800•• vigorarão os 'preços oferecidos e os prazos dó entraga. 	 .

Cada proposta deverá citar .o número .que designa cada •
série, a data deste número, do Mario Oficial e 'conter tão 07
mente os artigos da série a quê se • referir.
,	 'Para Mais .detalhes sobre as e, sPecificações , aqui, forneci-.

	

'lassa()	 .154000 dás, cópias exatas das enviadas pelas repartições

	

13$000	 •13$500 tes, deverão os interessados dirigir-se a0 Departamento 'Céu-
trai desta Comissão. .	 .

	

:•	 •	 •	 •
Pela Co'missão Central de Cornpras; 	 de Faria

Série 419.107 •

,	 Artigo — . Unidade — Quantidade • •
•

	

2000$, 	 , 4. Anil ern pacotes, indicando o . número de bone-
cas 'e o . peso de • cada . uma, marca, Proce 	

• dencia •e fabricante, quilo 	 	 30.•
• • 2. Bon-Ami ou similar, indicando marca. •proCe-•

	

178$000	 dencia, fabricante 'e' o peso. de cada •uni
- 181$000	 (Para •.entregas minimas de' 72: pán 	 	 . 1.000

178300 3.• Sapolio E...Morgan's ou similar, indicando mar-

	

178$000	 •	 ca, procedencia e o peso de cada um (Para
entregas . minima . de 72), pau 	 	 • • -1.000

4: Papel higienica em rôlós, indicando marca, fa-
bricante e proceáncia e declarando na
proposta o comprimento do. papel contido

	

2$500	 4$000
em cada rato, sua largura e seu peso (apre-

	

10$0;00"12$000	
sentar duas amostras), devidamente lacra-
das e autenticadas, .rôlo 	 	 5.-Ooó

'5 . Sabão virgem de 1', tlevidarnente acondiciona-

	

9$100	 ., do em caixas de 40 quilos .(peso liquido):
quilo	 5.0À0

	

10$300	
• (apresentar duas .amostras devidamente Ia-. .

	

'8$100	
• cra.das e autenticadas acompanhadas de, um

certificado 'de analise por qualquer labo-
' ratdrio .de idoneidade reconhecida) . '
1.° Os proponentes deverão fornecerr material rigorosa-

	

.. $700	 '• $800 mente *de a.ciirdõ Com as -especificações e condições 'acima es-

2$100	 2$800
.n$100	 3$200

41 .$00U	 32$000

	

55$000	 80$000

	

30$000	 .55$000

	

•12$000	 20$000

	

36$000	 40$000

	

32$000	 36$000
Nominal
Nominal

	

22$000	 24$000

	

16$000	 20$000
Nominal.•

	

80$000	 90,000

	

40$000	 55$000
308000 • 40,000

458000.

	

2$700	 :2$800

sãoo
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ipulaçlas, não sendo aceitas as propostas que não satisfaçam
• ntegralmente aos termos dêste edital.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
ireendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e especi-
Andas para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural e
maritima.

3, 0 As entregas serão feitas em qualquer .das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:•

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 ';''s)
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor:	 .

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidads rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govérn.o Federal, por interme-
dio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fór maior de dois dias, será o mate-
rial adquirido diretamente no mercado pelo C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida

'da caução de garantia;
e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força

maior, tais como: greves, epidemias, incendios. revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as . qUanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 s/o)
para mais ou para menos, obrigando-se. o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O proponente ou proponentes, a quem fôr adjudicada
. a encomenda dos artigos acima, deverão se responsabilizar
• pela entrega dos mesmos artigos, rigorosamente de acôrslo
com as amostras apresentadas, perdendo a caução e idonei-
dade o proponente que não preencher essa formalidade.

7° — G's proponentes deverão apresentar as amostras, de-
vidamente lacradas e autenticadas, devendo as mesmas ser
entregues, contra recibo, á Secção de Stock da Comissão Cen-
tral de Compras.

8° — Os artigos acima, serão a partir da data da adjus
dicaoão' do pedido, mantidos em stock, por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos do material oferecido, á medida das suas ne-
cessidades.

— O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

100 — As despesas e riscos de transporte, correrão por
conta do fornecedor.

• 11 6 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
stock do material adquirido, onde estiver depositado.

12° — A Odmissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias, da data da acsinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-
cedor o direi'd de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a res-
cisão de 'contrato. Si o fornecedor deixar de exercer ss direito
de • opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direiba se devolve á Comissão.

_ os pagamentos serão parciais e correspondsntes .ao
valor de cada requisição.

140 — Os prosamentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta apre-
sentada.

.15° — Os preços unitarios versarãss õmente sabre as quan-
tidades liquidas.

16° — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualiciad,,
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.	 •

170 — No cada de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de, mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração erpre,ssa da última invalidar as demais, no todo
ot,1 em. par te, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a
que mais lhe convier.

180 Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
odderão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19° — Estão sujeitas á invalidação surnária as propostas
cujo eonipromisso para aceitação, verse sèbre prazo ,inferior
a '15 dias e as CRIO consigaarego siroplegoente, nina redução
0.0? o- preço . naais. baixo.

20° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr atijt
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar um
caução de dez por cento (10 %) do va lsar da encomenda, cor
sistente em dinheiro, ou em titules federais ao portador.

21° — Si o fornecedor ou fornecedores, eus quais fôr adjs
dicado o fornecimento constante déste edital, não assinarei
o contrato dentro dó prazo determinado pela Comissão e d
adir& com as clausula contidas no mesmo edital, perdera
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo' gE
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

220 — As garantias exigidas para assinatura do contrai
de fornecimenOt do material acima, objeto do presente edita
deverão vigorar plena • e integralmente até a entrega e acei
tação do mesmo material, dentro do -praSo marcado e com
pletando o montante total' do Po'rnecimento.

23° — A Comissão se reserva o direito de pedir neVe
dados e estabelecer novas estipulações, em face das proPoSta
apresentadas.

24° A Comissão' se reserva o direito de anular ou me
duzie a' presente coléta de preços, .caso os dados fornecida
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a iss
.aconselharem as circunstancias.

25° — Não serão levadas em conta as propostas em qu
os pissponentes não declarem inteira submissão ás clausula
do presente edital e fornecer material de acôrdo cern oS ter
mos do mesmo edital.

A Comissão avisa caos Srs. proponentes que o present
edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitur
em todas as publicações, pois o mesmo .acha-se sujeito nas pri
fileiras, a possis-eis incorreções de imprensa.

—
As - propostas para esta série deverão ser entregues n

dia 7 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde dest:
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ti. 84, loja, e sere5.
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documenbis de habilitação

Serie 419.108

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Carbureto de caldo acondicionado em tambores

de 50 quilos (granulação 7 x 15, quilo.... 	 3.00(
1.0 O artigo acima deverá ser de 1' qualidade, e fomes

rido de acôrdo com as especificações do Caderno de &soar-
sus n. 1, edição de 1931, da E. F. C. do Brasil, sendeem'Ssi
condição essencial e indispensavel para a aceitação das pro-
postas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rueb.
e maritima.

3." As entregas serão feitas em qualquer das zonas dc
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um
diretores da Comissão.

.1. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou consideraste
rumo não sendo de 1° qualidade, independente da substitui•
ijio dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

h) na segunda vez, além da substituição, á multa de 'd.e2
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte pOr cento (20 Q/s)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrate

proibidos de negociar com o ( ' overno Federal, por inter .
nedio da C. C. C.;

(1) a substituição do material rejeitado ou julgado coma
ello sendo de id qualidade, será feita dentro do prazo de uni
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente nó mercado pela C. C. C.,:cord
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-.
duzida da caução de garantia;

c) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias. incenclios, revoluçõeSs
guerras.' falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.4 G. Q. G. se reserva4o, direito de alterar as quaatti

	

dades:d.	 .	 as.k.ecak-.frontrarol.- de-	 por. centro- .(20%
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para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima será, a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, Por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que
irá requisitando fornecimentos do artigo oferecido, á medida
das suas necessidades.

7. 0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9.0 A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem.a
requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de. opção entre a continuação do fornecimento nas con-
dições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão do
contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção
até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo
direito, se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de .cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento do material acima.

13. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
luantidade do artigo proposto, até a entrega, total do forme-
;imento.

15. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
lados, de mais de uma proposta pela mesma 'firma, sem a
-leclaração expressa da última invalidar as demais, no todo
nt. em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
nais lhe convier.

16. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
lerão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forno-
imentos futuros, além dos constantes da proposta.
. 17. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas

sujo compromisso para aceitaçã-o verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução se-
re o preço mais baixo.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
lido o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
saução de dez por cento (10 %) do valor da encomneda, con-
;istente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
lindo o fornecimento constante dêste.edital, não assinarem o
sontrato dentro. do prazo determinado pela Comissão e de
tcôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
doneidadç Para efetutar novos fornecimentos do mesmo ge-
iero, ao Qr ov e ru o Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As -garanti as exigidas para assinatura do contrato de
•ornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
•erão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
to mesmo material, dentro do prazo marcado e completando

montante total do fornecimento.
21. A Comissão se res •erva o direito de pedir novos dados

estabelecer novas estipulações, em face dás propostas apre-
;entadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos

woponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
olharem aS circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
,roponentes não declarem expressamente, fornecer material

acôrdo com as especificaçõs contidas no Caderno de Encar-
,os n. 1, de 1931, da E. F. C. B., e submeter-se rigorosa-
[lente a todas as condições da presente coleta de preços.

Nota	 Qualquer reclamação referente ao edital acima,
será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ditai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
m todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
rimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia.
7 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
áissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-

ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
ue deverão para isso apresentar documentos de habilitação.3

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 0. Os prços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo -á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma.n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem' os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

—
Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

.	 O fornecimento é, para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas • pela repartições requisi-
tantes, deverão • os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de "Faria Filho.

Série 703.441
Artigo — Unidade — Quantidade

Grupo 14
1. 14-0-10. OIeo mineral extra leve, litro 	 	 1.800

Observação
Oleo mineral para lubrificação de. máquinas frigorificas,

acondicionado em caixas contendo 2 latas de 18 litros, deve
obedecer a Especificação — 14-0-10 — do Ministerio da
Marinha.
2. 14-0-12. Oleo composto para máquinas a vapor

em geral, litro. 	 	 20.000
Observação

Acondicionado em tambores de ferro de 200 litros; des-
tina-se 'a lubrificação de máquinas a vapor em geral e deve
obedecer a • Especificação — 14-0-12 — do Ministerio , da
Marinha.

Nota — Os oleos constantes dêste pedido só poderão ser
fornecidos pelas firmas inscritas regularmente na Diretoria
de Engenharia Naval.

(As especificações acima enumeradas sii-o cópia exata
das que foram enviadas pela repartição requisitante).

• 1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido e ás condições acima estipuladas.

20 — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de material de importação: uma
em moeda Corrente do pais de onde é feita a importaçãd,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional,
coerespondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

3 — Os proponentes deverão declarar o menor • prazo
em que ,se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima.
constituindo êsse prazo, elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

4° — Os proponentes deverão declarar a marca, prooe-
dencia, natureza e composição dos eleos a serem forneeidos.

5° — Deverão os proponentes se responaabilisar perma-
nentemente pela qualidade' e quantidade de produto ettésreeidoi
até a entrega e aceitação do mesmo pela repartição requi-
sitante .	 •
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Artigo - Unidade - Quantidade

1. Aparelho de I3bbelohde para determinação do
ponto de gota,	 .......... .. ..

2. Aparelho de Engler, Standard, para distilação,
de petroleo, com suporte, terniametro, bico
e tuboa graduados, um 	

3. Bicos Teclua„ médios, um. 	
4. Cadinho da Prata, paredes grossas, de 30 ema,

um • 	..

5. Cadinho de porcelana polida, Rosental, de 10 ems,
um 	

6. Cadinho de barro refrataria de 30 em3, um 	
7; Cadinho de quartzo, fundo chato,,, de 30 cm., uni
8. Cadinho da vitreosil, transparente, para bomba

calorimetrica, de Malher, de 20 mini de dia-
metro por 15 m/m de altura, um 	

9. Cadinho para dosagem de residias" de carbono, um
10. Cadinho filtrante de Yena, um .
ti.. Cadinho Alunclum de 15'0 em., urn..- ...
12. Cadinho Alundurn da 100 ern., um.
13. Extrator de Soxialet OU balão e refrigeorante

esmerilhados, de 100 ema, um 	

14. Extrator de Sol/liai. com balão e refrigerante
esmerilhados de 200 cra3, um 	

15. Funil com torneira para 500,0, uni 	
16. Pissetee para agua quente, vidro de Yena, rolhe

esmerilhada de 1.000 em a, um 	
17. Prevetes de pé. graduado, com rolha esmerilhada

de 30 ema, um. 	
18. Provetes de pé, graduado, com rolha esmerilhada

de 56 eni,
19. Pêras para pissetas d'agua quente., uma 	
20. Rolhas de cortiça acs 1' qualidade, de 2 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	
21. Rolhas de cortiça dei* qualidade, de 2 1/2 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	
22. Rolhas de cortiça de 1° qualidade, de 3 em. de

dtabenetro na parte mais fina, uMa.
23. Rolha, de cortiça de 1' qualidade, de 3 1/2 em.

de diarnetro na parte mais fina, uma 	
24. Rolhas de cortiça de 1° qualidade, de 4 cm. de

diatnetro na parte mais: fina. uma .....
25. Tubo de borracha de 0ne.005. metro 	 ....
26. Tubo de borracha de Oni.003, metro............

0•0
27. Tubo de boracha de 0rn,010, metro.	 ... . ..
28. Tubo de borracha. de Grn,015. metro 	
29. Tubo de borracha de Ooi,920, metro............
30. Tubo de borracha de Ona,025, metro 	
31. Tubo de borracha de 0tri.030.. metro. 	  .•
32. Tubos de•enselo do 15 x 1 1/2, Pyrex, duzia..
33. Tubos de ensaio Pyrex, de 10 em. comp. por :1%2

em. de diametro„ duzia 	
34. Tubos graduados Fngler-Ubbelohde para dosa-

gern da agua no petroleo, um 	
35. Tubo para analiee organica, eom ponta afilada,

em vidro verde. de 0.60 comp.. um 	
36, Trompa (Pague em . vidro, para vasio, uma 	
37. Tubos para cadinho de Gooch, de 30 mirn de dia-

metro, um 	
38. Tubos para cadinho de Gooch, de 40 mim de dia-

metro, um 	
39. Termometro aferido -peio Laboratario Ph. Teca.

do Governo Alemão, de 0° a 300°, um 	
40. 'Fermometro aferido pelo Laboratorio Ph. Teen.

do Governo Alemão, de 0° a 400°, um 	
41. Termometro para ViscoSimetro de Engin; de

100. G., um 	
42. Ureornetro de Ivon a mercurio, um 	
43. Vaso de Erlemneyer COM rotha esenerilhade,

250 ema, uru 	
44. Vaso de Erlenmeyer com rolha esmerilhada. de

500 ema, Um 	
45, Varetas de vidro sortidas, quilo 	
46. Balança antilitica Saritorius n. 6, rapacidade 200

gramas, sensivel a: 0.1 miliStrattio,
47. Jota de pese da 0,004 a 160 grâroaa, jogo 	
48. Aparelho Jalade, Para -det4agçsrn da P8Mleabilt-

'4Me- dos comas,

2

1

24

.20
3

12
2
:3

3

3

3
6

100

100

100

100

100
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0° - Em relação ao acondicionamento dos oleos a sereni
fornecidos, deverão os proponentes obedecer rigorosamente
aos termos deste editai, só sendo aceitas as propostas que
satisfaçam integralmente, essa condição.

7° - O material acima, destina-se ao Depósito Naval co
Rio de Janeiro.

8° - Deverão os proponentes se responsabilizar pelos
vasamentos dos oleos oferecidos, devendo as quantidades me-
didas, recebidas pela Marinha, conferir com as quantidadea
medidas no depósito dos proponentes.

90 - Os proponentes se responsabilizarão por todo 'e
qualquer acidente a que estiverem sujeitos os artigos pro-
postos, até o momento da seu recebimento no Tocai a que se
destinam.

10 - As despesas e riscos de transporte, correrão poe
conta do fornecedor.

11 - A aceitação de qualquer proposta é condicionada
á extensão das caraciteristicas e especificações dos oIeos ofere-
cidc.s, reservando-se a Comissão Central de Compras o direito
de estipular quaisquer normas tendentes a verificar ou provar
a exata natureza do material oferecido e entregue, de acôrdo
com essas especificações.

12 - o pagamento da encomenda ao fornecedor s6
dará dentro de 30 dias, da entrega e aceitação da mercadoria,
pela repartição requisitante.

13 - Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

14 - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (109e) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

15 - Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante deste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesnio genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16 - As garantias exigidas para assinatura do 'contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega do mesmo
material, e dentro do prazo marcado.

17 - Si o material constante deste edital, não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante e ás
especificações o normas do Ministerio da Marinha, OU ainda
por estar em desacordo com o artigo proposto, a C. C. C.
Lerá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir. o material necessario a suprir a falta
do fornecimento. sendo n pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

18 - Os prece, nnitarios versarão sómente si:Marc as
quantidades liquidas. sem compreender qualquer nova esti-
pulação.

19 - A Comissão se reserva o direito de pedir,novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20 - A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços. caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21 - Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente. submeter-se ri-
gorosamente ás especificações e normas do Miniaterio da
Marinha, em relação ao material acima, ás condições
repartição requisitante o a todas as clausulas do presente
edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propos l as para. esta série eleverÃo ser entregues no
dia 23 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Confissão., á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão
Matas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
gettkarleverão_para Isso, apresentar documentos .de habilitação.

-
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(As especificações acima, são copia exáta das enviadas
Pela repartição requisitante).

1*—Os porponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.

2°— O preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
'uma em moeda corrente no país de onde é feita a importação,
eorrespondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfa.ndegarias e despesas de transporte até o local da
entrega.

3°—Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais propostos, perdendo automaticamente a
caução, os proponentes que não hajam feito a entrega da mer-
cadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4—Os artigos constantes do presente. edital deetinam-
se ao Serviço Tecnico Analitico da Armada (Ilha das Cobras).

5 s — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
da edital respectivo.

6°—Deverão os proponentes descrever, tanto quanto poa-
sivel, o acondicionamento empregado para o fornecimento do
tnaterial a ser fornecido, o numero de volumes, o peso e vo-
lume de cada um, o peso e volume total, para efeito de cal-
ctilos de direitos aduaneiros, no caso de importação.

7°—Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas. relativas aos artigos propostos, declarando marca, mo-
delo tipo, prazás rigorosos de entrega, garantias amplas e in-
tegráis de fornecer artigos rigorosamente de acôrdo com as es-
pecificações, devendo prontificar-se a imediata substituição
dos artigos recusados.

8"—Os proponentes deverão declarar a procedeneia dos
artigos acima, bem como detalhes sobre a qualidade e funcio-
namento dos mesmos, desenhos, folhas de catalogo devida-
mente autenticadas, etc.

9° — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propaistas apresentadas, as ga-
rantias especificadas PM detalhe sôbre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade do material oferecido.

10° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas. quaisquer esclarecimentos Ibrnecidos
pelos proponentes, sObre, os artigos propostos, bem como, sôbre,
outros fornecimentos já efetetadoSs dos mesmos artigos, com
residi ados satisfatorios.

11° — O material oferecido, deverá responder a todas as
exigencias adotadas pela repartição. requisitante, em refe-
rencia a ôsse. mesmo material. e satisfazer á todas as provas
a que venha a ser.submetielo'.

12° — Gs proponenlAs Nane obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa. todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente. indispensavel ao perfeito funcionamento dde ar-
tigos propostos, em condições de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

13° — Á.' garantia de funcixmamento permanente, de-
ver-se-á juntar outra, de serem em qualquer tempo, substi-
1 uidas as peças deterioradas ,  vez verificado serern estas,
resultantes da imperfeição .de fabricação.

14° — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namenloS do material acima. por um penedo que, a juizo das
autoridades competentes. fôr o mesmo julgado satisfatorio.

15" — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um pereado
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

le° — Para mellAir julgamento das propostas apresen-
tadas. a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os eselarecimenads a respeito do mesmo.
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

lis — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromissd para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sôbre prece mais baixo:

18° ---- Õ fornecedor Ou fornecenore. (-mais ft:)r adju-
dicado o tVrnecimento dos artigos acima deverão prestar uma
caução de •10 i r dez por cento do valor da encomenda . con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.'
• 19° — Si d Darnecedor ou fornecedores: 'aos •quais fór

aOudicado..o.fornecimento 'constante deste edital, não asSi-

narem o contráto dentro do prazo determinada pela Comissão,
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, pea-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do ~Int
genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

20° — As garantias exigidas para assinatura do contrata).
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e ceei-
tação do mesmo material, dentro do pra' marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

21° — Si os artigos constantes do presente edital, não)
forem entregues dentro do prazo combinado, ou si forem re-
jeitados por não satisfazem as exigeneias do Serviço Téenied
Analitico da Armada ,ou ainda por estarem em desacôrdo Com
ds artigos propostos, a C. G. C. terá o direito de eektIirir
Praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir á falta do fornecimento, senso o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

22° — A aceitação de qualquer proposta, é eundicionecia
á extensão das vantagens, garantias e natureza das espirei-
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação- ao material
a ser fornecido.

23°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

21°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos Pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as cirCunstaneias.

25°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio ria Marinha, em relação ao material a ser fornecido, e a
todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o preaerile
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a enm . loituea
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri.
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues na dia
29 de julho de 1932, das 12 ás 14 heras, na . séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas es
14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão. para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. crer-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Fedeaal
deverão obedecer mie seguintes requisitos:

1.° — Os preços e condições deverão ser esserituradee eim
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repve-
sentante da 'firma ofertante.

a° — Os envelopes das ofertas deverão sor fechadoa, la-
crados e entregues contra recibo Comissão, á rua Viso~
cie inhaúma n. 84, loja, nos-dias e horas epie serão deternitr
nado para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope onome e o endereço da firma, bem como o númeN) dg série a
que se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Cen-tral de Compras, A. de Faria Pilho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREVOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaige:

O fornecimento é para pagamento á vista,. e entrega ao.	 .Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas . propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de eritr010•
Cada proposta deverá citar o número que designa ukoia

série, a data deste número do Diario Oficial e coritAr tão s-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as eepecificações aqui forneciaus
cópias exatas das enviadas pelas repartições requioltantos.
deverão os interessados dirigir-se ao Deparafriento Central
desta Comissão.

.	 .: Pela Comis,são Central de Compras.	 .A:lberto. de ParisFilho.
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Artigo Unidade - Quantidade

1. Arsenico branco - 96 a 99 % -de pureza, acondi-
cionamento em caixas (barricas) de 50 qui-
los, revestidas de folha de Flandres, quilo..

2. Sulfato de cobre - 23 a 28 % de CuO e 60 a 66 e'o	
de pureza, humidade admissivel: ; 38 a 40 %,
acondicionamento em barricas de 50 quilos,
quilo

3. Verde Paris - 26 de CuU e 2 a 3 ee de anhidrico
arsenioso livre, humidade admissivel: 8 a
12 Se, acondicionamento em caixas de 38 qui-
los, quilo

4. Sulfato de ferro - 97 % de pureza mininne acon-
dicionamento de barricas de 50 quilos, quilo.

5. Enxofre	 em pedra, a granel, quilo 	
8. Flôr. de enxofre - em caixas de 50 qUilos, quilo 	
7. Sulfureto de Carbono "Independencia" de aceire

do com o registrado no Instituto de Quimica,
em caixas com quatro latas, caixas  •

8. Solbar - de acôrdo com 45 registrado no Instituto
de Quimica, acondicionamento em tambores
de 25 quilos, quilo	 	

9. Dendrin de acôrdo com o registrado no Insti-
tuto de Quimica, acondicionamento em tam-
bores, quilo	 . 	

500
4.000

500

• 10. A- aceitaçãO de qualquer proposta é rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades oferecidas pelos, proponentes, em suas
propostas.

11. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

1.000 caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistent em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

12. Si o fornecedor' ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornechriento constante deste edital, não assinarem o

1.000 Contrato' dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
aceirdo cem as clausulas contidas no . mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

228 là. 'As gararities exigidas para assinatiira do eontrato de
fornecirnento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão Vigorar plena' e integralmente até a entrega do mesmo
material, e dentro do prazo marcado.

(As especificaçeõs acima são cópia eiáta das que' foram
enviadas, pela repartição requisitante.) •

1.° Os preços deverão ser dados pela Unidade, incluindo
todas as despsas de transporte, até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
de qual se comprometem a- fazelea entrega do Material acima,
constituindo esse prazo, elemento de • julgamento para a esco:
lha do fornecedor.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os' arti-
gos devidamente númerados, obedecendo á. mesma .ordem
Edital respectivo.

4.° Os artigos constantes do presente edita l . deverão ser
entregues á Avenida Venezuela n. 151 - Cais , do Porto (Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas).

5.* Os proponentes deverão 'fornecer especificações com-
pletas, relativas aos artigos propostos, declarando marca, pra-
zos rigorosos de entrega, garantias amplas e integrais do foi-'
necer material rigorosamente de acôrdo com as-espeificaeões ; •
devendo prontificar-se á imediata substituição dos artigos
ousados.

6.° Em relação ao acondicionamento dos artigos acima. de-
verão os proponentes obedecr rigorosamente lios termos deste
edital, só sendo aceitas as propostas que satisfaçam, integral-
mente, essa condição.

7.° Os proponentes deverão fornecer material de'	que.
!idade. respondendo a todas as exieeneias adoptadas pela r
partição requisitante. em refere:leia 'ao mesmo eniteriai. 	 •

8." O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria peie
repartição requisitante.

9.0 Estão' sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre Prezo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução so-•
bre o preço mais baixo.

• 14. Si .o material constante deste edital,.não.fôr.entregue
dentro dos prazos combinados; ciu- si fôe 'regeitado por não - sa-
tisfazer 4s exigencias da repartição reqUisitante, ou ainda por
estar em desacôrde com os artigos propostos, a C. C. C. terá
o• direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos

•preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor. ;

• 15. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer - novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.	 .

• 46. A Comissão se reserva o direito de anular . ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados 'fornecidos pelos
proponentes sejane julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem-as circunstancias.

17. Não serão levdaas.em• conta as propostas em que os
proponentes, não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão .avisa aos Srs. proponentes que o presente,
edital será plIblicado quatro vezes, e aconselha á sua leitura

'em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

- As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de Pinho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão,•á rini . Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos; na' preseneça dos interessados,
que deverão Para isso, apresentar documentos de habilitação.'

NOTA

•• As • efertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes' á Comissão Central de Compras 'do Governo. Federal,
deverão obedecer aos Seguintes requisitos:

:1." Os • preços e condições deverão ser eeeriturados em
duas vias.
• 2.° Ceda uma das vias deverá ser assinada pelo represen-

tante da firma ofertante.
3.° Os envelepes das ofertas deverão ser fechados, lacra-

dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Viscondé de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4.• Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome é á endereço da firma, bem corno o número da série a.
que se referirem os 'artigos ofertadns.

•Pela Comissão Centrai de Compras. - A. de - Faria Filho,
diretor. • ..

150

500

1:000

Tribunal de Contes

Pelo presente edital fica intimado o
ft-agente do Correio em União da V--
toria, no Estado do ,Paraná, Remiro
Bastos, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tância de 14:538$200. alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 31 de março de
1925 a 25 de agosto de 1.931, e a cuja
pagamento foi condenado pee acórdão
de 3 de fevereiro do corrente ano, sob

pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fianea - e censequente co-
branca executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 0'32. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•
Tribunal de' Contas.

Pelo presente edital ficam *intimados
os herdeiros do • ex-coletor 'das rendas
federais em Antonio Prado, no .Estado
de Rio Grande do Sul, Manoel urico
de Oliveira, para, nó prazo. ' de trinta
dias, contados , da data • da publicação

deste, recolherem, aos cofres públicos,
a importancia de 2:9868169, alcance
apurado no processo de tomada de con-
tas do citado ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro do 1925 a 2 de se-
tembro de 1930, e a cujo pagamento
foram condenados pôr acórdão de 13 de
abril do corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
ança do responsavel e consequente co-
brança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas; 30 de maio de 1932. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.
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Tribunal de • Contas .
•Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros dos ex-agentes cio Correio
em São Sebastião do Paraizo, no Estado
de Minas Gerais, José Joviano Vieira, e
ern , São Francisco Xavier, no Estado de
São Paulo, Antonio Joaquim Teixeira, e
os ex-agentes em Porto Martinho .Prado

Santo Anaetacio, no Estado de São
Paulo; Julio Sallowiche e Zoila Macha-
do do Lago. para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste. recolherem, aos cofres públicos,

importancias de 1 :334$258, 479$353.
237E00 e 1334;891, apurados, respectiva-
mente, nos processos de tomadas de con-
tas relativos aos penados de 10 de maio
de 1918 a 23 de setembro de 1918 e de
22 de outubro a 2 de dezembro de 1921,
28 de- junho de 1911 a 11 de março de
1927, 1 de março de 1923 a 30 de abril
de 1926 e de 1 de dezembro do 1923 a
30 de setembro de 1923, e a cujos paga-
mentos•foram condenados pelos . acórdãos
dc 27 de abril, 24 e 3 de fevereiro e 13
ele abril do corrente ano, sob pena de
serem feitas as alienações, administrati-
vas das fianças dos reeponsaveis e con-
sequentes cobranças judiciais executi-
vas.
. Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas. 30 de maio de .1932. — Mario
Newton de Figueiredo. diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edikal ficam intimados

os herdeiros do Sr. Francisco Ferreira
Ie Siqueira junior. fiador da ex-agente

leo Corre:o em- Ma gé. no Estado do Rio
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da nublicatão deste, 'e-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
lauda de 498$200. alcance apurado no
processo de tomada de contas da citada
ex-agente. relativo ao periodo de .1 de
agosto de 1904 a 31 de outubro de 1911,
e a cujo ;pagamento foi a mesma conde-
nada por aeordáo de 30 de novembro de
1930, sob pena de ser feeta a alienação
administrativa da flanca, prestada em
garantia da responsabilidade da referida
ex-agente do Correio.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 cre junho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, presidente
da Camara. Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro cio corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo de seis
meses, conforme preceiteea o art. 14
do decreto ri. 2.475. de '13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da .Camara Syndical da
Capital Federal, em 17 de maio de
1932. — Arg de -Almeida e Silva, sin-
dico.
,(C„-,2.3.94--i9-5-932--390000—(30
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Alfandega do Rio de Janeiro
SE-NTENÇA

Vistos e examinado o presente auto de
apreensão, dele consta o seguinte:

A Companhia Nacional de cimento
Portland, pela nota livre de direitos, de
ri. 470- de maio útimo, submeteu a des-
pacho :372 volumes, pesando bruto
468.68.5 quilos, contendo uma máquina
eperatriz, pesando mais de 120.01)0 qui-
los, pesando liquido 44.8.955 quilos, com
isenção de direitos e demais taxas, con-
cedida pelo Sr. ministro - da Fazenda,
mediante termo de reeponsabilidadc,
pelas ordens ris. 422 e 546, de 6 e' 30
de abril do corrente ano, sendo esses vo-
lumes, depois do processado legal, aber-
tos e conferidos pelo escriturado Caa-
dido Costa, que, encontrando, de falo,
maquinaria, para moer e triturar pedra
ca.ca'rea, para fabricação de cimento, os
desembaraçou no dia 28 de inalo ulti-
mo, ficando eles nas plataformas aguar-
dando os vagonsepraucbas paya rece-
be-los e leva-tos ao seu destino, pela Es-
trada de Ferro Leopoldina. (is. 002).

No dia trinta e um de maio Ultime, o
1" escriturado desta Alfaudega, senhor
Augusto Orago Carvalhal, acompanhado
Pelo capitão-tenente, engenheiro
Sr, Raul de Farias Mello, dirige-se ao
armazem 7 do cais do Porto onde esta-
-V/11n sendo embale:actos nas pranchas-
vagens, ao Depósito de Material Pesado
e Estação da Estrada de Ferro Leopoi-
clina, e apreende, auxiliado por aqueie
oficial que se achava fardado, os tre-
zentos e setenta e dois volumes (372) re-
ferentes aquele despacho livre de direi-
tos e taxas lavram o auto de apreensão,
por conta propria, sem nenhuma comu-
nicação á autoridade fiscal a quem com-
petia, á vista da comunicação, dett mi-
nar a lavratura do auto de apreensão,
(fls. 003 á fls. 005) sob pretesio de que
(;• matcriat contido nos volumes, devia
pagar direitos mais elevados do que os
declarados na citada nota de importação

470 (fls. 004 v.)
O auto em questão, além das assina-

turas do apreensor e do seu auxiliar,
traz as dos guardas aduaneiros Antonh,
wranco Junior, Graceliano Carneiro
Oliveira • Costa e Almicar Pereira Dias,
como testemunhas (fs. 005 v.).

Não só o auto corri a comunicação de
fls. 006, emetendo aquele a esta inspe-
toria, declaram que a 'apreensão foi fei-
ta e os volumes apreendidos ficavam
disposição do Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio e do Sr. ministro da Fazenda.
(Fls. 005 e fls. 006).

Apreendidos os Vo lumes a ComPaahla
...acionai de Cimento Porilaad, pela pe-
•ieão n. 47.139, do mesmo dia 31 de mame,
reclama contra a apreensão e extraulia
a interveneão indebita do Sr. Orago
Carvalhal, e pede providencias para que
lhe seja entregue o seu material legal-
mente despachado pela nota livre n.

de acerde com as ordens de isenção
de direitos e demais taxas, respectjvv,:.

009;.
Ouvido o apreens.or. 1° eecriturario

Augusto Orago Carvalhal sobre a tl P ee
-ensão nos termos do art 633, parag.

da Nova Consolidação das Leis das Al-
iandegas e Mesas da Republica, fls. 014
á fls. 016. este declara que confirmava
tudo quanto estava escrito no termo de

apreensão junto ao presente pra-
cesso ' e que se reserva o direito de
prova depois de feita a verificação e
classificação da mercadoria (!H)),
nada mais tendo a declarar sobre
o assunto.
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As perguntas que lhe foram feitas
nos termos daquele artigo 633, respon-
deu:

Que se reportava á resposta já da-
da acima na primeira pergunta
que lhe fera feita;

Que para os efeitos do proceel;-
mentO alegado na 'pergunta, repor-
ta-se a tudo quanto já dissera
termo de apreensão;

Que a pergunta feita ,não pôde.
em absouto, ter relação cl;:e:e
indireta com a apresentaçao d (pie
se trata, visto que, no de
diligencias procedidas pelo decla-
rante, não houve necessidade de se
abrir um só volume, porquan`e •
se áto era inteiramente desneces -
sario para o fim de se efetuar a
apreensão a que se refere o cita n,
termo e que qualquer alusão a se-
melhante assunto só tem por fim
contrariar os objetivos pabrioti-
vos que tiveram as apremores
e que a apreensão em questão :,t1
acha perfeitamente enquadrada •não
só em dispositivos da legislação fis-
dil eni igor, como tambem em dis.
positivos expressos do Godigo Pe -
na! da Republica, o que demonstra-
já conforme já ficou dito no decor-
rer do processo de classificação
das mercadorias contidas nos volu-
mes apreendidos;

que elll virtude do que já ficou
dito a resposta deste quesito já se
acha prejudicada (pergunta feita-
• ;no é que sabe que as mercado-
rias contidas nos volumes apreen-
didoe pagam direitos diferentes da-
queles acusados no despacho livre,
de n. 470, quando declara não te-
rem sido abertos os volumes); que
semelhante pergunta só peide
respondida. no decorrer do proc,:ss,..,
de classificação das mercadories
apreendidas;
que levaram o fáto ao conheci-

mento do Sr. Chefe do Governo
Provisorio e do Sr. Ministro da Fa-
zenda, por escrito, pondo os volu-
mes aprendidos á disposição do;
mesmos, como está dito na COW:-
fficacão de n. 17.294, junta ao pro-

O leaeussxoiliar da ápreneão. capitão-te-
nente, engenheiro naval, Sr. Raul de
Farias Mello, convidado a comparecer
na Allandega para ser interrogado con-
forme detemina o paragrafo 1", do ar-
t igo 633: acima referido, apresentou as
declarações escritas que já trazia de ca-
ea preparadas pedindo para serem jun-
tas ao processo. uma vez que não tem
pur habito ser interrogado. apresen-
tando semana suas declarações escritas
para serem anexadas aos processos.

Diante da escusa. mendei juntar as
ri eclarçaões apresuladas, de fls. 011, de-
clarando, porém. que isso fazia eia vir-
tude do referido oficial se negar ao
cumprimento daquele dispestivo legai,
solo pena	 nulidadp dO precesso.

Nessas declarações, diz aquele 21.1Xi-
liàr da apreensão

que desde o dia 19 de abril pra-
sumiu passado, por solicitação do si.
Augusto Orago Carvalhal, 10 escri-
tilaria da Alfandega do Rio de Ja-
neira. estuda os maquinismos
portados pela COMpan hia Nacional
de Cimento Porfiam!. constantes da
nota de importação n. 275. de mar-

. ço Cio corrente ano;
que a 31à de maio- proxíl. no.posa.

do, tandor:tdo mais tono ve a 48,-
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'Jazem 7 do Cais do Porto, acom-
panhado do referido senhor Augus-
., Orago Carvalhal, afim de pros-

seguir no estudo dos referidos ma-
quinismos, este funcionario verift-
cou que estavam sendo retirados do
referido armazem, 7.3,72 vallumes
despachados pela: nota de importa-
ção n. 470, datada de maio do cor-
rente ano, em nome da Companhia
Nacional de Cimento Portland, que
tinham pago direitos inferiores aos
que deviam pagar, de acôrdo com as
Tarifas da Alfandega, em vigor;

que convidado pelo. referido Se-
nil/ar Augusto de Orago Carvalhal, a
auxiliá-lo na ariteensão dos referi-
dos volumes, , contendo mecanis-
mos, prestou todo o seu apoio á efe-
tivação dêste áto, coadjuvando em
todas as diligencias não só no ar-
rnazem Deposito de Materiais Pe-
sados e na Estação Barão de Mamã,
'da Estrada de Ferro Leopoldina, e
até sua final conclusão no Posto
Alfandegario entre os armazens 8 e
9, onde foi lavrado o necessario
termo de apreensão, pelo referido
senhor Augusto Orago Carvalhal
corre() apreensor, por tre,.5 guardas
auaneiros que testemunharam a
apreensão;

que nada mais tem a declarar
além do que consta no presente de-
poimento, e do que consta no refe-
rido termo de apreensão e comuni-
cação feita ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio, ao Exmo. Sr.
ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda e ao Ilmo. Sr. inspetor da
Alfandega do Rio de Janeiro.

As testemunhas, guardas aduaneiros,
Graciliano Carneiro de Oliveira Costa
e Amilcar Pereira Dias, declararam:

que lhes foi determinado pelo es-
criturado Augusto Orago Carvalhal,
acompanhado de um oficial de ma-
rinha, fardado, que assinou o auto
como testemunha, chamando-lhes a
atenção para a fato de irem teste-
munhar que faziam a apreensão de
iirdem. da Sr. 'Chefe do Govêrno
Provisorio e. do Sr. ministro da Fa-
zenda;

que o escriturario Augusto Ora-
go Carvalhal, sempre acompanhado
d odficial de marinha, depois de re-
ceber o despacho do ajudante de fiel
do armazein Sete, retirou-se para O

• Deposito de Materiais Pesados e Es-
tação da Estrada de Ferro Leopol-
dina, voltando depois, ainda acom-
panhado . do referido oficial, foram
para o Posto Aduaneiro entre os
armazens oito e nove, onde lavra-
ram o auto de apreensão que foi as-
sinado pelos depoentes, entre 8 e 9
horas da noite;

que o Sr. Augusto Orago Carva-
lhal determinou aos depoentes que
não deixassem os volumes sair da
faixa do cães aonde se encontra-
vam.

A testemunha, guarda aduaneiro. An-
tonio Franco Junior, tambem declara:

que estava no seu posto quando o
escriturado Augusto Orago Carva-
lhal, acompanhado de uni oficial de
marinha, fardado, convida-o para ir
até o Deposito de Material Pesado,
e ali chegando declara inie faz
a apreensão. dos volumes questiona-
dos cl,e acórdo com as ordens do .Sr.
Chefe do Governo Provisorio e •du

Sr. ministro da Fazenda, voltando
depois ao Posto Aduaneiro, entre os
armazena oito e nove, onde foi la-
vrado o uato de apreensão que tam-
bern foi assinado pelo depoente
como testemunha. (fls. 19 e 20).

O fiel do armazem sete, bem como o
seu ajudante, (fls. 023 a fls. 026), con-
firmam os depoimentos dos guardas,
acrescentando que tentou receber nova-
mente a terceira via do despacho livre
n. 470, de que se havia apoderado o Sr.
Orago Carvalhal, não o conseguindo, de-
clarando o referido escriturario que a
mesma estava apreendida; e os volumes
tambem apreendidos de ordem do Sr.
Chefe do Governo Provisorio e do Sr.
ministro da Fazenda, proibindo. , que se
expedisse guia ou . ":nernorandum" de
transito.

No mesmo dia, pela portaria n. 322,
de fls. 027, foi designada suma comissão
de cinco conferentes, Srs. Eugenio Pour-
chet, Nestor Cunha, Mendes Pereiro, Sá
e Sousa e Amarilio de Noronha, para
.examinarem as mercadorias contidas
nos volumes apreendidos, e informarem
se os mesmos volumes e mercadorias
conferiam com a nota de n. 470, livre
de direitos, pela qual haviaria sido des-
pachadas e se estavam compreendidas
dentro das ordens de isenção . de direitos
concedidas pelo Sr. ministro dai Fa-
zenda.

Tambem solicitei ao a,laiirante, enge-
nheiro naval, Sr. José Thomaz Maslia,do
Portella a fineza de acompanhar a 'verifi-
cação da mercadoria apreendida e apre-
sentar um laudo do que verificasse.

Não sõ a comissão de conferentt , s, co-
mo o Sr. almirante Machado 1 	 1..,11a,
apresentaram no 'dia seguinte, .1 ,	ju-
nho, os exames feitos que foram anexa-
dos ao processo, fls. -028 e fls. 029.

A's fls. 032 e 033, se encontram (luas
estampas da parte principal dos maqui-
nismos apreendidos, moÊrando :o seu
funcionamento.

Assim:
Considerando que o material apre-

endido . foi despachado pela nota,
livre de numero 470, do mês pas-
sado, depois do, processo' legal em
que se verificou existir para
esse material concessão-de isenção
de direitos e demais taxas — or-
dens ns. 422 e 540, de 6 :e 30 de
abril do ,corrente ano. — e por-
tanto nada tendo: a pagar;

Considerando que, ultimado, o pro-
cesso preparatorio foi 'o despacho
distribuido ao escriturario Candido
Costa que conferindo 'a,mercadoria
achou estar, não só o peso total
como a qualidade da: mercadoria
de acôrdo com o despachado e a
concessão 'de' isenção,' :riada tendo a
cobrar porque se tratava de um
despacho livre de direitos e de
todas as taxas aduai:tal:rias cobra-
va' na alfandega, desembaraçou os
volumes sem nenhtima • exigencia
outra;

Considerando que, feita a apreensão
cujo processado feito .pelos apre-
ensores 'contraria o dispositivo do
art. 633, § I°. da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e seguin-
tes, que estabelecem a norma dos
processos por contrabando a des-
caminho de direitos, lavrando comc
lavraram, o auto que era da com-
petencia da autoridade fiscal, uma
vez gila . lhes Competia a retenriky
dos volumes e a cdmuniCação"do

fato para 'Seguir-se o estabelecido
na lei e ser depois de interrogados
os apreensores e. testemunhas, ser
determinada a lavratura do refe-
rido auto;

'Considerando que, recebida a comu-
nicação aconipanhada do 'auto de
fls. 003 a fls. 005, foi mareada hora
e 'dia para que os apreensores fos-
sem interrogados na fórma da lei,
bem como ás testemunhas .do fato,
e Lambem designado' um engenheiro
naval para, com cinco conferen-
tes, sendo quatro, dêles membros
da Comissão da Tarifa desta al-
fandega, examinarem, o material
apreendido e apresentarem—o en-
genheiro o laudo pericial, e os
conferentes a classificação da mar-.
cadoria e . si a mesma - estava ou
não compreendida' nas .ordens de.
isenções de direitos e demais taxas
aduaneiras;

: Considerando que êse trabalho foi
apresentado no dia seguinte: depois
de minucioso exame e conferencia
de volumes e do material despa-
ehado e desembaraçado, conforme
o laudo de fls. 028, que diz tratar-
se de peças componentes de três
pulverizadores novos, destinados a
fabricação de cimento, acompanha-
dos dede todos os accessorios para
a montagem, inclusive placas de
fundação e eixos inclusive bolas
de aço em quantidade suficiente
ao funcionamento dos mesmos apa-
relhos, faltando-lhes os motores
que não os acompanharam, e a co-
municação de fls. 029, que declara
a comissão de conferentes, ter cbe-
gado á conelusão de. tratar-se 'de
material novo, constituindo três
maquinas trituradoras ou pulve-
rizadoras de calcara° para fabrica-
vão de cimento, com o peso liquido
total de 176.631 quilos; de peças
sobresalentes para essas maquinas
com o peso liquido de 27.380
quilos; e, de bolas de aço proprias
para o trabalho de trituração da-

. quelas maquinas, que constituem
os utensilios para a produção da-
quelas Maquinas, com o peso li-
quido de 244.944 quilos; que ,o
peso da mercadoria atinge .a
148.955 quilos que confere com o

-despachado, notando-se que êste
declara uma maqUina operatriz, de
mais de 10.000 quilos, simples-
mente, e que as ordens de isenção
de ns. 422 e 546, concedem isenção
de direitos e taxas para maquina-
ria de quebrar pedras.e seus per-
tences, com o peso de 460.000
quilos, o que- combina com o laudo
pericial do engenheiro Portella, de
fls. 028;

, Considerando que o conferentedo des-
. pacho, tendo'verificado que Se. tra-
tava de mais de uma maquina,
'embora fesáem todas elas de. pego
siiperior a 10..000 quilos, maximo
do limite para a taxa de $080 por
quilo, do artigo 1.009 . da tarifa,
devia antes de ter mandado corri-
gir o -despacho de uma para três
maquinas, o que, nada. altera ,a
questão por' ser essa corrigenda
apenas para efeitos de estatistica,
porquanto,' a ordem de isenção não
limita o número, de maquinas. e
sim o peso "total destas que não
poderá ser superior a 460.000

• quilos;
Considerando que, conforme se cons-

tata pelo laudo e .conferencia
ma, às três- maquinas nada' 'mais
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são do que trituradoras de pedra
.calcarea até reduzi-las ao estado
de pó, donde lhes vem, Lambem,
a denominação de puiverizadora-s,

• pois, mesmo que se denominassem,
exclusivamente, pulverizadoras ou
ainda pulverizadores de calcara°,
ainda assim, seriam. maquinas de
quebraiapedra calcarea, porque não

• se * compreenderia que elas rece-
• bessem o'caloareo em pó para pul-

velisá-lo;
Considerando que, referidas maqui-

na, conforme se evidencia das graa •
vuras de fls. 03, 2 e fia:033, rece-
bem' o ca/careo em pedra para re-
duzi-las 'a fragmentos e depois a
pó, passando de secção em secçãb

•por trituraciioa tanto mais violenta
quanto Maiores forem"as' pedras
alacalcareo, recebidas para a tritu-
ração, o que estão a indicar os
tamanhos das bolas de aço indis-

• pensaveis a êSse serviço; 	 -
Considerando que, as peças e as

bolas completam a. finalidade das
três 'maquinas, , mas Se assim. não
'fosse, ainda estariam elas dentro
da concessão' de isenção, porque a
concessão é feita não só á maqui-

• nada' de qgebrar 'pedra como aos
seus pertences, contanto gale o peso

• total dêstes e daquelas, não exce-
dam no peso da concessão •—

• 460.000, o que de fato não exce-
deu, pois a comunicação da coa

•missão, declara que o encontrado,
foi. justamente o despachado, ta-
candó, portanto, ainda um saldo
entre o despachado a.- 448.955 e
o doncedido — 460:000; •

Ccinsiderando que,.tudo isso em nada
altera a 'questão. • porquanto, as,

•partes completam: o todo para que
este eXerça a sua finalidade, pois,

• as maquinas sem as bolas e sem
:as outras peças não quebram as
'patifas, calcaras 'reduzindo-as a

•• 136;	 •	 .	 . •
Cansiderando que o despacho livre

de n. 470, se adia incorreto, só-
mente para os. finsestatistieos,
visto como aacorreoão 'da uma para
três maquinas de pes.o superior;
:qualquer 'delas a 50.000 quilos,
meamo 'Tia tivessem de Pagar di-
reitos, não alteraria a taxa a pa-
par e nem lambem os direitos por-
que o pesa. total .estava .exato,- e
'Lambem as peças accessorias e na-

. cassarias, ao seu funcionamento não
poderiam ser 'separadas para pa-
gainento de direitos; independen-
temente 'dos a que estivessem elas
aujeitas, porque não estavam' em

. quantidade "superior á neee,ssaria
ao seu funcionamento, como bem
diz •o laudo pericial. ..do engenheiro
naval, Mathado Portella, de folhas
0.28,.e ainda a .classificação dos
conferentes para .ôsse fim desi-
gnados; •• ,

Considerando que, do exame pericial
e da verificação e conferencia, de
fls. .028 e- fls. 029, ficou constata-'
,do que a mercadoria ou o material
despachado não é diferente do
contido nos volumes apreendidos,
havendo apenas pequenas,
na classificação do despaco, que
afatarn apenas os dados para esta-
tistica, porquanto. as máquinas

• •tritairadoras ou. pulverizadoi-as de
calcáreo, são máquinas de quebrar
pedra calcárea, como já ficou' -dito
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e demonstram. as :.a.ravairas de fo-
lhas i332 e fls. 033;

Considerando •que, verificado como
foi, pelas diligencias Procedidas, o
material das-pisai/adi) e desembara-
gado é livre de direitos e demais . ta-
xas, em 'virtude de-isenção conce-
dida pelo Sr. ministro da Fazenda,
pelas ordens na'. - 422 e 546; •de 6
e. 30 de. abril do corrente ano, não*
se percçbendo como . ° Sr. escritu-
rário - Augusto Orago Carvalhal e
o Sr, capitão-tenente, engenheiro
naval., Raul de Farias • Mello 'te-
nham. feito a apreensão pelo fato
do material estar saindo dos ar-
snazens com pagamento de direitos
inferiores .aos que deviam pagar
de acordo corá as Tarifas da Al-
fandega, em vigor; 	 .	 •

Considerando que, á vista do apura-
do no processo,' abusiva, arbitraria
e ilegal 'foi a 'apreensão efetuada
por aquelas senhores que demons-
traram', não zelo ou inteaesse pela

• boa arrecadação das rendas publi-
cas, mas provocar escandalos com
• aga-avarste de usarem' e abuáa-
rem do nome dá Exmo. •Sr. Chefe
do Governo Provisorio e 'do Sr.mt-

• nista°. da Fadenda, quando essas
autoridades nenhuma ordem expà-
dirain oti deaani aos signatarios do
auto de apreensãopara tornarem a
mesma efetiva; • • :

•oasiderandó que o. escriturado Au-
gusto Orago Ciavvalhal, despeitado

• • com o fato de-ter esta inspetoria
se recusado a confirmar as suas
classificações relativas. á . parte
claÁse material Constante' de despa-

•• ohos que lhe fo,ram distribuiados,
por serem. contrarias ás disposi-
eiSes.claras da tarifa e aOs laudos-
periciais firmados por técnicos no
assunto,. procurou com essa apre-
ensão arbitraria pyovocar *escan-

• dalos e désmoralizar a administra-
ção, • usando para isso do ndme do
ar. ministroda ,Fazenda e sio
:Exmo. Sr. Chefe do Governo Pro-
visoriO, e; para culminar o despau-
terao do seu áto se fez acompa-
nhar de um oficial, de Marinha,
fardada'que tambam assina o auto
como auxiliar da apreensão ean.
questão; •	 •

•
'Considerando .que o 'procedimento
• daquêle escrituraria ora áe re-
• cusando.a cumprir as decisões pro-,.

feridas pela . Comissão' de Tarifa,
ora desobedecendo ordens superio-

chegando ao ponto d'e' declarar
em processo de isenção , concedida
pelo .Sr. ministro da Fazenda , que

• a Companhia Nacional. de Cimanto
• Portland "nãO tem apoio' legal para

isenção de direitos pora seu mate-
rial novo ou velho", prendendo o.
:destaacho e não . dando 'saída -ao
material e nem restituindo o das-

• pacho á repartição, apezar de in-
timado' a isso fazer por *portaria
deita Inspetoria, incorrendo assim

• ia , penalidade de suspensão, bem
• cdmo nas penas do art. 131•do Co-

digo Penal;
• a;onsiderando que, assa funcionaria

sem prévio consentimento da au-
taridada fiscala •admitia pessoas

• t:8ránturs nos. arnsazens alfaade-
gados com á fim de conferir mar-

• ètidorias, examina-las, fazer peri-
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• elas, tudo á revelia do chefe da ‘ae-
tição,. quando a Consolidação da,
Leis das Altandegas, no seis' anisa)
193, proíbe tal procediniento;

Considerandoq que, ésse prócedi-
• partiçao,quando' a Consolidação das
Considerando. que . •êase .procedi-

mento está denunciado pelo pró-
prio capitão-tenente, Raul 'de ra-
rias Mela.); calando afirma nas suas
declarações escrita, de folhas
011, que, "deade °dia 19 de .abril
proaimo passado, por solicitação
do senhor Augusto Carvalhal, 1°
escriturario da Alfandega do Rio

. de Janeiro, estuda os Maquinis-
mos importados pela Companhia
Naciónal , de Cimento'. POrtland.
constante do despacho de impor-
tação n. 275 de março do corria-
te aaa indo, mais uma asa, a 31
de maio último, ao armazem.sete.
do Cais do Porto, acompanhado
do referido senhor Augusto Ora-
go Carvalhal, afim de prosseguir
no estudo dos referidos maquinis-
anos; •

Considerando que; o estudo desse
maquinismo só podia ser feito
com a abertura dos volumes e isto
se verificava desde • 19. de abril
último, o que, não se deve aôr
dúvida, pela fato de' ter sido dita
por escrito por um oficial da ar -
macia que não pôde afirmar em
documento oficial, urna invar-
dada;	 •

Considarando que, o procedimento
daquele oficiar infringe as- leis
fiscais que estabelecem a 'periaii-
dada de proibição de entrada na
AIfandega e em suas dependen-
cias, para tal infração; e,,

Considerando que, levado o fato ao
conhecimento do senhor ministro
da Fazenda, esta autoridade, de-
clarou não. ter dado ordens nem
tamlia-m o senhor Chefe do Gover-
no Provisorio, para a apreensão
arn questão, determinando' a .es;

• inspetoria •que julgasse o eus,.
tamaese todas as medidas nes,—
sarjas; - e,

ConSiderando' tudo Mais
autos consta,

esolvo: julgar improcedente a
apreensão efetuada pelos senho-

: res eScriturario Augusto Orago
Carvalhal e capitão-tenente, enge-
nheiro naval, ',Raul de Fariaà Mel-
lo, ficando os 'mesmos responsa-
'vais por qualquer ,indenização que
vossa ser pedida d Fazenda Nccio-
nal, por prejuizos e danos causa-
dos por esse ato arbitrario e ile-
gal, pelas partes prejudicadas;
mandar entregar o material apre-
endido a Companhia Nacional de
Cimento Portlanda suspender por
trinta dias, com perda , total dos
vencimentos, • por. desobediencla
ás ordens suPeriores,so , primeiro
escriturado Augusto Orago Car-
va/hal; determinar á Companhia

•'do Porto a entrega imediata, :do
material, devendo, no caso de in-
tervenção daquele escriturado ou
ale qualquer outra pessaa para
para perturbar essa entrega, comn-
nntnicar o fato a esta -inspetoria
pari que sejam tomadas as tao-
videncias necessarias; oficiar .ao
senlioa ministro da Fazenda era

que a:a ,as
,	 .	 .•	 •



Novidades Regionais — (Filai nata- ‘).9
, ran — Faia Fura.. — Aprovado. 	 -

8.,:-.A0pa do. &asa (revivendo episedios
'dig. *. ~ta. ," 14~0: — .Fan

Just one More chance (Só. mais urna
vez). — (Desenho animado)
Pararnonot	 Corporation .—
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relação a intervenção do capitão-
ieftente, engenheiro naval, senhor
Raul de Farias Mello, nos serviços
privdtivos das autoridades fis-
cais; para que S.- Ex., solicite as
providencias que julgar acerta-
das, ao senhor ministro da Mari-
nha. Cumpra-se e publique-se.

AIfandega do Ria de. Janeiro, em 7 de
1tiPho de 032. — O inspetor, Francisco
Castelo Branco Nunes. — Confere com
o original. Alfandega, 8 de junho de
1932. — Carlos Pinto de Castro. tercei-
ra escritnrario.

••••nnn•••••

Alfandega do Mo de Janeiro

Primeira Secção

Pela inspetoria desta alfande:ga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
Que foram descarregados para esta reparti-
ç o os votantes abaixo mencionados, com
s knaes de avaria e de falta, demudo sz.ms
donos ou consignatarios apriuntar-sc no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

•.	 Comualcação de avaria

Ponta do Galeão — Ilha do Governador
Vapor americaao(Saagerties

'
, entrado de

Nova Vork a 28 de maio de 1932
`I'EXACO, sem numero, 19 caixas gaso-

lina, vasando.
Vapor alemão cMonte Sarmiento), entrado

de Hamburgo a 31 de maio de 1932
I C 1, n. 19, 1 caixa de estopins avar'a--

das, 45 quilos.
Idem n. 31, 1 dita idem idem, 4: ;.
Idem n. 15, 1 dita idem idem, 41 q,. s.
Idem a. 14, 1 dita Idem idem, 47 quilos.
Idem n. 16, 1 dita idem idem, 44 quilos.
S G L, n. 2187/1, I dita espoletas, idem,

88 quilos.
/dein n. 218311, 1 dita idem ide.., 83

Vapor inglês cAlmanzora*, entrado de
Stoutiampton a 6 delimito de 1932:

180
V 191 O tambores alcatrão, vasando.

192
SERRA, 310, 323, 335,3)8 344, 337, 374,

375, 380, 333, 333, 337, 333, 405, 417, 423,
449, 453, 483, 435, 492 e 498, 22 caixas
agua-raz, vasando.

Vapor americano cLorraine Crossa, en-
trado a 30 de abril. de 1932

E. F. P. — Patanapá — Via Ria de ja-
neiro, ns. 33, 434, 480, 483, 233, 19, 93 e
479.„ a barris de oleo, vasando.'

Alfaadega do Rio de janeiro,. 14 de junho
de 1932: — O chefe,. Oséas Costa.

AnNisirono DA EDUCAÇÃO
E MUDE PÚBLICA

COWEISSÃo Dr CENSURA CINEIVIATOGVtAFICA

Relação dos films cetsurados de 1 a
15 de lunho dê 1932.
1. Garimpo de Mato Grosso —

natural)	 Fan nina: — Pôde
•. ser exibido depois de eliminada a

cena em que a multidão castiga
unigratttno

Póde ser exibido. feitas nas
legendas as alterações e os cáries
indicados pela censura rio original
que lhe foi apresentado em dati-
lografia.

Der Straefling aus S.tarnbul (O pri-
sioneiro de Stambul) — (Drama)
— Universum Film Aktien Ge-
sellschaft, Berlin. — Improprio
para menores.

5. Bosco's Party (Urna festa estraeuda)
— (Desenho animado) — Warner
Eros U. S.• A. — Aprovado.

6. So Big (Nobreza) — (Drama) —
Warner Bros U. S. A. — Apro-
vado.

7. Metrotone laews n. 432 — (jornal)
— Metro Goldrx,iyer. — Aprovado.

8. Modas de Rollywood n. 45 — (Po-
ses de artistas) -- Metro Goldwyn
Mayer. -- Aprovcdo.

9. Universal News ri. 30 — (Jornal
Universal. n. 30) — Universal Pi-
°tures Corporation. — Aprovado.

Making Good (Fazendo sucesso) —
'Desenho animado) — Universal

Pictures Corporation. — .Apro-
vado.

Running Ifollywood (Governando
liollywood) — (Comedia)
versai Pictures Corporation. —
Aprovaixo.

Fox Movietone Nevvs n. 4. x 21 —
(Jornal' — Fox Mim Corporation.
— Aprovado.

One hour with yeu (Urna hora com-
tigo) — (Alta comedia) — Para-
mount Dnblix Corporation.
propilo para creanças, menores
senhorinhas. Póde ser exil .do
feitas as restrições in,dicadas.

A Shine on harvest morim (A Co-
lheita;. — (Desenho animado) —
Paramount Publix Corporation. —
Aprovado.

13. A Runtng we did go (A morena
bondosa) — .(Desenho animado)—
Parariount Publix Corporation. —
Aprovado.

t. An Apple a day (O santo pirata)
(Comedia) — Universal Pictures
Corporation. — Aprovado.

17. Peeking. iii Peking (Um pagode em
Pekiin) — (Comedia, — Univer-
sal Pictures Corporation. —Apro-
vado.

18. Eyes have it (Olhar brejeiro). —
Comedia) — Universal :Pietures

' Corporation. — Aprovado.
19. L'amoureuse aventure (Uma aven-

tura amorosa) — (Opereta) —
Marcel Vandal Sc Charles Delac,
Paris — França. — Improprio
para menores.

20. Bosc,o's and Bruno (Salvando a pele)
— (Desenho aniniado) — 'Vitafo-
ne Varieties. — Aprovado.

9 1. Dancers in dek (Dansando no es-
curo) — (Drama). — Paramount
Publix Corporation. — Improprio
para creanças. menores e senho-
rinhas.

23. Chess nuts (Um joguinho de xadrez)
— (Desenho animado) — Para-
mount Publix Corporation. —
Aprovado.

Thanks again (Azar e plano)
(Comedia) — R K O — Pathe.---e
Aprovado.

25. Fox 1Movietone News ri	 x 22
(Jornal) — Fox Fi1m Corpo:

ration. — Aprovado.
26. Modas de flollywood n. 46 — (Po,

ses de artistas) — Metro Goldwyri.
Aprovado.

27. Metaroto.one News n. 133 — (Jornal)
-- Metro Goldwyn Mayer. —Apro

d	
-

28. Lady with a past (Cock-tail de amo-,
res) — (Drama) — R K O — Pa-
tife. — Aprovado.

29. Broken wing.(Aza partida) — (Dra-
ma) — Pararnount Publix Corpo-
ration. — Aprovado.

30. Demonios do céu — (Comedia) .—
United Artista Corporation.
Aprovado.

:11 . Carregador de piano — (Desenho
animado) — Columbia Pictures.
— Aprovado.

32. Bichana querida — (Desenho ani-
mado) — Columbia Pictures. —
Aprovado.

33. Só para mostrar — (Desenho ant..
:nada) — Columbia Pictures. ---
Aprovado.

31. Roupa de Domingo — (Desenho ani•-!
inado) — Columbic. T-,irtures.
Aprovado.

35. Pesadelo de gato — Desonlio ani-
mado) — Columbia Pictures.
Aprovado.

36. Castores castiços — (Desenho ani-.
mado)	 Columbia Pictures.
Aprovado.

37. O Laçador — (Desenho artimadO).;.
Columbia Pictures. — Aprovado,-

38. Mata-Hari — Metro Goldwyn Mayer
— Tmproprio para creanças. -
Pôde ser exibido em lodo o terri-
torio da Republica.

Confere. — Roberto das Frias Silveira,

Departamento Nacional de Nledicint
Experinreutal

(Instituto Oswaldo Cruz'

CONCI:RRENCIA PARA FORNECIMENT(J
DE OLOR IDRATO DE QUININO

TERMO DE INSCRIÇÃO E E1NCERR.AMENT,
Ata número dezenove	 .,

Para concorrer ao fornecimento ao Ins,
lauto Osvvaldo Cruz (para o Serviço (.1
Medicamentos Oficiais no Brasil). de qui,
nhentos quilos (500 quilos) de cloridrat(
de quinino pertencentes á concurrenci:
pública mencionada em edital do Dialie
Oficial número cento e vinte e sete di
dia primeiro de junho de mil novecen.
tos e trinta e dois, ás paginas numero
dez mil quinhentos e cincoenta e no.s,
e dez mil quinhentos e sessenta, ursere-1
eeram-se as seguintes firmas abaiX
mencionadas e que preencheram 'as foi
malidades das condições terceira c quartl
do referido edital: Produtos Roche Soc
An., negociantes estabelecidos nesta Capil
tal, á ema Bvaristo da Veiga número cent.

11.

1‘).

13,

11.
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uni; Companhia Quimica Rhodia Brasi-
ira, com séde em São Bernardo, Estado
3 São Paulo, por sua agencia desta 'Ca-
tai, estabelecida á rua .General Camara
jmero trinta e um, e Carlos Kern &
)mp., negociantes estabelecidos nesta
'aça a , rua Carlos de Carvalho número
ncoenta e três. E para cumprimento
is clausulas terceira e quarta do citado
lital publicado ás paginas nurneros dez
il quinhentos e cincoenta e nove e da
,11 quinhentos e sessenta, do .Diario
Picial número cento e vinte ,e sete. :do
a primeiro de junho de mil novecentos
trinta e dois, encerrou-se a inseriçãJ

: quinze 'horas do dia dezeseis dé junho
mil novecentos e trinta e dois, da

ineurrencia pública para o fornecimento
cloridrato de quinino, ao Insttiuto Os-

aldo Cruz (Serviço "de Medicamentcs
ficiais nci Brasil) . E para cbnstar, eu,
isé Carlos de Toledo Castro, ajudante

almoxarife do Insttiuto Oswaldo Cruz,
vrei a presente ata que vai assinada pelo

Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,
moxarife do instituto. Waldemiro Ito-
-igues de Andrade, tesoureiro'do mesmo
sttiuto, e por mim. Rio de Janeiro, Ins-
uto Oswaldo Cruz, em 16 de junho de

— Theophilo Ottoni Mauricio de
')reu, almoxarife. — '1ra/dem/iro Rodri-
tes de Andrade, tesoureiro. -- José
trios de Toledo Castro, ajudante de al-
oxarife.

Ata . 91állter0 vinte
Ata da abertura das propostas para
fornecimento até sessenta dias após a
sinatura do respectivo contrato, ao
stituto Oswaldo Cruz (Serviço de Me-
carnentos Oficiais nu Brasil), de qui-
lentos (500) quilos de ' cloridrato .de
iinino, de conformidade com o edital
iblicado ás paginas ntimeros dez mil
linhentos e eincoenta e nove e dez mil
iinhentos e sessenta, do Diario
imere cento e vinte e sete, do dia pri-
eivo de junho de mil novecentos e trinta
dois, no escritorio do Instituto Oswaldo
•uz, sita á rua Uruguaiana número
inia e três. primeiro andar. em reunião
esidida pelo senhor Theophilo • Ottoni
mricio de Abreu, almoxarife do Ins-
iuto Oswaldo Cruz, foram abertas e
las as propostas das firmas: Produtos
a:ha Soc. An., negociantes estabelecidos
sta Capital, á rua Evaristo da Veiga
,mero cento e um. Companhia Quimica
iodia Brasileira, Com sede em São Ber-
,rdo, Estado de São Paulo. por sua
encia desta Capital, estabelecida á rua
ineral Camara número trinta e um, e
rios Kern & Companhia. negociantes,
tabeleeidos nesta praça, á rua Carlos
'Carvalho número eincoenta e três, para
enecimento de quinhentos (500) quilos
cloridrato de quinino, para o Serviço
Medicamentos Oficiais no Brasil, a

rgo do referido instituto. Depois de
rificada a idoneidade dos coneurrentes
arri abertas e lidas as propostas das

.mas inscritas, na presença dos intere,s-
los sendo rubricadas pelos representan-
; dos proponentes em presença do pre-
lente da reunião. que por sua vez
tenticou com a sua rubrica, e
por fim remetidas para o Diario Wi-
ll, afim de. serem publicadas. E para
nstar, eu, José Carlos de Toledo Cas-;
), ajudante de almoxarife do Instituto
waldo Cruz, lavrei esta áta que vai
iinada pelo senhor Theophilo Ottom
mricio de Abreu. almoxarife do Insti-
to Oswaldo Cruz. que presidiu a re-
ião, pelo senhor Waldemiro Rodrigues
Andrade, tesoureiro do referido Insti-

to e por mim. Rio de Janeiro, institu-
Oswaldo Cruz, 17 de.,,junho de 1932. —

DIARTO OFICIAL

Theotphild, Ottani 111ccuricid dê Abreu,
almoxarife. — Walcleniro Rodrigues de
Andrade, tesoureiro. — José Carlos de
Toledo Castro, ajudante de almoxarife.

Proposta para o fornecimento de 500
(quinhentos) quilos de eloridrato de qui-
nina que faz a Produetos "Boche" S. A.,
estabelecida nesta Capital, á rua Evaristo
da Veiga n. 101, ao Departamento Nacio-
nal de Medicina Experimental (Instituto
Oswaldo Cruz) de acõrdo com o edital de
coneurrencia n. 33, , publicado no Diario
Oficial de 1 de junho de 1932: Quinhen-
tos quilos (500 quilos) de .cloridrato de
quinina "Roche" U. S. P. X. "Codex"
1,884 e Farmacopéa Britanica de 1914, ao
preço de duzentos e trinta e quatro mil
setecentos e oitenta e nove réis (réis
234$789), cada quilo. CIF-RIO, em latas
de cinco (5) quilos cada uma. Sobre uma
estampilha .federal de um mil reis cola-
da e devidamente inutilizada com o ca-
rimbo dos seguintes dizeres: Produtos
Roche Soc. An. e em manuscrito: Rio
de Janeiro. 17 de junho de 1932. — As-
sinatura ilegivel. 17-6-32. — O ajudante
de almoxarife, José Carlos de Toledo
Castro. Visto. — Leocadio Chaves, se-
cretário.

Ilmo. Sr. Dr. diretor do Departamen-
to Nacional de Medicina Experimental,
(Instituto Oswaldo Cruz). A Companhia
Quimica Rhodia Brasileira, 'com séde em
São Bernardo, Estado. de São Paulo. por
sua agencia desta Capital, estabelecida
rua General Camara n. 31, 'propõe-se
fornecer a êsse Departamento os qui-
nhentos (500) quilos de cloridrato do
quininn, referidos na concurrencia n. 33,

.marca "Pelletier" de fabricação da
Société da Traiternent Des... Quinqui-
nas, de Paris, acondicionados em latas
de cinco •(5) quilos', peso líquido, -de qua-
lidade, obedecendo perfeitamente ás se-
guintes •armaeopéas. Codex francês,
1884 Farmacopéa Alemã II Farmacopéa
Austriaca VII, Farmacopéa Rumena
Farmacopéa Russa III, Farmacopéa Bri-
tanica 1914, Farmacopéa E. Unidos da
A: do Norte IX, Farmacopéa Belga III,
Farmacopéa Japonêsa IV Farmacopéa
Grega 1908; ao preço de 234/1900 (duzen-
tos e trinta e quatro mil e novecentos
réis) por quilo líquido, CIF-Rio de Ja-
neiro, inclusive embalagem. A proponen-
te' declara submeter-se irrestritamente a
todas as clausulas do edital da concur-
rencia. Estava colada uma estampilha
federalkde um mil réis devidamente in-
utilizada com os seguintes dizeres em
manuscrito: Rio de Janeiro,. 17 de junho
de 1932 e com carimbo com os 'seguintes
dizeres: Companhia.Quimica Rhodia Bra-
sileira. Agencia Rio, assinado Brandão
Carvalho 17-6-1932. — O aj,udante de
'almoxarife, José Carlos de Toledo Cas-
tro. Visto. — Leçcadio Chaves, secretá-
rio.

limo Sr. ,Dr. diretor geral do 'Dopar-
mento Nacional de' Medicina Experimen-
tal (Instituto Oswaldo Cruz), 'rua Uru-
guaiana n. 33. 1' andar. Capital, Federal.
Carlos Kern & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á rua Carlos de
Carvalho n. 53, submetendo-se comple-
tamente a todas as clausulas do edital
da conctirrencia n. 33, para fornecimen-
to de 500 quilos. de cloridrato de quinine,
tendo feito o respectivo depósito da 'can-
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ção da proposta, apresenta a seguinte
proposta de fornecimento de cloridrato
de quinino para o serviço de medicamen-
tos oficiais:. quinhentos quilos (500) de
cloridrato de quinino, de qualidade supe-
rior, satisfazendo rigorosamente as exi-
gencias da Farrnacopéa Alemã II, de pro-
cedencia da Fábrica de Produtos Quimi-
cos C F'. Boehringer & Soehne G. m. b:
H. Matinheim Waldhof, 'Alemanha, ao
preço de 217$900, por extenso: Duzen-
tos e dezesete mil e novecentos reis, por
quilograma, em latas de 5 quilos para
entrega no porto do Rio de Janeiro (CIÉ-
RIO), no prazo maximo de 60 dias. Es-
tava colada uma estampilha federal de
dois mil reis devidamente inutilizada com
os seguintes dizeres em manuscrito. Rio
de Janeiro, 17 de junho de 1932. Carlos
Kern & Comp.. 17-6-1932. Rio de Ja-
neiro, Instituto Oswaldo Cruz, 18 de ju-
nho de 1932. — O ajudante de almoxa-
rife, José' Carlos de Toledo Castro. Vis-
to- — Leoearlio Chaves, secretário.

• Departamento Nacional de Saúdc
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DOS SER—
viço DE SANEAMENTO DAS TERRAS DA FA-
ZENDA DE SANTA CRUZ.

• De ordem do Sr. diretor geral deste
Departamento, suscito a atenção dos in-
teressados para o edital de concurrencia,
publicado no Diario Oficial cio dia 7 cio
corente mês. fls. 10.860 e seguftnte, re-
ferenternente ás obras e serviços de sa-
neamento das terras da Fazenda de Sím-
ia Cruz.
• Departamento Nacional de Saude Pu-

blica, Diretoria de ContabiEdade, em .16
de junho de 1932. — Attila Gaivão, di-
retor da Contabilidade.

Inspetoria de Aguas e Esgoteis

No Diario Oficial de 16 do comenta,
acha-se publicado um edital, pele qual
são convidados d:versos praprietarios
predios a satisfazerem seus debitos den-
tro do prazo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Dia-rio Oficial de 11 do corrente,
acha-se publicado um edital, pelo (mal

, são convidados diversos proprietarios
, de predios a satisfazerem seus debites
dentro do prazo de 15 dias.

Inspetoria . de 'Aguas e Esgotos

'De acôrdb com o ca p itulo IV do regu-
lamento da concessão de agua, aprovado
Pelo decreto n. 20.951. de 18 de janeiro
de 1932, aviso aos interessados, de or-
dem do Sr. :nspetor, que esta inspeto-
ria receberá até o dia 10 de julho pro-
x:nio vindouro re q uerimentos dos bom-
beiros hidraulicbs que se queiram ma-
tricular entre os agentes autorizados Iara
execução de instalações 	 FáNfall



Os proponentes farão na Tesouraria da
Inspetoria de Aguas e Esgotos, até ás 13
horas do dia 27 de junho, nina canção na
importancia de 600$, em moeda corrente,
como garantia de suas propostas.

Secção de Expediente, em 15 de junho
•	 de 1932.	 Theophilo Dias Ribeiro, che-

fe de Secção.

Natureza do material

de metal velho.
latão velho.
cobre velho.
ferro velho batido.
aluminio velho.
aço (de engrenagem)
aço (de molas).
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Inspetoria de Aguas e Esgotos

De acôrdo com a determinação do se-
nhor inspetor, faço ciente aos interessa-
dos de que serão recebidas propostas ás
14 horas do dia 28 de junho do codente
ano, na sede da Secção de Expediente, á,
rua do Riachuelo n. 287, para a compra
do seguinte material inservivel:

Quantidade -

1.287 quilos
27 quilos de

1.102 quilos de
11.418 quilos de

611 quilos de
3.330 quilos de
1.904 quilos de

126 quilos de aros velhos de aUtorno-
vel.

' 25 tambores vasios.
476 quilos de tipos de chumbo para

tipografia.
As propostas devem ser apresentadas

em 3 vias, dentro de involucro fechado,
sendo a primeira selada, na forma da lei,
indicando o preço global oferecido para
todo o material.

ctIolegio Pedro II - Externato

A-ISO

Previne-se aos Srs. interessados, qw
esta Secretaria receberá até ás 15 hora
do proximo dia 25, propostas para (
preparo de tres salas destinadas ás aula
teoricas, aulas práticas e museu de Qui
mica deste Externato.

N/B - As propostas deverão ser 'en
tres vias, sendo a primeira devidament!
estampilhada.

Informações com o Sr. porteiro, da
10 ás 16 horas, diariamente.

Secretaria do Colegio Pedro II (Él.
ternato). Rio. 18 de junho de 4932.
°atacai() A. Pereira, secretário.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CHICUNSCRICÃO DE REC,111;TAMENTO
11 ZONA

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

Ç:dital de publicaão do alistamento de 1932	 •
'lasso Peres, presidente da Junta de Alistamento Militar,

Ias saber que, estando concluidos os trattilhos do asta,-
mento no ano corrente, vão ser os mesmos remetidos á Junta
de Revisão e Sorteio, á Avenida Pedro 11, sede, da Girouns-
crição de Recrutamento, acompanhados de todos os documen-
tos e relações apresentados pelos interessados.,

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandei
afixar na porta principal do edificio em que funciona a junta,
á rua S. Francisco Xavier numero duzentos e sessenta e sete
Colegic Militar) e publicar na Imprensa Oficial, a relação

geral e singela, por classe e por ordem alfabetica, dos abala-
dos. Aqueles que tiverem reclamações a fazer, por inclusões
irdevidas, deverão apresentá-las competentemente docuinen-
lulas a esta Junta, que as encaminhará diretamente á Junta
de Revisão e Sorteio, até o dia 15 do más de junho corrente
ano.

Classe de 191§
1. Alberto de Lima Cabral.
2. Alcides, filho de Odillo da Fonseca Larangeiras.
3. Aldir Filomeno, filho de AlaTico da Cunha.
4. Alexandre, filho de Amelia Maria de Oliveira.
5. Alexandre, filho de Guilherme Eliziario da Costa.
6. Alfredo, filho de Alfredo Antonio de Oliveira.
7. Alfredo, filho de Alfredo Pereira.
8. Alfredo, filho de Manoel Gomes.
9. Aluizio Henrique Lopes Freire Barate.,

10. Alvaro, filho de Raul Garcia Gomes.
it. Amorico, filho de Americo Pereira.
12, Americo, filho de Manoel Rezende.
13. Antisthenes Amaral.
14. Antonio, filho de Antonio Augusto de Vieira_
15. Antonio, filho de Arthur José Lages.
16. Antonio, filho de Candida Maria.
t7. Antonio, filho de Chrispim Teixeira de Almeida.
ti. Antonio, filho de João Barros.
19. Antonio, filho de José Cardoso de Souza Pinto.
20. Antonio, filho de José da Costa.
2 .1. Antonio, filho de Leonor Nunes de Avellar.
22. Antonio, filho de Lourenço Hess.
23. Antonio, filho de Maria de Oliveira, Monteiro.
24. Antonio, filho de Ramon Alvarey Ferreira..
25. Antonio, Cardoso de Moura.
26. Antonio, Esteves Avarey.
27. Antonio José de Medeiros.

Argemiro, filho de Luiz Rodrigues de Lima.
29. Aristeo, filho de Manoel 'Simões da Silva Torres.

30 Armando, filho de Alvaro de Oliveira.
31. Mimando, filho de Hermogenes de Souza Freitas.
32. Arnaldo, filho de Arnaldo Machado Leitão.
33. Arnaldo, filho de OctoVio Valobra.
i31. Augusto, filho de 3cO• Ferrelta.
35 Avelino Fernandes, filho de Isidoro João José Eernan

des.
36. Ayltoh, filho de Olinda da Costa Guimarães.
37. Baptista José Verreira.
38. Béllariiino, filho de Manoel da Ressurreição.
39. Bento, filho de Jacintho Medeiros do Amoitai.
40. Condido Carito Borgilesani.
41. Carlos, filho de Joaquim Liberato Barroso.
42. Carlos Barbosa Torres.
43. Carlos José Ferreira.
44. Carlos Magno da Silva.
45. Caserniro de José, filho de José Manoel Limoeiro.
46. Cauby, filho de Ma,noel Octaviano Nogueira.
47. Clarindo, filho de Pedro Soares Oliveira..
48. Clemente Francisco, filho de José Lourenço Faciolt
49. Cleinentino, filho de Domingos da Costa Junior.
50. CloVa Jorge de Souza.
51. Cosnie, filho de João Baptista Avelino.

Otriaco, filho de Tarcilla Maria da, Conceição,
53. IF,iniel Ribeiro, filho de João Ribeiro.
Si.. 	 Delfino, filho de Angello Rizzo.
55. DermevaI, filho de Manoel Ferreira de Mello.

G. Do/ival, filho de Candido Mariano Damazio Filho..
Durval., filho de Antenio Martins Barreto.

58. Durval, filho de Darniiio Cardoso Pimento!.
59. Durva/, filho de José Barreto Sampaio,
60. Durval, filho de Oscar Lage Sayào.
61. Diirval Goulart.
62. Edmundo, filho de José Rodrigues Ferreira.
83, Eduardo, filho de Alexandre Frederico Corrêa de Castre
61. Eduardo, filho de Antonio Claudio de Georgi.

Ecinardo, filho de José Simões.
6A6 . Eido, ' f ilho de Manoel Herculano dos Santos, .
67. Ernesto, filho de Joaqiiim Alves.
68. Ernesto Lourenço Salvador.
69. Esmeraldino, filho de Antonio Francisco Lopes-
70. Estephanio, filho de Floriano lendryhe.
71. Euoli4es, filho de João 'Machado Leonardo,
72. Enclides Gonet.
73. Esequiel, filho de Manoel Lopes, Ferreira: •
74. Feres, filho de Enes Féres Muharoh.
75. Fernando, filho de Ferngndo Ferreira de Mello.
76. Fortuito, filho de Portunato da Cunha
77. Fortunato, filho de Henriqiie Corrêa.
78. Francisco, filho de Antonio' de Oliveira.
79. Franbisco, filho. de Emitia Eliziaria da Costa.
80. Francisco, filho de Pacheoo de Moraes Fillno.
84.. Francisco, filho de RaPhael Lateral Gemo.
82. liye.clevico, filho de Frederico Carlos Eyér.
83. Geraldo José, filho de Arthur José da ' Cruz Lotireiro
84. Geraido .1kfogella da Si lva, cri»44f.1-
85. Gilberto, filho de Gilberto Breno.
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86. Guilhermando. filho do Condida Ferreira.
87. Guilherme, filhb de Francisco Borges de Freitas.
88. Hamilton, filho de Alberto José de Almeida.
89. Henrique, filho de Carolino Augusto Gomes.
90. Henrique, filho de Ernesto Tresion.
91. Herakles, filho de Avelino da Silveira.

'92. Horaeio, filho de Guilherme de Vasconeellos.
93. Hugo, filho de José Oliveira Menezes.
94. Hugo, filho de Lucas Pinto Sobrinho.
95. Humberto, filho de José Moreira da-Silva.
96. Trio, filho de Rosa Maria de Araujo.
97. Israel Guerra Junqueira Alegria.-
98. Izidro, -filho de Gualter Wrintrieh.
99. Jacintho, filho de Diogo Ferreira de Almeida.

100. Januario, filho cle Joaquim Januario de Araujo Cou-
tinho.

101. jardilino, filho de Alfredo Julio de Moraes Carneiro.
102. jayme Vianna.
103. João, filho de Horacio José Vieira.
104. João, filho de Jdão Baptista dos Santos.
105. João, filho de João Francisco da Costa
106. João, filho de Joàquirri Martins.
107. João, filho de Ricardo Mauricio.
108. João Manoel. filho ale joão Baptista Lopes.
109. João Zambito.
110. Joaquini, fho de Geraldino Rodrigues Alves.
111. Joaquim, filho do Manoel 'Barbosa.
112. Joaquim Soares.
113. Joel, filho de Augusto Alves da Silva Porto.
114. Jorge, filho de Alberto Soares da Silve
115. Jorge Alberto Evetts.
116. Jorge Lima da Rocha Coitado.
117. José, filho de Albino Joaquim Peixoto.
118. José, filho de Alfredo Julio de Moraes Carneiro.
419. José, filho de Anselnio do Espirito Santo Moraes
120. José, filho de Antonio Francisco dos Anjos
121. José, filho de Candido da Silva.
122. José, filho de Francisco -Luiz.
13. José, filho de Francisco da Silva.
124 José, filho de Francisco de Souza Freire.
125. José, filho de João Tgnacio Pereira.
126. José, filho de João Janinski.
12'7. Pedro Gonçalves Leonardo.
128. José, filho de Salvador Palermo,
129. José Augusto da Fonseca.
430. José Aynton Saltes opes.
131. José Dias Ferreira.
132. José Lobo Fernandes Braga.
133. José Omrif Alves de Souza.
134. José Sylvio, filho de João Carvalho de Abreu.
1.35. Julio, filho da Baptista Ponce.
130. ,Tulio. filho da Julio José da Mota.
137,. juandyr, filho de Aquino Galdino.
138. Juvenal Lourenço.
139. 'Eaudelino. filho de Marcellino Joaquim Fernandes.
140. Lieinio. filho do Oca avio Magalhães de Faria.
1.41. Luiz, filho de Cassiano Augusto.
1a2. Luiz. filho de Luiz Guilherme de Almeida
143. Luiz, filhai cie Manoel Gomes Thomaz.
Vá. Luiz, filho de Sebastião Pinto de Oliveira.
14a. Manoel, filho de Alfredo Alves de Souza.
14a• Manoel. filho de Antonio Alves Corrêa.
1 .47. Manoel, filho de Antonio Maria Soares.
148. Manoel, filho de Gil Pinto da Rocha.
149. Manoel, filho de João Corrêa de Lacerda.
150. Manoel. filho de José Machado Nunes Junior.
151. Manoel, filho de José Maria Guedes.
152. Manoel, filho de José Maria Monteiro.
'153. Manoel. filho de Julio Alves de Moraes.
15a. Manoel Corrêa Pinto.
155. Manoel, filho de Manoel Candido.da Costa.
15a. Manoel Bulhões Corrêa.
157. Marcellino. filho de José Caetano de .Amorim Quintão
158. Mario, filho de Amadeu Augusto..
159. Mario, filho de Arthur Gonçalves da Cunha.-
160. Mario, filhe de José de Souza Santos.
161. Menemozenis, filho de Martinho Gonçalves Brandão,
15a. Miguel, filho do Damião Fernandes Urbano.

Miguel, filho de Manoel de Pinho Oliveira Chaves.
164. Miguel, filho de MigueI.Sanehes.

Moacyr, filho de Godofredo Pires Franco.
10h 'aloaeyr. filho de Reitor José de Lima.
167. Moacyr, filho de Hygino Justo.
168. Moacyr Alho de 'Manoel Rodrigues dos Santos. .
164a. :Meacyr, fitho de Romã° Comino.

170. 'Marin°, filho de José Alves de Almeida.
171. Nabor,f ilho de Joaquim Simões.
172. Napoleão, filho de Agostinho Marques Travassos.
172• Napoleão, filho de Narciso Teixeira Ribeiro,
174. Narciso, filho de Manoel Mendonça de Maria.
175. Nelson, filho de Alvaro Cruz.
176. Nelson, filho de Amorico José Godinii0.
V77. Nestor, filho de 'Mario Gomes Michael.
178. Nivaldo Pereira Rezende.
179. Octavio, filho de Alfredo da Costa,
180. ()atavio, filho de Luiz Justiniano.
181. °delis Laurentino Laüt.
4.82. Orlando, filho de Herminia da Silva Iltaarte,
183. Oscar Prediliano Arthur da Silva.
184. Oscarlino, filho de Fernandee Carvalho da Silveira.
185. Oswaleino, filho de José Rodrigues Ferreira,
186. Oswaldo, filho de Jayme Rodrigues da Silva.
187. Oswaldo. filho de Manoel Luiz da Silva.
88. Cfswaldo, filho de Pedro Amaral.

18a. Oswaldo de Moraes.
190. Oswaldo Belloc Martins.
191. Paulino, filho de Agostinho Macedo.
192. Paulo, filho de Angelo Canoeini.
193. Paulo, filho de Pedro Athanazio da Silva.
194. Pedro, filho re Egydio Alves Barbosa.
195. Pedro, filho de Joaquina Fortunata, do Jesus,
190. Pedro, filho de Manoel de Souza Pereira,
197, Pedro, filho de Pedro Bento Gaivão.
198. Pedro, filho de Thomaz da Costa Gil.
199. Ranulpho, filho de Alfredo da Silveira.
200. Renard, filho de Anaeleto Nunes da Matta.
201. Roberto, filho de Armando Arthur Maciel
202- Rodoval Alonso, filho de Antonio Alonso.
293. Rogaciano, filho de José Augusto Corrêa.
204. Romulo, filho de Oetaviano da Costa Nogueira,
205. Rosiel, filho de Aurelio Ribeiro.
206. Ituoens, filho de Antonio Sotelo Bobada.
o7. Soilla, filho de José de Mattos.

208. Sebastião, filho de Antonio Carbone.
2C9. Sebastião, filho de Maria Sampaio.
1210. Saiam, filho de Adolphina Francisco Alvea,
211. Sylvio, filho de Jdaquim Cerqueiro Carvalbo.
212. ISylvio, filho de Manoel de Lima Rabollo. •
213. Syiaio, filho de Sera,phim da Silva Moraes
214. Tliomaz, filho de Antonio da Silva.
21. lhomaz de Freitas.
216. Thoinaz Joaquim, filho de José Joaquim .1,OurenGeo
217. Tiajano. filho de Euelydes Estatio da Silvo.
al8. Tupy, filho de Agostinho Marques Travassos.
219. Tapy, filho de Justiniano Luiz de Meneees.
220. Vital. filho de Luiz Vieira de Lemos.
221. Uaidemar, filho de Antonio Gomes Pinte.
222. Waldemar, filho de Guiai° Maguolo.

Wai dernar. filho de João Dias da Cunha.
221. Waalemar, filho de José Luiz de Azevedo.
225. Wa ldemar, filho de Marcellino Nunes Castanheira.
22e. Wademar de Siqueira Brito.
227. Waldyr Pereira Villaça.
228. avatson, filho de Bellarmano Ferreira Lima.
.229. Will un Laseasas 'Côrtes.
230. YoPinclo, filho do Alzira Amelia dds Santos.

Classe de 1910
1. Ahelardo, filho de Manoel da Rocha Lima.

Abe:ardo dos Santos.
3. _Umbela°, filho de Heraelito Pinto Monteiro.

adalberto Moreira dos Santos.
5. Adelino Pimenta.
6. Adriano Jose, filho de Manoel do Nascimento Pires.
7. Agostinho, filho de João Caetano de Souza.
8. Aguice, filho de Manoel Aristêo Pereira.
9. Albino, filho de Albino Pinto de Miranda.

19. Alfredo, filho de Henrique Antonio Pires.
11. Alfredo José, filho de Carlos Borges da COM.
12. Alfredo da Silva, filho de José Bruno Marques.
ia. Alil . filho de Antonio Martins Ribeiro.
4. Almir de Carvalho.

15. Aloisio Gondin.
Althair. filho de Maria Augusta Chavantaa.

17. Altemiro, filho de José Xavier Sifflonin.
18. Alvaro, filho de Beatriz Maria Ribeiro.
19. Alvaro, filho . de Pedro Borges Leito.•
20. Amá9. f i lho de Justino José, &Sares.
21. Anibal, filho 4e Henrique Sanroi4 4,0445.
22. Annibal, filho de Annibial Ditte`'
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23. Annibal, filho de Benjamin da Silva Freitas.
24. Anterior, filho de Seraphim Lourenço Ferreira
25. Antonio, filho de Antonio Gomes. Raposo.
26. Antonio, filho de Antonio José Baptista.
27. Antonio, filhe de Caetano Siggia.
28. Antonio, filho de José Gil.
23. Antonio, filho de Luiz Penenella.	 •
30. Antonio, filho . de Manoel Pereira Larralpa da Costa.
3i. Antonio Rodrigues, filho de Seraphim Rodrigues.
32. Antonio de Lima Santos.
32. Aristides Correia •Lacerda.
34. Arlindo, filho de Arlinda Maria Alves.
35. Arlindo, filho de . João Gomes Mina;
36. Arlindo, filho de Joaquim Augusto Ferreira.
37. Armando, filho de Custodio Luiz da Silva.
38. Armando, filho de Eugenio José de Carvalho.
J9. Armando, filho de Oscar Gomes dos Santos.
40. Armando Domingos da Silva.
41. Arnaldo, filho de Arnaldo José Gomes Lage.
42. Arnaldo, filho de Leopoldo Verissimo dos Santos. •
43. Artur, filho de Carlos Ayrea Pinto.
44. Ary, filho de Horacio Pestana de Aguiar.
45. Ary Soares.
46. Angusto Aleino, filho de José Joaquim da Silva.
47. Augusto Roque das Neves.
48. Avelino, filho de David Moreira Alves.
49. Bartholomeu dos Santos.
50. Belmiro, Hino de João Sebastião da Silva.
51. Braz, filho de Braz Carneiro Vellozo.
52. Candido, filno de Armando de Souza..
53. Carlt.,-; Albei. L,, filho de Joaquim Oliveira.
54. Carlos içetto Ouriques.
55. Claudionor, filho de José Pinto Cardoso.
56. Cloronil Alves de Oliveira.
57. Dja Ana, filho de Eduardo Kirk.
58. Danilo, filho de Augusto Andrade da Silva.
5u. larcy, filho de Olympia Barbosa.
60. Darey dos Sdntos.
61. Dar id, filho ae Manoel Ribeiro.
62. Jim:levai, filho de Henrique Armani.
63. DiJimo Nelles cia Cruz.
64. Edoninclo, filio de Rodolpho Antonio Alves.
65. Eduardo. filho de Aristides Vieira Machado
6ô. Elny. f i lho de .Augusto Xavier de Oliveira.

Ei !lesto filho de José Francisco Junior.
58. Estado filho de lionorio José da Piedade.
0. Eugenio Figueiredo da Motta

7o. lídústo filho de Feliciano Antonio Rodrigues,
71. Flavio, filho de Curiaceo da Costa Pereira.
7. Francisco, filho de Antonio Maravilha de Oliveira.
7. Francisco de Alvarenga Almada Rodrigues, 	 '	 •
74. Francisco Rodrigues da Luz.
75. Franklin, filho de Antonio David Lopes,
76. (ienesi() de Souza.
77. Gervasio, filho de Ataliba José dos Santos.
78. Comi°, filho de Antonio Sebastião Pinto.
70. Gustavo, filho de Gustavo Branco.
80. Hamilton Ribeiro da Cunha.
Si. Llareldo-, filho de Albino Moreira das Neves.
82. Henrique, filho de C onstantino Nunes.
83. Henrique, filho de Maria Albertina.
84. Henrique dos Santos.
85. Haroldo, filho de Paulo Saldanha da Gama.
86. Homo, filho de Manoel Moreira da Silva.
87. Hugo. filho de Jarhas Cunha.
88 Inerè. filho de José Henrique da Silva.

. Ismael, filho de João de Souza.
O. Ismael de Souza.
f. Jacint-ho Medeiros Amaral.

92. Jarbas de Lemos. 	 •
93. Jayme, filho de Alvaro Dias Pereira.
94 . Jamie, filho de Avelino Carvalho Gomes.
5. João, filho de Antonio Machado Gomes. .

9e. João, filho de Augusto Rodrigues de Carvalho.,
)7. João, filho de Eulalia da Silva. 	 . •

João filho de Francisca Antonia.
'.).9 João, filho de José Ferreira Marques.

100. João, filho ae José Manoel Marques.
101. Joran, filho de 'Vicente Ramirez .Servantes.
102. João Enptista de Souza. 	 •
103. João de Deus Pereira. .
104. •oí..0 Lancellotti.
10. João Noya da Costa.
10r.. João Tavares Iracema Junior.
107. João Thomaz Marcondes de Mattos.
MS. Joaquim, filho de Joaquim José Pereira.,

•
1d. Joaquim, filho de Luiz Gonçalves Brandão.
110 Joaquim Carlos Nunes Marques.
111: •loaquim Raymundo, filho de Mario Rodrigues de Vas-

• conceitos.
112. Jerge, filho ele • Eduardo Fernandes Pereira.
113. Jorge, filho de Lucro •Laurindo de Oliveira.
114. Jorge,. filho de Manoel do Satramento.
115. Jorge Soares de Lima.
113. Jo . filho de Bernardo Nunes .Alves.
117 Je. sé,	 .de Canuto Martins Victorio Vianna.
118. sé, filho de Alonorato Antonio. de Souza.,
119. José, filho oe • José Joaquim Domingos.
120. José, I'llho de 'José Luiz Teixeira.
121. Jos-J., filho de • José . Nase,imento Seca,
122. 'José. filho de Laudelina Cruz.
123. Jo0, filho de Pedro Petroeki. •
124. .José Cordeiro. .
.123. . José Henriqüe, filho de Mario Quesi.re,..z....
120. Tosé Pedro . i'inheiro.	 .
127. José Paiva .da Silva. .
1.28. J.Õsé. ( ...;s Santos,. filho de José de Carvalho
4. 20. José Soares, filho de Manoel José .Soares. •
130. Jovenal Viena de Moraès. 	 •
131. 1utião, filho' de ;Julião Francisco Gonçalves.
132. Julio Gomes . Cunha.
133. inalob ina„fi.:ho . de Carlos Rufino dos Santos, Pederueira
134. • Lauro CarveJtio. .
135. Lauro da Costa Martins.
136. Leonel, ,fiIh de Arthur José Gonçalves.
137. Lonrival, filho de Manoel Gonzaga. •
138. Luis, titio de Antonio de Mattos.
39 Luiz Cardou:, filho de Antonio Cardozo Corrêa.

140. Luiz Corrêa Pinto..
141. Luiz Ursmar, filho de Olympio de Souza Vianna
142. Luiz Gregorio Sarmanho Martins.
143. Manoel, filho de Antonio José Prudentio.
144 Manoel, filho de Antonio Orphão.
145. Manoel, filho de Cear Perelli .
146. Manoel, filho de Francisco Pereira Godinho.
117. Manoel, filho de José .do Nascimento Machado,
148. Manoel, filho de Manoel Dias da . Bea Ventura.
110. Manoel, filho de Manoel Espindola Bittencourt.
150. • Manoel, filho de Manoel Ferreira Paulo.
151. Manoel, filho de Manoel de Jesus.
152. Manoel, filho de Paulo de Souza.
15..!. Manoel Domingos, filho de Domingos Ramos.
1.5e. ',farino, filho de Guilherme Malaquias dos Santos.
155. Mario, filho de Domingos -José Fernandes Guimarfo.a.
156. 'Mario filho de Luiz José Corrêa.
157. Mario, filho de .Manoel Francisco Tavares
(58. Maxfmido da Silva Cordeiro
159. Messias, filho , de Ameliano de Souza.
160. Milton Siston.
161. MoriCyr, filho de Fausto Pereira Nunes.
102. r.loge,yyr, filho de José Alexandre '‘ leira. •
163: Moacyyr, filho de Manoel de Almeida.
164. Nathalino,. f•lho de Acurcio Pereira .da Silva.
165. Nelson filho de João Miranda Sampaio.
166. Nelson Sdelingi Fleury.
157. Nilion, filho de José Pinto Nogueira.
168. Ortacilio, filho de João Baptista da Silva Couto
169. Oe tavio, .filho de Jóvino Cicero de Miranda,.
1:.10..0.5, mpio, filho de Alberto de Jesus.
171. Olyinpio. filho oe Antonio Vaz da Silva
172. Oriwaldino, filho de Alvaro Teixeira Bailia.
173. Orlando •Ródrigues.
174. Orlantlino,Leal da Rosa.
175. Orozimbo, 'filho de Albino de Moraes.
16. Orvino, filho *de .Luiz José Henrique. •
177. Oswaldc, filho de Augusto Alves Carneiro.
17R. .0swaldo, filho de Francisco Rocha Juniiiir.

Oswalcid, filho de Jacintho Rezende.
Oswaldo; filho ,de Manoel do NaStimento Ayyres de Ai-

. rneida.
181. Oswaldo, filho de Sebastião dos Santos' Lima.
182. Oswaldo de Paula Nunes. .
183. Oswaldo • pinto ffaia. .
1.51'; Oswaldo Mós Santos Ney.
185. .0ton. filho •de Domingos • Massair-
105. Paillo, filho de José Aleixo de Assis Pinto.
187.. Pedro dos Santos Duarte. • • • . .
.!/38.''Peirgio, filho de Eurieo das Chagas Werneek.
189. Purpurio. filho de Purpurio Joaquim de Almeida..
191. R,enê, filho. de Francisco Antonio de Morais.
190. Raymundo C.. Miranda. •
192. Reynaldo; • filho de • Joatmiro Moreira . da' Cintha.



Classe de 19D9
1. Abelardo Motta Filho.
2. Alexandre da Motta Ohne,

.4 nairo Vicente Ribeiro.
4 . Antonio Luiz Vasconcellos.
5. Antonio Pereira Vianna.
6. :Nrgernivo Neslor Costa.

7. Bernardino, filho de Luiz Augusto Ribeiro
Castro.

8. Eduardo Guidão da Cruz.
9. Eugenio do Lima Castro.

10. Gilio Scamuffa.
11. Graciliano Arlindo Gil..
12. 'fil .:rio Milton Santiago. •
13. Hugo, filho de Olivia de Oliveira
14. 'Ismael F. Lima.
há. Izaias, filho de Tzaia.s Flavio de
17. Jorge Bolard Braga.
18. José Condido Brasil.
1. José .')uarte Sobrinho.	 .
16. Joaqu i m Alfredo Ribeiro .Madano.
20. manool Von Dollinger.
22. Nelson Roga.
21. Macio dos Passos.
23. Osmar Moreiaa.
24. Pedro P,aphael da Paixão.
25. Perieles Augusta Corra de Araujo.
26. Rubem do Souza Pinto.
27.. 'Wa iderniro Forrei ra

Classe de .19.08
1 . Agoslinha Gomes de Morais.
2. Alberto Jcrernias da Silveira Menezes..
3. Antonio Ferreira Correira Netto Junior.
á. Antonio Boracio do .kmaal Caldeira..
5.Arlin,io de Oliveira.

Bel.miro Rodrigues Ferreira.
7. Delfim Mario Padua Peixoto.'
8. Domingos Granpera Filho.
9. Eunows Ramos cia Justa.

10. Feliciano Benedicto da Costa.
11. Francisco • JosA Varella.
13. Geruldo da Cunha . Pereira..
12. il'rancisen Thomaz Gama.
14. João Bastos.
13. João Ferreira.

João Henrique Braune.
17. Joaquim Lins do Carvalho_
18. jr) ::é Campos Gronealves-.
19. Joscs da. Cesta Mello.
20. José Ferreira.
24. José 1N1,--rides.
22. Luciano de Araujo.
23. Luiz Capitulino Barros.
24. Lysardro Monteiro de Rezende.'
23, Manoel . Augusto. Martins.
26. Manoel Ribeiro.

Mar.-' e 'liro de Carvalho.
28. Nathaniel de Oliveira Asai*

• Sebastião Machado:,	 •	 •

Ferreira.

Figueiredo.

Vieira de
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193. Roberto, filho de José Martins Fernandes..
•104. *Roberts Wood.
195. Rodoinho, filho de Joaquim das UTios
196. Rubem, filho de Ezegniel dias SalaoS.
197. Rubens Lopes.
/08. Ruy Nelson Freinck.	 .
199. Sebastião, filho de Aniceio José, Setena.
199. Sebastião, filho de Aniceto José Esteves•
200. .Seintstião. filho de Lourenço Alves de Mello.
1201. Sebastião . Sadi Furtado.
202. Seraphim Esteves.
203. s ilvio. filho de Antonio Ignaidio dos Santos. .
204. Syylvio, filho de João Fernandes Arêas.
205. Silvio. filho de Leopoldo José Machado.
206. Sylvestre. filho de Constatino José Pbreira.
207. Thadio. filho de Ernandina Maria de Oliveira,
2(8:1:Roedora. filho de Theocloro Emilio Alfredo Sagarve.
209. Ulisrcs, filho de Joaquim Nlartins Pereira Borges.
210. Ulisses Joaquim Fernandes.
211. Victor. filho de José Vietorino.
212. Victor, filho de Manoel Antonio dos Santos.
2E1. ViRet, filho de Fiancisco Gomes Expresso.

. 214. Waldemar, filho de João Figueiredo da Silva.
215. Watt?, filho de Alberto josO de Lima;

30. Waldemar Pimenta da Silva.
31. Wenceslau Mariano da Silva.

Classe de 190g
Archibald Gaivão Monteiro.
CarlJr, Felix Villela.
Avelino Ribeiro Guimarães.
Domingos Nunes Barcellos.
Gemido Machado de Castro.
João d Sant'Anna.
Eugenio Marques.
João José Ribeiro Filho.
Jo	 Carneiro de Freitas,
José Man oel Vinhaes.
Josri Pereira da Silva. ,'
josá Thome da Costa.
Luiz Nunes.
Manoel .Assis Rodrigues.
Manoel de O. Filho.
.Manoel de O. Filho, filho de Manoel ire
Mano e l Pinto dos Reis Junior.
SMastião Ernani 6alviano.
Silverio Gomes da Silva.
Thiago José dos Santos.
Wa l deinar Francisco da Costa.
Waldemar Luiz França.

Classe de 1906
1. Amaro Rodrigups.
2. 4.rnaldo Vieiia Goulart.
3, Arthur Brilhante.
/. Augusto Lima da Costa.
4. .1ugusto Lima da Costa e
5. Avelino Rocha Sobreiro.
6. Carlos AugusIo.
7. Calencino da Silva Lisbda.
8. Eugenio Treidier.
9. Hildebrando Vianna.

10. Jayrne Pedrosa.
11. João Carneiro de Freitas.
1'2. João Theodosio dos Santos
15. José Alves Ferreira.
14. José Francisco dos Santos.
15. Maneei Alves.
16. Manoel Fernandes Pinto..
17. Manoel Francisco, filho de António dos Santos.
18. Mario Barboza da Silva

Miguel Pinto Guedes.
20. Nestor Moreh a.
2i. ardei da Costa.
22. Orlando Carneiro Gomes.
2a. Victorino Passos.

Sadi Souza Leite Cabral.
23. Gswaldo Vicente..
26. Woldemiro Báptista.

Classe de 190ã
1. Albino Joaquim Peixoto Junior.
3. Aurelio Francisco Comes.
2. Alfredo Auerhahn.
4. Arilo Rodrigues de Carvalho.
3. Cauby da Silva Rego.
O. Fernando Rubens Giudieelli
7. joa.quim Silva Filho,.
8. José .Abbade Pinto.'
9. José Manoel da Silva.

10. José Martins Couto.
11. Lafayette José da Silva.
12. Ltd,: de Bailando e Silva.
13. Mario Gueneoes Wanderley.
14. Paulo Poppe de. Figueiredo.
15. Tulio Rodrigues Periingeiro.
16. Waldemar, filho de Abel \lerias Pereira

Classe de 1904
.1. , Alfredo Gandido, filho de Candido Manoel Rodrigués.
2. Alvaro Dias Pereira.
h. Andalecio Gomes Corecha.
4. Antonio Moreira.
5. Arlindo Rodrigues Pinheiro.;
6. Gandido Leal.
7. Carlos Rukop Eckstein Filho
8. Colombo Ortiz.
O. Eugano Augusto dos Santos

10. Fabio Kelly de4•Carva1ho.

3.
2.
4.
6.
7.
5.
8.

10.
11.
12.

14.
13
13

17
IS
t9

21.

ouvetres..
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12. Joaquim Rezende.
1. Joaquim Luiz de Souza.
14. Joaqaim Pinheiro Monteiro.
15. José Ferreira.
16. José da Fonseca Pinheiro.
17. José Genuino da Conceição,
18. Julio Bento de Almeida.
19. Manoel Thomaz Silva.
20. Mario Pereira.
21. Maximinio José Vaz.
• Nazarino Domingos Vieira.
23. Pedro Telles de Menezes.• . Sebastião Tenorio de Souza:

Classe de 1903
1 Antonio Bento Coelho.

Aureliano Teixeira Pombo.
2. Benedicto Pessanha da Silva.

Carnidlo Marcellino.
5. Francisco Rufino Thomaz da Silva-
(:). Jair de Barros • e VaSconcellos. .
;. João Bernardo da Silva.
8. João Moreira Filho.
O. Joaquim Cardoso.

10. •onathas Pereira da Silva e Souza.
11. 'list, Francisco Gomes.
12. JoU, Joaquim de Sant'Anna.
13. Josias Alves de Oliveira,
14. Laueindo Pereira.
15. Luiz Rocha Bollin.
16. Manoel José da Silva.
17. Oswaido da Gosta Portella.
18. Roberto Ferventes. •
19.. Waldemar Alves de Carvalho;
20. Walter Nunes de Oliveira.

Classe de 1902
1. Alvaro Baptista dos Reis:
2. Astgr Coelho de Morais.
3. Carlos Brito.
4. Celestino Candido Pereira.

Hilario de Assis Santoga„
6. Jo5o Luiz de Souza.
7. José Costa, fi,ho de Modesto Costa.
8. José Luiz da . Silva.
0. Leo Abrahim Dib.

•!0. Luiz Vieira, filho de Luiz José Vieira.
11. Manoel Japrigio do Canto,
12. Orlando Parei.° Torres.•

Classe de lgai.
1. Antonio Ferreira Martins.
2. José Lourenw.

• 3. L. Nascimento Alves,
i. Nesior Severino.
5. Sebastião Amaral.

Classe eu 000'
1. Benjamin Monteiro. dos Santos,
'2.. Frederico Zacarias Nurnan„
:J. Jorge Chein.
4. José Blanes Filho.

• José Narciso Nune3.
e: José • Rodrigucs da Silva.
7. .Tosé Viviani.

José Zacarias Freire. •
9. Marçal Alves de Araujo.

to . Raul Soares.
I!. Syzenando Bezerra Verçoza. .
12. 1.Valdemar Rodrigucs.

Classe de 189&
. .phou 'ia Silva Ribeiro,

2. Arnasonio Pedro TvIaciel.	 .
Ariston Salustiano de Souza:
Dialma da Silva Lemos.
João _Gonçalves Jardim._
J . -n ão . Marciano Moura.	 .

7. João Rosa Filho.
• Lincoln. .Teixeira Pinto Villas .1iões.. •

9. Orbilio de Souza. 	 •	 ..
!O. Walclemar. Elpidio de 'Carva/hG..•
1. Zeferino Soeres. da Silva:

'Classe de 1893..•
1. Alvaro José da Silva;
2. Flizeu .PaptiSta 'dos ; Rei.'S.

José Ferreira. Leitão.
1 .ro0 Tolen..ino de Freitas.

l'.1:inuel Lopes O:iveira. •
6, Orlando Bandeira Villela:
7. Oscar .cia Cosia Possui°,
8...,SocratesMordes-dos-•Santes,

• Classe- de f897
1. Anicho Baptista da Silva.
4. Carlos Teixeira Barreiro.
a. Evaristo, filho de Balbina Maria da Conceiçãod

Neinesio Teflon° de Araujo.
5. Gctavio Lauarjia.

Classe de 1896
4. Alfredo Barcelos Borges.
2. .Antonio• NuneS Cordeiro.

3. Cladorniro Duarte da- . Silveira.
4. Denias Pau1ino do Rosario.
5. Gaspar Araujo Bastos.
6. Jesé DUC18/120 Falsas.
7. Lamartine S. Oliveira,
8. Sylyio Pavonetti„

Classe de 1895
.1. Brasileiro de Mello.
2. Conrado Felippe•Nery,
3. Francisco dos Santos.

• •	 '•GlaSse • de 189k"
1. Alberto Gosta Nery.
2. Alexandre 'dos Santos .Gondini,
3: °atavio da Silva Mayã.
4. Ricardo Ferreira Reis.
5. Tiburcio de Souza Reis. '•

Classe de 1893
1. ..A.delardo de Mello, Mattos,
2. "Antonio da Silveira Fraga. .
3. Calixito de Moraes.' • 	 •
4. Carlos de Freitas,
5. Elias de Souza Lima.'
6. João Bernardo, filha .de • Theaphilo Costa • Nery
7. José Rosa Vieira.-

Glasse de 1892
1. Adhemar Bittencourt da Silveira.
2. Alexandre Bento Francisco.
3. Antonio Pereira dos Santos.
4. Eduardo, filho de . Arthur de Barros Falcão . de Lacei' a.
5, firancisco Corrêa de . Araujo.
6. Gato da Silva Leão.'
8. José Machado de . Oliveira.
9. Maximiana Pereira Moram.

• ,Giasse .de 1391
1. Antonio Sipriano Marina,
2. Bol•ivar Xavier.
3. João . Ferreira Leite. .
i. Joaquim Pedro da Silva.
5. SaLvad'or Peregrina Gandido

	

Classe de 1890 .	 •
Antonio Monteiro de Lima.

2. • Franciseo Antonio Junior.
:3. Francisco Silva, filho de Antonio Alves ua wiva.
4. 'Manoel Luiz Guimarães.

Classe de 1883
1. Angelo Lean Bresciani.
2.. Eduardo Valverde de Miranda Sá..
3; Orlando machadO.:
4. Oswaldo Cdelho Ferreira Jabildo.

Classe de 1888
1. 'hajas OhrisiPiniaono Trindade.

Junta de Alistamento Militar 'do 15°' -Distrito, - RIO' de Ja-
neiro," 30 de abril de 1932. -• Tasso Péres, presidente.
Julio CeSdr Leal Neto, 2' tenente comissionade, delegado da
11° Zona.

Primeira Região 'Militar •	 •••
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN ,TO .

JUNTA DE ALISTAIENTO-DO 28° DISTRITO

Sede: Antiga Enfermaria da Escola Militar, fundos da Faa
brica de Cartuchos (Realengo; •

*O 2° tenente Manoel Vicente Ferreira, delegado - militar e
. presidente interino deSta junta, faz' saber que, estando con-

. eluidos os trabalhos de alistamento do corrente ano, vão ser
•., entregues, á Jiinta de Revisão, á sede desta Circunscrição de

Recrutamento, á 'avenida Pedro II, sem ter, esta junta,. rece-
bido quaisquer reclamações de intereSSados.•

, E , para que Chegue ao conhecimento de todos, Manda
fiXar a porta principal do edificio da sede deSta junta e

'pl.iblicariiô Diário Oficial, a relação geral e simples, por
clasSe, e' Ordem alfabetica, dos alistados. Aqueles que, 'por-
ventura, tenham reclamações a fazer,' deverão apresenta-las
devidamente documentadas a está junta ou diretamente á' de
Revisão, até o dia 15 de junho. "	 , .	 .

• Rio de Janeiro. Realengo. 20 de abril 'de 1932;	 Ma
noa Vicente Ferreira, 20 •tenente,. .delegado e presente



•
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• .ilela.çdó co alístainento
Classe de 1911

• - Nurnero'cle Ordem - . Nomes e filiação
1. Abelardo,' filhó , de Manoel Alves Barbosa e Isabel.111-

. beiro Barbosa.
Aehiles, .filho de António Ribeiro da Silva• e Juliana

da Conceição.
3:' Adatiti dás. Santos Ligo, filho de Oscar • clbs Santbs

	

.	 La. ,	 •	 •

	

4. -A	
go

genor, filhe de Antonio Mendes Pinto e Gracinda de
Jesus Pinto.

Agostinho,' filhó de • Francisco Antonio e Thereza
• deira.

6. • Alberto,. filho de José Rosa e Josepha Maria. do Ta:-
•".trocinio.,

7. Alcobiades de Oliveira; filho de Bernardino Alves .do
• •Oliveira :	 . •

8. Alcides, filho 'de 'Pedro José da' Silva 'e Francisea Marta .
.• . de . JesUs	 •

9. Aldemar, fatio de Augusto Cabral de Mello Rego e 'Vio-
leta Gray de Mello.

9.. Altamir Filho, filho de João Thomaz, Filho e 'Obvia
'Filhe.

1. Altivo Pereira do . Nascimento, filho de Altivo Francisco
• do Nascimento.

2. Anastacio, filho de Condido Ferreira e ;Alaria Magdalena
• de Freitas: •	 .

3.. Angelo Carlos de-Abi'en Teixeira., filho deloaquirn Alves
Ferreira e Maria Feri-landes Memoria Teixeira.

I. Antonio, filho de Adrião Alves de Oliveira e Benedicta
'Maria da Conceição.

5. Antonio, filho de Olina Bernarda do NascimexiLo.
6. Antonio, filho'de Zeferino Diniz Fereira e Maria Cellat

Ferreira..	 ••	 '
7. Antonio Angelo, filho de Antonio Cerezer e Cecilia

.• Cerezer.
8. Arthur, filho de Gentil . Pereira Gónçalvés a Antonio

.Gomes Gonçalves. •	 ,
9. Ary, filho dê José Gama de Oliveira e Mercedes Irene

10. Ausgu.',.o, filho de Antohio Rodrigues Ramos e Perci-
liana do Silva Lima.

1. Augusto Fernandes, filho do tenente Alencarliense Fer-
nandes de Costa e Ducha Lisbôa da Costa.

t2. Benedicto, filho de Agapito Ceylão Rangel.
Benedicto, filho de Maria Ferreira Barbosa.
Beltrami, filho de Eugenio Beltrami.

5. Rangel Alves dá Rocha; filho ' de. Sebastião da Rdsa
Dias.

. Condido, filho de Antonio 'de Oliveira Braga e Benedicta
da Silva Braga.'

'7. Condido, filho de Liborio da Silva e Ricardo, Maria 'da
.Conceição.

8. Carlos, filho do alferes Adindo da Silva Belly e Alzira
• da Silva Belly. '

s. Claudionor, filho de Feliciano Jovino de Oliveira. •
O. Claudionor, filho de Perciliana.Jovina de Oliveira. .*

Claudionor Carneiro, ,filho de Atadinho Carneiro è Rosa-lina' Carola.	 1

12. Corintho, filho de Jesuino Alexandre de Freitas e Tho-
Mazia Maria de Oliveira.

13. Ciistodio, filho de Angusto de Souza Azevedo e Custodiode Souza Miranda.
14. Cyrilo, filho de Quintino Paschoal da Silva e Jovelina
• Maria da Silva. . 	 .	 .

i5. Deocleciano, filho de Marcelo José Pereira e JoaqUina
• . Rosa do. Desterro.

36. Deoclecie, filho de José Pio Gomes e Josepha Maria da,Conceição.
47. Dilermando, filho de Clarinnundo Alves Onofre e Felicia

	

... • .	 Antonio dos Santos. •	 •
=r8. Djalma 'Fragoso de Mattos; filho de Jeronymo Fragoso

• de Mattos. •
Domingos, filho de Sergio Vieira e Joanna

10. Eduardo da Silva Guimarães. filho de'Franciseo da Silva
Guimarães.

ti. Eieuterio; filho de Julio da•Conceieão.
52. Eugenio, filho de' Pedro Ribeiro da Fonseca e Etelvina

Torres da Fonseca.'
Eurico 'Abres d'Oliveiri, filho de Arulindo Alves d'Oti-

	

;•	 • veira.
Felix, filho de 'José Gonçalves e Maria ROsa

t5. Flavio, filho de 'Joaquim Luiz- Teixeira e Leonpr .
Souza.

46. Eloriano, filho ,de Joaquim Alves Sobral e Janina .Pe-
reira da Silva.	 •

•.47. Francisco Angelo d'Oliveira,. filho de Sebastião Angelo
.d'.0liveira.	 .	 •••	 •	 .	 • •

Francisco Marques, filho. de. Francisco Marques' e Eu-
.	 .	 .• 8On ia . Marquês.	 •	 . •

49. Francisco de Sant'Anna,•filho ;de José , de •Sant'Anna.
.50. Franklin; filho' de Constancia Emilia-da ConceiçãO. .
.5.1. Gustavo; filho de Gustavo Antonio.Poppe e Helena... •
.52. H. agiase.d'.0liveira, filho de Avelino' André de OliVeira e

,	 Saphira Angela . .urnas.: ,	•
53. Heitor, filho de Antonio João, Machado e Adriana d'.011-

	

.	 '...veira Machado. 	 . . •	 •	 .
54. Henrique, filho .de 'Alexandrina Mesquita.„
55. Henrique, filho de Jonathas da Silva Gralha e Ametia

• .. da :Silva Gralha...
55. Hermes da Silva, filho de Aprigio Silva e•Leopoldina

•57. RermSliiilia.	'o. Gomes da Silva, : filbo.da. jeão.Gromes da Silva.
•58, Uai° Daniel,- filho de GieComo Daniel.
59. Ivd, filho de Manoel Soaquirn Ribeiro e Placedina Ri-

: beiro.	 '
( 66. Jaco)); filho cle Luiz de Almeida e Silva e Maria Cabral

da Rocha.
61. Jair, filho de Américo da Silvá Ribas e Angelina Peixoto

• Ribas.
, 62. Jayme; filho de.:OctaViano Martins.

• 63. João, filho 'de Antonia Maria da. Concekão.. 	 ..•
64. João, filhe de Lourenço Pereira da . Silva e Engracia •Pe-

reira da Silva. ••
65. João, filho de Placido José , da Conceição e Maria Martin;
66. João órningos de Mello, filho de José Casemiro de Mel:o

• . ' e .Felismina Maria de Mello.
67. João Ramos, filho de Gregorio Francisco da Silva.

.68. João Sabino, filho.de Francisco Sabino e Joanne :caroL

tina Sabino.
.69. Jorge,, filho de Antonio Nunes • d'Oliveira e Eniphanizi

Luiza de Souza.	 •
70.Jorge, filho de Arthur Pereira Fernandes e Carolina Fer-

nandes da Silva.
71.. Jorge Gomes Sobral; filho de Pedro Gomes Sobral e Ra-

chel Gomes •Sobral.
,72. José,. filho 'de Alexandre Machado da Cruz è Francisca

Moreira Guedes.
73. José, filho . de Alfredo João.Ricardo'e Joaquina Maria da

Conceição.
,75. José. filho de . Francisco Carlos e Seraphina Franciaca

de Brito.	 •

76. José, .filho • de Francisco -Maria de Almeida . e Leocailta
• Francisca Rosa da Conceição.

' 77. José, filho de José Menezes e Anna •Angelica de Menezes.
78. José, filho de Maria Apolinaria - de Jesus.
.79. José, filho de • Rosa Maria da Conceição. 	 , .

• 80. José,- filho de Virginia P'rancisco. 	 •	

. •	 •
Si. José Affonso Pires, filho de Domingos Pires e Maria

Pires.	 '	 •	 .
82. Julio, filho de Manoel Ignacio dá Silva e Maria Franeisca

'. da Silva.	 •
is3. Júlio Silva, filho de •Vicente Silva.'
84.. Juradir, filho de Paulo Vaseowllos.
$5. Luciano, filho de Lueiano dos Santoa Panla. •
86: Luiz, filho de Ludovico'Grygeransk.•
87. Luis Mariarto Permeia, fitho de Nicolau Porea'rela e El-

, • vira Chiara. . •

88. Mámede, filho de' Antonio José Guia e Maria Pereira
• Ramos. '	 •

89. Manoel, filho de Abilia Cardoso. 	 .
90. Manoel, filho de Atirelino Senna de Andrade e Itermir:in
• .	 'da Silva Andrade.-
91. Manoel, filho de, Antonio Latiriano•de Souza.
92. Manoel, 'filho de Geraldina da Conceição Dias. . 	 •
93. Manoèt, filho de Ignacio Francisco Cardoso 	 Maria- da
• .	 .
94. ManoCretul,ziilho 	 de José 'Pereira de Novaes e Candida"Pe-
.•	 reira de Novaes..
95.. Manoel, filho de José' 	 Madureira liaria d

	

d	 a Gloria•.• •	 Madureira.
96. Manoel, filho de Manoel,Antonio de Campos.	 -

« 97. Manoel, filho *de.. Manoel Pereira e , Rito Pereira.'
• 98. Manoel, filho de Matheirs Dias e Christina Maria 'da

Conceição.
.99. Manoel,. filho 'de Miguel Cgr* e Carolina de..Areu

	

:	 arrias. '	
.

4
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100. Manoel Carlos, filho de José Carlos e Luiza Andrade.
101. Dianoel dos Santos, filho de Antonio José Braulio e Anna

Alves.
182. Manoel Soares Franco, filho de-Antonio Soares Franco.
103. Marciano, filho de Gariel Francisco de Moraes.
104. Maria, filha de Benedieto Vieira de Sampaio.
105. Mario Carneiro, filho de Jovino Carnt.lro da Silva e Bra-

zilina Gomes da Silva.
106. Maria da Silva Ramos, filho de Antonio Octacilio Ramos.
107. Maria Vieira, filho de Manoel Teixeira e Luiza Vieira.
lê*. ~darto, filho de João Francisco dos Santos e Marti-

Mana Maria da Conceição.
108. Ilaurillo Pinto, filho de Paulino Albina Pinto.
110. Miguel, filho de Elias Jorge Dumas e Joanna MigueT.
111. Nieanor, filhe de Antenor Nunes Barbosa.

Classe de 1911
112. Otido, filho de Antonio Silveira d'Oliveira e Rufins En-

leia de Oliveira.
113. Orlando, fi lho de Manoel

susta Ferreira.
114. Oscar, filho de Januanio Cordovil Pares e Tereza Car-

i¡eso Peres.
115. Oswaldo, filho de Avelino Braz de Toledo Black e josefa

Corrêa de Castro.
116. Otélo.
117. raro, filho cie Maria Pereira dos Santos e Maria Ro-

mana dos Santos.
118. Pedro Francisco Ramalho, filho de Joaquim Ramalho.
119. Ramiro, filho de Pahnira Rosa da Silva.
120. RaYmundo, filho de Betnjanain Miranda de Oliveiaa.
121. Rayinundo, filho deJosé Tenorio Cavalcante.
122. Roel, filho de Francisco Guimar4s e Rosalina Alves dos

Santos.
123. Rubem, filho de Joaquim Diniz Bino e Joaquina Dias

Leal.
124. Rubens, filho de Jorge Tauner de Abreu e Judite fauner

' de Abreu.
125. Rubem de Oliveira, filho de Minervino d'Oliveirt, e Ge-

raldina Suzana.
426. Rim filho de Antonio Narciso Soares.
127. Salvador Pastor, filhó de Miguel Pastor.
128. Satiro, fjlho de Benjamin Santiago e Regina ',oclriguea.

de Oliveira.
129. Sebastião, filho de Victor José de Carvalho e Maria

Francisca de Carvalho.•
1338. Sebastião Ferreira da Silva, filho de Luiz Fer2eira da

Silva.
13L. Sebastião Moreira dos Santos, filho de Sabino 'Santos e

Maria Rita da Conceição.
132. Sebastião da Silva, filho de Fra-ffõiSca Silva.433 . . Silvio Firmino da Fonseca, filho de Antonio Mariano da

Vionseca.
434. Simplicio. filho de José de Figueiredo e Elisa Maria da

	

,	 Conceição.
135. Teodoro de Campos Machado, filho de Ezequiel de Caro-

TM Machado.
136. Toodorico Guilherme dos Santos, filho de José Constan-tino e Rayinunda-trarcia da Silva.
137. Teofilo Silva, filho de Olidio Marie' da Conceição.
138. Walekrenze, filho de Eleuteria, Maria dos Santos.
130. Waldemar, filho de Pedro da Silva e Alice da Costa Silva.lie. Walter, filha de Isabel dos Santos.
/42. Umberto, filho de Manoel Claddino de Souza •e' BalizaAurora de Souza.

Classe de 1910
1. Abel Marcelino de Carvalho, filho de Americo Marcelino

de Carvalho.
Aalerbal, filho de Francisco de Assis Mello Montenegro.

3. Ademar, filho de Manoel Vicente da Cruz é Luiza Pan-•
lina da Cruz.

4 ,. Agapito, filho de Manoel , Gêrtes da Silva.
5. Alastinho, filho de Augustinho dos Santos e idaiina Ma-

ria dos Santos.
6. Aleinalo Alves da Costa, filho de Parando tucá da

Costa.
7. A/chio, filha de Senhorinha Maria da Conceição.
8. Almerindo de Almeida, filho de Manoel Sebastião Al-

	

,	 meida.
9. Altainiro, filho de•Alzira Maria da Conceição.

10'. Althamiro, filho de João Antonio de Sant'Anna e Bane-.
dita Maria da Conceição.

11. Alvaro, filho de João Farias -Pereira.
12.: Alvaro Itetunde, fahe de Luiz Refundo.

13. Amirio, filho de Antonio José de Almeida e Fauáti
Pereira da Silva.

14. Angelo, filho de Angelo Bartolomen e Ester Bartoloml
15. Antenor. filho de Anterior Marcelino de Carvalho e Jti

Maria de Carvalho.
16. Antonio, filho de Antonio Marques Vai e Augusta Fran

de Almeida.
17. Antonio,. filho de Antonio da Silva e Maria &muna
18. Antonio, filho de Francisco Luiz do Nascimento e Mai

Raymunda Nonato.
19. Antonio. filhe de Francisco da Silva Mangana e Joon:

da Silva Mangana.
20. Antonio, filho de Lucidio Cardoso de Jesus.
21. Antonio de Andrada, filho de Sabino de Andrade.
22. Antonio Garcia Ribeiro, filho de José Regino Ribeiro.
23. Antonio Honorino dos Santos, filho de Simão Ante')

dos Santos.
24. Antonio de Jesus Nunes, filho de José de Jesus Nune
25. Antonio. Ribeiro, filho 4 José Regino Ribeiro.26. Antonio Salvador de Freitas, filho de Elyclio Manoel

Freitas.
27. Aprigio Vieira Martins, filha de Francisco Martins.

. 28. Adindo Moreira Marques, filho de José Lourenço d'01
veira e julieta Moreira Marquês.

29. Arnaldo, filho de Timoteo José Ribeiro e Maria V
tona.

30. Aristides França, filho de Luiz França.
31. Aristolino, filho de Julia Maria da Conceição.
32. Ary, filho de Josino Antonio Fernandes,
33. Augusto, filho de Manoel Demito da Silva.
34. Balbino. filho de Galdino Tiburci0 d'Oliveira.
35. Benedito, filho de Emilia Maria greves.
3$. Benedito Delgado, filho de ~afirmo Delgado
37. Carlos, filho de Benedito José Corrêa.
:t8. Carlos, rilho de João Marques da Silva..
30. Gary. filho de Cuslorlio'joaquiin Alves dos Relk.

Celestino Ferreira, filho de Augusto Ferreira.
41. Clarindo, filha de Manoel de Barros Dias.
42. Claudio Antonio de Abreu. e Silva, filho do 1°

Carlos Augusto d'Abreu.
43. Claudionor Curvélo, filho de Cosme Curvélo.
44. Claudionor Espirito Santo, filho de Arsenio Pereira de

Santos e Maria da Conceição.
45. Dano, filho de Carlos de Souza e Durvalina Maria d

Souza
46. Deoeleciano Dias Pereira. filho de Francisco Pereira.47. Djalma, filho de Sebastião .Pi-eira Ramos.
48. Domingos, filho de Emilia Ce-ac da Silva.
19. Davin0, filho de Davino Ferreil'n Lima.
50.E,p-ar, filho de José Baymundo da Silva.

. Edgar d'Oliveira, filho de Alfredo José d'Oliveira.
52. Edmundo, filho de Benedita Maria Rasa.
53. :Edson, filho de Joaquim Soares da Cruz.
54. Eduardo, filho de Alberto Rothazy e Anita .Rothazy.55. Ernani, fi/ho cio ,Toé de Faria 'Pereira.
58. Ernani, filho de :Francisco Martins d'Almeida.
57. Evaristo. filho de Agostiiihr Manoel Rodrigues.58. Fzino dos Santos, filho de :Vlatias José dos Santos.59. Flavio, filho de Maria Alves da Conceinão.
60, Floravante Ribeiro, filho de Ponciano Ribeiro.
61. Floreado, filho de Casemiro Bispo Reis.
62. Fiorentino, filho de Mario Carlos Peixoto Cardoso.
63. Francisco, filho de Timoteo José dos Santos.
64. Francisco, filho de Francisco Ferreira e Joaquina

Costa,
55. Francisco Lourenço de Souza, filho de Antonio Loureik4de Souza.
66. Fratel. filho de Francisco Ribeiro M agalhães e Etelvintáirtela de Magalhães.
67. Galdinau, filho do capitão Galdino Tavares de Souza..68. Gastão Monteiro da Silva, filho de Albino d'Oliveira.'
69. Heitor, filho de Antonio Batista d'Oliveira.
70. Heitor ,filho de Sebastiãs). Corrêa.
'71. Relia. filho de Aldano Costa e Olivia Costa.
72. Hildebrando Pimenta, filha de Luiz Pimenta de Moraes.
73. Hugo, filho de Georgina Quinhão.
74. Joaquirn, filho de Olivia Maria da Oa'neeição......
75. João, filho de Jcrão Antonio 44hres.76. João, filho de José Paulino de Menezes.
77. João, finas de Penciunculo da Malta.
73. João Apolonio, filho de DorninguS APolinio.
79.. João Azevedo Batista, filiai de Angelina de Assumpçãc,•

Carvalho..
••30. João Cavalcante de Alltuquerque,..fillto-de •

bliflueriftlea.

tenent

•
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:1. João Pedro, filho de Maria Luiza de Lemos.
:2. José, filho de Antonie Gonçalves Pereira.
:3. José, filho de José Farias Pontes.
4. JOsé, filho de Luiz Pacheco.
:5. José, filho de Manoel Pereira Belém.
;6. José, filho de Pedro Pasceal Rodrigues.
;7. José Alves de Paula, filho de Matias Alves de Paula.
;8. José de Araujo, filho de José Araujo Souza.

Classe de 1910
9. José Ferreira Coutinho, filho de Naquim Ferreira Ou-

unho.
0. José Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves.
1. José Manoel Sobral, filho de Aveline. de Almeida Sá

Sobral.
12. José Marques do Nascimento.
13. José Mendes d'Gliveira, filho de Manoel Mendes d'Ol i

-veira.
i. Joventino Paes Camargo. filho de Vespasiano Paes.

)5. Laursi, filho de Augusto Machado.
Mi.. Louris-al, filho de Etelvina Ramos da Costa.
7. Lucio, filho de Ermelindo Ferreira da Costa.

?g. Luiz, filho de Guilhermina Pontes.
10. Luiz, filho de Teclá de Lima.
30. Maciel, filho de Francisco da Silva.
31. Manoel, filho de* Casemiro Dias da Cesta.
32. Manoel, filho de Ig,nacio da Costa Pereira.
33. Manoel, filho de Manoel Garcia da Silveira.
34. Manoel Gomes Pereira, filho de Antonio Gomes Pereira.
35. Maneei Zamica Ramos, filho de Francisco Zamica Cortez.
36. Mario, filho de Pedro Candido de Figueiredo.
S7. Mauricio, filho de João Ribeiro Bomfim.
08. Maxim°, filho de Agostinho Fernandes.
39. Melquiades Teixeira, filho de Pediu' Luiz Teixeira.
10. Natalio,. filho do Caetano Savaroli e Adelina Benni.
11. Nestor do Nascimento, filho de Maria da Conceição.

Nicomedes de Souza, filho de Tiburcio de Souza.
13. Nilo Medeiros, filho de Antonio Medeiros.
14. Nivaldo, filho de Julio Leitão.
15. , Noel de Lima, filho de Gregorio Lima.

Otacilio, filho de Francisco de Paula Estrella.
17. Otabilio, filho de Maria Luiza da 'Silva.
18. Otacilio Mendes de Oliveira, filho de Manoel d'Oliveira.
19. Odemar Vicente da Cruz, filhe de Manoel Vicente da

Cruz e Luiza Paulina da Cruz.
20. Odiny Antonio Fogaça, filho de Paulo Emilio Fogaça.
21. Opiraja, filho de João Joaquim Saraiva.
2?,. Orlando, filho de Manoel Corrêa do Souza.
23. Oscar Alfrede,-; Lopes. filho de Belarmino Alfredo Lopes.
24. OssValdo. filho de Guilherme José da Cunha.
25. Ovidio, filho de .Tosé Calixto.
26. Paidino. filho de Manoel Pires Teixeira.
27. Paulo, filho de Bernardino Moura.
28. Paulo Ribeiro da Silva, filhe de José Ribeiro cia:miva.
29. Pedro, filho de Emiliano José Raymundo.
30. Pedro, filho de José Joaquim Gomes.
31. Pedro da Silva, filho de João de Deus da Silva.
32. Pedro Paulo Martins Filho, filho de Pedro Martins

Freire.
83. Raymundo Botelho, filho de Manoel Botelho.
34. Roldão, filho de Emilio Jeaquim Roman.
35. Roldão Ribeiro, filho de Francisco Copasso e Antonia

• Marciano.
36. Romeu, filho de Frmandau Bergianti e Alzira Ber-

gianti.
137. Rosindo de Barros Lobo, filho de Francisco de Barros

Lobo.
138. Rubem,, filho de Luiz 'Gomos da Silva Coelho;
39. Ruy, filho de Ponciano da Silva Franco.

140. Saul; filho de Rafael Mario de Sá Freire.
141s Sebastião, filho de Eudorico Brasil de Sant'Anna.
342. Sebastião, filho de Eugenio Manoel Pepéo.

3. Sebastião, filho de Guilhermino Duarte.
144. Sebastião, filho de Manoel Pereira Jorge. •
145. Sylvio, filho de Americo Sampaio Diniz.
146. Vicente de Paula, filho de Marcolino Antonio Pereira.
147. Victor, filho de Paulo Morossi.
148. Waldemar, filho de Antonio Teixeira de Azevedo-2".
149. Waldemar, filho de Emiliano Francisco.
150. Waldemar Ramos, filho de Esmeralda Maria da Con-

ceição.
151: Waldemiro, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.
152. Walter, filho de Julio Drumond e Margarida Drumond.
1.53. Wilker dos Santos, filho de Evaristo José dos Santos
154. Zoel, filho de Antonio de Siqueira Vasco. •

Classe de 1909
• Antonio Alves, filho de Jovelina Antonia Alves.

Euclydes Meireles, filho de Manoel Meireles.
3. :José Pinto, filho de Noel Pinto.
4: Manoel Alves da Silva, filho de Vctor Alves.
5.. Manoel da' Silva, filho de-Aita Maria da Silva.
6. Manoel de Freitas, filho de Jovino de Freitas e Tomaiia.

de Oliveira.	 •	 •
7. Sebastião Machado, filho de João -Machado.
8. \Valdir Moreira da Cunha, ,filho de Carlos Lourenço da

Cunha.
Classe de 1908•

1. Aniceto Duarte de Oliveira, filho de Raymundo
2. Ary Monteiro, filho•de Fausto Monteiro.
3. Benedito Batista, filho de João Batista.
4. Felix Moura, filho de Cirilo de Felix Moura.
5. Manoel Moreira dá Cunha, filho de Francisco Moreira

da Cunha.
6. Marcelo Pestana de Aguiar, .filho de *José Pestana . de

Aguiar.
7. Pedro Henrique, filho de Miguel Henrique.
8. Waldemar de Souza, filhO de Francisco de•Souza..
9. Waldemar Romeiro Barbosa, filho de Antonio Barboia.

Classe de 1907
1. Armando Augusto do Sacramento, filho de 'Vicente Fe-

bronio do Sacramento.
2. Claudio Fernandes Machado, filho de Antonio Batista

Machado.
3. Edgar. Ramos, filho de Emilio Ramos.
4. Iberê Garcindo Férnandes de Sá, filho de Sebastião Gar-

cindo Fernandes de Sá.
5. Joaquim Borges, filho de Firmino Borges Leal.
6. João de Freitas, filho de Josino de Freitas.
7. João José de Souza, filho de Justitniano de Souza.
8. José Pereira . da Silva, filho de Felizardo Pereira da

Silva.
9. Mario Augusto, filho de Alvaro Augusto.

10. Sebastião Fez de Castilho, filho de Victor Fez de Cas-
tilho.

• Classe de 1906
1'. Antonio Cury Carneiro, filho de Joaquim Cury Carneira.
2. Antonio da Silva, filho de Chrisphiniado e Angela da

3. Cargloislva.da Silva, filho de Elidio da Silva.
4. Francisco Barros, filho de Osorio Barros.
5. Joaquim da Costa Barreiros, filho de Domingos Josá

Barreiros.
6. João Batista Monteiro, Tilho de José Batista Monteiro.
7. José Gomes Batista, filho de Amaro G. da Silva.
8. José Muzza d'Oliveira, filho de José Silverio Muzza.
9. Julio José Pedro, filho de José Pedro.

Classe de 1905
1. Antonio Lisb8a,-filho de Lino de Lisbôa.
2. • Arthur Ignacio Cardoso, filho de Francisco lgnacio Car-

doso.
3. Cantidio Joaquim da Silva, filho de ' Pedro Joaquim da

Silva.
4. Decio de Souza Nogueira, filho de Maximianiano de Souza

Nogueira.
5. Françisco de Lima, filho de Luiz Francisco de Lima.
6. Francisco Maigre Fortes da Gama; filho de Carlos aigre

Ferreira da Gama.: •
7. João Profeta, filho de Elias Profeta do Vale. 	 • '
8. José Ramos da Silva, filho de João Ignscio.
9. Ossvaldo Moreira Guimarães, filho de José Moreira Gui-

marães.
O. Vicente José de Paula, filho de Vicente José de Paula e

Constancia Albino d'Oliveira.
il. Virgilio Matias Sodré, filho de Olegario .Matilas Sodré.

Classe de 1904
Adrião Fagundes de Melle, filho de Elias Franciscd . de

Menti.	 •
2. Antonio de Almeida, filho de José Generoso de Almeida.
3 .. Antonio de Azevedo Machado, filho de Antonio Muniz

Machado.	 •
4. Antonio Gomes, filho de João Gomes.
5. Aristogiton Barros*Naseimento, filho de Oscar Joaquim

Nascimento.
.6. Arthur Ferreira Simões, filho de José Ferreira Simões
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7. Carlos Augusto Rodrigues, filho de José Alves Rodriguee.
8. Crispiniano Braz, filho de Agostinho Braz.
9. Irineu Duarte Rosa, filho de Luiz Duarte.

10. José Crispim, filho de Emidio da Purificação.
11. José Paes Ferreira, filho de Antonio Paes.
12. Julio da Silva, filho de Antonio da Silva.
13. Manoel Tertuliano Rosa, filho de Tertuliano Rosa.
14. Nestor Formoso, filho de Firmino Formoso.
tf. Nicanor Paulo Sodré, filho de João Casemiro José de

Castro.
16. Sebastião Silva Campos, filho de Francisco Silva Cam-

pos.
17. Severiano Gomes dos Santos, filho de Bened l cto Gomes

dos Santos.
18. Rozendo Ferreira Bello, filho de Liberato Duarte Belo.

Classe de 1903
1. Antonio Francisco Lins, filho de João Franeisco Lins.
2. Antonio Gomes, filho de Vicente Mareolino Gomes.
3. Benedicto Ferreira Junior, filho de João Ferrdia . a .1u-

nior.
4. Etelvino Alves, filho de Mario Alves.
5. Eurico de Moraes.
6. João Ferreira Junior, filho de João Ferreira.
7. Julio Patricio Duarte. filho de °legado José_Duarte.
8. Manoel Augusto Cordeiro. filho de Benedicto Cordeiro.
9. Manoel Fernandes. filho de Antonio Foroancles.

10. Manoel José da Silva, filho de Pedro Antunes,
11. Raul Pio Pereira, filho d e Urancisco Pio Pereira.
12. Sebastião da Silva, filho de Taracio da Silva.

Classe de 1902
1. Acacio Joaquim Nonos, filho de João Neves.
2. Amaro de Paula Macheio, filho de João Luiz co
3. Antonio Pelipe Monteiro, filho de Emílio Felipe Mon-

teiro.
4. Antenor Alves Moura, filho de Alfredo Alves Moura.

. 5. Antenosio Dias Souza, filho de Avelino Dias Souzu.
6. Davia Moreira Lima, filho de Manoel Lima.	 .
.7. Euclides A. Mattos, filho de João Santos Mattos.
8. Henrique Felicio, filho de João Fendo.
9. José de Almeida, filho de Antonio José de Almeida.

10., Luiz Bittencourt, filho de Eugenio Bittencourt.
Segunda linha
Classe de 1901

1. Antonio Eduardo da Cruz, filho de de Possidonio Eduar-
do da Cruz.

2. Antonio Faustino do Nascimento, filho de João Faus-
aino.

:3. Francisco Baruzi, filho de David Caruzi.
4. Joaquim Vieira Pena, filho de João Pena.
5. Joché José de Paula, filho de Vicente José de Paula.
6. Jonathas Maigu da Gama, filho de Carlos Meigo da Gama.
7. José Maria, filho de Tiburejo Velesquez.

Classe de 1900	 •

1. Antonio Carvalho da Silva, filho de Alfredo Carvalho da
Silva.

2. Antonio Maurillo de Souza, filho de José Gonçalves de
Souza.

3. Antonio Paula Madeira, filho de Joaquim Pesco Ma-
deira.

4. Antonio' Pereira dos santos, filho de Bernardo P. dos
Santos.

5. Antonio Pereira de Souza, filho de José Francisco de
Souza.

6. Benedicto Francisco dos Santos, filho de Frederico An-
tonika.

7. Cincinato Pereira Leite, filho de Umbeliuer Pereira Leite.
Classe de 1900

8. Godofredo de Souza Aguiar; filho de Gociofredo de Souza
Aguiar.

9. Henrique de Oliveira, filho de João de Oliveira.
10. Sayme Carddeo Dias, filho de João CardOsa Dias.
fl. João Florenc,io, filha de José Florencio.
12. Manoel Claro de Oliveira, filho de Romualdo Claro de

Oliveira.
13. Manoel da Silva, filho de Balbinas da Silva.
14. O'swaldo Pessoa Mendonça, filho de Severiano Gaudenoio

Freitas.
15. Pedro Herminio da. Silva, filho de Jossí Herminio dos

Santos.'"

16. Remiro dos•Santos, filho de Silvino doe Santos.
17. Waldemar Figueira, filho de Antonio Figueira
18. Waldemar Ribeiro, filha de João Ribeiro.

Ciasse de 1899.
1. Antonio Francisco dos Santos, filho de Francisco cite

Santos.
2. Genesi() da Silva, filho de José da Silva.

Humberto* Moreira Guimarães, filho de José Mordia
Guimarães.

4. João Baptista. filho de Bartholoineu Remes.
5. José Brito, filho de José Rodrigues de Britas'.
G. Manoel Ferreira, filho de José Ferreira.
7. Manoel Miguel da Silva, filho de Mario Miguel.
8. Medino Manoel Nogueira, filha de Manoel Nogueira.
9. Pedro Soares de Lima, filho de Sotas) de Lima..

10. Rayrnundo Souza Março!, filho de Porfirio S. Marçal
Classe de 1898

1. Antonio' Ferreira, filho de Antonio José Ferreira.
2. Arthur da Silva, filho de Bernardo Telles da Silva..
3. Deocleciano, filho de José Torres Homem.
4. Felipe Santiago, filho de José' Santiago.
5. João Sebastião de Lima, filhsa' de Manoel Sebastião dl

, Lima.
6. Manoel de Freitas Brito, filho de Manoel Porfirio di

Brito.
7. Silvano Tealacio Fiuza r filho de Ignacio da Silva Fiuza
8. Valentia') Ferreira dos Santos, filhe de Beliserio Mari;

Pina da Conceição.
9. Victor 'Lima Clamara, filho de Iloracio Lima Camara.

Classe de 1897
I. Edgard Manoel dos Santos, filhode João M. dos Santos
2.João Fernandes de Oliveira, filho de Francisco Romã

. de Oliveira.
3. José Gomes do Rezende, filhcade José Gomes de Rezende
4. José dos Santos Segundo, filho de Ambrosio Fidelis do

• • Santos.
5. Mandei Luiz Jardim, filho do Jbão Luiz Jardim.
6. Silvina Barbosa, filho de João Barbosa.

Classe de 1896
1. Cantidiano de Lima Rocha. filho de Antonio Corrê

Lima.
3. Catolino SOrdão Junior s filho de João Jordão.
3. Eduardo Wanzellers filho de Eduardo WanzeIler.
4. Eugenio Mendes, filha de. Mathew Mendes.
5. João Alves da, Cruz, filho de Benedito Alves da Cruz.
6. João Evangelista dos. Santos, filho de BenedictsS Alvs

dos Santos.
7. João Pinto da Silva, filho da Antouio'Pinto da Silva.
S. afanoef Guilherme, filha de Benedictta Vieira da Rocha
9. Manoel Vieira da Rocha, filho de Benedicto Vieira d

Rech a .
10. Matheus Benevides do Amaral..
H. Pedro Alves de Oliveira, filho de Percilio Alves de 01:

veira.
14, Plinio de Souza Barbosa, filho de Mareelino de- Som

Barbosa.
Classe de 1895

i. AleebiadeS Duarte, filho de João Antonio Duarte.
2. Anisio José da Silva, filho de Manoel José da Silva.
3. •Antonia Francisco da Silva, filho de Manoel' da, Silva.
4. Enrico Pereira de Andrade, filho de Felipe Neve S Ps

reira.
5. Galdino Francisco de Oliveira, filha de Raymundo Frar

cisco da Silva.
6. Genesi° Cardoso de Assumpeão, filho de José Joaquim

'Assumpção..	 •
Classe de, 1895

7. José Antunes da Silva, filho da Antonio Antunes Gol
çaIves.

8. Julio José do Roszajpo,:filho 	 Aureliano Gonzaga.
9. Manoel Ferreira Lisraitanos filho de Antonio Ferreira Lx

•itano.
16. Norival exornes- da Silva, filho da Manoel Gomes

Silva.	 . •	 •
11. Manoel Vicente Lemos, filho de João 'Vicente Leme.,-,
12. Remiro Gordinho Gomes, filha de Maneie GorWirl

Games.
Classe de 1804

1. Carlos cie Mattos, filho de Antonio de Mattos.
2. Francisco Cunha, fitho.de Maneei Cunhei.
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3. Hortalas Amaral Moura. filho de Manoel Condido Moura.
4 • João Gonçalves TenoriO, filho de Martiniano Tenorio.
5. Theobaldo Ferreira Brum, filho do

Classe de 1893
1. Alvaro Barbosa de Castro, filho de Manoel Joaquim Bar-

bosa.
2. Antonio Borges Ar"., filho de João Borges Ar°.
3. Antonio Medeiros C. Filho, filho de. Antonio Medeiros

Coimbra.
4. Euelydes Ribeiro da Costa, filho de João Ribeiro da

Costa. •
5. Francelino Joaquim Lemos, filho de João de Lemos.

Classe de 1893
7. Joaquim Gomes de Moraes, filho de Antonio Gomes de
6. Firmino Franca, filho de Luiz França.

Moraes.
8. Laurindo Souto Junior, filho de Laurindo dos Anjos

Souza.
C. Nonato .1.'eixeira de Araujo, filho de Theophilo Pereira

de Araujo.
10. Sebastião José da Silva, filho de Luci° Manoel da

Silva.
11. Sebastião Mendes da Silva, filho de Victorino M.

Silva.
12. Turibio Honorio dos .Santos, filho de Deocleciono Nono-

rio dos Santos.
Classe de 1892

1. Irineu Venancio dos Santos, filho de Joaquim Venancio
dos Santos.

2. José Joaquim :Barbosa. filho de João Barbosa da Paixão.
3. Manoel Gonçalves Simões, filho de Antonio oGnçalves

Simões. 3
Classe de 1891

1. Joaquim Dias Soares, filho de Belmiro Dias Soares.
2. João Ferreira. filho de Manoel Ferreira.
a. Juvenal da Silva Amtaral, filho de Antonio da Silva

Amaral.

4. Manoel Affonso de Mello, filho de Manoel de Mello Al-
fonso.

5. Pedro José Rodrigues, filho de Manoel Fiorentino.
G. Policarpo Pereira, filho de Antonio Pereira da Silva.
7. •Valentim ignacio Loredo, filho de João Ignacio Loretio.

Classe de 1890
1. José Téixeira da Silva, filho de Mario Teixeira da Silva.
2. Lúcio Ruiz Aguiar, filho de João Martins Aguiar.
:3. Marcelo da Gosta Araujo, filho de Manoel de Araujo.
/. Theoclorico de Oliveira, filho de João Chrisostomo Calado

de Oliveira.
Classe de 1899

1. Alfredo Gania,. filho de Antonio Gama.
2. Euclicles Machado, filho de Frederico José Machado.
:3. José Chrispiano de Faria, filho de Manoel Joaquim de

Faria.
4. José Ignacio de Oliveira, filho de José Ignacio de Oli-

veira.
5. José Ferreira Monsores, filho de João Ignacio Mon-

sores .
6. Manoel de Souza Ramos, filho de
7. .0ctavio Augusto de Araujo Freitas, filho de Olderriar José

Nabuco de Araujo Freitas.
8. Sebastião Noel Nogueira, filho de Manoel Luis No-

gueira.
9. Theophilo Francisco Rosa, filho de Augusto Fr:Incise:o

da Rosa.
10. Virgilio Paes Camargo, filho de Josino Camargo

Classe de 1888 .
1. Alivio de Medeiros Souto, filho de João Baptista Pereira

Souto.
Juvenal Rezendea Monsores, filho de Sergio . Francisco

Monsores.
3. Beneficio cia Silva. filho de Miguel Joaquim da Silva.
4. Manoel Corrêa Fonseca, filho de José Corra Fonseca e

Margarida Fonsecw.
Junta de Alistamento do 28" Distrito, 30 de abril de 1932.

- Manoel Vicente Ferreira, 2° tenente, delegado militar a pre-
sidente interino.

Primeirb Batalhão de Engenharia

AL MOXARIFADO
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1 Meio de sola para sapateiro, quilo. 74300 04890 .... 74303 74703 64500 .... ....

2 Meio de sola para cordeiro, quilo. 74800 74300 .... 84400 74900 74100 .... ....

3 Cera virgem, quilo 	 74600 64500 74500 74700 6$.00 74400 ...o

4 Oleo de linhaça, quilo 	 34550 34300 34300 3458 34/50 34400 ....

5 Alvaiade belga, quilo 	 24270 24380 24500 24580 245150 24500 .... o... O e. 0. 0 0.00

-.I

Observação Os numeros assinalados em grifo foram os preferidos ; as casas assinaladas com uma série de périteit ai*
enviaram pagos.

Quartel na Vila Militar, 16 de junho de I932.- Edmundo Rodrigues, 1 0 tenente contador, ahnozarifegpagador,
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Hospital Central do Exército

Mapa da cortcurrencia n. 110, para o mês de junho de 1932, de adirdo com o 'art.'10 do decreto n. 19.70), de 16 de fevereiro de 1931

1	 ()leo combustivel grosso, quilo 	 $299 $305 •	 $305 $299

2	 Oleo cornbustivel mixto — 55, quito 	 $345 $349 $355 $345

Ob:ervaçõ2s — Não compareceram as firmas: Alglo-Mexican Petroleum Co. e Caloric Co.
Rio de Janeiro, 16 de jota° de 1932. — Aldhenzar da Craz Rangel, 1') tenente contador, tesoureiro. •

Mapa da concurenc'a n. 111, para o mês de junho de 1932, de acórdo C3t11 o 'art. 1° do decreto n. 19.70), de 16 de fevereiro de 1931
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1 Paralelepidos, C.: to 	  	 55$000	 350.00 .	 358000'

2 Ti:olo Santa Cruz, milheiro 	  85;000 858000

3 '1	 CaÀ3ro de peroba .rosa de 5'6, com 4 lis., um 	 	 5$500 58590

Q3.servaçõ2s — Não compareceram as firmas: Arthur Donato e M. Mello & Comp.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932. — .Aldnemar. da Cruz 'Rangel, 10 terünte contador, tesoureiro.

Mapa da concurrencia n. 112, pira o mês de junho de 1932, de acôrdo com o . art. 10 do-décreto n. : /9.702, de . 16 de fevereiro de 1931
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Pinça Lane para estomago, uma 	

. Clamps retos para estomago, uni 	

Clamps abotoados para estomago cRecordp, um 	

858000 •32$000

45$000

32$000

44000

2

3

Observações — Não compareceram as armas: M. Ventura 6, Comp., Mediu!, á ' Comp.. O. Noiva & Comp., Villas 138as & Comp.,
Lati, Ferrando & Comp. e Luiz Hermany Filho & Comp. Ltda.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932. — Aldhentar da Cruz Rangel, tene'nte contador, tesoureiro.
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Designação do material

1	 20 caixas de papel S:encil a. 1.030, caixa
2

3
4
5
6

47$000

1 23t00
136sd0ll
85f,000
4000

32$003

200 blocos de papai liso pj calcu.o, c/ 100 'fonas, de 0,15x0,02,
cento 	 138¡.003 13%000 135$000 x

500 folhas impressas para vencimentos de oficiai, cento 	 143;5303 130$000 x	 129$000
NO folhas impressas para diarlas de oficiais, cento 	 75$300	 80%000	 85$000
10 caixas de alfinet:..s para srampear, uma 	 4500	 4$Stla	 4$200 x
12 talões p; pedidos de fardamento, uni 	 35003 23ffi00	 32$000

I
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50 arruelas de borracha iguais á amostra dás
existentes na Escola, cento 	 240$000 132$030

50 arruelas pe borracha iguais á	 amostra das
existentes na Escola, cento 	 160$000 175$03) 95$000, x

50 arruelas de couro	 iguais á amostra	 das
existentes na Escola, cento 	 148$000 70000

1.000 etiquetas de papelão iguais á amostra, por. 36$400 35,000 284;000 x	 20$000
3 duzias de carreteis de linha barbante n.16,

duzia 	 51$800 18$900 42$000

2

3

4
5

Escola de Aviação Militar
PAGADORIA

N. 91 — Mapa dos preços oiereclaas ena concorrencia realizada, para fornecimento dos artigos abaixo discriminados,
de ardo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Designação do materiax
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25 fuziveis de rosca renavaveis, ui 	 	 '	 x
4800 1	

$50)
7$3001 carretel de fio chumbo p i 3J atra., por 	

40 metros de fi3 trança de aço BSS, pj30 amo. (corrente trif), metro 	 	 —
12 tornadas de corrente de rosca inaJho e femea, urna 	  x	 1$100	

1- 

50O
12 tomadas de corrente de porcelana de pino, um 	  x	 1$.180 '	 1$200

Observações
x	 Preço preferido.
Quartel no Campo dos Affonsos, 8 de junho de 1932.— Manoel de Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-pasador.

N..92 — Mapa dos preços oferecidos em con:orrenÁa realizada no dia S do corrente, para fornecimento a esta Escsla,
dos artigos abaixo discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 130

1
2
3
4

• 5

$300
74200

15- 550
1$100

Observações -
x —Preço preferido. Não foi tomado em consideração os reços oferecldos pelas firmas Marques Araujo & Comp. e Vilas Mias& Comp., referen es as caixas de papel Stencil, por estarem em desacôrdo com o pedido de preços.
Quartel no Campo dos Anat.:os, 8 de junho de 1932.— Manoel ae Almeida Stock, ca pitão intendente. almoxarife-pagador.

N. 93 — Mapa dos preços 	 sldos em concorrencia realizada co dia 27 de maio do torrente ano, para fernecimento
dos artigos abaix discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.5.49, de 30 de dezembro de 1930

Observações
s —Preço-preferido. Não foi tomado em consideração o preço das arruelas e dos carreteis de linha barbante ofeeeciclos,peta.

GarcivComp..e.casa Igayrinck,Veiga S/A., respectivamente, por estarem entzlesaaadoxont o-pedidontia;gr oã
narteta2orearopo-clos.Affon8os;.8 de *anho -;:de;1932.— Manoel deAlmeida=Stnek capitão brkujeate.„.alittexarlf 	 "



Designação do material

1	 12 torneiras de boia ee 3/8", uma. 	
2 1 1 torneira de metal niq., de 3/4", para

1 3.1300 31400 3;3000 31700 31700 . 3)000 . x 21800 31400
a ua t.uente, por 	

3 ' 1 torneira de metal niq., de 3/4", para
'	 agua fria, por 	

4 n 4 (ancs de ferro galv., de 3/4" c/5 ine-
1

91500

91500

14$900

141900

x

x

8;000

81000

181000

181600

11/500

111500

121000

121900

91400

.91408

.	 , 131200

131200
'	 Cos cada um, um 	

5 , 5 cotovelos	 de ferro	 galvanizados, dei
i 231500 x 181000 191800 231500 191530

•
21/000 221900 231000

,	 3/4, um 	
6 '	 1 luva de ferro galv., de 11/2" c/redu-

1 11900 11000 11100 11100 11200 x 1900 /1100 11400
ção de 3/4, por 	 1 11900 21000 11900 11900 21400 x 11600 11808 212007	 1 registro de pressão p/vapor, de 4/4"

I	 clrosea interna, c e metal, por 	
8	 2 registros de passagem de 3/4", de

91600 12/900 251000 181030 151000 101900 x 91006 141200
metal, um 	 J x 4100( 41700 41500 51000 5150t3 51580 51500 • 51600
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DIARTO OFICIAL	 Junho de 1esmamemece~~. 	
"a ia dos preços oferecidos em concurrencia realisada no dia 13 do corrente; p ira fornecimento dos artigos abaixo discriminados,

de ac6rdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

•

1184 Segunda-feira 20

Observações : (X) Preço preferido.

Quartel no Campo dos Afonsos, 13 de junho de 1932. — Mamei de Almeida Stuck, capitão intendeste almoxarife-pagador.

Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada no dia 14 do corrente, para fornecimento dosartigos abaixe discraminadei,
de ac6rdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembrolde 1930

Discriminação do material

1

2
3

15 grades de 2m,07 de altura por Im,07 de largura, levando vergalhão redondo
de 5/8" e barras de 1,1/4x5/16 dogrossura, com uma .grega na parte de
baixo de 0,10, e argolas de' vareta de 5/8x 1/4 	

1 grade de Im,08xlm,08 nas Mesmas condições acima 	
5 portões de 2 folhas com 3m,11 de altura por lm,30 de largiira, levando as

barras de prumo de 1,1/4x5/8,.e as travessas de 1,1/4x3/8, , na parte de
traz colunas quadradas de 1,1/4, e feixos com feichaduras tipo Yale• 	
(Tudo colocado no logar).

Observações: (X) — Praço,preferido. Não fel tomada esc consiteração a proposta oferecida peia ene& A, P. Mathoreita
& Comp., por estar. em clesactlrdo com o pedido de prè.449s.

Quartel na Campo doe Atempa, 34 dejunho d.14710/it. — MOIRW de Aimeid. 811014. cArtiakb tuittedient atewarite•Pildwr€
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NISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

SCURRENCIA PARA OBRAS DE RECONSTRU-
;IÃO DA COBERTURA DAS OFICINAS DA ES-
20UA 15 DE NO.VEInIBRO.

Chama-se• a atenção dos interessados
ra o edital .de c.oncurrencia publicado
DiaKo'Oficial n. 135, de 11 de junho
1932, g pags. 11.'232.

Eseritorio de :Obras do Ministério da
stiça e l'go.cios Interiores, em 14 . do
nho de 1932. O engenheiro-chefe,
iz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

,	 .

•Policia, do Distrito Federal

NSPETORIA DE vEfátiLos DO DISTRITO
FEMMAL .

•
-'elo presente edital ficam notificados
icnnpguèr nesta Inspetoria, dentro
prazo .de'48 horas, para responder por
rações do Regulamento do transito, na
iforiniclade do art. 365 'os proprieta-
s e condutores dos valeu/os • abaixo
criminados:	 •
meros - Proprietarios - Especie do
íeleulo - Data da infração: dia, mês

ano - Natureza da infração - Ob-
ilervações

Carga:
Dia 17 .

J. , Freitas,•art. 195, proprietario.
• Dia 13

Heitor. Fernaudes, art.- 106, mo-

	

Dia 17	 •
9..353, International H. ExPort, artigo
5, motorista.

•,	 Dia 16.
2.437, Raul Catello, art. 389 § 4 , mo..
-ista..	 .	 •
2.616, João Ferreira, art. 144,:motn-
lao

Dia 17•
3.176, Mestre &131atgé, art. 144, mo-
ista.

Dia 16
4.846, E. KaMenitz J.; Comp.,-art. 248
proprieta rio.

Passageiros:
36, Julio Cbuingt, • art. '248 L,-moto.k
:ta.
342, José Alves Peixoto, art. 248 L,
itorista.
1.133, Alexandre Calaxi, art. 144, mo-
ista.
1.624;José.Donlingos, art. 218 L, pro-
ietario.•
2.082, Sebastião Alves Lobo, art. 100,
Jtorista.
2.819; Henrique S. Cussirné, art. 102,
)torista.
3.253, Albino Marques de Oliveira, ar-
o 81, motorista.
3.568, Theodor Schannan, art. 88, mo-
-ista.	 •
3.894, Antonio Gattos At, Comp., arti-
248 L, motorista.'

• - Dia:15 •
4.318, Dr. Theophilo de Almeida, ar-
,o 81, motorista.	 .
5.013, Antonio S. Costa, art. 81, mo-

Dia 16
5.077, Luiz Etirtado de Mendonça, ar-

tigo 144, Proprietario.
..5.509, Dr. Randolpho M. • cia S4va, ar-

tigo 218 L, motorista.
• '	 •	 ' Dia 13 -

,5:632, Antonio' 9into, • art. • 102, moto-
rista.

	

Dia 45	 •
.6.920 , . Guilherme B. Martins, : arti-

go 257, proprietario. 	 .
'	 Diá 16.

1.187, Manoel ,Paiva,Rabaça, art. 248 L,
proprietario.

7.305, Luiz , Córrêa," Thomé, art. 257.
motorista.

7:40, Francisco pinheiro Novaes, arti-
go 248 E, motorista.

Dia 12 •
7.504, Nobile Cavarieri, art.. 257, mo-

torista.	 -

	

Dia 16	 •
.8.664, Regina' de 'Eça, art. 106, moto-.

rista.	 ,•
• 10:601, Pedro - de Mello Salugosa, .ar-

tigo 144, proprietarro.
10.757, Mancier de Souza Massa, artigo

144, motorista.
10.804, P. Pinheiro 8i Comp., art. 248

L, motorista.
•10.897, Manoel Tavares Pereira Ju-'

nior; art. 248 L, proprietario.
11.177; Dr. Domingos Villar Ribeiro,

art. 248 L, motorista.
12.114, .Kurasé liozunJ,' art. 248 L,

proprietário.'
13.064, Antonio Duarte Baptista, ar-

tigo 144, motorista.
Dia 17

13.365; Sdcrates Floriano Peixoto, ar-
tigo 248 L, proprietario.

- •	 -Dia 16
13.915, Joaquim Campos,.art. 257, mo-

torista.

	

Dia 15	 -
14.141; Attilio * Santos Ribeiro, art. 102,

motorista.
• Dia 16	 •

15.012, José Ferreira Bastos, art. 243
L, proprietario.•

15.070, Horacio Assis Gomes, art. 248
L, proprietario.

15.218, Dr. Maurillo de Mello, art. 243
L, moto.. isla • .

Dia 15
15.241, Alberto Cordas Vianna artigo

102; motorista.
.	 Dia 16	 .

15.607, Virgilio da Rocha : Lima, artigo
159, motorista. .

Dia 14
15.623,.Natale Perrota, art.- 252,- mo-

torista.	 .
Dia 15•

- 156773, António M. Rodrigues, artigo
102, motorista.

• •	 -Dia 16	 ••
15889, J. J.. Lewell; art. 248 L, -moto-

rista.
Dia 17

15.923, Dr. Adalberto Corrêa, artigo
248 . 14 proprietario.

Dia 16
15,948, Paulo de Souza Bandeira, ar-

tigo 100, motorista.
Dia 15 • ,.	 .

.15.995, Alberto 11.1arsilé, art. 102, mo-
torista.	 .

Dia 16 ,	 .
'.16.057, Arthur da- Silva Leitão, artigr,

218 L, Motorista. •
.0bservaçó'es

'A falta do Pagamento das mUltaa
porta na remessa dos autos' ao Juizo' Fe-
deral no Prazo regulamentar de -acórdo
com 'o art. 364 do 'regulamento que bai-*
xou com o decreto n. 15.614, 'de 46 'de
agosto de 1932. - O inspetor, It. Krunl.

0.••n•n••n•

Escola .Quihze de -Novembro •

CONCURUNCIA ADMINISTRATIVA DE, INS-
CRIÇÃO •

De conformidade com Os termos
art. 52 do odigo, de Ctntabilidade da
União 'e seus ,paragrafos e o disposto no
art. 4°, paragrafo unico do decreto
n. 20.847,: de 23 de dezembro de 1931,
faço público que se acha aberta na . Se-
çretaria desta esaila, á rua Clarimundo
de Mello n. 701, em Quintino Bocaytiva,

' a inscrição para a coneurrencia admi-
nistrativa 'de inscrição para todos os se-
nhoreS:negociantes que se queiram ifis-
crever ao fornecimen.to a êste estabeleci-
mento dos artiguS, constantes da relação
junta:

conenrrencia obedecerá ás seguintes
condições:	 .	 •
• 1° - A inscrição •far-se-á Medialito
requerimento dirigido ao Sr. diretor dá
escola , a quem serão. exibidos pelo con-
eurrente, no attl da entrega, os documen-
tos- que provem .a sua idoneldade pelos
quais se decidirá sÓbre a •mesma inscri-
ção, a qual só se considerará efetiva de.
pois de feita no livro respectivo -pelo
proprib punho do requerentc. ou por 'pe- .

. sóa legalmente' habilitada. .	 •
. 2° .- ,0 prazo da - inscrição. será .de
dez (10) dias uteis que, começando a
pOntar. desta data, 18 de-junho,. termina-
rá no dia: 29 do mesmo mês, ás 12-horas,.
guando será devidamente encerrada a
referida inscrição.

3°- As prtpostas deverão ser em
quatro vias, sem 'emendas, rasuras ou
-entrelinhas, • mencionando os artigos ;à
fornecer co MOS preços Por extenso e ern
'algarismo, a primeira via da proposta de-
verá ser , selada de acôrdo cotn a lei,, as
demais vias, sóiriente datadas e assinadas.
Estas propostas :deverRo ser .,apresenta-
'das até o' dia 4 do mês de 'julho pró-
ximo, até ás 12: horas,' sendo • imediata-
mente abertas e lidas em presença' dos

'interessados que comparecerem a êsse
.ato em -reunião .presiditia•pelo Sr. dire-
tor da estola.	 •

Todos ,os artigos 'deverão -ser de
primeiro qualidade e de acórdo com as
,especificações • do _preSente, edital pos-

• tos na escola, independente do pagamen-
- to dg transporte porparte da mesma-.

5* - O fornecimento' dos artigos cons-
tantes desta eónourrencia, deverá correr
por conta da verba, 8°; sob-consignação
.n. 19, "Despesas diversas", do orçamen-
to vigente.	 .

Secretaria da Escola 15 de Novembro,
em 18 de .junho de 1932. - Pérdiiio
Nogueira, diretor.

,
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GRUPO 1
Conc,erlos em instrumentos de musica

Concerto geral em pistons, um.
Concerto geral em baritonos, um.
Concerto geral em bombardinos, um.
Concerto geral em trombones, um.
Concerto geral em altos, um.
Concerto geral em saxofones altos, um.
Concerto geral em saxofones tenor.

um: .
Concerto geral em saxofones soprano,

um.
Concerto geral em tormpas, um.
Concerto geral em contra-baixo, um.
Concerto geral em clarinetas, um.
Concerto geral em requnitas, um.
Concerto geral em flautas, um.
CUntêrto geral em flautins, um.
Concerto geral em caixas, um.
Concerto geral em cometas, um.

• GRUPO 2
Madeiras e materiais de construção
Cal virgem, de pedra, tonelada.
Cimento Portiande, barrica.
Cimento nacional, sacais.

• Cuniieiras Ludolf de 1 1 qualidade,
cantai.

Couçoeiras de peroba rosa, 3"x9", me-
tro corrido.

Couçoeiras de Gonçalo Alves,3" x 9",
metro corrido.

Frisos de guarabú do Pará, 3" x 1",
metriS quadrado.

Frisos de acapú do Pará, 3" x 1", im-
ito quadrado.

Frisos de amarelo do Pai.á, 3" x 1",
lcetro quadrado.

Moirões de cimento armado, de 1,80,
um.

Telhas Ludolf de 1* qualidade, mi-
lheiro.

Tijolos falada á maquina de i a qua-
lidade, milheiro.

Ladrilho de uma .cór, nacional, metro
quadrado.

Ladrilho de dtitas ares, nacional, me-
ta, quadrado.

Ladrilho de três cores, nacional, me-
tro quadrado.

Azulejo brando' nacional, 0,15 quadra-
do

'
 metro quadrado.
Rodapé de azulejo branco, metro qua-

drado.
Grega de azulejo de cór, metro qua-

drado.
GRUPO 3•

Concerto geral em máquinas de escrever
CinteerW geral e limpeza em máquina

de escrever de qualquer marca, cada.
GRUPO 4

Tintas e outros artigos para conserva-
ção dos edificios

Alvaiade belga, quilo.
Agua-rás Prates,iltre.
Azul ultramarino R. U.. (em pacotes),

quilo.
Arame farpado grossd (rolo de 400

metros), rolo.
Grampos para pregar arame farpado,

quilo.
J4ilde cromo (em pacotes), quilo.
Oleo de linhaça Gemino, nacional,

•quilo.
Oca. lavada, quilld.
Papel para torração,. de parede, supe-

.iur, nacional, peça.
Papel para forrapão de parede, , qua-

lidade média, nacional, peca. •
iNe,de, :awato (em paadeet).
ltoiro~a 4.~ rpaootesiMpiilo,

Secante Castelo (em pacotes), quilo.
SOmbra de oliveira (em pacotes),

quilo.
Terra de Siene crúa (em pacotes),

quilo.
•Terra de Siene queimada (am paco-

tes), quilo.
Tela de arame fio 10 malha de 3",

metro quadrado.
Tela de arame 12 malhaj, 2", metro

quadrado.
Tela de arame, fio 14 malhas, 1 1/2,

metro quadrado.
Verde Londres, côr, ia.. 2 (em paco-

tes), quillS.
Vermelhão ;francês , (em pacotes),

quilo.
Vermelhão tarra lavado, quilo.
Zarcão genuino, quilo.

GRUPO 5
Pedra para amolar alfange, uma.
Borracha com proteção de arame, su-

perior, de 5/8, para jardim, metro'.
Esguicho de metal de 5/8, com leque

de metal para borracha de jardim, uni.
Peça 'de metal, de 1/2 para atarraehar

em registro, uma.
Balde de zaico reforçado, de 30 x 30,

um.
GRUPO 6

Concertos em máquinas industriais
Mudança dos bronzes da serra circular

e da tupia. -
Fazer var:.os reparos na serra cir-

cular.
Fazer var,ns reparos na tuia.
Secretaria da Escola 15 de Novembro,

em 17 de junho de 1932.

1111NISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Tendo em vitsa o que consta do pro-
cesso agencia •R 46-1129 e da portaria
do Sr. diretor geral, .n. /IN,. de, 10 de
maio último, intimo o ex-auxiliar de,
praticante da extinta diretoria geral dos
Correios Alvaro da Silveira Coutinho a
recolher aos cofres desta D. It., no pra-
zo de 30 dias, a iinportancia de 75$, cor-
respondente aos registrados ns. 40, 38 e

B, com o valor, respectivamente,, de
15$, 50$ e 108, que se extraviaram sob a
sua responsabilidade.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— João Avelino aa Trindade, diretor.

inspetoria Geral de Iluminação

ILUMINACÃO PARTICULAR

(Eletricidade)

AVISO

Aos Srs. instaladores de eletricidade:
Desejando esta Inspetoria fazer um

exame completo e minucioso nas insta-
lações elétricas desta Capital, vem por
meio desta avisar-vos de que, a partir
de 1° de julho do corrente ano, deverão
proceder do seguinte modo.:

Antes de começar qualquer instalação
acima de 3 K. W., o instalador deverá
Tegistrar a iipresnaa, tendo o registro dà
ser acompanhado de unia planta nitnu-
ciosa'	 liESIMMitey lagos secções ver

ticais, previamente aprovada pêlo com
trutor e proprietario.

As plantas deverão constar da indica
ção da elevação das canalizações de ali

segue:
dos andares e ainda do que  E

1°, traçado geral dos tubos;
2°, diametro dos tubos;
3°, espessura das paredes dos tubos;
4°, dimensões das caixas;
5°, espessura das paredes das caixa;
0°, distancia entre as caixas;
7°, diametro ou seção dos .fios . a sc

rem empregados;
8°, fabricante dos fios;
90, número dos fios e cabos de cad

tubo;
10°, número de watts de cada salda
Uma vez aprovada a planta, por es1

Inspetoria, poderá ser o serviço inieiaé
pelo instalador, obedecendo comtudo
traçado indicado em planta.

No caso de quaisquer modificações o
aumentos autorizados pêlo proprietari
a Inspetoria deverá ser notificada, pé
escrito, para a devida aprovação.
•Antes de ser colocado o concreto m

lages, a Inspetoria deverá ser avisad
dentro das horas de expediente, afim é
enviar imediatamente ao local um fui'
tionario, para fiscalização, evitané
atrazo aos construtores.

Aproveitamos o ensejo para avisar a(
Srs. instaladores que todas as instah
ções deverão ser feitas inteiramente :c
actird0 com o Codigo em vigor.

Em casos omissos, o instaiwtor dever
dirigir-se á Inspetoria Geral. que doe
dirá do caso como de direito.

Nenhuma entrada de cabo será despt
chada em desacôrdo com a carga ind
cada nas plantas aprovadas peta Inspt
teria.

Terminada a instalação, o pedido cb
finitivo para exame deverá ser acon
panhado de uma planta completa, rl
produzindo fielmente a instalação t
como foi executada, contidos as modif
cações e aumentos que por ventura f(
rem introduzidos.

Nas habitações coletivas, como seja
casas de apartamentos, etc.. para evit
a entrada rios apartamentos visinbs
quando sejam necessarios reparos n:
instalações, não será permitida a pa
saemg dos fios de um apartamento pê
tubulação do outro.

Nos predios de apartai/leni os ou .‘
mais de um consumidor, as linhas '‘
alimentação dos medidores para os qm
dros de cada apartamento deverão s,
executadas em tubulação independent,

Rio, 15 de junho de 1932. —
belo, inspetor geral.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

D IR ETOR 1 A -PEC N / CA DE CORREIO S
Terceira Secção

De ordem do Sr. diretor geral do D
partamento de Correios e Telegrafias,
a Companhia Nacional de- Nas'
anão Costeira, com séde nesta C,
pitai, intimada a recolher aos cofres dez
repartição, no prazo de 3o dias, oonta•
data da prinieirMpPihticaçâo do,presen
edital, at-imPortascia-tótai,de.4:. 595.131
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um conto quinhentos e cinco mil e tre-
mtos réis), proveniente da responsabi-
dade que lhe foi imposta .por portaria
. 428, de 10 de maio findo, em virtude
o desaparecimento dos registrados coni
alor ns. 578, 579, 580, 2.453, 8.085,
.337, 4.415 e 15.382, destinados ao Cor-
:lio em Ilialán co Pará, cujo desapareci.-
lento ocorreu a bordo do vapor ItajuM.
In sua viagem para os portos do norte,
ni setembro e outubro de 1927.
Diretoria Tecnica de Correios, 3' Soe- .

50. 1.7 de junho de 1932. — O diretor,
2euico. — Severino Neiva.

Departamento dos Correios
e Telegraros

•DIRETORIA TECN ICA DE CORREIOS

Terceira Secção

De ordem do Sr. diretor geral dos Cor-
aios e Telegrafas, fica a Companhia Na-
iunal de Navegauão Costeira, com seda
esta Capital. intimada a 1 scollicl . aos
ofres desta repartieão, no prazo de 30
Ias. contado da •data ou primeira publi-
urja° do presente edital, a importancia
atai cio 1 :821$600 ',uni conto oitocentos
vinte e uni mil e seiscentos pro-

eniente de responsabilidade que foi
,oposta por portaria ri. 429, de 10 d,
'mio findo. em virtude de violação a,
ordo de varios registrados com valor de-
larada. contido nas malas conduzidas
elo vapor Itaqualid. em sua viagem de,
I de outubro de 1926.
Diretoria Tecnica de Correios, 3' Sai-

ão. 17 de\junho de 1932. — O diretor,
ecnico. -á- Severino Noivo.

.-.Departamento dos Correios
• e Tel eg raros
, DIRETORIA TÉCNICA DE CORREIOS

De ordem do Sr. diretor geral do
3epartamento de Correios e Telegraibs,
'ica a Companhia Nacional de Navega-
ião Costeira, com séde nesta Capital,
ntimada a recolher aos cofres desta re-
)artição, no prazo de 30 dias, contado
la data da primeira publicação do pre-
ao-de edital, a importancia total de reis
1:738$300 (Um conto setecentos e trinta

oito mil e trezentos réis), proeniente
le responsabilidade que lhe foi imposta
)oe portaria n. 425, de 10. de maio fin-
lo, em virtude . do desaparecimento de
;urjas registrados com valor declarado,
-acorrido a bordo' do vapor Dotinga, em
,itia viagem para os portos do norte, em
'Will de 1928. .

Diretoria Técnica de Correios, 3' se-
:içãO. em 17 de junlm de 1932. — O di-
. etor técnico, Severino Nciva.

liretoria Regional dos Correio.
e Telegrafos do Distrito Federal

Tendo em vista o que consta do pro-
.,esso Diretoria 1.202/32, e da portaria
lo Sr. diretor geral, de 10 de maiô In-

o ex-carteiro desta Diretoria Re-
Elias José Matheus, a recolher

ios cofres da Tesouraria desta rroarti-
jão, dentro do prazo de trinta dias, a
importopcia de 1:972$800 (um conta se-
eçenteis e dois mil e Oitocentos réis),

correspondente ao valor de cinco re-
gistrados extraviados sob sua responsa-
bilidade.

João Avellino da Trindade, diretbr.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

IV DIVISÃO

ATA DA CONGURRENC IA, PARA A VENDA DE
UMA SERRA INCOMPLETA PARA DESDO-
BRAS. MADEIRA. DE CONFORMIDADE COM
A AUTORIZAÇÃO CONSTANTE DO DECRETO

21.063, DE 19 DE FEVEREIRO UUMMO

Aos onze dias do mês de junho do ano
de 'mil. novecentos 'e 'trinta -e dois, ás
trese horas, no eseritorio da IV Divisão'
de Estkrada, em Baurú, Estado de São
Paulo, reuniu-se a comissão composta
dos senhores engenheiro Agnello Spe-
ridião de Albuquerque, chefe da IV di-
visão, corno presidente; Angelo Marin-
gani, contador, corno representante da
diretoria da Estrada, e Alvaro pinto
Mendes, almoxarife, designada para pro-
ceder ao recebimento, abertura e estude
das propostas que fossem apresentadas
para a compra de 'uma serra incompleta
para desdobrar 'madeira, de conformida-
de com a autorização constante do de-
creto n. 21.063, de 19 de fevereiro ul-
timo, e de aeôrdo com o editai publicado
em o Diario Oficial da União n..121, de
25 'de maio do corrente,ano, e aviso cha-
mando a atenção dos interessados, pu-
blicado em o n. 126 do mesmo jornal, de
31 do mesmo mès e ano. Não tendo sido
recebida nenhuma proposta para a com-
pra do material 'a que se refere esta
concurrencia, foi encerrada a reunião e
lavrada a presente áta que, depois de
lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão e por mim, Pedro Silva,
que servindo de secretario, a escrevi. —
Agnello Speridião de Albuquerque. —
Angelo Maringoni. — Alvaro Pinto Men-
des. — Pedro Silva.

Confere com o original. Baurú; 13, de
junho de 1932. — Pedro 'Silva, auxiliar
de escrita.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ALMONARIFADO

ATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS
PROPOSTAS APRESENTADAS EM CON
QUENCIA DO PEDIDO DE PREÇOS N. 24,

PUBLICADO NO "DIARIO OFICIAL" DA
UNIÃO, N. 121, DE 25 DE MAIO DESTE
ANO

Aos dez dias do mês de junho ' do ano
de mil novecentos e trinta e dois, ás
trese horas, no Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, Estado de São Paulo, reuniu--
se a 'comissão composta dos Srs.. enge-
nheiro Nilo Miranda, ajudante da I di-
visão, como presidente; Angelo Marin-
goni, contador, como representante. da
diretoria, e Alvaro Pinto Mendes, almo-
xarife, designada para proceder. ao  re-
cebimento, abertura e estudo das pro-
postas que fossem apresentadas em
con.sequencia do pedido de preços nu-
mero .24, para si fornecimento de 2.400
metros cubicas de pedra britada, pu-
blicado em o Diario Oficial da União
n. 121, de 25 de maio do corrente ano,
Foi recebido um envolucro contendo os
documenteis de idoneidade dos Srs.

Leão, Ribeiro & Comp. Limitada, de São
Paulo, que foram julgados idoneos. Zn'
seguida foi aberta, lida e rubricada pela
comissão a unica, proposta apresentada,
dos Srs. Leão, Ribeiro & Comp. Limitada,
que fica em poder da comissão, para o
necessario estudo. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião e la-
vrada esta áta que, depois de lida e
achada conforme, -vai assinada pela eo-
missão, pelo proponente presente e por
mim, Pedro Silva, que servindo de se-
cretario, a escrevi. — Nilo Miranda.
Angelo Maringoni.	 Alv4ro Pinto
Mendes. — Por procuração, Leão
beiro & Contp Ltd. — João J. Pieroni. —
Pedro Silva.

Confere com o original. Baurú, 12 de
junho de 1932. — Pedro Silva, auxiliar
de escrita.

n•n•

Quadro da proposta apresentada pedes
Srs. Leão, Ribeiro & Comp. Limitada,
ao pedido de preços ri. 24, para o forne-
cimento de pedra britada.
Material — Leão, Ribeiro & Comp. Li-

mitada
2 i flO metros eubicos de pedra

britada, posta em va-
gões nas pedreiras de
Guayanaz e Itatinguy,
correndo por conta
da Estrada as despe-
sas de transporte até
o local da descarga X MOI

Bali/aí, 13 de junho de 1932. — A
comissão: N. Miranda. — A. Maringoni.
— Alvaro Pinto Mendes.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

INSPETORIA DO DEPARTAMENTO NA-
. CIONAL DO POVOAMENTO NO ES-
TADO DE MINAS GERAIS

VENDA DE ^:'ERRENOS NO NUCLEO COLONIAL
"JOÃO PINHEIRO"

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
faço público que esta Inspetoria rece-
berá, até ás 13 horas do dia 5, do mês.'
de julho futuro, em sua séde, á rua da
Bafa n. 1.210, propostas para a compra
dos terrenos abaixo indicados, situados
no nueleo colonial "João Pinheiro", no
municipio de Sete Lagoas:

Uma pequena faixa de serrado, ao
sul do lote rural n. 30, requerida por
José Carlos de Mello e avaliada a 608000
por algueire geometrico.

Uma sara de mato, situada ao N. do
lote n. 68, requerida por João Gomes
Vieira, e avaliado a 500$ por algueiro
geometrico.

Não serão aceitas propostas contendo
preços menores do que os das avaliações
e nem de pessoas já possuidoras de mais
'de dois lotes. O proponente preferido
ficará obrigado a fazer, á sua custa, as
demarcações que forem necessarias. • As
propostas serão em duas vias, 'sendo
Uma delas Miada, não ccinterão emendas
nem rasuras e mencionarão o preço por
extenso e em algarismos.

Nesta inspetoria e na zeladoria do nu-
eleo, serão prestadas aos interssados as
informações que desejarem.	 .

• Bélo Horizonte, 9 de junho. de 1932.
Carlos Pereira 'da Silva, inspetor 0

114:1170U nu:infra	 ,	 ,



Administrader, diretor geral, C.Voi
lenzz	 'Chafe da contabilidade,
Miri •

— 3.434 — 18-6-932 — 81$6C
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A 'DA Aàsrisratiiit agRAL .01iOMARIA
7 !on exnexo no 1932

Aos sela dias do mês de junho de
novecentos e trinta e dois, as (mit
horas, reunidos, na sede da sociedade
largo de -S. Francisco numero vinte
cinco, dez acionistas. representando a I
talidadeodo	 o.-pTeside~E
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Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

Comunico aos, interessados que, ás 2
horas da tarde do dia 23 de junho cor-
rente, serão recebidas na séde do Ins',̀ À-
tia° de Previdencia, sito á avenida Rio
Branco n. 39, propostas para arrenda-
mento do predio n. 7, da avenida 10 de
Maio, na Vila Marechal Hermes, nas
quais deverá constar o seguinte:

'Condições propostas:
o) prece do aluguel mensal:
b) prazo do arrendamento;
e) natureza do comércio que deseja

	

explorar;	 •
d) quais as obras que pretende exe-

cutar e o seu valor.
Condições a que se obriga:
a) exibir o recibo da caução de réis

50(4000, feita na • tesouraria do institu-
to, para garantia da assinatura da pro-
posta, a qual reverterá a favor do .inst i

-tutu no caso de le,sistencia do propo-
nente;

b) . nhanier o predio co boas condições
de conservação e limpeza até a sua en-
trega: sujeitando-se a uma vistoria em
qualquer ocasião:

c) fazer o pLairtiento au insiititto do
Premio de seguro contra fogo, corres-
pondente a 60:000$000;

d' a uma multa de tt:000$000, na fal-
ta de cump-imenlu do contrato;

c, a apresentar garantias que respon-
dam pelas obvie:acues que estabelecer
contrato:

,o Instituto se reserva o direito de
aceitar qualquer das propostas ou re-
cusá-las todas.

Junta Comercial do Distrito Federal

(latiniação de interpretes comerciais)

Picam por este edital intimados a com-
parecer á Junta Comercial. os interpre-
tes comerciais Alvaro Henrique Carlos
Garcia e Jofio Sarbt's, para, no prazo de
einem dias, contados de sua publicação.
apresentarem suas defesas, no processo
que contra eles fo: . instaurado, por de-
nuncia apresentada pelos interpretes
comerciais Ernesto Kopschtz e Pedro
Marques, visto não terem sido encontra-
dos nos togares, constantes do imposto
de industrias e profissões, registrados
nesta repartiam.

Secretaria da. Junta Comercial do D:s-
trito Federal, em l de junho de 1932.
— Henrique Torres de Oliveira, auxil:ar
de 2', servindo como escrivão,

Junta Comercial da Capital Federal. (A'
margem do globo central da Bandeira
Nacional, encimando-o os dizeres se-
guintes: Republica dos Estados Unidos
do Brasil).. Certifico .que, por despacho
da Junta Comercial de dezesseis de ju-
nho de mil novecentos e trinta 43 ,dois,
arquivaram-se nesta repartição sob o
mero dezdez mil quatrocentos e sete, os do-
%mentos referentes á La Fonciére Com-
isagnie d'Assurances Mobiliéres et Imo-
idliéres á Primes Fixes (Compenhia
Seguros de lo-veis e Imoveis a Premios
_Fixos) a saber: Pública férrea da Carta
Peclarateria do Ministro dos Negocias da
Fatétittli, folhas do Diario Oficial da
yinte.e,trés-de maio último, cota a pu-

blicaeão do decreto .námero vinte e um
mil quatrocentos e vinte e dois, de de-
zesseis do mesmo mês, aprovando o au-
mento do capital social, seguido de álos
correlativos, e pública forma do conhe-
cimento do pagamento do selo respec-
tivo. Eu, João Rygiuo de Araujo, pri-
meiro oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, dezessete de junho de mil nove-
centos e trinta e dois. João Hygino de
Araujo, primeiro oficiai. Estavam ro-
ladas e inutilizadas tom as deta e assi-
natura acima referidas quatro estaMpi-
lhas federais no' valor total de sessenta
mil reis. Visto. — J. C., em dezessete
de junho de mil novecentos e trinta e
dois. — Isidoro Catizpos, diretor. Ca-
runo de Junta Comercial da Capital Fe-.
deral. Nada mais se continha em o do-
caimento aqui bent e fielmente trancrito
na presente pi;h1;ica, fOrm,a, que confer:.
liliscrevú e aseino em público e raso,

nesta cidade de São Sebastião do Rio de
,tanciro. Capital da Republica dos Esta-
dm ..-; t ab'ios dm Brasil. aos dezoito dias do
iáS 10 junho de nál novecentos e trinta

e dois. E ou, Alvaro Bor,gerth Teixeira,
crevont juramentado, subscrevo e as-

-000 pf:blico e raso, no impedimento
ocasional do É:dial:á-á. — Em testemu-
p iro 'sinal publico) da verdade, Alvar(
Boracrtli Teixeira. Conferida por niC
tabelião. — Praneisco A.72.tani0 Macho

— 16-6-932 — 32,86'

Publica farino
Estava o emblema da Republica dos

Estados Unidos do Brasil). Junta .Ce-
mercial da Capitel Federal. Certifico
que, por despacho da Junta Comer-
ciei de treze de junho 'd'e mil nove-
centos e trinta e dois, arquivou-se nes-
ta repartição, sob o numero dez Mil
quatrocentos e cinco, o documento refe-
rente a Compagnie d'Assurances Genera-
les contre l'incendie et les Ex-plosions, de
Paris, a saber: Publica fórma da carta
declaratéria do ministro dos Negoclos (Ui
Fazenda, "Diario .0fieial" de
vinte e quatro de maio ultimo, com- a
publicação do decreto numero vinte e uni
mil quatrocentos e vinte e tres, de de-
zoito do mesmo mês, referente á aprova-
ção do aumento do 'capinai da compa-
nhia, seguido de atos correlativos e guia
com o pagamento do selo respectivo. Eu,
João flogino .de Araujo, primeiro oficial
da secretaria, desta junta, passei o pre-
sente certidão. itig de Janeiro, dezesele
de junho de mi/ novecentos e trinta e
dois. João Hygino de Araujo, primeiro
oficial. (Estavam coladas e devidamen-
te inutilizadas pela assinatura supra
duas esatmpilhas do , selo -federal d-o -va-
lor total de sessenta mil réis). Visto.
Junta Comercial em quatorze ,de junho de
mil novecentos e trinta e dois. Isidoro
Campos, diretor. (Esteva of) seguiMe
rimbe cem os respectivos dizeres: Jun-
ta Comercial da Capital Federai. ,(No
centro via-se o emblema do :Republica
dos Estados Unidos do Brasil') . Recomihe-
ço a firma, Isidoro Campos. Rio, dezoi-
to de junho de mil novecentos e trinta
e dois. Em testemunho (estava o
publico) dada verdade, José de Azeredo,
substituto na attisencia ocasional de 'ta-
belião. (Encontrava-se Lambem o se-
guinte carinibo com os dizeres. Antigo
cartório Belmiro. 'Major V, R. Faria,
Tabelião.. José de Azeretio, . 'sniSstitutow

Rosario, setenta e oito. Setimo oficio
. Era o que continha e • decl

rava em o documento aqui transcrito,
qual, a pedido -da parte a quem restitu
o original, fiz bem e fielmente extra
a presente publica fárrna que conferi,
por acha-ia em tudo igual e conforme
respectivo original a quem Me reporto
dou fé, a subscrevo e assino em publí
e raso nesta cidade do Rio de Janeit
Capital Federal da Republica dos 'Est:
doá Unidos do 'Brasil, aos dezoito
de mês de junho do ano de mil nov.
centos e trinta e dois. E eu, Jose t

Azeredo. substituto, subscrevo e assim
em publico e raso, na ausencia oeasion
do tabelião. Em testemunho (sinal P'
blito) da verdade. — José de Azered
Conferida e concertada comigo tabelii
Manoel Azeredo Costa.

3.439-11-6-932-30$70('

CIEDADES ANONA
RÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET :(

L'AN/ERIQUE DU RUI)

BALA:\ cu rrE'DAS oPERAoõzs EM 31 DE M:

em 1932

Ativo

Letras descentacias... 	 1.638 :,62.282Y
Empeestimos em con-

tas correntes 	  145.554:16287.
Valores caucionados . . . 58.216 :07180'
Titúlas e fundos per-

tencentes ao banco. 	 3.009:19686
Hipotêcas	 	  '28.163 :95588.
Caixa:

Em moeda corrente
no banco. 	 	 539:49182

No Banco do Brasil 	 	 1868785
Em outros bancos 	 	 745 :01789

Diversas contas 	  38.621:79581
-----	 -

Total do ativo.... 276.534:00085

Pa.ssie,o

Capital frs  •	 9.000 :000$0
Depositos em conta

corrente com juros.	 492:0680
Depositos em conta

corrente sem juros... 	 294 :22081
Depositos a prazo fixo 	 	 67 :326$O
Tittflos em caução e

em depósito 	 	 50:00080
Case matriz 	  173.004:533W
Valores hipotécatios 	  58.094:150$0
Diversas contas. 	  35.531:70188

'Total do passivo.. 276.53400085

1)1. \itix) 01,1CL.11.	 .loollo de I V12
	not~~emletmee~eue=eee-



Contas correntes. .
Yumerario disponivel. .
Caixa.
Conta gastos. 	

48:000009
250:000000

9958600
1:004$400

300:0008000
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ciedado senhor Julio Oastão Cazaux pe-
diu aos presentes que indicassem quem /
devia presidir os trabalhos, sendo nela-
macio o senhor Joseph Cazaux que con,,;
vidou para secretario o senhor Pedi,
Raposo Lopes. 'Instalada a mesa o
/tilar presidente diz que. de acdrdo com
o anuncio do Diar io Oficial de trinta e
um de maio de mil novecentos e trinta e
dois a presente reunião foi convocada
para os senhores acionistas deliberarem
sobre o balanço da sociedade. O senhor
presidente mandou o secretario proceder
a leitura do mesmo. O senhor Francisco
Rocha Braga propôs a disPensa dessa
leitura por ser do conhecimento dos pre-
sentes o referido documento, cuja pro-
posta é aprovada. Posto a votos foi 3
mesmo aprovado unanimemente, absten-
do-se de votar os senhores diretores.
Rio de Janeiro, sete de junho de mil no-
vecentos e trinta e 'dois. — Joseph Ca-
:aux. — Pedro Raposo Lopes. — Julio
Gastão Coza ax. 	 Vasco Lima. — Ma-
noel Rapozo Mendonça. — José Gomes
Lopes. — Alberto Rapaz° Lopes. — Nair
Rapam Cazoluzc. — Francisco R ou!, Bra-
g O. — Carlos Fio ue ircdo

(C 3.435 -- 1846-932	 22$400).

Passivt.

Capital — C/fixa. ...... 	 50 :000000
Fundo especial — Conta

movei. 	 	 250:0008000

300:000$3000

Rio. 18 de junho , le 1932. — Figuei-
redo Rosa t4.:, Comp.

(C	 3.145 -- 18-0-932 -- 20400;

COMPANBIA BRASILEIRA ME eRrinTo
HIPOTECAMO

BAMNCETE EM 31 DE MAIO DE 1932 .

Ativo

Imovels	 	 	 . i.,249 :0-18$100
;Valores 'llipotecarios. .1.148150$9,t,0
Garantias 89s:tho$100
Caixa:	 Em	 Bancos... 2:20O0
Diversas	 Contas	 ....., •	 284A05$800

3.582271r,3900.
Pavsivo

Capital	 ..... ......... 240.:000i$OCO
Hipotecas	 	 	 O O 1.148:1509GO
Conta Garantia	 	 ,373:622$809
Contas	 Correntes	 . 	  . 1.089 :24030 O
Diversas Contas	 	 230 :845$900

3.582271We

Rio de Janeiro, 15 de junho _de 1.902.
Herbert É. Darker, contador:— Ro-

berto Sinconsen, diretor.
-- 3.442	 184.932	 20400,

FIGUEIREDO ROSA & COMP.

Secção Bancaria

BALANCETE EM 31 DE ::x1.k10 DE 1932

Ativo

Os resultados do exercido findo foram evidentemente
negativos e assim tivemos de recorrer ao nosso ftaida de pre-
visão, que prudentemente haviarnos creado, para saldarmos
a conta de lucros e perdas relativa aquele exerdicio.

Não nos podemos regosijar com semelhante resultado,
mas não nos abandona a esperança de vermos em breve e ro-
surgimento da nossa instituição, que voltara, estamos certos,
a ocupar a posição de notavel instituto de credito, e 'conti-
nuar assim a gosar da confiança que o publico nunca lhe ha-
via negado antes dos acontecimentos 	 que acima nos refe-
rimos, mas cujos indieios de restabelecimento nos apraz asai-._	 .

ANCO FEDERAL BRASILEIRO

JAELATORIO DA DIRETORIA DO BANCO FEDERAL BRASILEIRO. SOBRE O
.EXERCICIO ENCERRADO EM J1 DE DEZEMBRO DE 1931

Srs. acionistas — Conforme dispõem •os nossos estatutos,
vimos relatar-vos as principais ocerrencias e negocies do
nosso banco, no decorrer, do exercido de 1931; submetendo
ao vosso 'digno exame o 'balanço e demonstrações empenha-
das do respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Como decerto é do 'conhecimento dos senhores acionistas,
o ano de 1931 foi de provação para o nosso banco, não só em
c,onsequencia da crise de ha muito existente e que continuou
durante todo aquele exercicio, mas tambem, e muito espe-
cialmente, devido ao inesperado e rude embate sofrido em
março pela nossa sucursal de Aracajii, originado, como é do
dominio público, por infundados e perniciosos boatos que de-
terminaram uma forte corrida naquela nossa dependencia e
consequente afastamento de grande numero dos seus depo-
sitantes.

A todas essas dificuludades fez face o nosso instituto e.
.provada ficou a sua solidez, atendendo como atendeu á exi-
gibilidade imediata e inesperada das suas obrigações, não
obstante como é sabido •ter urna parte consideravel de seus
recursos empregada em operações de liquidação demorada,
muito especialmente na praça de Aracaju.

Mais -do que isso fez ainda o nosso banco durante esse
agitado periodo, pois consentiu mesmo reembolsar a alguns
depositantes mais timoratos seus deposites a prazo fixo, ém-

, bora alguns se vencessem contratualmente meses depois 'das'
datas em 'que foram. reembolsados. 	 •

Bastaria essa circunstancia, para que o digno e honroso
comercio daquela praça, ao qual o nosso banco tantas vezes
prestou auxilio, nos não houvesse privado de sua confiança.

Infelizmente, e é com pezar que o registamos, muitos
foram os depositantes da nossa referida dependencia, que,
dominados peia desconfiança provocada ,carno acima fica dito.
por uma 'ofensiva de -noticias tendenciosas espalhadas na re-
ferida praça, ali acorreram precipitadamente para retirarem

'seus deposites.
Desnecessario se torna dizer os maleficios dessa campa-

nha de descredito, .e - a . profunda repercussão que 'teve, corno'
não podia deixar de ter; nos negocios em geral do nosso ins-.....
tituto.

A despeito 1-)réni da hostilidade' grathita que nos move-
ram, provado ficon,.cdni . 13 que noS órgülhamos, que a tradi-
ção de prudencia e de' honestidade da nossa instituição paira
'em nivel inacessiwel ás suspeiLas de criticos ,Sem idoneidade.

A lição dos fatos acima apontados demonstra porém cla-
ramente o quanto acertada foi a orientação que nos inimi-
zemos, como seja a de menos procurar lucros dó que conser-
var largas disponibilidades, o que nos permitiu enfrentar com
gammtanta..s., .crisdd_imipmaa ODA wmp.rinlAnfAxna.

gnalar.
Cremos, senhores acionistas, após o que acabamos de re-

latar, não ser mister maior explicação vara demonstrar-lhes
a perfeita estabilização do credito do nosso banco, que 'não
obstante a fase que atravessou, nem siquer recorreu á cha-
mada do capital por integralizar.

Referindo-nos ainda no apurarnentr) das lucros e perdas,
eumpre-nos declarar que se procedeu_ com a prudencia acon-
selhada, não sendo contados juros em contas duvidosas, os
quais foram lançados em contas de "Juros em suspenso".

Antes de encerrarmos este nosso relatorio, aão nos .po-
demos disensar de manifestar a nossa profunda gratidão a
sua Ex. o Sr. interventor federal do Estado de Sergipe, beln
como aos Exmos.. presidente e demais 'membros da presti-
giosa Associação GOrnercial daquele Estado, pelas inequivo-
nas demonstrações de apreço que disDénsararn ao nosso es-
tabelecimento e bebi assim pelos inestimaveis serviços que
lhe prestaram assegurando a normalização dos serviços da
nessa dependeneia de Aracajú, por ocasião dos acontecimen-
tu . acima aludidos.

! ui com pezar que em agosto de 1931 nos vimos priva-
dos do valioso 'conctirso do nosso prestigioso •colega de dirpto-
ria, Sr. Victor Vée, que se retirou definitivamente para
França, seu pais, em virtude do que nós apresentou a sua
demissão.

Em cumprimento aos estatutos, tereis de'procer lix á . elei-
ção •do . 'enselho .Fiscal e seus suPlentes para o .exsercicio
1932.

Antes de terminar, é-nos agraclavel deixar consignar'a
que 'continuámos a ter a melhor e eficiente colaboração ri..
todos os nossos' funcionados, fato que relatamos com' satis-
fação ,e reconhecimento.

Encerrada ois—esta • sucinta Xposição explicadora
ocurrencias no banco no decimo -d ultimo ano baneario. r--
(a-nos chamarchamar vossa -preciosa 'atenção sobre os ane-s(9 . deste
relatado pelos quais podereis informar-vos Mais cle:falbad,:i-
mente das nossas operações. ficando todos nós da dri.rd,):.ín
á vossa inteira disposição para fornecer-lhes teclo e qualquer
esclarecimento que julgardes necessario.

Rio- de Janeir.u".,5%-de-ragio ,ide-.1932..._-- st Dü•egora4.
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21.745:0351030

PaSátV0

Capita.: 	 .. 
Fundo de reserva	 •	
Caução n :a diretoria. 	

Depósitos:
Em e, 'c c/juros • • • ...... 	 1.097 :9511050
Em c/c s tjuros 	 	 64 :5698042
Em c/c limitadas .. 	 	 244:6021060

Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em c/ de cobrança:

Do exterior. 	 	 673:7191453
Do interior. 	 	 3.200:8148839
Titules em caução e depósito 	

Correspondentes:
Do exterior .• .	 . 19:6251500
'Dó interior. 	 	 29:5088654

	

,	 .

Valores hipotecarias . 	
Letras a pagar. 	
Diversas contas . 	

21.745:0558036

7,500:0001000
353:4721400

40:0001000

1.407:1821752

1.290:9408340

3.874:5348292
2.748:7268551

.. 49:1348154'

1.809:6858200
526:1268978

2.345:2468309

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1932.
presidente. - Georges Goetz, gerente.

C. Voullemier,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "mimos E PERDAS", EM 31 DB

	

DEZEMBRO DE 19' ' '•	 •

Débito

Despesaá gerais, •	 ....... 22	 643:58e$472

643:5201472

• Crédito
Juros e descontos. 	
Comiss5es . 	
Cambio 	 	
Fundo oz1 previsão.-	

328:175025
175:098063
53:760;845
91:5438739

30.473:7711:J65

2.398 :9,961770

43.472 :706$174
1

50.852:Q108140
37.066 :147/730
71.624:1571903

1.225:7703330
• 432...0591530

-29:057 :7761189
11.188 :6681567

• 2431:932$346
10.673:541137G
11.873 :4391820

13.009:4271584

18.209:2471960
10.185:6741100

350.375.2271884

9.000:0008000

29.820:9911274
52.511:8051840
2.847:5888411

32:904 :8938044-
2.598:9961770

43.172:7061174
108.690:3051633
. 2.521:6891330

1.118:1981068
31.141:0551774
6.230:0281690

227:6801578
11.873:4391820

212:4111271

15.050:9818483
.152:5558712

350.375:3278884

BALANÇO EM 31 DE DR2EMBR0 DE 1921

Ativo

3.253:401$21t
1.663:2898551
1.145:437800Q

2:81287uu

3:,3:036853

1.985:8J387,37
1.609:6358200

1.248:3741240

2.978:5491805

PARECER DO CONSELHO PISCAL

Srs. Acionistas:
03 membros do conselho fiscal do Banco Federal Brasi-

leiro, Abaixo assinados, 'propõem, na assembléa geral dos acio-
iiis>s, 'que, por estes, sejam aprovadas as contas relativas ao
ano social de mil novecentos e trinta e um (1931), por se acha-
rem elas perfeitamente exatas e estarem todas de acordo com
a escrituração do Banco.
•• Rio de inneiro,,20 de maio de 1932. - J. M•trilli. - Gen-
ji Pinheiro Machado. - Edmundo d' Oliveira.

(C-3.444-18-6-32-1678300).

' BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

&Me em Lish6a - Fundado em .

Banco Emissor e Caixa de Estado rias alentas
DAI.ANCETE DAS DEPENDENCIAS No BRASIL .(RIO DE

PAULO; PERNAMBUCO, PARÁ E MANAUS), EM
DE .1932

Ativo
Capital a :realizar. .
Letras descontadas •
Letras e efeitos a receber por c/propria

do eXterior 	
Letras e efeitos a. receber por c/propri;

do interior
Letras e. efeitos a receber em cobrança: do

exterior
Letras e efeitos a. receber .em cobrança do

interior
valores em .quidação 	
Ernprestimos em e/corrente 	
Valores • caucionados .	
Valores • depositados . 	
Caixa Matriz

•Agencias e filiais no 'exterior 	
Agencias e . filiais no interior. 	
correspondentes no exterior.'	
Correspondentes no interior 	

,Titulas  e fundos pertencentes, ao 'Banco...
Hipotecas ¡.• 	
Caixa: •

..moeda corrente
• Em moeda ouro...

Em outras especies
. No Tesouro Nacio-

nal . 	 	 1.000:0001000
Em' d'ep ositos no

• • • Banco do Brasil. 	 2.713:9458931
Em :outros Bancos.. 3.238,:3591500

Diversas contas . 	
Edificios e ,prepriedades 	

Portugriêsas
JANEIRO, SÃO
31 pa M410

6.043:0101301
6:5481400
7:5571452

'1 469:1008000
40:0008000.

1.098:3708710

3.874 :5348.292

Capital a realizar: 	
Ações caucionadas
Letras descontadas

Letras e efeitos a receber:
Do exterior. 	 	 673 :7198453
Do interior. .	 ....... • 	 	 -3.200:8148330

Emprestimos em c/correntes 	
Valores caucionados.
Valores depositados. 	
Agencias e Filiais . 	

Correspondentes:
Do exterior.	 • 	
	

9:1438160
Da interior: .	 526:1938370

Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	
Hipotecas. 	

Caiu:
Em Moeda corrente 	 	 204.:7278609
No Banco do Brasil 	 	 776:7508286
Em outros Bancos. . 	 260:6778835
Em outras especies 	 	 ,	 0:2181510

Diversas contas

CaíSital••.. 	
Fundo de resema
Depositbs em c/c com juros 	
Deposites em c/c limitadas 	
Deposites em c/c sem juros 	
Depositos a prazo • fixo 	
Depositos em c/de cobrança do exterior 	
Depositos em c/de cobrança do interior 	
Titulos em caução e em depósito 	
Caixa Matriz . 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Cerrespondentes do exterior 	
Correspondentes do •interior 	
Valores hipotecarios. 	
Letrasa pagar. 	
Lucros, e:perdas 	
Diversas contas
Ordens;de pagamento 	

643:5808472
• Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932. - O contador,

na O de Janeiro, 10 de maio de 1932. - C. youlterhier, Carlos Azevedo Gomes. - O sub-gerente, Jayme Santos: •
presidarde,	 Genros Gnetz, gerente.	 ((C-3:438-18-8-32-798600)

Passivo
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SIQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

(Casa Bancaria á rua do Carmo n. 71,
1° andar)

D .SLANCETE EM 31 DE MAIO DE 1932

Ativo

Titulos	 descontados	 ... 1.472:1858320
Ilipotécas 48:4668450

Caixa:
Em moeda corrente.... 29:2188050
Em	 outros	 bancos...... 2:1028380
Ti tulos	 e	 fundos	 de

n/propriedade . . 20:8268000
Moveis	 e	 utensilios..... 13:151.8000
Diversas	 contas	 	 98:1778560

Total do ativo 1.684:1268760

Passivo
Capital 300:0008000
Fundo de reserva 	 100:0008000
Depositos	 a prazo	 fixo 1.041:2438205
Depositos de movimento 25:9508000
Letras a pagar 	 75:0008000
Diversas contas	 	 141:9338555

Total do passivo 	 1.681:1268760

Siqueira Cavalcanti	 Comp.
.(C--3.411--18-6-932=-26$700.'

AN UNCIOS
Botafogo Foothall Club

A ssEMBLÉA GERAL

Segunda convocação

De ordem do Sr. preside,nte do Bota-
fogo F. C., convido os Sus. socios fun-
dadores. benemeritos, emeritos, proprie-
(Avios e contribuintes, quites, com mais
de seis meses de admissão, para uma
reunião alo assembléa geral, no dia 22
do corrente, ás 21 horas, afim de, na
conformidade do art. 51 (das disposições
transsitorias) ser feita a eleição de 30
Inerribros efetivos e 20 .suplentes do Con.j.
selho Deliberativo. para integralizar o
número de conselheiros, de acordo com
o art. 21.

Sendo esta a segunda e última convo-
cação, a assembléa se constitirá na forma
do art. 23, dos estatutos, com a pre-
sença pessoal de qualquer número de so-
cios quites. — Flavio Ramos, 1 0 secre-
tário.

(c_3,433-18-6-32-45800-3 vezes)

Companhia Brasileira de Torrefa-
ção e Moagem

ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAORM NAMA

Os Srs. acionistas são•conviciados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 27 do corrente mês, ás 43
horas, na séde social, á rua, Marechal
Ploriano n. 124. para tornar conheci-
mento da renúncia dos membros da di-
retoria e eleger os novos diretores.

Rio de Janeiro. 18 de junho de 1932.
— João Damasceno da Mva Araujo, vice-
presidente.

- ;(10--• r8f06:---.184,32.--1 0200

A Comercial dos Chauffeurs
do Brasil, S. A.,

SEDE — RUA MUITA' N. 72

, ASSEMBLÉA GERAL ExTnAormiNARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a to-
marem parte na assembléa geral extra-
ordinaria. a realizar-se na séde da União
B. dos Chauffeurs, á rua Evaristo da
Veiga n. 13 .0, sobrado.

Ordem do dia,

Tnteresses gerais.
Rio de janeiro, 18 de junho de 1932.

— O presidente, Antonio Francisco Ar-
teiro.

(C-3.308-18-6-32-128200)

Companhia Mata-Cupim S. A.

De acordo com as disposicões legais,
acham-se á disposição dos senhores acio-
nistas, na séde dessa companhia, á rua
São José n. 13 , para serem examinados,
os documentos referentes ás contas en-
borradas ore 31 de março' do correntr.
ano, como primeira prestação de contas
da diretoria, ficando, a partir desta data
e durante trinta dias, suspensas as trans-
ferencias de ações.

Rio de Janeiro. 18 de junho de 1932.
— Companhia Mata-Cupim S. A., Ar-
thwr Lima, diretor-presidente, interino.
— II. SiebePath. diretor-tesoureiro.

(0-3 . 307-18-6-32-98200)

Companhia Bettenfeld S. A.

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA

De conformidade com o art. 13, letras
D e E, dos estatutos. são convocados os
Srs. acionistas para se reunirem em as-
scmbléa geral. extraordinaria. na  sede da
companhia:á rua Real Grandeza n. 200,
no proximo dia 27. ás 15 horas, afim
de tornarem conhecimento e discutirem
os laudos de avaliação dos bens sociais
apresentados pelos Srs. peritos nomea-
dos pela diretoria eia sesS5o conjunta
com o conselho fiscal, realizada em 8 do
corrente mês.

Rio de Janeiro, 18 de junho . de 1932.
— A diretoria.

(C-3.306-18-6-32-368700-3 vezes)

Companhia Nacional de Seguros
lpiranga

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Terceira e. última convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reuritrem 'em assemblea geral ordinaria,
na sede da companhia, á rua São Pedro
n. 88-1°, ás 14 horas, para tornarem co-
nhecimento e deliberarem-sobre o relato-
rio e contas da diretoria; referentes ao
exercicio de 1931. elegerem „nova dire-
toria, conselho fiscal e seus suplentes,
funcionando a mesma com qualquer nú-
mero,
• Itió de Janeiro, 7 de junho de 1932.

A diretoria.
(	 305---18:z6r3Z-4-12$2,00 );

Extravio de conhecimento de carga

Tendo nos comunicado a The Sydney
Ross Company, consignatarios de 13 cai-
xas e dois barris no total de quinze vo-
lumes, contendo drogas diversas, vindos
de Nova York, pelo vapor americano 117s..
temn World, entrado neste porto, em `27
de maio último, o extravio do conheci-
mento de carga relativo aos mesmos vo-
lumes, avisamos a quem interessar possa.
si dentro do prazo da presente publica-
ção, que se inicia a 18 do corrente e ter-
mina a 20 e mais dois dias subsequente,.
não surgir nenhuma reclamação rel p

-rente á propriedade ou penhor do refe-
rido conhecimento. ficarão os vulumes ein
apreço á disposição dos mesmos consi-
gnatarios, nos termos do art. 9° do de i-
ereto n. 19.754. de 18 de março de 1931.

Os volumes têm a marca 5 R C, nú-
meros 9493/507.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932.
— Pela Munson S. S. Line, Companhia
Expresso Federal, agentes gerais para o
Brasil, A. Eund, diretor,

(C-3.300-17-6-32-588800-3 VOLCáJ

ennipanbia Nacional de Seguro
Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1851

— RUA DO CARMO —

Edificio proprio

SEGUNDA. co: VOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por falta ete
numero legal a assembléa geral ordina-
ria, convocada para hoje, são novamente
convidados os Srs. associados a se reuni-
rem, ás 14 horas do dia 23 do corrente
mês, na sécio desta companhia, á rua o
número acima, para os fins constantes da
primeira convocação: apresentação dr
relatorio e contas da diretoria, relativos
ao ano social de 1931, acompanhados do
respectivo parecer do conselho fiscal e
proceder-se, na mesma assembléa á elei-
eão dos membros daquele, conselho o seu-.
suplentes para o exercido até junho d.'
1933. De acordo com o art. 11 dos es-
tatutos, poderá esta assembléa delibe-
rar com qualquer número de associados
presentes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— Pedro José Sebostianu Junior, diretor'.

(C-3.132-15-6-32-55$100-3 vezes

Aviso

Avisa-se a quem interessar que A
firma A. E. G. Companhia Sul Ameri-
cana de Eletricidade, desta praça, alega
ler se extraviado a primeira via do co-
nhecimento n. 35, de carga pela mesma
embarcada em Porto Alegre, á ordem,
no vapor Araraquara, vin. 50 Sul, en-
trado em 13 de agosto do ano passado,
relativo a uma caixa com tampadas
marca A. E. G., recebendo-se na série
desta companhia qualquer rechunaeão.

Rio de janeiro, :3 (f` junho de 193.
— Pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, Dias da Rocha, diretor do
tráfego. •

yens):
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Touring Club do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

Fica convocada a assembléa geral ex-
traordinara, que terá togar na séde so-
cial, á avenida Rio Branco n. 137-6° an-
dar, para o dia 21 de junho corrente,
terça-feira, ás 17 horas, para reforma
dos estatutos, eleição de nos os diretores e
outros assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.290--15-6-32-30$600-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assenibléa geral ordinaria
no dia 30 de junho pises:imo futuro, ás
14 horas, no escritorio desta companhia,
á rua Buenos Aires n. 50, 1° andar, para

.tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas apresentadas pela direto-
ria, e para procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes, para o exencicio de 1932.

Estão á disposição dos Srs. acionis-
tas. no eseritorio da companhia,- os do-
eu (eitos de que trata o art. 147,
decreto n. •34, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até á data acima, irr-
CIUSiVe, suspensas as transferencias de
ações nominativas, e as ao portador de-
verão ser depositadas na caixa desta com-
panhia, até três dias antes da realisação
da assembléa geral ordninaria. ora con-
vocada, para que os seus possuidores pos-
sam ter direito a voto na mesma assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— A diretoria.

(C-2.795-31-5-32-100$--5 vezes)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RIJA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO

Autorizado e licenciado polo Sr. mi-
nistro da Fazenda pela Carta Patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.

Ternos de roupa de lindas e modernas
easerniras inglèsaS e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 7$000, com
direito a sorteios todos os 'dias, pelo 1),,.
nal do maior premio da Loteria da a-
pitai Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 20$, 30$, 40$ e 50$000, de
easerniras inglêsas e por 7$, 14$, 21$.
28$ e 35$, de casemiras nacionais e assim
e'S£essivamente. até seu justo valor. 	 •

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes inscri-
ções, que foram sorteadas:
2'-feira, dia 13 	  807
3'-feira, dia 1-1 	  697
4"-feira, dia 15 	  663
5"-feira, dia 16 	  252
6"-feira, dia 17 	  604
Sabado, hoje, dia • 18 	  379

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932.
— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, A. de Cerqueira.

. 369-18-6-32-20$400)
•

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronimo

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA .

São convidados os Srs. acionistas a S`g

reunirem em assembléa geral urdinaria,
ás 14 horas . do dia 21 de junho do cor-
rente ano, no escritorio da companhia,
á praça Foriano n. 7, 11° andar, sala
1.101, para o eXama e julgamento do re-
latorio, atos e contas da diretoria e res-
pectivo parecer do -conselho fiscal, refe-
rentes ao ano de 1931.

Nessa assembléa proceder-se-á tan.-
bem á eleição do conselho fiscal e
suplentes.

As ações ao portador e os certificat;Js
de. depósitos em bancos de ,:eriiu• ser en-
tregues no escritorio da companhia • até
tres dias antes da reunião.

Ficam, por esse motivo. suspensas
transferencias de ações no:ninativas e a
conversão e desdobramento das ao por-
tador, desde o dia • 14 de junho corrente
até o dia seguinte á data .da reunião da
assernbléa.

Rio de janeiro, 4 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-2.956-4-6-32-90$-3 . vezes)

Sociedade Anonima "O Jornal"

ASSEMELÉA GERAL EXTRAoRDINARIA

Primeira convenção

Convocam-se os acior-estas desta so-
ciedade, para, em assembiéa geral eXtra-
ordinaria, que se realizará na séde social,
á rua 13 de Maio ris. 33/35, 1° andar, no
dia 20 do corrente mês, ás 11 horaSda
manhã, deliberarem sobre uma proposta
de autorização á diretoria para opera-
ções de crédito, com ou sem garantia de
imoveis da sociedade, resgate de deben-
tures e outras responsabilidades,- aliena-
ção de bens moveis e imoveis, e adota-
rem outras resoluções que interessam á
economia da sociedade.

De conformidade com os respectivos
estatutos, os Srs. acionistas, para pode-
rem tomar parte na deliberação desta
assembléa, deverão depositar as suas
ações nos cofres da sociedade, ,até tres
dias antes da data da reunião.

Rio de Janeiro, 13 de junho , de 1932.
— A diretoria.

.(Ç-3.303-17-6-32-36$700-2 vezes)

Banco dos Funcionarios Públicos

RUA DO CARMO N. 59

A partir do dia 25 do corrente, ficarão
suspensas as transferericiás. de ações
clêste Banco, até se annunciar o paga-
mento do dividendo referente ao 1° se-
mestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 17 de. 'junho de 1932.
- Emilio Sarmento, diretor-presidente.

(C-L-3.440-18-6-32-9$200)

Banco Mecanrtil do Rio de Janeiro
Ficam suspensas as traute_rencias do

ações deste , Banco, de 27 do,corrente até
o dia em que for pago o 44° dividendo.

Rio de Janeiro. 18 de junho de 1932.
— João Ribeiro de Oliveira e Sousa, pre-
sidente.

(C-3. 437-18-6-32-5$1110)-

Declaração
•

Abner Trajano, ex-aluno . do Externato
Pedro II, declara que .extraviou • as pri-
meiras • vias dos certificados dos. exames
de: Instrução Moral e Civica, ,Aritmetica
e Geografia.

Rio de janeiro, 17 de junho de 1932.
- .4bner Trajano.

(C-3.148--17-(J-32-12$200-3 vez.33)

CLUBS PATEK PHILIPPE
CARTA KTENTE N. i

•

Resultaaos" cla semana
As seguintes inscrições foram con-

empladas no decorrer desta semana, de
acôrdo com e resultado das ires primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 807, pelo premio maior,
43.807, da loteria de segunda-feira, 13 de
junho de' 1932.

Inscrição 697, pelo premio maior,
32.697

'
 da loteria de terça-feira, 14:de

junho de 1932.
Inscrição 663, pelo premio maior,

65.663, da loteriã- de quarta-feira, 15 da
junho de 1932.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932.
— O fiscal do. Governo, Dr. Fernando
Soares Brandão,

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento p6de ser adquirida por meio'de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.	 •

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriau & Dee,ourt
• RELOJOEIROS
• 81.— Rua da Quitanda — 81	 • -

(G--3.443=18-6-32-43.400)


